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Ambiente de Agonia 

A Guerra das Falsidades 

Nosso Quadro Neoro 

86.a Semana 
kt. — «Existem menos de 70 milhões de 

hunos malfeitores, alguns dos quais são cu- 
raveis e toutros merecem a morte, e que, era 
sua maioria, se ocupam, aj;ora, em tiranizar 
os austríacos, tchecos, polonêses e vários ou- 
tros povos" (Reuter, 27-4). São palavras 
contidas no discurso pronunciado, no domingo 
passado, pelo sr. Churchill e dirigido aos 
habitantes do Império britânico e dos Estados 
Unidos da América do Norte. Ao falar em 
hunos, o Premier inglês se refere, natural- 
mente, aos alemães. Não devemos levar a 
mal ao orador o equivoco insignificante por 
êle cometido, ao fazer uso do referido termo. 
Baseado nas experiências de longos anos, não 
podemos esperar do presidente do Ministério 
inglês que êle faça uma distinção entre Teo- 

■dorico e Atila ou entre os «bárbaros», de 
que êle próprio depende, iuntamente com 
quatro quintas partes de todos oi injlêses e 
norte-americanos, e aqueles nômades asiati- 

■cos que, vindos das estepes, invadiram, em 
priscas éras, a metade da Europa. E tam- 
pouco o sr. Churchill necessita de saber, que, 
calculando os alemães no Reich em «menos 
de 70 milhões» de almas, êle prova que sua 
.aritmética é falha. Pôde o orador do úl- 
timo domingo ignorar, também, que os «aus- 
tríacos tiranizados» enxotaram, aiuida não faz 
bem um ano, da Noruega e notadamente de 

"Narvlfcr ^»».^corpo expedicionário britânico, 
austríacos êsses "HIP^Dunkerque 
rião iC mostraram inativos e que ainda ha 

• poucos dias, nos Balcans, desenvolveram ad- 
mirável atividade, e sempre com o mesmo 
rsucesso, fazendo com que os , bretões se re- 
tirassem «gloriosamente» ou, »lo minimo, «em 
perfeita ordem». Que tipos de fibra hão 
de ser êsses «austríacos» que lutam com maior 
bravura e com maior sucesso que todos os. 
neo-zelandêses, australianos, gregos e mesmo 
todos os inglêses tomaidos emi conjunto, em- 
bora o sr. Churchill não os inclua no -rol 
dos seus «hunos», fazenido-os . padecer, em 
compensação, sob o bordão desses «hunos»! 
Perfeitamente, êsses «austríacos», merecem, de 
fato, ser «libertados» por Churchill, com o 
auxilio dos filhos de Abrão. Que pena, que 
éles próprios não percebam isso! 

^'Verme rastejante" 

No mesmo discurso microfônico, o sr. Chur- 
chill apresenta também a Orecia como vitima 
inocente da volúpia agressiva dos alemães. 
Diz ele, que Adolf Hitler ter-se-ia aproxi- 
mado, «rastejando qual um verme», enquanto 
os gregos se defendiam, heroicamente, contra 
os italianos, «resolvido, ds repente, a salvar 
seu criminoso aliado». Eis um titulo honorí- 
fico de oue Mussolini, por certo, se recor- 
dará oportunamente. Não penetra, entretanto, 
num cérebro habituado a raciocinar, como é 
que Mussolini necessitava de ser salvo, se 
seus adversários gregos se encontravam na 

■defensiva. O sr. Churchill afirma-o, entre- 
tanto, e iuma vez que se trata de 4:m homem 
célebre, prontifícamo-nos a aceitar sua afir- 
mação, embora sacrifiquemos nisso a razão. 
Não paga a pena assumir outra atitude, basta 

-aue se esclareca a pergunta, quem foi o agres- 
sor na Grécia — Churchill ou Hitler? 

Quem foi que agrediu 
na Grécia? 

Na época em que o mundo ainda se .di- 
vertia com anedotas em torno de guarda- 
chuvas, ao mesmo tempo que o Supremo Co- 
mando alemão preparava, silenciosamente, o 
golpe contra a França, Chamberlain e Da- 
ladier já haviam tentado estabelecer uma fren- 
te balcanica. A documentação disso encontra- 
se no meio dos papéis que o Estaido Maior 
francês transmitiu, aliás contra sua própria 
vontade, ao Estado Maior alemão. Está pro- 
vado, pois, oue os «aliados» pretendiam agre- 
dir a Alemanha via Balcans. Em fins de 
1940 e princípios de 1941, Churchill conti- 
nuou, bem sucedido, a empregar os esforços 
do seu antecessor. O governo grego cedeu 
aos inglêses, secretamente, bases navais, pre- 
parando, simultaneamente, o recebimento de 
um exército expedicionário, de modo que a 
Italia teve de se defender, vibrando seus gol- 
pes na Albania. Para êsse fim, o sr. Roose- 
velt enviou um emissário de sua confiança 
pessoal, o coronel Donovan, a Ankara, Ate- 

(Contínua na 2.a pagina.) 

Comentários da Wilhelmstrasse sobre a esperada 

modificação do gabinete inglês 

Berlim, 2 — (TO) — A Wilhielmstrasse 
considera como tip'ica crise de política e 
economia de guerra brítanica a nova modi- 
ficação dos ministros na Inglaterra. 

Isso representa — opina-se em Berlim — 
demonstrado palpavel do ambiente de agonia 
que reina na Grã-Bretanha. 

Faz-se constar que as moiJificações do go- 
verno inglês afectam precisamente os dois 
mais importantes setores da E'oonomia de 
Guerra: Navegação e Construção de Aviões. 

Recorda-se em Berlim que não ha muitas 
semanas, Lord Beaverbrook, Ministro da Pro- 
dução de Aviões e Ronald Cross, Ministro 
da Navegação fizéram declarações muito pon- 
deradas sobre a situação inglesa. Se agora 
veem a ser substituiJos, isto significa que 
existe granide confusão entre os peritos bri- 
tânicos. Não seria justo dizer que a crise 
britaníca deva forçosamente levar o pais ao 
cáos absoluto. Contuio não restam duvidas 
de que as conseqüências dessa crise são 
íemiveís, 'estaniJo a Economia Inglesa na 
iminência de uima debacle. 

Estambul, 2 — (TO) — Chegou hoje a 
esta cidade, a bordo do hiate turco „Sava- 
rori" o jiiesi.ietire do estado turco ismet 
In^ ijUc-'c<i.ivér-. de visita a certos rT- 
ret i^io.s M.i .\:iatoIia «Jtidfcnta!. 

Estocclmó, 2 — (TO) - Hojé á iarde, 
a lemissora londrina comunica que continuam 
os TOmbatís ao redor d'e Tobruk. 

Conforme üi radio de Londres as 'lutas 

se verificam entre a(s fortificações externas 
e internas. 

Estocolmo, 2. (T.-O.) — Nos círculos auto- 
risados de Londres declara-se que o governo 
britânico tem a intenção de continuar nas 
acções empreendidas no Irak. 

A situação daquele pais é qualificada co- 
mo «estando um pouca tensa». 

As tropas iraquenses que cercam o aero- 
dromo de Habanieh, onde estão as forças 
inglesas, receberam um ultimatum para reti- 
rar-se, mas não déram sinal da haver enten- 
dido claramente a advertência inglesa. 

Milão, 2. (T.-O.) — Reportando-se ao ulti- 
mo discurso do sr. Winston Churchill, em 
que este extravasou todo o seu ódio contra 
a Italia dirigindo ofensas pessoais ao sr. Mus(- 
solíni, diz o «Corriere delia Sera», hoje, num 
artigo intitulado «Força do Destino», que 
todos os perdedores nem sempre sabem re- 
conhecer sua derrota de uma maneira com- 
pleta. 

O Duce é o vencedor, nestes momentos, 
sendo o sr. Churchill o que está perdendo. 
A posição dos dois homens de estado é alias, 
rr.oral e socialmente tão diversa que não é 
possívei estabelecer até que ponto Mussolini 
pode rcgosijar se com suas vitorias e o sr, 
Chuitiiill er.raiveccr-se com suas derrotas. 

O irivnRl recorda a sc^ui: Q'te ja o sr. 
Ntviüe Citamheriiin dissera ccita vci eine 
<i.rKf>er-;v3 -iver o í-.üfi; icate para aisi.^tir ao 
(le-Ti.'jronp.i'iento Ka/i-tno». O sr. Cham- 
berlain desapareceu do cenário político e da 
face da terra, enquanto o Nazismo conti- 
nua, iuntamente com o Facismo a desferir 
os golpes de sempre contra a Inglaterra. 

♦ ♦♦ 

@noIanb tt>irb neue f^toere ®c^Iäge be^ieífcn 

Diie britische Kriegsbilanz für den Monat 
April sieht sehr schlecht aus. Schlechter als 
die schlimmsten Schwarzseher auf der In- 
sel und lim anglophilen Lager angenommen 
haben, schreiben selbst die Londoner Blät- 
ter. Die vom Führer angekündigte Früih- 
jahrsoffensiwe der Achsenmächte dagegen hat 
ein Ausmass und ein Tempo erreisíit, die 
sich mit. dem siegreichen Feldzug auf dem 
Balkan keineswegs begnügen, sondern deut- 
lich auf den umfassenden Schlussangriff auf 
Grossbritannien ni;ht nur in der Mittelmeer- 
zone hinweisen. Je verworrener und wider- 
spruchsvoller, je verzweifelter und ängstlicher 
Churchills Krampfreden die Niederlage auf 
dem Balkan abzuschwächen versuchen, de- 
sto überzeugender wirken die knappen deut- 
schen Mitteilungen über vollzogene Tatsa- 
chen. Wier den Engländern vor einem Mo- 
nat gesagt hätte, dass sie in vier Wochen 
den letzten südlichen Stützpunkt des grie- 
chischen Festlandes an die Deutschen ver- 
loren haben würden, dass ihr Expeditions- 
korps unter Zurücklassung sämtlicher Waf- 
fen unid Ausrüstungsstücke, unter Opferung 
von Zehntauseniden von Toten und 20.000 
Gefangenen, mit kümmerlichen Resten nach 
Kreta und Aegypten flüchten würde, wäre 
von ihrer Propaganda bestimmt gelyncht wor- 
den. Nun sind die Träume der Briten vom 
Olymp und von Sparta ein für allemal aus. 
Das deutsche Oberkommando hat seinen 
Schlussbericht noch nicht veröffentlicht, gibt 
aber bereits jbekannt, dass 305.030 Tonnen 
britischen Schiffsrauim,es beim „Rüc'izug" aus 
Griechenland versenkt wurden, womit die 
Katastrophe von Dünkirchen um 45.000 Ton- 
nen überboten wurde. Vergeblich stellt sich 
da ein Churchill hin und behauptet, dass 
von insgesamt (W.OOO Mann der englischen 
Expeditionsarmee 45.000 gerettet wurden. We- 
der die eine noch die andere Zahl stimmt. 
Aber Churchill muss sie zur Beruhijüng der 
pessijmistischen Stimmung im eigenen Lager 
nefffien. Die deutschen Panzertruppen in 
Aejgypten, die noch unentschiedene 'Schlacht 

um den Atlantik, die Massarbeit der Stukas 
gegen die Rüstungsindustrie und gegen die 
Versongungsbetriebe auf der Insel, die Furcht 
vor einem An,griff auf Gibraltar, die Un- 
möglichkeit, diem Reich irgendeine militäri- 
sche Stellunig wieder abzunehmen oder es 
durch die Blockade zu Boden zu zwingen, 
die mehr und mehr aufkommende Opposi- 
tion in den le^genen Regierungskreisen — 
dias alles sind negative Faktoren, die nur 
noch durch die meisterhafte Methode des 
Schwindeins eine grobe Verlustrechnung zu 
eineim vermeintlichen Plusergebnis umformen 
können. Man hat indessen berechtigten Grund 
zur Annahme, dass auch die eingespieltesten 
britischen Agenten, Fälscher und Propagan- 
disten aus Churchills Reden nicht mehr lan- 
ge Kapital schlagen werden. Denn der Mo- 
nal April bedeutet gewLssermassen nur "Hie 
Einlöisung des ersten Abschnitts der Ankün- 
digung des Führers über die Schläge, die 
Grossbritannien in diesem Jahr noch zu er- 
warten hat. Alle Anzeichen sprechen da- 
für, dass im Mai 1941 genau wie im Vor- 
jiahr wieder grosse militärische Ereignisse fäl- 
lig sind. Selbst d^e nordámeríkanische Be- 
reitschaft, d^e englischen Geleitzüge durch 
die USA-Kr.segsflotte beschützen zu lassen, 
wird das Programm der Achsenmächte nicht 
mehr wiesentlich beeinflussen. EnglandsStun- 
de hat so oder so geschlagen. Die Insel 
wird nach ejr^em Wort des Führers fallen 
und das britische Wfeltreich vernichtet wer- 
den. Wir stehen weit draussen am Tiande 
der weltumstürzenden und weltneubauenden 
Geschehnisse, erkennen aber gerade aus der 
RoHe der Beobachter, wie schwer das in 
vier" Jahrhunderten durch List, Gewalt und 
brutale Macht aufgebaute Empire nach 20 
Monaten Krieg, den es leichtfertig dem deut- 
schen Volk erklärte, angeschlagen ist. Der 
bevorstehende 21. Monat braucht nicht den 
letzten Niederschlag zu bringen, er wird 
aber — und davon darf man überzeugt sein 
— die gesamte militärische Entwicklung wei- 
ter entscheidend vorantreiben. ep. 

Der LOgenkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

(86. Woche) 

kt. — ,,Es gibt etwas weniger als 70 
Millionen übeltäterische Hunnen, von denen 
einige verbesserungsfähig sind und andere 
den Tod verdienen; in ihrer Mehrzahl be- 
fassen sie sich mit der Tyrannisierung der 
Oesterreicher, Tschechen, Polen und mehre- 
rer anderer Völker" (Reuter, 27. 4.). Mit 
diesen Worten wandte Herr Churchill sich 
am vergangenen Sonntag an die Bewohner 
des britischen Reiches und der Vereinigten 
Staaten. Unter Hunnen versteht er selbst- 
verständlich die Deutschen. Den geringfügi- 
gen Irrtum, der in dieser Bezeichnung liegt, 
darf man ihm nicht übelnehmen. Nach lang- 
jährigen Erfahrungen kann man von demi 
englischen Ministerpräsidenten ja nicht er- 
warten, dass er zwischen Theoderich und 
Attila unterscheidet oder zwischen den „Bar- 
baren", von denen er selbst mitsamt vier 
Fünftel aller Engländer und Nordamerikaner 
abstammt, und jenen asiatischen Nomaden, 
die einst, aus der Steppe hervorbrechend, 
halb Europa überschwemmt haben. Ebenso- 
wenig braucht er zu wissen, dass d; Deut- 
schen im Reich mit „weniger als Mil- 
lionen" sehr niedrig gescliätzt sind, d^iji die 
..tyrannisierten Oest'-rreiclu.r" erst vor einem 
Jahr ein britisches l":-.;)» Jiiioüskoi,. j i-Nõ. 
wegen und insbesonderi' .in? N'. hin ius- 
gejagt haben, dass sie auch bei Dünkirchen 
nicht untätig und noch in diesen Tagen auf 
dem Balkan wieder sehr rührig gewesen sind, • 
und immer mit denn Erfolg, dass die Bri- 
ten sich „siegreich" oder wenigstens „in be- 
ster Ordnung" zurückzogen. Was müssen die- 
se „Oesterreicher" doch für Kerle sein, in- 
dem sie — obwohl Herr Churchill sie nicht 
zu seinen „Hunnen" zählt und sie dafür 
unter der hunnischen Knute schmachten lässt 
— doch so viel tapferer und erfolgreicher 
kämpfen, als alle Neuseeländer, Australier, 
Griechen und sogar alle Engländer zusam- 
mengenommen! Ja, sie verdienen wirklich, 
von Churchill mit Hilfe von Abrahams Söh- 
nen ,,befreit" zu werden. Nur schade, dass 
sie das nicht selbst erkennen! 

„RciedienDes Getofim" 

In derselben Rundfunkrede stellte Herr 
Churchill auch wieder Griechenland als ein 
unschuldiges Opfer deutscher Angriffslust hin. 
Adolf Hitler sei, während die Griechen sich 
heldenhaft gegen die Italiener verteidigten, 
„wie ein Gewürm herangekrochen" und ha- 
be sich „plötzlich entschlossen, seinen ver- 
brecherischen Verbündeten zu retten" — ein 
Ehrentitel übrigens, an den Mussolini sich 
zum gegebenen Augenblick gewiss erinnern 
wird. Wie nun Mussolini der Rettung be- 
durfte, wenn seine griechischen Gegner sich 
in der Verteidigung befanden, ist dem ge- 
sunden Menschenverstand nicht erklärlich. In- 
dessen Herr Churchill sagt es, und da er 
ein berühmter Mann ist, wollen wir das 
Wort mit einem Opfer der Vernunft hin- 
nehmen. Es verlohnt sich nichts anderes, 
wenn nur die Frage geklärt wird, wer in 
Griechenland der Angreifer war: Churchill 
oder Hitler. 

tDec hot in Gvtedienidiiö 
ongegrtffen? 

Schon Chamberlain und Daladier haben in 
der Zeit, als die Welt sich noch den harm- 
losen Scherzen über Regenschirme hingab 
und gleichzeitig die deutsche Heeresleitung 
im stillen den Schlag gegen Frankreich vor- 
bereitete, eine Balkanfront zu errichten ver- 
sucht. Die Unterlagen für diese Feststellung 
befinden sich in den Akten, die der fran- 
zösische Generalstab unfreiwillig dem deut- 
schen übermittelte. Die „Alliierten" wollten 
also auf dem Balkan angreifen. Ende 1940 
und Anfang 1941 setzte Churchill die Be- 
mühungen seines Vorgängers erfolgreich fort. 
Die griechische Regierung trat den Englän- 
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dem im Geheinien Stützpunkte ab und be- 
reitete den' Empfang eines Expeditionshee- 
res vor, so dass Italien sich verteidigen und 
in Albanien losschlagen musste. Roosevelt 
schickte zu diesem Zweck seinen Vertrau- 
ensmann Oberst Donovan nach Ankara, Athen 
und Belgrad; Mister Eden bereiste das öst- 
liche Mittelmeer und gelangte nicht durch 
Zufall nach Athen; die englische und die 
amerikanische Presse sprach offen über die 
Angriffsabsichten und schwärmte bereits von 
4.700.000 Mann und mehr, die/ das Reich 
vom Südosten her überfallen sollten. Bri- 
tische Truppen landeten schliesslich in Grie- 
chenland. Da erst griff Deutschland ein. Es 
musste sich endlich verteidigen; der Kampf, 
den es nicht wollte, war ihm aufgezwungen 
worden. Einen sehr schönen Bewieis für die 
Richtigkeit dieser Angaben lieferte — unter 
anderen — der britische Botschafter in Wash- 
ington, Lord Halifax, der schon des öfte- 
ren „versehentlich" von der schlüpfrigen Lon- 
doner Propagandastrasse abgeglitten ist. Am 
23. April erklärte er nach „Associated Press" 
/n einer in Atlanta gehaltenen Rede, die 
Engländer hätten „wohl gewusst, dass sie 
den heldenhaften griechischen Soldaten keine 
angemessene Hilfe leisten konnten" und 
„Grossbritannien sei sich bewusst gewesen, 
dass Hitler eifrig bemüht gewesen sei, den 
Konflikt auf dem Balkan zu vermeiden"(!). 
So ist Churchill durch seinen eigenen Bot- 
schafter der Unwahrheit überführt worden, 
als er die Deutschen als Angreifer und die 
Griechen als die Harmlosen, Unschuldigen 
und Ueberfallenen hinstellte. Cherchez l'an- 
glais, sucht den Engländer! 

„Um 3cit ju houfcn!" 

Griechenland war in den Augen der bri- 
tischen Diplomaten einzig und allein ein 
Werkzeug. Der Wohlstand, die Ruhe, das 
Glück und das Leben von Hunderttausen- 
den der Bewohner des klsinen Landes wur- 
den kalt berechnend und rücksichtslos geop- 
fert, um Zeit zu gewinnen oder, wie an- 
gelsächsische Kreise sich schamlos ausdrük- 
ken, „um Zeit zu kaufen" (Reuter, New 
York Herald Tribüne, 21. 4.). England be- 
zahlte mit dem Blut der Griechen. Um 
diesen Preis, den zu entrichten ihm nach 
alter Ueberlieferung nicht schwer fiel, wollte 
es sich einige Monate oder auch ein Jahr 
vor der gefürchteten „deutschen Invasion" 
sichern. Herr Menzies, der australische Mi- 
nisterpräsident, ein scharfer Parteigänger Chur- 
chills, bekannte in seiner Rechtfertigungsrede 
an das empörte australische Volk am 23. 4. 
in London, die englische Regierung ■■ habe 
Griechenland „monatelang ermuntert und er- 
mutigt", und bei dem geheimen Kriegsrat 
in London, bei dem man die Entsendung 
britischer, australischer und neuseeländischer 

•Truppen beschlossen habe, seien alle, und 
vor allen General Sir John Dill und Ge- 
neral Sir Archibald Wavell, der Ueberzeu- 
gung gewesen, dass sie „handgreifliche Aus- 
sichten auf militärische Erfolge" hätten, wenn 
sie den Griechen zu Hilfe kämen (Reuter). 
Churchill ergänzt: „Wir nährten begründete 
Hoffnungen, dass die Nachbarstaaten Grie- 

chenlands an der gemeinsamen Verteidigung 
teilnehmen würden" (Reuter, 27. 4.). Nun, 
die Hoffnungen haben sich als trügerisch 
erwiesen, die „gemeinsame Verteidigung" war 
im besten Fall eine diplomatische Verneblungs- 
phrase, aber der Ausdruck „Zeit kaufen" 
darf nicht vergessen werden. Wenn die neue- 
sten Nachrichten aus London und Newyork 
nicht trügen — Und sie treten zu massen- 
weise auf, um ohne verborgene Hintergrün- 
de zu sein —, ist nunmehr Portugal als Preis 
für den nächsten Zeitkauf vorgesehen. Dass 
der portugiesische Premierminister Dr. Oli- 
veira Salazar dem Beispiel seines griechischen 
Kollegen Metaxas zu folgen geneigt ist, kann 
allerdings bezweifelt werden. Die Portugie- 
sen kennen ihren alten „Freund und Ver- 
bündeten" John Bull so gut, wie sie ihre 
eigene Geschichte und Literatur kennen. Sie 
werden es bestimmt als ein verdächtiges Zei- 
chen ansehen, dass die englische Universi- 
tät Oxford gerade in diesem Augenblick 
ihren Ministerpräsidenten zum Ehrendoktor 
ernannte und ihm dabei ein schmeichelhaftes 
Lob antrug. Aus Oxford kam der Ehren- 
doktor und aus Newyork gleichzeitig die 
Forderung, England solle Portugal sofort be- 
setzen. Das stand in der „New York Her- 
ald Trihiiiii" am 22. April, und dieses Blatt 
weisi in der Regel recht gut Bescheid, wenn 
es sich um Pläne zur Bekämpfung der „70 
Millionen Hunnen" handelt. 

Geschäftsleute 
müssen gut essen ! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco Nr. 156. 

Als während -der vergangenen Wochen das 
deutsche Afrika-Korps durch den Wüstensand 
der Cyrenaika unaufhaltsam vordrang, sahen 
die Spitzen der deutschen Verfolgungstruppen 
Tag für Tag einen ,,Fieseler-Storch" über 
sich, der ihnen bald zum guten Bekannten 
geworden war. Dort oben in dem Flugzeug 
wussten sie ihren General, den Kommandie- 
renden des deutschen Afrika-Korps, Rommel. 
Wer ist dieser Gegenspieler Wavélls? Wer 
ist der Mann, dem es gelang, seine Panzer 
über das Mittelmeer nacn Afrika herüberzu- 
bringen und dort in blitzschnellem Vorstoss 
die Cyrenaika bis zur ägyptischen Grenze 
zurück zu erobern? Wer ist Rommel, der 
heute mit seinen Panzern am Tor Aegyptens 
steht und die Welt damit beschäftigt, was er 
jetzt weiter tun wird? 

Im Krieg gegen Frankreich sprachen die 
Franzosen dort, wo Rommel mit seinen Pan- 
zern auftauchte, von der ,,Geisterdivision". 
Diese Division war berühmt wegen ihrer Ge- 
schwindigkeit, weil sie immer erschien, wenn 
man ste noch längst nicht erwartete. Mit 
erstaunlichem Draufgängertum schlug sie sich 
überall und in jeder Situation durch. Vorne- 
weg wie früher in vergangene! Kriegen die 
Kavalleristen stürmte General Rommel in sei- 
nem Befehlswagen an der Spitze seiner Trup- 
pen. Es gibt viele Geschichten, die seine 
Soldaten von ihm erzählen, Sie sahen ihn 
vorne an der Maas, wie er mit den Pionie- 
ren Balken für den Brückenschlag herantrug, 
sie wussten von ihm, dii3 er imner in ,der 
ersten Linie stand und sie kamteti ihn, wie 
er selbst, immer ausgeschlafen, immer frisch, 
straff und unermüdlich keine Pausen erlaubte. 
Rommel drang damals in Frankreich durch 
die verlängerte Maginot-Linie bis zum Kanal, 
schwenkte, dann nach Rouen und Cherbourg 

Toê aBtáitirtfí? ber 9[öodic 
Mné bem S'ranSocean-^ienft íSlaencto ffllemä) 

Berlin, 2Q. — Der Führer sprach heute zu 
9000 Offiziersanwärtern des Heeres, der 
Kriegsmarine, der Luftwaffe und der Waf- 
fen-SS, die zum Teil schon Beweise ihrer 
soldatischen Bewährung vor dem Feind ge- 
liefert haben. Der Oberste Befehlshaber leg- 
te ihre Pflichten und Aufgaben in der na- 
tionalsozialistischen Wehrmacht dar und be- 
tonte, dass „wo immer ein deutscher Offi- 
zier im Kampf steht, deutsche Musketiere 
i;m ihn seien". 

Berlin, 29. — Die deutsche Presse veröf- 
fentlicht die ersten Bilder vom Einzug deut- 
scher Truppen in Athen unJ ihrer herzlichen 
Begrüssung durch die Zivilbevölkerung. Die 
deutschen Soldaten wurden reich beschenkt 
und am Grabmal des Unbekannten Soldaten 
sieht man als Posten einen griechischen Sol- 
daten neben einem deutschen Alpenjäger. 

Berlin, 29. — Angesichts der sehr deutsch- 
unfreundlichen Aeusserungen verschiedener 
schweizer Blätter wird von der Berliner Wil- 
helmstrasse die Frage aufgeworfen, warum 
d,ie Schweiz mit aller Gewalt eine Isolierung 
schaffen wolle. Wenn schweizer Publizisten 
gewissermassen auf die höchsten Spitzen ihrer 
Berge kletterten, um nach der Bedrohung 
durch Deutschland Ausschau zu halten und 
dabei sozusagen auf ihre Armbrust klopfen, 
könnte dem Reich eines Tages doch die 
Geduld ausgehen. Dann würden die deut- 
schen Zeitungen ausführlicher und lauter spre- 
chen als es bisher geschehen sei. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

nas e Belgrado. Mister Eden viajou pelo 
Mediterrâneo oriental, chegando a Atenas não 
por mero acaso. A imprensa inglesa e norte- 
americana falava abertamente das intenções 
agressivas e se referia, ostensivamente, a 
4.700.00Ü homens e pico que atacariam a 
Alemanha do lado do sudeste europeu. Tro- 
pas britanicas desembarcaram, finalmente, na 
Grécia. Foi só então que a Alemanha re- 
solveu agir. Cabia-lhe, por fim, defender- 
se. Fôra-lhe imposta a luta que ela se es- 
forçava por evitar. O embaixador britânico 
em Washington, Lord Halifax, que, iá por 
diversas vezes, havia levado, «por descuido», 
escofregadelas na íesvaladiça estrada da pro- 
paganda londrina, foi um daqueles que de- 
ram a prova mais palpável do acerto daquilo 
que acaba de ser afirmado. Segundo a «As- 
sociated Press», êle declarou em 25 de Abril, 
num discurso pronunciado- em Atlanta, que 
«os ir(glêses bem sabiam que ainda não po- 
diam oferecer o suficiente para auxiliar os 
heróicos soldados gregos» e que «a Grã- 
Bretanha sabia que Hitler estava ansioso por 
evitar o conflito balcanico» (!). Vemos, as- 
sim, que Churchill foi acusado de mentiroso 
pelo seu próprio embaixador nos Estados 
Unidos, ao apresentar (êle, Premier) os .ale- 
mães como agressores e os gregos como pa- 
cíficos e inocentes agredidos. «Cherchez l'an- 
glais»!. 

"Para comprar tempo!" 

Aos olhos dos diplomatas britânicos, a Gr^ 
cia não era nada mais que um instrumento. 
Foram sacrificados, friamente e sem a mini- 
ma consideração — afim de ganhar tempo, 

und schlug sich mit seiner Division wie ein 
stählerner Keil durch alle Hindernisse. 

Generalleutnant Rommel ist heute noch nicht 
50 Jahre all. Er ist der Typ des deutschen 
Panzergenerals, eine klare überlegene Führer- 
persönlichkeit, ein Vorbild persönlicher Tap- 
ferkeit, ein Mann, der vor nichts kapituliert. 
Rommel ist Schwabe und die Schwaben sind 
in Deutschland als harte Köpfe bekannt. Er 
trat als Fahnenjunker in das Infanterieregi- 
ment 124 ein. Im August 1914 war er Ba- 
taillonschef und wurde als Oberleutnant eines 
Gebirgsjägerbataillons in der Isonzo-Schlacht 
1917 mit dem Pour le mérite ausgezeichnet. 
Nach dem Weltkrieg trat er als Lehrer an 
der Kriegsschule und als Militärschriftsteliler 
hervor. Beim Anschluss der Ostmark ist er 
Kommandant des Führer-Hauptquartiers und 
damit der ständige Begleiter des Führers und 
Obersten Befehlshabers. Auch während der 
Besetzung des Sudetenlandes und des Krieges 
in Polen bleibt Rommel Kommandant des 
Führer-Hauptquartiers. Anfang 1940 gibt ihm 
der Führer eine Panzerdivision und mit die- 
ser Division wird er in Frankreich entschei- 
dend eingesetzt. 

Das ist Rommels Bild: schon im Weltkrieg 
mit den höchsten deutschen Orden ausgezeich- 
net, schon als junger Offizier ein Draufgän- 
ger, ist der General ein Mann, von dem man 
in Deutschland heute auch in schwersten Au- 
genblicken sagen würde: der Rommel wird 
das schon machen. Im Vergleich zum eng- 
lischen General Wavell steht hier dem Mi- 
litär der alten englischen Schule der Typ 
des jungen deutschen Generals gegenüber, 
der revolutionär zu handeln" und zuzupacken 
gewohnt ist und der nichts kennt, wovor 
er kapitulieren müsste. 

Athen, 29. — Der griechische General Tso- 
lakoglu erliess eine Proklamation, in wel- 
cher er die Bildung einer neuen Regierung 
unter seinem Vorsitz ankündigt. Das grie- 
chische Volk müsse die Dinge jetzt so hin- 
nehmen, wie sie in Wirklichkeit sind. Nach 
der Besetzung Athens durch die Deutschen, 
nach der Flucht der Engländer und nach- 
dem der König das Land verlassen habe, 
könne von einer Fortsetzung des Krieges 
nicht mehr die Rede sein. Eine starke und 
autoritäre Regierung werde dem Volk wie- 
der Arbeit und Frieden sichern. 

Bukarest, 29. — Der Athener Sender ^ibt 
in deutscher Sprache bekannt, dass die .Be- 
völkerung der griechischen Hauptstadt sich 
nicht zu sorgen brauche. Lebensmittel und 
Tabak seien hinreichend vorhanden. Gleich- 
zeitig erliess der Bürgermeister eine An- 
ordnung, wonach alle Waffen abgeliefert wer- 
den müssen und das Ausgehverbot von 11 
Uhr abends bis 6 Uhr morgens festgelegt 
wird. Ueberau, wo die griechische Fahne 
weht, muss auch die deutsche gehisst wer- 
den. Das deutsche Hauptquartier befindet 
sich im Grand Hotel Bretagne. 

Sofia, 29. — Die bulgarische Polizei ist 
einer jugoslawisch-britischen Spionageorgani- 
sation auf die Spur gekommen, die zahl- 
reiche Sabotageakte auf dem Gewissen hat 

. und weitere Anschläge gegen die Sicherheit 
des Staates plante. 

Stockholm, 30. —- Nach britischen Meldun- 
gen sind neue kanadische Truppen in Eng- 
land eingetroffen, u. a. ein Tankverband und 
Fachabteilungen für Strassenbau. 

Berlin, 30, — Nach Mitteilung des „Ka- 
tholischen Bibelwerkes" in Stuttgart wurden 
im Februar d. J. allein 25.033 Neue Testa- 
mente verschickt. Die Verwaltung ist kaum' 
in der Lage, alle Aufträge für die Solda- 
ten zu erledigen. 

ou, como se expressam, despudoradamente, os 
circulos anglo-saxonios, para «comprar tem- 
po» (Reuter, «New York Herald Tribüne», 
21-4) — o bem-estar, a tranquilidada, a fe- 
licidade e a vida de centenas de milhares 
de habitantes do pequeno pais helênico. A 
Inglaterra pagou com o sangue dos gregos. 
Por êsse preço, que não lhe foi dificil pagar, 
segundo o ensina já antiga tradição, a Ingla- 
terra esperava garantir-se, durante alguns me- 
ses ou mesmo u n ano, contra a temida ^«in- 
vasão alemã». O sr. Menzies, presidente do 
Ministério australiano, um afeiçoado partidá- 
rio ■ de Churchill, confessou, numa justifi- 
cação dirigida ao revoltado povo australiano, 
em 23-4, falando de Londres, que o governo 
inglês havia «animado e encorajado a Grécia 
durante meses» e que, ao se reunir o Con- 
selho de Guerra Secreto, em Londres, no 
qual havia sido- resoiVido o envio dí tropas 
britanicas, australianas e neo zelandesas, todos 
teriam estado convencidos, notadamente o ge- 
neral Sir John Dill e o general Sir Archibald 
Wavell, que teriam «reais perspectivas de 
sucessos militares», se acudissem os gregos 
(Reuter). Completou Churchill: «Alimentava- 
mos fundadas esperanças de qje os Estados 
vizinhos da Grécia formariam ao lado desta, 
na defesa comum» (Reuter, 21-4). Como ve- 
mos, porém, essas esperanças eran ilusórias. 
A «defesa corhum» era, na melhor das hipó- 
teses, uma frase de camuflação diplomática; 
entretanto, a expressão «comprar tempo» con- 
vém ficar fixada na memória. Se não nos 
enganarem as mais recentes noticias proceden- 
tes de Londres e Nova York — noticias essas 
que circulam por demais abundantemente para 
não trazerem motivos escusos — tem-se as 
vistas voltadas agora para Portugal que re- 
presentará o preço para a próxima «compra 
de tempo». Muito se deve duvidar, porém, 
que o Primeiro Ministro português, Dr. Oli- 

MiWi dumpfer in SaníoS cingctruffit 

Nach der „Lech" und der „Hermes"' ist 
der am ,29. April früh in Santos eingetrof- 
fene Hamburg-Süd-Dampf er „Natal" bereite 
der dritte Blockadebrecher dieses Jahres. Das 
3172 Tonnen grosse Schiff ist am 27. März 
aus Hamburg ausgelaufen und hat für seine 
durch schwierigstes Kriegsgebiet füihrende 
Reise damit rund vier Wochen benötigt. Die 
„Natal" steht unter dem Kommando von 
Kapitän Bernhard Wilkens und hat eine Be- 
satzung von 41 Mann. Kapitän Wilkens kennt 
den Südatlantik auf den Strecken -nach 'Bra- 
silien besonders gut und weilte noch im 
Juni 1939, also vor dem europäischen Kriegs- 
ausbruch, in Santos. Die Ladung des Schif- 
fes besteht wieder aus deutschen Qualitäts- 
erzeugnissen verschiedenster Art. Wie ihren 
Vorgängern, so ist auch der „Natal" kein 
englisches Fahrzeug zu Gesicht gekommen. 
Das deutsche Schiff selbst hat nicht einmal 
ein Gewehr zu seiner Verteidigung an Bord., 
Die deutsche Handelsmarine hat mit dieser 
Tat wieder eine Leistung zu verzeichnen,, 
die einmal für Deutschlands Fähigkeiten zum 
zwischenstaatlichen Handel während der 
Kriegszeit spricht, zum andern aber Eng- 
lands angeblich meerbeherrschende Rolle im 
wahren Licht beleuchtet. Die Landespresse 
hat über die Ankunft der „Natal" in Wort 
und Bild- berichtet und das Ereignis genau 
so hervorgehoben wie die kürzlich erfolg- 
ten Ausfahrten der „Dresden" und „Babi- 
tonga" aus Santos und der „Lech'' aus Rio 
de Janeiro. \ 

Seilt jijci MIM im 3)ltti in 0. ^fliiio 

Das vom àDeutschen Sportklub unter dem 
Ehrenschutz des deutschen Generalkonsuls ver- 
anstaltete Volksfest !in Canindé bedeutet als 
MaiSeier in jeder Beziehung einen Rekord: 
prachtvolles Wetter, Massenbesuch, muster- 
gültige Vorbereitung Und Durchführung hin- 
sichtlich der Unterhaltung und Verpflegung 
der etwa dO.OOO deutschen Besucher aus São- 
Paulo und lUmgebung. Vom früih,en Morgen 
ab strebten die Volksgenossen zu Fuss, jnit 
der bekannten iBondlinie 49 und mit Kraft- 
wagen den wasserumgebenen • Sportanlagen 
zu, über deren Gebäuden und Zeiten hoch 
am Fahnenmast die Flaggen Brasiliens und 
Deutschlands in den Himmel des sonnen- 
vollen Tages hineinschlugen. Der Platz hatte 
durch den planvollen Aufbau der verschiede- 
nen Schankzelt€ und Tischreihen eine zweck- 
mässige Aufgliederung erfahren, so dass er 
mit all den festtäglich gekleideten Gästen 
ein buntbewegtes 'farbenvolles Bild_J>ot—Die- 
se grossart>pMiDrg,3nisay§jk'"\\^"'die'' Grund- 
lage für den in *der Weise zufriedenstellen- 
den und fröhlichen Verlauf der Veranstaltung. 
Platzkonzert mit Lautsprecheranlage, Vorträ- 
ge der Gesang'/ereine „Lyra" und „Harmo- 
nie", Tänze ii9-ii den Maibaum, ausgeführt 
von der Jugendgruppe des Bundes der schaf- 
fenden Reichsdeutschen, dessen Frauengruppe 
auch das 'vorzügliche íintopfessen zubereitet 
hatte, Box-Schaukämpfe, Neises Kasperlethea- 
ter und Kinderbelustigungen, Preiskegeln usw., 
kurz, alle Namen und Dinge, die zur Vor- 
stellung eines deutschen Volksfestes gehören, 
gaben diesem grossen Tag in Canindé das 
Gepräge. Der „Ausverkauf" der meisten Stän- 
de in den Abendstunden zeugt für das viel- 
gestaltige und unterhaltsame Ausharrungsver- 
mögen der vielen Tausend Volksgenossen, 
die aber auch dann noch nicht nach Hause 
gingen, sondern den 1. JViai bis zur letz- 
ten Minute in übertragener und wörtlicher 
Bedeutung auskosteten. .Der „Deutsche Mor- 
gen" wird In einem eigenen Bildbericht die 

-einzelnen Stufen dieses Festes seinen Le- 
sern und Freunden noch in die Erinnerung 
zurückrufen. Aber das wesentliche Kennze;i- 
chen dieses ersten Majitages des Jahres 1941 
wollen wir ibesonders unterstreichen: es ka- 
men so viele und sie alle gaben so gern, 
weil sie iwussten, dass der Reinertrag für 
das Deutsche Rote Kreuz bestimmt ist, für 
den kämpfenden deutschen Soldaten, für den 
Bruder, für den Vater, für den Freund und 
für den .Kameraden da drüben jenseits des 
Meeres. Vielleicht ihaben einige auch daran 
gedacht, wie lächerlich winzig ihr Einsatz 
im entscheidenden Ringen um die deutsche 
Zukunftsgestaltung hier draussen ist. Und si- 
cher war die Zahl jener Besucher gross, 
die an diesem 1. Mai auf die letzte Mai- 
feier in Brasilien angestossen haben. Jeden- 
falls spiegelte sich stärker denn je in allen 
Gesichtern die Zuv-ersicht und der Glaube 
an Deutschland. ' ,ep. 

veira Salazar, se mostre inclinado a seguir 
o exemplo dado pelo seu colega helênico Me- 
taxas. Os portuguêses conhecem seu velho 
«amigo e aliado» John Buli tão bem quanto 
a sua própria história e literatura. Segura- 
mente hão de considerar um sinal suspeito 
o fato de haver a Universidade de Oxford 
conferido, precisamente nêste momento, o ti- 
tulo de doutor honoris causa ao presidente 
do Mmistério português, dirigindo-lhe, ao 
mesmo tempo, o mais reboante e lisonjeador 
panegirico. Simultaneamente com a honraria 
oxfordiana veiu de Nova York a exigência 
da imediata ocupação de Portugal pela Ingla- 
terra, Isso consta do «New York Herald 
Tribüne», edição de 22 de abril. Ora, essa 
folha está, geralmente, sempre bem ao par 
das cousas, quando se trata de planos para 
dar combate aos «70 milhões de hunos» . .. 
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Im Hause des Gehenkten spricht man be- 
kanntlich nicht vom Strick. So kommt .es,, 
dass man sieh heutzutage mit den Englän- 
dern beinahe über jedes Thema unterhalten 
kann, nur nicht über das Kapitel Griechen- 
land. Englische Zeitungen und Rundfunksen- 
der sind bereit, über die Schönheit Ostafri- 
kas zu sprechen und über die völlige Wlert- 
losigkeit des eben eroberten und schon wie- 
der verlorenen Nordafrikas. Sie sind durch- 
aus gewillt, über die angeblich brennenden 
Probleme der iberischen Halbinsel zit schrei- 
ben, also über Spanien und Portugal, die 
im Laufe der gewaltigen kriegerischen Aus- 
einandersetzungen der für andere Dinge in- 
teressierten Weltöffentlichkeit etwas aus den 
Augen gekommen waren. Ja, englische Zei- 
tungen und Rundfunksender sowie englische 
Agenten und Provokateure an Ort und Stelle 
bemühen sich sogar, Spanien und Portugal 
irgendwie etwas ins Gerede zu bringen, teils 
mit falschen Meldungen über innere Unru- 
hen, teils mit Kombinationen über angebli- 
che deutsche Pläne dort, teils aber auch mit 
der sehr handfesten Forderung, England müs- 
se — trotz Knappheit an Schiffsraum, Sol- 
daten und Kriegsmaterial — einige ultima- 
tive Fragen z. B. an Spanien richten. Kurz, 
die Engländer reden an dem Thema, das zur 
Erörterung steht, haarscharf vorbei. Da die 
Erwähnung Griechenlands jedoch nicht ganz 
unterbleiben kann, spricht man, wenn es schon 
sein muss, zum Thema des Tages in der 
Sprache, die die Kriegsberichterstatter in der 
Zeit Gottfried von Bouillons gesprochen ha- 
ben mögen, wenn sie auf Urlaub aus Palä- 
stina kamen, also mit faustdicken und pri- 
mitiven Uebertreibungen und mit einem rie- 
sigèh Schwall von wunderbaren historischen 
Arabesken. 

Wir wissen zwar, dass die humanistische 
Bildung in England immer reCht lückenhaft 
gewesen ist und mancher alte Grieche hätte 
eine Gänsehaut bekommen, wenn er seine 
klassische Sprache in den gequetschten Lau- 
ten eines englischen Bildungsbeflissenen hät- 
te hören müssen. Aber schliesslich schlägt 
auch ein kühles englisches Herz etwas hö- 
her, wenn eine geschickte Propagandaregie 
Variationen der Melodie von den Briten spielt, 
die in den Thermopylen an der Stelle des 
heroischen Kampfes des Königs Leonidas ge- 
gen den deutschen Barbaren das Herz Grie- 
chenlands verteidigiten. Man sieht ordentlich, 
wip» pK^lich die wexika und die histori- 
schen iWender aus der Schauseite des Bü- 
cherschrankes gezogen werden und dann un- 
ter Th — Thermopylen, L — Leonidas und 
P — Perser herumgesucht wird. Was wun- 
der, dass ein Mann im Londoner Rundfunk 
diese Nachsuche mündlich betrieb und sogar 
auf den Zusammenhang der Schlacht bei den 
Thermopylen mit der Seeschlacht bei Sala- 
mis stiess. Nun war es nur noch ein kleiner 
Schritt von der Gesamtwertung des 3. Per- 
serkrieges der alten Griechen zu dem heu- 
tigen Feldzug der Deutschen und der Ita- 
liener. Selbstverständlich wurden die Deut- 
schen nun zu den Persern, die, ohne jeden 
Anlass und Grund, so aus reinem Uebermut 
den Frieden der attischen Gefilde störten. 
Die paar Engländer, die im Kallgaramo-Ge- 
birge zurückgelassen wurden, um mit den 
Griechen zusammen die Flucht der Briten 
nach dem Pyräus solange wie möglich zu 
decken, um dann, genau wie in Norwegen, 
eines dunklen Nachts ihre griechischen Mit- 
kämpfer heimlich zu verlassen, diese bis jetzt 
natürlich verzweifelt kämpfenden britischen 
Nachhuten, die wurden zu Helden gleich je- 
nem König von Sparta, der ein halbes Jahr- 
tausend vor der Zeitenwende an dieser Stelle 
das Heer des Perserkönigs Xerxes aufhalten 
sollte, bis die Seeschlacht von Arthemision 
mit einem griechischen Sieg geendet hätte, 
was da nicht der Fall war. Und weil da- 

Ansspannung tut not! 

Wenn man die klimatischen Verhältnisse 
berücksichtigt, dann darf man wohl ruhi^ 
feststellen, dass hierzulande oft intensiver ge- 
arbeitet wird als drüben. Besonders in den 
heissen Sommermonaten verspürt der Einge- 
wanderte das lebhafte Bedürfnis, vorüberge- 
hend auszuspannen. Für einige Zeit sich ein- 
mal völlige Ruhe gönnen, von Geschäften und 
unruhigen Zeitläuften nichts sehen und hören, 
wer möchte das nicht gerne? 

Nicht jeder von uns kann Körper und 
Geist diese Erholung verschaffen. Der Exi- 
stenzkampf wird von Tag zu Tag härter und 
rücksichtsloser und wieviele müssen auf eine 
Ruhepause Verzicht leisten, weil besondere 
Verhältnisse es nicht anders erlauben. An- 
dere wieder halten sich für unentbehrlich 
und bereuen erst dann ihre Unterlassungs- 
sünde, wenn der geschwächte Körper streikt. 

Soweit soll man es aber nicht kommen 
lassen. Wer jährlich eine Tonofosfan-Kur 
durchführt, der verschafft dadurch seinem Or- 
ganismus dringend notwendige Aufbaustoffe. 
Tonofosfan, ein Bayer-Produkt, gibt Körper 
und« Geist neue Frische und Widerstandsfä- 
higkeit. 

mals nach dem heldenhaften, aber vergeb- 
lichen Kampf des Leonidas und nach dem 
Verlust Athens die Perser doch noch ge- 
schlagen wurden, da die Griechen in der 
Seeschlacht bei Salamis siegten, war es ein 
Kinderspiel für englische Kommentatoren zu 
folgern: „Seht ihr, ihr Griechen, wenn auch 

SBott ^ci^fc^e 

das Festland einmal verloren geht, wird das 
meerbeherrschende England euch in einer 
neuen Seeschlacht von Salamis aus der per- 
sischen, d. h. aus der deutschen Knechtschaft 
erlösen." 

Das alles passt ja alles so wunderbar zu- 
sammen, dass ein ABC-Schütze die verglei- 

Jm Glddifdicitt - macfdi! 

SellfteUungen om „Tog Her flcbeit", 1. niot 19<i1 

An die Spitze aller Gedanken zum diesjäh- 
rigen 1. Mal stellen wlir bewusst den Dank 
an die brasilianische Bundesregierung. Ihrer 
weitblickenden Aussenpolitik ist der Frieden 
und die Eintracht zuzuschreiben, die den Eh- 
rentag der Arbeit und den Feiertag aller 
Schaffenden hierzulande kennzeichnen. Erfüllt 
vom wahren amerikanischen Geist zur Neutrali- 
tät gegenüber dem Krieg in Europa und an- 
deren panikergriffenen Weltteilen, hält Bun- 
despräsident Dr. Getulio Vargas das Steuer 
des Staatsschiffes trotz aller Zeitstürme fest 
in der Hand. Ungestört können alle Veran- 
staltungen durchgetührt werden, können alle 
Bewohner Brasiliens in klarer Besinnung 
Rückschau und Ausblick halten. Und wenn 
auch nicht jeder der vielen Millionen zur lo- 
gischen Erkenntnis gelangt, dass nach diesem 
Krieg der zwischenstaatliche Handel und Wan- 
del, die zahllosen Beziehungen auf wirtschaft- 
lichem und kulturellen Gebiet stärker denn 
je aufblühen werden, gedeihen müssen, weil 
die Störenfriede ein für allemal beseitigt wur- 
den — dann bleibt uns doch die Oewissheit, 
dass Brasiliens unbeirrte internationale Hal- 
tung in dem entscheidungsreichsten Jahr der 
gegenwärtigen Weltrevolution aus den Sphä- 
ren der Symbolik herausgenommen werden und 
als eme Tatsache betrachtet werden konnte, 
ohne die es eben keine harmonische Maifeiieni 
gegeben hätte. Dies zu schreiben, bedeutet 
nicht Jagd machen auf eine billige Phrase, 
sondern ist uns ein Bedürfnis. 

* 
Diese Feststellung steht auch jenseits aller 

schlechten Manieren der politischen Radfah- 
rer. Wer von uns eine plumpe Schmeichelei 
vor der Oeffentlichkeit wünschte, den haben 
wir noch immer zunächst ,,durch unsere Brille" 
betrachtet; wer aber an geschichtlichen Wahr- 
heiten, an Ehre, Recht, Pflicht und Treue 

■ deuteln oder sie für egoistische Zwecke aus- 
beuten wollte, dem haben wir nach Möglich- 
keit das Programm Hurchkreuzt. Die Natur 
und die Umwelt haben noch keinem Bauern- 
jungen und Arbeiterkind ein Leben in Freude 
und Wonne beschert. Wir stehen an der Zei- 
tenwende, da auch die Söhne und Töchter 
goldbegabter Kapitalisten und Plutokraten auf 
ein neues Lebensmass zurechtgebogen werden. 
Die Sprösslinge der britischen Lords werden 
die Welt aus einer anderen Perspektive sehen 
als ihre Väter und sie werlden nach diesem 
Krieg genau so um das tägliche Brot ringen 
müssen wie die russischen Adligen nach der 
Revolution des Jahres 1917. Es gibt eben 
auf dieser Erde keine Moral eines bodenent- 
wurzelten Glückes. Wir kennen nur das Ge- 
setz der Arbeit, der Verpflichtung eines Men- 
schen im Einsatz für sein Volk, gleichviel wo 
er steht und was er tut. Er muss nur >ein 
ganzer Kerl sein und ganze Arbeit leisten. 
Er soll streben, aber aus eigener Kraft; er 
soll steigen, aber nicht durch List und Tücke 
r>der über den Rücken seiner Kameraden. 
Denn wenn er Kamerad ist, ist er nicht nur 
ein Glied seiner Arbeitsgemeinschaft, sondern 
ein Baustein der allumfassenden Volksgemein- 
schaft. Dies ist eine zweite Feststellung zum 
1. Mai. Sie ist notwendig, damit sie über 
den Festtag der Arbeit hinaus an den übrigen 
364 Tagen des Jahres genau so gilt. 

* 
Die Schwester der Arbeit ist die Organisa- 

tion. Es gibt überall im Leben, in den staat- 
lichen, kommunalen und privaten Betrieben 
Zuständigkeitsbereiche. Wir sind davon über- 
zeugt, dass ohne dieselben überhaupt kein ge- 
deihliches Schaffen möglich ist. Aber es gibt 
auch den Bürokratismus, der zur Vernichtung 
wertvoller Bemühungen führen kann und das 
bevorzugte Betätigungsfeld unfähiger, oft cha- 
rakterloser Zeitgenossen ist. Wir hoffen, dass 
auch dieses paragraphierte Bollwerk des ster- 
benden Liberalismus vor dem disziplinierten 
Sturm der Jugend auf der Strecke bleiben 
wird. Dann wird die Aussprache von Mensch 
zu Mensch, von Volk zu Volk nicht nur .eine 
Sache der Akten sondern Sache der Herzen 
sein, dann wird manches soziale Unverständ- 
nis, manche künstliche Kluft, manches Vor- 
urteil und mancher Standesdünkel dem gesun- 
den Empfinden Platz machen müssen. Fami- 
lie, Gemeinschaft, Volk sind staatsbildende 
und staatserhaltende Faktoren, die ,,Gesell- 
schaft" in der leider noch nicht ausgerotteten 
Form der Herrenklubs, der Damen-Teestunden 
und Bridge-Turniers, der exklusiven Kinderzir- 
kel aller englischen Unarten ist dagegen ein 
gemeinschaftsschädigendes und staatszersetzen- 
des Element. Von dieser ,.Gesellschaft" und 
ihrer Arroganz bis zur politischen Einsichtslo- 
sigkeit oder bis zu einem lächerlichen Hurra- 
Patriotismus ist nur ein Katzensprung. Wer 
für Aufklärung und für die Anerkennung 
von Idealen zu sorgen hat, weiss davon ein 
Lied zu singen. Nichts ist einfacher, als 
artbedingte Volkstums- oder Kulturfragen mit 
dem Hinweis auf ein Gesetz abzutun oder 
sich Forderungen zu verschliessen, die man 
nicht im eigenen Leben verspürte. Selbstzucht 
ist ein stolzer und berechtigfter Begriff: wer 
sie von seinem Nächsten verlangt, muss sie 

erst einmal selbst praktisch geübt haben. So 
bleibt vi'ieder die Feststellung, dass Schaffens- 
freude und Kameradschaft, dass alle Fra- 
gen der zwischenstaatlichen Zusammenarbeit 
nur dann von Erfolg gekrönt sein können, 
wenn die bluterfüllte lebendige Disziplin, die 
gegenseitige Verpflichtung Richtschnur unse- 
res Tun und Denkens sind. 

* 
Unentwegte Arbeit auf ein Ziel hin muss 

in ihrem Endergebnis einer unwissenden un- 
gläubigen Umwelt wie ein Wunder erschei- 
nen. Aber Wunder kennt nur das Märchen. 
Eine grosse Tageszeitung im Reich schrieb 
aus Anlass des deutschen Sieges auf dem 
Balkan kürzlich folgende Zeilen: ,,Es ist kei- 
neswegs ein Wunder, das die Welt erlebt. 
Vielmehr heisst dieses angebliche Wunder Ar- 
beit: Arbeit am Tag und Arbeit in der,,Nacht, 
Führung, Organisation, Verantwortungsbe- 
wusstsein, völlige Einmütigkeit, uneingeschränk- 
tes Vertrauen, Treue und Opferbereitschaft. 
Unsere Siege wurden nicht billig erkauft. 
Aber an jedem Sieg, den unsere Soldaten da 
draussen errangen, hat das ganze Volk in 
der Heimat mitgewirkt. Daher laufen wir 3<eiiie 
Gefahr, durch den Siegesjubel und die Ouir- 
landen des Jahres 1914 besiegt zu werden, 
Tatsachen, die zum Verderben eines politisch 
unerfahrenen Volkes führten. In Deutschland 
fragt heute niemand nach dem Sinn dieses 
Kampfes. Jedes Kind, dessen Vater auf dem 
Schlachtfeld steht, kennt unser Kriegsziel. Die- 
ses Ziel ist dasselbe, für das schon 1914 
sein Grossvater focht." 

Der Einwand, dass die Deutschen im Aus- 
land anderen Lebensbedingungen unterworfen 
sind als ihre Volksgenossen in der Heimat, 
ist selbstverständlich berechtigt. Er schliesst 
aber mit keiner Silbe aus, dass das Komman- 
do ,,Im Gleichschritt — marsch!" schon seit 
Jahren über Meere und Kontinente von (den 
Angerufenen gehört wurde und heute mehr 
gilt, als zu jeder anideren Zeit. Deutschland 
kennt die Liebe und Treue seiner fernen 
Söhne, es weiss um ihre Arbeit und ihr JVlü- 
hen und es fordert von ihnen nichts weiter, 
als dass sie am Alltag und Feiertag, zu ^e- 
der Stunde und an jeder Stelle daran denken, 
dass ihr Leben und Einsatz mit dem Kampf 
der Heimat steht oider fällt. 

* 
Wenn wir in dieser Mai-Ausgabe unserer 

Wochenzeitung ,,Deutscher Morgen" die statt- 
liche Liste der Namen überschauen, die durch 
ihren Beitrag an dieser Stelle einen Beweis 
für ihre Aufbauarbeit im Ausland, zum Wohle 
und Fortschritt Brasiliens liefern, aber damit 
gleichzeitig ein Bekenntnis für ihren Glauben 
an die deutsche Zukunft ablegen, dann ver- 
blasst alle rechnende Oekonomie. Die Na- 
men dieser Firmen, Geschäfte, Bankbetriebe, 
all die Hanidwerks- und Wirtschaftsunterneh- 
men, die uns die Herausgabe dieses Mai-Son- 
dCrheftes ermöglichten, stehen nicht da aus 
reiner Freude am Inserieren, sondern als Glie- 
der in der Kette jener handelspolitischen Zu- 
kunftsträger, deren schöpferische und schaf- 
fende Mission sich nach dem deutschen Sieg 
erst in vollem Umfang im Rahmen des deutsch- 
brasilianischen Verhältnisses auswirken wird. 
Wir freuen uns — und das ist unsere Jetzle 
Feststellung am „Tag der Arbeit" — mit all 
diesen Namen in der Parole einig zu sein: 
,,Im Gleichschritt — marsch!" ep. 

chenden Gesc'iichtstabellen von 480 vor und 
1941 nach Christi Geburt aufstellen könnte. 
Die Sache hat eben nur einen Haken. Es 
kommt schon vor, dass auf alten Schlacht- 
feldern neue Kämpfe stattfinden und die Ge- 
schichte hat Beispiele dafür, dass gewisse 
Fragestellungen ■ in ganz verschiedenen Zeit- 
altern zu Kriegen führen. Aber so einfach 
macht es uns die Geschichte nicht, dass die 
Schlachten um das gleiche Problem nun auch 
auf denselben Schlachtfeldern ausgetragen wür- 
den, damit man sie im Lexikon unter denn 
gleichen Buchstaben wiederfindet. Etwas mehr 
muss man sich schon in die Geschichte ver- 
tiefen, wenn man aus ihr Vergleiche her- 
leiten will und tut man das im Falle Grie- 
chenland, dann stellt sich heraus, dass die 
Deutschen nicht, wie einst die Perser, von 
den Griechen völlige Unterwerfung verlang- 
ten und dass sie nicht die Absicht hatten, 
wie die Perser, ihrem Reich griechischen Bo- 
den einzuverleiben. Im Gegenteil. Zu den 
jetzigen Kämpfen kam es, weil der heutige 
König der Griechen eben nicht, wie einst 
die Wortführer von Sparta und Athen, den 
Willen zur Unabhängigkeit und den Willen 
zu ihrer Wahrung gegenüber England be- 
sass. Und wenn einst König Leonidas bis 
zuni Tode bei den Thermopylen Wachehielt 
und seine Hilfsvölker aus dem aussichtslosen 
Kampf rechtzeitig wegschickte, riss der jet- 
zige König Georg von Griechenland' — be- 
vor der Kampf in seine Nähe kam — feige 
aus und beschimpfte noch dazu seine eige- 
nen Soldaten, die nach ehrenvollem Waffen- 
gang sich zur Kapitulation gezwungen sa- 
hen. Also, man kann den Engländern nur 
raten, um Gotteswillen die Erinnerungen aus 
dem altgriechischen Heldenzeitalter beiseite 
zu lassen, denn im Lichte jenes Zeitalters 
macht England, dank seiner Marionettenfigur 
Georg, einen noch viel jämmerlicheren Ein- 
druck. 

Sie wissen, das Vermächtnis des Leoni- 
das war die in Stein gehauene Auffo.-derung: 
„Wanderer, kommst du nach Sparta, verkün- 
dige dorten, du habest uns hier liegen ge- 
sehen, wie das Gesetz es befahl." Die heu- 
tige Lage fasst ein Blatt auf der anderen 
Seite der Welt, die „Meio Dia" in Rio de 
Janeiro, in die Worte zusammen: „Wande- 
rer, kommst du nach Athen, verkündige dort, 
du habest hier die Engländer nach Pyräus 
fliehen gesehen." 

Und wenn wir, weil es doch so schön 
ist, noch ein Wort über englische Verglei- 
che sagen wollen, dann sei es dies: In ei- 
ner der letzten Nacht redete der schon er- 
wähnte britische Rundfunksprecher auch ei- 
nige warme Worte über einen Aufruf, den 
der griechische Henker im englischen Solde, 
Zuderos, im Augenblick seiner Flucht aus 
Athen erliess. Der britische Rundfunksprecher 
meinte, die Worte wären würdig denen ei- 
nes Perikles gewesen. Hören wir uns ein- 
mal an, welche Zuderos-Sätze so ausgezeich- 
net wurden. Der wahrscheinlich mit seinem 
Scheckbuch fliehende Held Zuderos sprach 
nach der zunächst gelungenen Flucht zu dem 
Volk, das er im Stich liess, die Wtorte: „In 
diesem so grossen Augenblick, wo ich mit 
dem heroischen König nach Kreta abreiste, 
ist es mir eiii Bedürfnis zu sagen, dass 
ich wirklich stolz bin auf diese nationale 
griechische Politik." Wir glauben, man muss 
Perikles in Schutz nehmen gegen den Ver- 
dacht, dass er zwischen der Katastrophe der 
Thermopylen und dem Sieg bei Salamis sol- 
che Worte einer bornierten Heuchelei hätte 
sprechen sollen. Im übrigen hat Perikles in 
den zwei, drei Monaten jener persischen Not 
in Athen wahrscheinlich gar keine Gelegen- 
heit gehabt, so etwas Törichtes zu äussern, 
denn er war damals fast noch ein Knabe 
und sprach die Worte, die die Welt bis 
heute behielt, erst sehr viel später. Aber 
so geht das, wenn man in einem Geschichts- 
kalender mit Fingern herumsucht, die noch 
von dem letzten katastrophalen Luftangriff 

Dannemann 

UNSERE 

ZIGARRE 



4 Freitag, den 2. Mai 1941 Deutscher Morgren 

der deutschen Luftwaffe auf London zittern. 
Dann verrutscht man halt in den Spalten 
und maoht noch mehr Unsinn, als man sonst 
begeiht und das will schon allerhand heissen. 

Ein kleines, aber bezeichnendes Beispiel aus 
den letzten Tagen: Da hatte Reuter in höh- 
nischem Tone gemeldet, dass sozusagen zur 
Feier des Geburtstages des Fülhrers über 
dem Kanal ein polnischer Fliegerkapitän ei- 
nen deutschen Jäger abgeschossen hätte. Da 
an diesem Tage in diesem ganzen Kampf- 
abschnitt kein deutsches Flugzeug verloren 
ging, vermuteten wir natürlich, dass die Eng- 
länder sich diese Meldung einfach aus den 
Fingern gesogen hatten, wie sie das schon 
so oft getan hatten. Aber nein, in diesem 
Falle war es anders. Am 21. April vormit- 
tag wurde ain der Kanalküste mit Bruchstük- 
ken eines englischen Jagdflugzeuges auch die 
Leiche des Piloten angeschwemmt und die 
nähere Untersuchung ergab, dass es sich um 
den polnischen Feldwebel Pawlowitsch han- 
delte. Was ist daraus zu folgern? Der pol- 
nische Fliegerkapitän hat am Geburtstag des 
Führers einen von seinen eigenen Leuten 
abgeschossen und dann nach seiner Rück- 
kehr sich gleichzeitig entschuldigt und da- 
mit renommiert, dass es ein Deutscher ge- 
wesen wäre. Er musste ja schliesslich ir- 
gendwie nachweisen^ dass er den Sold wert 
ist, den England ihm zahlt. 

Da wir heute bei Geschichte und Ge- 
schichten sind, zum Schlüsse noch eine kleine 
Geschichte. Da meldeten englische Zeitungen 
ftm 22. April, auf einem ruhigen Inland- 
gewässer in der Nähe der englischen Süd- 
küste, da hätten sieben friedliche, blütenweisse 
Schwäne gelebt, zu denen sich ein schwar- 
zer Schwan gesellte, der aus dem Landhaus 
Churchills in Kent geflüchtet wäre. Wir ha- 
ben Verständnis für diese Flucht aus Chur- 
chills Nähe. Aber nun kommt erst die Haupt- 
sache. In den Teich mit den 7 plus 1 (Schwä- 
nen wäre eine deutsche Bombe gefahren. Sie 
hätte die sieben weissen Schwäne auf der 
Stelle getötet; der schwarze Schwan sei aber 
unverletzt geblieben. Aufatmend meldeten die 
Londoner Zeitungen, dass die Bewohner der 
Umgebung des Teiches die Rettung des 

schwarzen Schwans von Churchill als ein glück- 
liches Zeichen für Churchills Politik ausge- 
legt hätten. Ich finde diese Deutung nicht 
richtig. Hier scheinen mir die Auguren rächt 
mehr zu blinzeln, sondern mit Zaunpfählen 
zu winken. Ich würde die Geschichte von 
den getöteten sieben weissen Schwänen und 
dem unverletzten schwarzen Schwan Chur- 
chills nicht als Prophezeiung werten, son- 
dern einfach als symbolische Feststellung der 
bereits beobachteten Tatsachen. Sieben Län- 
der, deren natürliche Interessen mit Chur- 
chills Abenteuer nicht das geringste zu tun 
hatten, haben sich für Churchills Politik ge- 
opfert: Polen, Norwegen, Holland, Belgien, 
Frankreich, Jugoslawien und Griechenland. Es 
ging ihnen wie den sieben weissen Schwä- 
nen, zu denen der schwarze Gast kam. Sie 
fielen den deutschen Waffen zum Opfer. 
Aber das schwarze Schwein, Verzeihung, der 
schwarze Schwan hat es - bis jetzt verstan- 
den, den Kopf wegzuhalten. Aber wie lange 
wirds dauern und auch Churchills schwar- 
zer Schwan stimmt seinen letzten Gesang an. 
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Am 24. April 18Q1 schloss einer jener 
Männer für immer die Augen, welche ihrem 
Zeitalter die Spuren ihres Geistes mit un- 
auslöschlicher Schrift eingegraben haben: Es 
war der Generalfeldmarschall Graf Helmuth 
von Moltke. Noch am Nachmittag dieses Ta- 
ges hatte er den Weg vom Generalstabsge- 
bäude in Berlin, • wo er wohnte, nach dem 
Reichstag in der Leipziger Strasse zurückge- 
legt, und am Abend setzte er sich mit «ini- 
gen Offizieren zur gewohnten Whistpartie nie- 
der. Mitten im Spiel legte er plötzlich seine 
Karten aus der Hand und ging mit der kur- 
zen Bitte um Entschuldigung in sein Schlaf- 
zimmer. Als ihm nach wenigen Minuten sein 
Neffe und Adjutant nacheilte, fand er den 
Feldmarschall tot auf seinem Bette liegen. 
Ein Herzschlag hatte dem Leben des Neun- 
zigjährigen ein Ende gesetzt, und ein sanfter 
schmerzloser Tod war ihm beschieden, wie 
ihn die Götter nur ihren Lieblingen zuteäll 
werden lassen. 

Ein unendlich reiches Leben war abge- 
schlossen, ein Leben, in der Jugend reich an 
Entbehrungen jeder Art, im Mannesalter er- 
füllt von rastloser Arbeit, unterbrochen von 
weiten Reisen, und die letzten Jahrzehnte 
bekränzt mit Ruhmesblättern, wie die vWelt- 
geschichie sie nur selten zu verleihen pflegt. 
Am 26. Oktober 1800 war Moltke in Par- 
chim in Mecklenburg geboren als Sohn eines 
an irdischen Glücksgütern armen Geschlechts. 
Er trat frühzeitig, da sein Vater dänischer 
Staatsangehöriger war, in die Kadettenschule 
zu Kopenhagen ein, und wurde 1819 däni- 
scher Offizier, aber der Flügelschlag dK 
Genies regte sich in ihm, und er erkannte mit 
dem scharfem Blicke, der ihm eigen war, 
dass das kleine Dänemark, dessen militäri- 
scher Schwerpunkt im Wesentlichen in seiner 
Flotte lag, nicht der BoJen sei, auf welchem 
die geistigen Anlagen, die er in sich fühlte, 
sich entwickeln und gedeihen könnten. So 
nahm er schon 1822 seinen Abschied aus dem 
dänischen Heer und dem idänischen Staatsver- 
band und siedelte nach Preussen über, wo 
er nach einem nochmaligen Examen als Leut- 
nant in das Heer eintrat. Da er keinen Zu- 
schuss von zu Hause erhielt, hatte er das 
entsagungsreiche Leben eines mittellosen Of- 
fiziers zu führen und die Not hat manchmal 
hart an seine Tür geklopft. Diese Verhält- 
nisse besserten sich erst, als er als Hauptmann 
im Grossen Generalstab zu Studienzwecken 
nach der Türkei ging, wo er im türkisch-ägyp- 
tischen Kriege als Ratgeber des türkischen 
Oberkommandierenden weilte. Die Türken 
Hessen sich gegen seinen dringenden Rat 
mit den Aegyptern in die Schlacht von Nisib 
ein, die zu einer vernichtenden Niederlage 
ihres Oberbefehlshabers Hafiz Pascha wurde. 
Was Moltke in diesem kurzen Feldzug an 
strategischen Erfahrungen gesammelt hatte, 
blieb ihm für spätere Zeit eine der Grund- 
lagen seiner strategischen Weiterentwicklung. 
Aber erst vom Jahre 1858 an, in welchem er 
zum Generalstabschef ernannt wurde, konnte 
er sich der strategischen Entwicklung seiner 
Gedanken ausschliesslich widmen. Von dieser 
Zeit an erwuchs in Preussen die Moltkesche 
Schule, deren Lehren die Grundlage nicht 
nur für die spätere Ausbilduno" des Heeres, 
sondern auch für seinen beispiellosen Sieges- 
zug von Düppel über iKöniggrätz nach Sedan 
und Paris abgegeben haben. Dabei Hess die 
grosse Besdieidenheit, die in Moltke lag, ihn 

immer wieder in den Hintergrund treten, so- 
dass sogar noch 1866 der Preussische General 
von Manstein, als ihm ein Plan Moltkesi 
vorgelegt wurde, fragen konnte; ,,Das ist 
alles ganz schön und gut! Aber wer ist 
General von Moltke?" Der Tag von König- . Heer beschieden gewesen ist. 
grätz öffnete dem Heer und dem Volke idie 
Augen darüber, wer dieser General von Moltke 
war. Der Grundsatz ,,getrennt marschieren, 
aber vereint schlagen", der Moltkes 0;berstes 
Gesetz war, hatte die drei preussischen Ar- 
meen auf dem Schlachtfeld von Königgrätz 
zum Entscheidungskampf zusammengeführt, 
und nur manchen militärischen Mängeln auf 
dem rechten preussischen Flügel war es bei- 
zumessen, dass die gesamte österreichische 
Armee nicht von einer Katastrophe ereilt wur- 
de, wie sie vier Jahre später das französi- 
sche Heer bei Sedan erlitt, dass nämilich 
das ganze Heer eingekesselt, und zur Erge- 
bung gezwungen wurde. Was 1866 nicht 

glückte, glückte 1870: der Genius Moltkes 
strahlte heller und heller, die Schlacht bei 
Sedan machte dem französischen Kaiserreiche 
ein Ende, und die letzten Heere ider Repu- 
blik wurden zum einen Teil bei Le Mans 
vernichtend geschlagen, zum andern Teil über 
die Schweizer Grenze gedrückt, wo sie von 
der Schweiz entwaffnet wurden. Nicht eine 
einzige Niederlage hat der Genius Moltkes 
erlitten; die Klarheit seiner Gedanken und 
die Freiheit des* Handelns, die er den ein- 

zelnen Generalen nach gegebenen Gesichts- 
punkten überliess, führte von Erfolg zu Er- 
folg. Was die Feldzüge gelehrt hatten, das 
baute Moltke in seiner weiteren Tätig'keit als 
Chef des Generalstabes auf. Im Einverneh- 
men mit seinem alten Kaiser schuf er im 
Generalstab eine Organisation, um welché die 
Welt Deutschland beneidet hat. und die das 
deutsche Heer zu einer Stufe der Vollendung 
emporführte, wie sie noch keinem anderen 

Als er im 
Jahre 1888 den Abschied nahm, hinterliess er 
in seiner Schöpfung dem deutschen Volk und 
seinen Nachfolgern im Amt ein Erbe, das 
unvergänglich erschien und das sich noch 
im Weltkrieg 1914-1918 bewährt hat. In der 
Kriegsgeschichte sowohl, in welcher seine 
Grundsätze noch heute leben, wie besonders 
in der preussisch-deutschen Geschichte sind Idie 
Spuren seines Waltens unverwischbar, und 
am 24. April 1941 wird im Geiste das gesamte 
deutsche Volk und das deutsche Heer in 
dankbarer Erinnerung um die stille Gruft 
im Schlossparke von Kreisau stehen und einem 
der grossen Feldherrn aller Zeiten seine 
Huldigung darbringen. 
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gegen. Sckmera^en. 

Die. auf ßefehl der Regierung in der eng- 
lischen Presse aufgezogene künstliche Stim- 
mungsmache findet ihren Niederschlag auch 
in "den halbpolitischen Wochenschriften und 
den Familienzeitschriften. Nur werden die 
Märchen, die man hier aufzutischen wagt, 
noch viel grotesker. So veröffentlicht die 
Zeitschrift ,,John Bull" regelmässig auf der 
ersten Seite eine dick umrahmte Zusammen- 
stellung unter der Ueberschrift „Lichtblicke", 
in der alle möglichen Dinge zusammenge- 
stellt werden, aus denen hervorgehen soll, 
dass die militärische Lage Englands rosig 
und die der Achsenmächte ,,geradezu verzwei- 
felt" ist. Ein paar Beispiele aus einer Reihe 
dieser ,,Lichtblicke": 

„Bomben, die auf die Midlands abgewor- 
fen wurden, enthielten Sand und Säge- 
späne (!) " 

,,Aus Furcht vor dem gnglischen.^.^giitf 
wird die Evakuierung äer BevölkeruiljpWest- 
deutschlands nach Frankreich beschleunigt." 

,,Die deutschen Zivilisten werden gezwun- 
gen. jede Nacht zwei Stunden zu arbeiten, um 
die von der RAF. angerichteten SchäHen wie- 
der zu beseitigen." 

Diese Blüten der britischen Illusionskam- 
pagne zeigen deutlich, was Churchill und 
Bluff Copper dem englischen Volk täglich 
als Ersatz für Erfolgsmeldungen irgendwelcher 
Art vorsetzen in der mehr als vagen Hoff- 
nung, die sich ständig verschlechternde Stim- 
mung doch noch heben zu können. 

iicr iieHtfífn Suftiööfc ieucn 

mie ein ll|riiierf 

An der Kanalküste ... 
Eine kleine grüne Lampe blinkt auf: Start 

frei! Die schwerbeladene Do hebt sich in 
den Abendhimmel zum Feindflug gegen Eng- 
land. Maschine um Maschine rollt zum Start. 
Noch zwei Minuten — eine 'Minute: Das 
grüne Licht blinkt auf. Ein Uhrwerk läuft 
ab, betrieben von Mensch und Maschine. Im 
laufenden Einsatz, Tag um Tag oder Nacht 
um Nacht in stiller Pflichterfüllung: eine 
Kampfgruppe im grossen Verband der Luft- 
waffe. In der Flugleitung steht der Kom- 
mandeur, überprüft die Startzeiten und gibt 
Anweisungen, ist am Start, spricht mit den 
Besatzungen, die eben in ihre Maschinen klet- 
tern. Inzwischen ist es Nacht geworden. Die 
ersten Maschinen sind schon wieder zurück. 
Sie melden ihre Erfolge und Beobachtungen. 
Der Kommandeur nimmt sie auf. 

Unsere Startzeit ist da — das grüne Licht 
— die mondklare Nacht nimmt uns auf. Die 
Küste ist erreicht und hebt sich schwarz 
von dem im silbernen Mondlicht schimmern- 
den Kanal ab. Es dauert nicht lange, da 
empfangen uns Scheinwerfer und aufblitzende 
Flakgrüsse. Unbeirrt geht es weiter dem 
Ziel entgegen. 

Dort — vor uns — wo es brennt, ist £s. 
Genau angeflogen — auch hier das Uhr- 
werk der Genauigkeit. Die Kameraden vor 
uns haben schon ..Arbeit" verrichtet. Wir 
setzen mit unseren Bomben das Werk der 
Vergeltung fort. 

Zurück geht es. Richtung „Heimat". Der 
Erfolg und die Beobachtungen wenden be- 
sprochen. Da sagt der Funker: „Herr Haupt- 
mann, das war heut unser fünfundfünfzigster 
Feindflug." Ganz schlicht sagt er es. Und 
der Hauptmann, der Flugzeugführer, antwor- 
tet; ,,Tja, ganz schön schon." Weiter sagt 
er nichfs. 

Ueber unserem Flugplatz steigt eine Leucht- 
kugel auf — wir können landen. Die letzte 
Maschine sind wir — früh ist es schon. Der 
Kommandeur ist noch da, empfängt die Be- 
satzung zur Berichterstattung. Am Platz ist 
das Bodenpersonal, der Gruppenarzt, der Mann 
mit der Lampe und der Leuchtpistole — 
heute so wie gestern und morgen. 
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In den Befreiungskriegea des 19. Jahrhun- 
derts verloren etwa 500 Soldaten vollständiir 
das Augenlicht. Im Kriege 1870/71 wurden 
rund 50 Erblindungen als Folge 'dar Kriegs- 
verletzung gezählt, während man die Zahl 
der Blinden des Weltkrieges auf etwa 3 000 
geschätzt hat. Diese ausserordentlich hohe 
Zahl ist nicht zuletzt auch auf die Wirkunjr 
von Kampfstoffen zurückzuführen, deren An- 
wendung im gegenwärtigen Kriege bis auf 
vereinzelte Fälle im Poknfeldzug erfreulicher- 
weise unterblieb. 

Ueber den prozentualen Anteil der Augen- 
verletzungen, die zur vollständigen Erblindung 
der Schwerverletzten dieses 'Krieges führten, 
ist im Augenblick naturgemäss noch nichts aus- 
zusagen. Allem Anschein nach bleibt die Ver- 
hältniszahl weit hinter der des Welitkrieges 
zurück; Dies ist' nk:ht nur in der Schnellig- 
keit der bisher durchgeführten FeMzüge be- 
gründet, sondern vor allem darin, dass der 
Stelluno^skrieg des Weltkrieges durch den Be- 
wegungskrieg abgelöst wurde. Erfahrungsge- 
mäss ist die Häufigkeit der Augenverletzungen 
im Grabenkampf infolge der von Geschossen 
und Granatsplittern umhergestreuten Erdteil- 
chen und Gesteinsbrocken grösser als im Be- 
wegungskrieg. 

Wenn auch heute in sehr vielen Fällen 
durch schnell durchgeführte Operationen den 
am Sehorgan verwundeten Soldaten das Augen- 
licht erhalten werden kann, wird es doch 
der ärztlichen Kunst in einzelnen Fällen nicht 
gelingen, die völlige Erblindung abzuwenden. 
Diesen 'Kriegsblinden grösste Hilfe und Für- 
sorge angedeihen zu lassen, ist die Aufgabe 
des deutschen Kriegsblindenwerkes. 

Dem Sanitätswesen der Wehrmacht in Ver- 
bindung mit den zuständigen Stellen der 
NS.-Kriegsopferversorgung und dem Amt für 
Volkswohifahrt obliegt die Betreuung der 
•Kriegsblinden. Hierbei handelt es sich um 
die Lösung einer dreifachen Aufgabe: der 
ärztlichen, der unterrichtlich-beruflichen und 
der wirtschaftlichen. 

Die ärztliche Betreuung bezweckt nicht nur 
die körperliche, sondern vor allem die seeli- 
sche Wiederherstellung des Erblindeten. Der 
Arzt steht dem Kriegsblinden als berufener 
Berater und Freund zur Seite, muss ihn über 
sein .Schicksal aufklären und derart psycho- 
therapeutisch auf ihn wirken, dass er die Ge- 
wissheit bekommt, dass Blindheit nicht gleich 
ist mit Lebensunwertigkeit und er trotz seiner 
(Körperbehinderung wertvolles Mitglied der 
Gemeinschaft ist. Zu dieser Aufgabe sind nur 
Fachärzte berufen, die Erfahrung im Umgang 
mit Blinden haben uad vor allem beurteilen 
können, wann der einzelne Schwerverletzte 
körperlich und seelisch soweit wieder herge- 
stellt ist, dass er dem Gedanken an eine be- 
sondere BUndenausbildung näher treten kann, 
ohne sein durch Verletzung un.J Erlebnis oft 
schwer zerrüttetes Nervensystem zu schädigen. 

Hier beginnt die zweite Aufgabe der 'Kriegs- 
blindenbetreuung; die unterrichtliche Blinden- 
ausbildung und die berufliche Vorbereitling. 
Der Blinde soll hierdurch geschult werden, 
die durch den Ausfall des wichtigsten mensch- 
lichen Sinnesorganes eingeschränkte Empfäng- 
lichkeit für die Eindrücke der Aussenhalt 
durch Erweiterung und Mobilisierung der oft 
nur zu wenig benutzten übrigen Sinnesorgane 
zu vergrössern, um sich dadurch wieder in 
der ihm an sich mehr oder weniger be- 
kannten Umwelt allein zurechtzufinden. Nach 
erfolgter Blindenausbildung bezweckt die be- 
rufliche Vorbereitung und Umschul^^mg des 
Kriegsblinden wieder zu einem fast volfl ar- 
beitsfähigen Menschen heranzubilden, der in 
der Lage ist, sich und seine Familie weit- 
möglichst durch eigene Arbeit wirtschaftljich 
sicherzustellen. Dies nicht nur zu dem Zweck, 
ihn vor äusserster Not zu schützen — das ist 
in jedem Falle Aufgabe der Gemeinschaft 
des Staates, — sondern vor allem ihm das 
trostlose Leben eines Arbeitslosen oder Almo- 
senempfängers zu ersparen. 

Die Berufsberatung als dritte Aufgabe der 
Betreuung soll unter Berücksichtigung der 
vorliegenden Verletzung wenn möglich an die 
bisherige Berufstätigkeit anknüpfen und zur 
weitmöglichen wirtschaftlichen Selbständigkeit 
führen. 

Zur Durchführung dieser Aufgaben verfügt 
die NS.-Kriegsopferversorgung, als Organisa- 
tion des deutschen Kriegsblindenwerks über 
zahlreiche Erholungsstätten für die Kriegs- 
blinden und über Blindenschulen in allen Tei- 
len des Reiches. Diese Schulen vermitteln 
dem Kriegsbeschädigten unter Betreuung von 
Fachärzten und Blindenlehrern eine umfassende 
Schulung auf allen Gebieten des Blindenunter- 
richtes. Hier erfahren die Blinden eine aus- 
serordentliche Verfeinerung des Tast- und Ge- 
hörsinnes; sie werden unterrichtet im Ge- 
brauch der Punkt-(Braille-)Schrift, im Lesen 
und Schreiben der Blindencurrent-, Kurz- und 
Maschinenschrift; sie üben die räumliche 
Orientierung mit und ohne Führhund und 
werden im Blindenhandwerk unterwiesen. Na- 
turgemäss dauert eine derartige Umschulung 
zum Blinden ziemlich lange Zeit. 

Erst nachdem die allgemeine Blindenausbil- 
dung abgeschlossen ist, der Soldat gelernt hat, 
blind zu sein und sich mit d,en ilitn zu jQe- 

bote stehenden Hilfsmitteln zurecht zu finden, 
tritt die Berufsberatung ein. Ihr Schwer- 
punkt liegt im Anknüpten an die bisherige 
Berufstätigkeit, in der Stär'kung der dem Be- 
schädigten verbliebenen Kraft und in der Er- 
langung einer weitmöglichsten wirtschaftlichen 
Selbständigkeit. In den meisten Fällen, be- 
sonders dann, wenn ausser de.i Augen keine 
anderen Körperteile beschädigt sind, gelingt 
es, den Kriegsblinden im Handwerk oder Ge- 
werbe vollwertig zu beschäftigen. Die typi- 
schen Blindenberufe, Stuhlflechter, Bürstenma- 
cher usw., werden in immer geringerem Masse 
gewählt, nachdem es gelungen ist, bei weitest- 
gehendem Gewerbeschutz für den Kriegsblin- 
den ihn auch in der Industrie, an der >Ma- 
schine zu beschäftigen oder gewerbliche 
Frauenarbeit ausführen zu lassen. Von den 
Kriegsblinden des Weltkrieges waren 90 vH. 
arbeitsfähig und trotz der schlechten Wirt- 
schaftslage der Nachkriegszeit zu 60 vH. er- 
werbstätig. Bei dem Arbeitermangel, der heut- 
zutage im Reich herrscht, ist vorauszusagen, 
dass sicher alle arbeitsfähigen Kriegsblinden 
eine sie befriedigende unid ihre wirtschaft- 
liche Existenz sicherstellende Arbeit finden 
werden. 

Nicht nur in der Handarbeit findet der 
Kriegsblinde seinen Lebensunterhalt. Blinde 
als selbständige Kaufleute sind nichts Neues 
und iedem, der es war, wird die Wiederauf- 
nahme seiner Tätigkeit angeraten werden. Nach 
den bisherigen Erfahrungen können sie ihren 
Beruf vollständig erfüllen, sofern sie nicht 
neben dem Verlust der Sehfähigkeit noch an- 
dere sie hindernde Verletzungen erlitten haben. 

Zur Betreuung der geistigen Berufe unter 
den Kriegsblinden wurde im. Jahre 1927 in 
Marburg/Lalin die ,,Hochschulbücherei, Stu- 
dienanstalt und Beratungsstelle für blinde Stu- 
dierende" ins Leben gerufen, die in den Jah- 
ren ihres Bestehens • eine ausserorde.itlich se- 
gensreiche Tätigkeit entfaltet hat. 

Die Hochschulbücherei liefert die wissen- 
schaftliche Fachliteratur für fast alle geisti- 
gen Berufe in Blindenschrift und enthält die 
grösste Bibliothek in Punktschriftbänden, die 
von zahlreichen Blinden des ganzen Reiches 
benutzt wird. Unvollkommene BlimJenschrift- 
systenie wurden von ihren Kommissionen be- 
arbeitet, ergänzt und systematisiert, wisen- 
schaftllche Gesamtkataloge der deutschen Blin- 
denbücherei und Sammelhefte als Beiträge zum 
Blindenbildungswesen herausgegeben, wozu der 
Anstalt ein Blindendruckverlag mit Buchbinde- 
rei angegliedert wurde. 

Die Studienanstalt, der Abiturienten- und 
Fachkurse angeschlossen sind, wurde gegrün- 
det, um den in Ausbildung begriffenen kriegs- 
blinden Akademikern, Abiturienten und Fach- 

schülern, soweit' sie dazu noch fähig waren 
und den Mut und die Energie besassen, den 
A£)schluss ihrer Studien zu ermöglichen. Sie 
enthält, ausser der eigentlichen Hochschule zur 
Absolvierung eines akademischen Studiums ein 
Realgymnasium mit Aufbauschule von Unter- 
tertia bis zum Abitur und eine Fachshule, in 
der deutsche und fremdsprachige Voll- und 
Kurzpunktschriften, regelrechte Schreibmaschi- 
ne, blindenschriftmaschine und sonstige blin- 
dentechnische Hilfsmittel gelehrt werden. Die 
Anwärter kaufmännischer Berufe unterrichtet 
sie in Sprachen, kaufmännischem Rechnen, 
Einführung in das Bankwesen und über volks- 
wirtschaftliche Fragen. Der Erfolg in den 
Jahren, ihres Bestehens rechtfertigte ihre Grün- 
dung und den meisten ihrer Schüler ist dank 
der Energie, mit der sie ihr Ziel verfolgten, 
ein guter Abschluss ihrer Studien und ein ent- 
sprechendes Unterkommen in ihren Berufen 
gelungen. Diese Studienanstalt ist in den 
letzten Jahren in zunehmendem Masse von 
den Zivilblinden in Anspruch genommen wor- 
den und wird nun auch wieder der Kriegs- 
beschädigten des gegenwärtigen Feldzuges zur 
Verfügung stehen. 

Die dieser Anstalt angeschlossene Beratungs- 
stelle steht mit vielen Kriegsblinden, allen 
Blindenanstalten, -Büchereien und -Druckereien 
des Kontinents, den Reichs- und Landesbehör- 
den, mit amtlichen und privaten Fürsorgeor- 
ganisationen in engster Fiihlung. Die dient mit 
ihrem Archiv und der Geschäftsstelle der Be- 
ratung der Beratung der Kriegs- und Zivilblin- 
den bei der Berufswahl der Stellenvermittlung 
und ebnet die Wege der Blinden bei der £r- 
greifung eines Berufes. 

Die Marburger Anstalt erhält ausser den 
genannten Einrichtungen noch mechanische 
Werkstätten, in denen Maschinen und andere 
blinden-technische Hilfsmittel erprobt und ver- 
vollkommnet werden, und Studien- und Schü- 
lerheime zur Verpflegung und Unterkunft der 
Blinden. 

Diese Einrichtung in Marburg ist die erste 
Gründung in der Welt, die sich mit den ■Auf- 
gaben der höheren Blindenbildung in weite- 
stem Umfange beschäftigt. Wenn sie auch 
spontan aus dem Bedürfnis heraus entstand, 
den kriegsblinden Geistesarbeitern das Um- 
lernen und die Wahl eines neuen Berufes zu 
erleichtern und ihnen durch die fachwissen- 
schaftliche Literatur das zur Vorbereitung, zum 
Studium und zur Berufsausbildung notwendige 
Rüstzeug zu liefern, so ist sie doch so an- 
gelegt, auch in Zukunft dem kulturellen Fort- 
schritt des Blindenwesens zu dienen, Sie wird 
auch den im jetzigen Kriege erblindeten Gei- 
stesarbeitern eine ausserordentliche Hilfe in 
ihrem beruflichen Vorwärtskommen sein. 

„Sil lifif)! 0 friWe^ 

Das war es also, — das viel besprochene 
deutsche Trockengemüse! Etwas zweifelnd 
schaute ich mir das Papierbeutelchen an. ,,50 g 
Bohnengemüse, ausreichend für zwei Perso- 
nen", stand darauf. Was hatte doch vorhin 
im Kolonialwarengeschäft eine Frau gesagt? 
Sie hätte noch genug vom Weltkrieg, da hätte 
man auch diesen Drahtverhau bekommen. Der 
Kaufmarin hinter dem Ladentisch hatte ge- 
lächelt und gemeint: ,,Probieren Sie es erst 
einmal und dann können wir uns wieder 
sprechen." — Da stand ich nun vor meinem 
Herd und wollte den ersten Versuch mit 
dem Trockengemüse machen, das ich auf mei- 
ne Nährmittelkarte vorhin bekommen hatte. 
Wie hiess es in der Gebrauchsanweisung? 
,,Das Bohnengemüse mit 1 Liter Wasser und 
Bohnenkraut kalt ansetzen und 50 Minuten 
kochen lassen". 

Lustig springend kochte das Wasser — 
ich konnte es nicht lassen, immer wieder muss- 
te ich nachschausn, wie sich die Bohnen im 
Kochtopf ausdehnten und appetitliche grüne 
Farbe annahmen. Es war doch eine gross- 
artige Sache .dieses Trockengemüse! Kein Ab- 
fall, kein Putzen, und es nahm im Einkaufs- 
beutel wenig Platz in Anspruch. Rasch eine 
'Kostprobe! Tatsächlich, die Bohnen schmeck- 
ten genau so gut wie frisches Gemüse. Nun 
hoch eine helle Mehlschwitze mit appetitlich 
duftendem Speck, aufgefüllt mit Bohnenwas- 
ser, Dann das Abschmecken mit Gewürzen 
und zum Schluss noch frische, gehackte Kräu- 
ter darüber — die Mahlzeit war fertig und 
schmeckte — zusammen mit Pellkartoffeln 
und Hering — nicht nur mir, s,ondern auch 
meinem Gast ausgezeichnet. 

,.Wissen Sie," meinte er als wir uns nach 
dem Essen bei einer Zigarette gegenühersas- 
sen, ,.gerade wenn man dieses ausgezeichnete 
Gemüse mit dem Trocken.gemüse des Weltkrie- 
ges vergleicht, dann begreift man erst, wie 
erfolgreich unsere Ernährungswissenschaftler, 
Chemiker und Männer der Nahnings- und 
Genussmittelbetriebe gearbeitet haben. Haben 
Sie sich überhaupt schon einmal die Vorzüee 
des Trockengemüses — nicht nur für die 
Hausfrau — klargemacht? Für die Bevöl- 
kerung, vor allem für die der Grosstädte und 
Industriezentren bedeutet es in der gemüse- 

armen Zeit im März und April einen wichti- 
gen Zusatz zur Ernährung, denn bel^nntlich 
ist der Verlust an Nährwerten beim Trocken- 
gemüse ausserordentlich gering. Hauptsäch- 
lich aber für die Wehrmacht, für jede Ge- 
meinschaftsverpflegung in grösserem Umfange 
überhaupt, ist das Trockengemüse wichtig, 
denn es kann auch in grossen Mengen auf 
kleinstem Raum gelagert werden; Transport 
und Verteilung ist leicht gemacht; kriegswich- 
tige Rohstoffe, wie Weissblech für Konserven- 
dosen, werden ausserdem noch gespart und 
endlich kann eine vorausschauende Vorratspla- 
nung mit. Hilfe des Trockengemüses viel leich- 
ter weniger gute Ernten ausgleichen." 

Ich staunte. ,.Woher wissen Sie das alles? 
Wenn Sie auch Chemiker sind — dass Sie 
aber auch über Trockengemüse so genau Be- 
scheid wissen, das ist mir neu." Mein Gegen- 
über lächelte und zog ein paar Blätjer aus .der 
Tasche. ..Habe ich Ihnen denn nicht erzählt, 
dass ich kürzlich eine, Arbeitstagung wi Berlin- 
Dahlem\ mitgemacht habe, bei der Reichs- 
arbeitsgemeinschaft ..Landwirtschaftliche Ge- 
werbeforschung" ? Es war hochinteressant — 
und da wir nun einmal beim Thema sind, kann 
ich Ihnen noch einiges davon erzählen. Sie 
bekommen sogar nocli ein paar gute Kochre- 
zepte für Trockengemüse von mir." Er über- 
reichte mir mit einer kleinen Verbeugung die 
Papiere, die er in der Hand hielt: ..Ich íioffe 
dass ich noch recht oft gute Trockengemüse- 
gerichte bei Ihnen vorgesetzt bekomme. Und 
nun zur Sache: 

Schon lange vor dem Krieg hat man bei 
uns eingesehen, dass eine planmässige Ver- 
teilung der wichtigen Nahrungsmittel und 
eine geordnete Verbrauchsregelung für die 
Volksernährung ausserordentlich wichtigt sind.' 
Wie recht wir darin hatten, das hat uns der 
Krieg gezeigt. Der Troknung von Lebens- 
mitteln kommt bei einer Vorratsplanung be- 
sondere Bedeutunrr zu. Die Gründe dafür 
habe ich Ihnen eben schon aufgezählt. Alle 
Arten von Gemüse werden getrocknet — unter 
ständiger Qualitätsüberwachung natürlich, denn 
die Hauptvereinigung für Gartenbauwirtschaft 
sorgt dafür, dass nur geeignete Betriebe mit 
genügend Fachkräften zur Gemüseverarbeitung 
zugelassen werden. 

i 

Besonders gute Ergebnisse können wir aber 
auch mit der Trocknung von Speisekartoffeln 
aufweisen. Die Kartoffeln werden in hoch- 
wertigen Apparaten getrocknet; alle Nährwerte 
— vor allem das wichtige Vitamin C — jblei- 
ben erhalten und auch das Quellungsvermö- 
gen entspricht allen Anforderungen neuzeit- 
licher Ernährungslehre. 

Ungeheuer wichtig ist für die Volksernäh- 
rung die Getreide- und Mehllagerung, denn 
ohne das tägliche Brot kann kein Volk aus- 
kommen. Es ist festgestellt worden, dass 
45 vH. unseres Getreides mit über 16 vH. 
Wassergehalt geerntet werden, bei der Lage- 
rung darf es aber nicht mehr als 14 ^vH, 
haben. Jetzt ist es nun gelungen, Methoden 
zur Lagerung von Getreide unj zur Dauer- 
konservierung von Mehl auszuarbeiten. 

Bei den Alilchtrockenmethoden steht die 
Wissenschaft noch am Anfang, doch werden 
auf diesem wichtigen Gebiet bald befriedi- 
gende Ergebnisse vorliegen. 

Vollkommen neue Wege sind auch bei der 
Trocknung von Fischen eingeschlagen worden. 
Früher war im allgemeinen nur die Kalträu- 
cherung üblich, doch ist man jetzt immer mehr 
zur Heissruächerung übergegangen. Wie wich- 
tig der Fisch in der Volksernährung ist, weiss 
heute jeder; der Trocknung und Räucherung 
von Fischen ist es zuzuschreiben, dass die 
augenblickliche Versorgung mit Fischen oft 
erheblich verbessert werden konnte." 

Ich hatte andächtig zugehört: ,,Grossartig! 
Das ganze Mittagessen mitsamt den Geträn 
ken aus dem Trockenbeutel! Uns Hausfrauen 
wird es wirklich immer leichter gemacht. Aber 
— letzten Endes hängt es ja auch hauptsäch- 
lich von uns ab, ob die neuen Nahrungsmittel 
richtig angewendet werden." 

„Selbstverständlich", wurde mir eingeräumt, 
„darum muss auch die Hausfrau sich alle" 
Mühe geben, um hier mit ihrer Kochkunst 
zu helfen. Gerade beim Trockengemüse ist 
es ja so einfach. Kleine Verbesserungen und 
Küchenkniffe, wie der Zusatz von frischen 
Kräutern^ findet jede erfahrene deutsche Haus- 
frau schon selbst heraus. 

Stacheldraht? Nein, in Deutschland hat 
man seit dem Weltkrieg in jeder Bezie- 
hung dazu gelernt, — auch am Kochtopf und 
für den Magen! Das neue Trockengemüse 
ist nur ein Beispiel dafür. 

Dr. Edith Rosenbrock 

S(!tfl(in($iiii|ifnniiii(r§ctt9li(r|t 

Süll So 0trolil 

Der kleine Pimpf steht am Kasernentor 
zum Zeichenverkauf. Zweihundert Stück hat 
er freiwillig übernommen und sich grossen 
Absatz versprochen, eben am Kasernentor. 

Ueber eine Stunde 'ist es festgenagelt ne- 
ben dem Posten vor'm Schilderhaus und hat 
erst fünf Stück an den Mann gebracht. Sol- 
daten sind immer gebefreudig. Aber so nahe 
an der Kaserne ...? 

Wenn der Dienst mit dem Abendappell zu 
Ende ist, rudeln sie im Eilschritt durch das 
Tor, und da wird -so ein kleiner Knirps von 
einem Meter und zwanzig gar leicht über- 
sehen, und wenn er sich auch noch so auf 
den Zehen streckt. 

Fünf Stück in einer Stunde ,..? 
Er wird es kaym schaffen, der kleine 

Pimpf. 
Der Herr Oberst kommt durch das Tor. 

,,Wache rrrraus ,..!" 
Wie der Blitz fahren die Soldaten aus 

dem Wachlokal. 
Der Herr Oberst winkt ab, und eben diese 

kameradschaftliche Geste hat unserem kleinen 
Pimpf den Mut gemacht. Er knallt die 
Hacken zusammen wie ein richtiger Muske- 
tier. 

,,Bitte gehorsamst. Herr Oberst . .So 
hatte er es auf dem Kasernenhof gehört. 

Der Herr Oberst beugt sich zum kleinen 
Kameraden herunter. 

..Gute Geschäfte gemacht, kleiner Mann?" 

..Fünf Stück in einer Stunde!" Dabei trü- 
ben sich ein ganz klein wenig die blauen 
Jungenaugen. 

..Fünf Stück ... in einer Stunde ...? Das 
ist herzlich wenig ... Wollen wir es viel- 
leicht mal gemeinsam versuchen .. 

..Biit' schön. Herr Oberst ...!" 
Nun stehen sie mitsammen am Kasernen- 

tor Der ranke, schlanke Soldatenoberst und 
der kleine Pimpf. Offiziere, Unteroffiziere, 
Dienstgrade, Mannschaften . .. keiner geht 
vorbei ... Die Groschen klingeln in die rote 
Büchse. In einer kleinen halben Stunde wa- 
ren die 195 Zeichen weg. 

..Und nun. kleiner Kamerad ...?" 
Kerzengerade steht der zehnjährige Pimpf 

vor dem Herrn Oberst. Knallt nochmals die 
Absätze zusammen. Streckt die Hand zum 
deutschen Gruss. 

Er hätte wohl ,,Danke" sagen mögen, aber 
die unbändige Freude, der unbändige Stolz 
hat ih.m die kleine Stimme verschlagen. 

Der alte Oberst streicht dem Buben durch 
den blonden Schüppel. ,,Merk' dir's Jung. 
Wenn immer und überall wir zusammen- 
stehn, . .. kann unser Vaterland nie unter- 
geh'n , . . Heil Hitler!" 

Er legt die Hand an die Mütze. Biegt ,uni 
die Ecke. 

Wie versteinert steht eine Weile der Pimpf 
an seinem Platz, 

,,Wenn immer und überall wir zusammen- 
stehn, , .. kann unser Vaterland nie unter- 
geh'n . . .!" 

Halblaut spricht er die Worte vor sich hin. 
Die will er nie vergessen. Dann presst er 
die rote Büchse an seine Brust. Saust mit 
glückstrahlenden Augen die Strasse hinunter. 

Es war der schönste Tag in seinem Jungen- 
leben, da er Kameradschaft geschlossen mit 
dem lieben, guten Herrn Soldatenoberst. 
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I Deutscher Morgex 

SoH M(|8Iieri(|ter $r. ffiolfßiiiifi %ml 

In der kleinen, ihm zur Verfügung stehen- 
den Nische zwischen Messe und Zentrale sitzt 
der Kommandant an dem winzigen Schreib- 
tisch, die Quramihosen und Stiefel noch am 
Leibe, Mantel, Schal und Mütze neben sich 
auf die Koie gelegt, unl versucht, während 
er sich gleichzeitig mühsam im Oleichgewicht 
hielt, sein Kriegstagebuch zu schreiben. Es ist 
Vormittag, sein dritter Tag in See, einer 
dieser blödsinnigen Sturmtage, die selbst den 
hartgesottensten iKleinbootfahrer die christli- 
che Seefahrt als zweifelhaftes Vergnügen er- 
scheinen lassen. Nebenan in, der Messe sit- 
zen die wachfreien Offiziere. Der Backschaf- 
ter klappert mit dem Geschirr. Der Duft des 
fertigen Mittagsmahles zieht durch das ganze 
Boot. Ein Teil des Gespräches in der Messe 
erreicht den Kommandanten:   Mensch, 
schon den dritten Tag fa See — und noch 
nischt gefunden ..Den Rest verschlingt 
in einem weiten Ueberholer des Bootes das 
.Klirren und Klingeln durcheinamderstürzenden 
Backsgeschirrs. Nun ein Lachen:   bitte 
iss ruhig aus meinem Teller werter." Aha, 
da war also wieder einmal jemand das Be- 
steck auf den Teller des Nachbarn gerutscht. 

Der Kommandant achtete kaum auf den 
kleinen Vorgang. Er sass mit gerunzelter 
Stirn. Der erste der beiden Sätze haftete 
ihm im Ohr. Vor kurzem erst hatte er das 
Boot flbernommen; he«te war der dritte Tag 
seiner ersten Reise als Kommandant. Das 
Boot war an Erfolge gewöhnt — er trat kein 
leichtes Erbe an —; die Bemerkung nebenan 
hatte CS. ihm-erneut bewiesen. Er schloss 
das 'Kriegstagebuch. ,.Wartet nur", dachte 
er, ,,ihr werdet mich schon noch kennenler- 
nen — und ich euch; lasst uns nur mal den 
erstei Oeleitzug haben." 

* 
Um die Abendstunde naiite die erste Ent- 

scheidung. Der LI. (Leitende Ingenieur) er- 
schien und meldete: „Steuerbortd-Diesel-Abgas- 
leituiig gerissen, Dieselgase treten ins IJoot." 

Der Kommandant sah seinen Leitenden an, 
einen jungen, aber erfahrenen Offizier, der 
den Blick ruhig erwiderte. 

„Lassen Sie den Schaden untersuchen", be- 
fahl der Kommandant, ,,und melden Sie mir, 
ob und in welcher Zeit Sie die Reparatur 
durchführen können". 
„Jawohl, Herr Kaleu". Der Leitende ver- 

schwand. 
Im Dieselraum traf er seine Anordnungen. 

Der beschädigte ,,Bock" stand still, der ar- 
beitende erfüllte den niederen Raum mit sei- 
nem Schwall metallischer Geräusche, der iede 
andere Verständigung als lautes Schreien aus- 
schloss. Der Dunst des eingetretenen Diesel- 
gases hing noch, süsslich und bitter zugleich, 
unter der mit Schweisswasser beperlten Decke. 
Der Obermaschinist hatte bereits die Flurplat- 
ten aufnehmen lassen und war, mehr Akrobat 
als Soldat, duich idas Gewirr von Rohren, Stut- 
zen und Leitungen in die Bilge (unterster Bo- 
den) hinabgekrochen. Ihm folgen der Lei- 
tende und ein Dieselmaat, während ein an- 
derer die notwendigen Werkzeuge klarlegen, 
lisss. 

Binnen Sekunden waren die Männer in der 
Bilge mit Rückständen von Schmieröl be- 
schmutzt, ihre Kleidung von der Nässe des 
unablässig rinnenden Schweisswassers durch- 
feuchtet. Hitze stand über ihnen; der Stahl- 
boden, über den sie auf Bauch und Knien 
hinkrochen, war kalt wie Eis. 

Die Untersuchung des Schadens ergab we- 

iÇíe ^eòanJÁe^ 

iJvieò ^ohtieò 

macht der Mutter häufig viele 
Sorgen, vor allem, wenn die 
furchtbare Diarrhoe den kind- 
lichen Körper angreift. Aber 
da wir in den bekannten 
Eldoio rmio-Tabletten ein be- 
währtes Mittel gegen Diarrhoe 
besitzen, können wir dieses 
schwere Obel verhüten. 

Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 

nig Erfreuliches. In einem Knie, ausgerech- 
net an der unzugänglichsten Stelle, war die 
mächtige Abgasleitung, durch die die Ver- 
brennungsgase des grossen Motors aus dem 
Boot geführt werden, in einer Länge und 
Breite gerissen, die jede wirkliche Reparatur 
ausschloss. Was man tun konnte, würde so- 
fort in Angriff genommen werden, aber der 
fortgesetzte Eintritt von Dieselabgasen in die 
Maschinenräume war für die weitere Dauer 
der Unternehmung unvermeidlich. 

,,Schiet", sagte der Obermaschinist achsel- 
zuckend, „wird ein lahmes Fahren Herr Ober- 
leutnant". Der LI. nickte_ Dann ging er und 
meldete dem Kommandanten. 

Der sah ihn aufmerksam an, überlegte, 
stellte kurze, sehr genaue Fragen, vor allem 
,,Kann die Maschine die bevorstehende Un- 
ternehmung durclistehen?" — Und: ,,Wie stark 
ist die Leistung der Maschine für den An- 
griff herabgesetzt? — Ungünstigenfalls?" 

Der LI meldete. Der Kommandant hörte 
aufmerksam zu. Dann sagte er: ,,Sie sind 
sich darüber klar, dass ici uater Umstärtden 
von Ihnen und Ihrem Personal das Unmög- 
lichste verlangen muss?" 

,,Jawohl, Herr Kaleu". 
„Dann setze ich die Unternehmung fort." 
So fingen sie an, einander kennenzulernen', 

Besatzung und neuer Kommandant. 
Am anderen Tage zeigte sich, dass das Seh- 

rohr ausgefallen war. Nun war das Boot 
einer seiner wichtigsten Eigenschaften beraubt. 
Nicht nur, dass es erheblich an Geschwindig- 
keit verloren hatte, es musste auch jedes Tau- 
chen nach Möglichkeit vermeiden, denn war 
es einmal unten, so war es blind, da ihm «iie 
Möglichkeit fehlte, durch sein Sehrohr fest- 
zustellen, ob oben die Luft rein sei. Auch 
konnte es nut\ nicht mehr unter Wasser an- 
greifen. Es war eigentlich bloss noch ein 
ganz gewöhnliches Ueberwasserboot, ein lang- 
sames dazu, das eme Torpedoanlage besass. 
Unter diesen Umständen schien es fast sinn- 
los, die Unternehmung fortzusetzen. 

Der Kommandant rang mit sich um die 
Entscheidung. Sollte er aufgeben, im Stütz- 
punkt reparieren und mit heilem Boot wieder 
auslaufen? Oder weiterfahren mit einem 
Boot, das durch die Ausfälle einen so zwei- 
felhaften Gefechtswert bekommen hatte? Gab 
es nicht ein zu schlechtes Omen, die erste 
Unternehmung abbrechen zu müssen? War er 
nicht andererseits verpflichtet, solche persön- 
lichen Gedanken auszuschalten? Dranbleiben, 
dachte er schliesslich, immer dranbleiben, so- 
lange mit der gegebenen Gefechtskraft über- 
haupt noch ein Angriff möglich ist. ,,Dje 
Unternehmung wird fortgesetzt", befahl er 
endlich, ,,durchsagen an alle Stellen, die Un- 
ternehmung wird fortgesetzt." 

■Ii 
Der erste Gegner kam in Sicht. Der Maat 

auf der Brücke hatte schon eine Weile ge- 
zweifelt, ob das, was er da Jm Glase hatte, 
ein Regenwölkchen sei oder eine kurze, vor- 
sichtig oder unversehens ausgestossene Rauch- 
fahne. Bewegungslos blickte sein Auge hin- 
ter dem Glas. Der Mund war fest geschlos- 
sen, als wolle er eine verfrühte Meldung ver- 
hindern. denn wer durch falsche Meldungen 
unnötige Unruhe ins Boot brachte, bekam einen 
Anpfiff und hatte den Kameradenhohn gra- 
tis. Für die erste echte Rauchwolke hinge- 
gen hatte der Zwo We O (II. Wachoffizier) 
vorgestern einen Kasten Bier ausgelobt, gan- 
ze fünfundzwanzig Flaschen. 

Da! Der Maat kniff die Augen hinterm Glas 
spalteneng zusammen, jetzt war es aber klar! 
Zweimai kurz aufeinander stiessen dünne 
schwarze Rauchballen über die Kimm empor. 
Er setzte das Glas ab und atmete tief. ,,Herr 
Leutnant, ich hab' den Fünfundzwanzig-Röh- 
renempfänger gewonnen! Rauchwolken in 120 
Grad." 

Ein kurzer Blick, ein Einweisen durch den 
Unteroffizier, da sieht auch der Leutnant, 
und schon beugt er sich auch übers offene 
Luk: ,,Ari Kommandant! Rauchwolken in 120 
Grad". 

Wenige Augenblicke später änderte das Boot 
Kurs. Der Leitende wurde zum Komman- 
danten befohlen. ,,Was können wir äusserst 
mit dem beschädigten Bock laufen?" 

Der LI. nannte die Meilenzahl. ,,Ist nicht 
viel", sagte er entschuldigend, , aber für den 
eigentlichen Anlauf tut er's auch mal kurze 
Zeit mit mehr." 

„Danke. Sorgen Sie vor allem für Ihr 
Personal. Dass da keine Ausfälle durch Ver- 
giftung eintreten können." 

,,Jawohl. Herr Kaleu. ich lasse die Taiich- 
retter ,(U-Boot-Sauerstoffapparate) klarlegen." 

Der Kommandant kletterte die schmale Ei- 
senleiter durch den Turm zur Brücke hinauf.' 
,,Genau Kurs halten, Rudergänger", mahnte 
er im Vorbeisteigen, ,,jetzt müssen wir mit 
jedem Meter geizen. Fahren Sie mir keine 
Schlangenlinien in den Atlantik." 

Er kam nach oben, sah durchs Doppelglas 
nach den Rauchwölkchen hinüber, die von 
Zeit zu Zeit sichtbar wurden und besprach 
sich mit seinen Wachoffizieren. Wenn er ein- 
mal hinunter ging, um an der Karte mit 
Zirkel und Dreiecken zu arbeiten, nickten die 
Offiziere hinter ihm drein. Er gefiel ihnen, 
der neue ,,Alte". Für einen Anfänger, mein- 
ten sie, die Erfahrenen, mache er seine Sache 
gut. Er sagte nicht viel, das wenige jedoch 
auf eine langsame und unmissverständliche 
klare Weise, fragte sie um ihren Rat, ent- 
schied aber danach in einer Art, die keinen 
Zweifel darüber liess, dass hier ein eigener 
Befehl gegeben, nicht etwa ein Ratschlag 
ohne grosse Ueberlegung befolgt sei. Er 
dachte an das Nötige. Torpedos und Tor- 
pedoanlagen erhielten eine Ueberprüfung, der 
Stand der Dinge in der Maschine wurde beaug- 
scheinigt, die Essenszeit entsprechend der vor- 
berechneten Angriffszeit eingerichtet. Was er 

tat, war klar und überlegt. Und immer mehr 
fühlte er. wie die alte kamipf- und erfolg- 
gewohnte Besatzung ihn zu verstehen, mit 
ihm mitzugehen, seine Besatzung zu wer- 
den begann. 

Im Dieselraum hämmerten die Motoren. 
Schneller, als das Auge zu verfolgen imstande 
war, hoben und senkten sich die Kipphebel 
der Ventile. Der Sauerstoffbedarf der bei- 
den mächtigen „Böcke" schuf einen Sog, der 
auf das Eisenschott zur Kombüse deckte, 
dass man Mühe hatte, es zu öffnen. Der 
Rhythmus des Seeganges teilte sich dem Tem- 
po der Diesel mit, je nachdem sie ein wenig 
stärker oder schwächer belastet waren, än- 
derten sie schwach, aber doch hörbar die 
Drehzahl. Und: jedesmal, wenn das Boot weit 
nach Steuerbord überholte, stieg eine Wolke 
beizender Dieselgase auf, liess die Augen der 
Männer tränen und ihre Lungen zum Husten 
ansetzen. Schweiss lag auf den Gesichtern 
und Nacken der Männer, Schweisswasser lief 
unablässig an den weissen Wänden des stäh- 
lernen Druckkörpers herab. Unendlich lang- 
sam rückte der Uhrzeiger voran.. Immer häu- 
figer sahen sie hinauf. Jeder von ihnen wuss- 
te, dass erst die Nacht den Angriff, aber 
auch die härteste Belastung für Maschine und 
Personal bringen würde. Je eher sie kam, 
desto besser. 

Plötzlich nahm der Dunst der Dieselgase 
an Dichte zu. Meldung an LI., — an Kom- 
mandant. 

Vorübergehend muss der Diesel abgestellt 
werden Wieder kriechen schwitzende, ver- 
schmierte Männer akrobatengleich durch die 
Maschinenbilgen. Der Riss in der Abgaslei- 
tung nimmt zul 

Der Kommandant fragt nun nicht mehr: 
Können wir soundso, LI? — Jetzt heisst es: 
„LI. Wir müssen für drei Stunden diese 
Fahrtstufe laufen. Sagen Sie den Männern, 
wir müssen, sonst kommen wir nicht heran. 

Der Kommandant zeigt mit wenigen Hin- 
weisen die Lage auf der Karte. Der LI. 
begreift sofort. Für ihn ist eine Seekarte 
längst kein Geheimnis mehr. Seit einem Jahr 
fährt er auf dem Boot. „Jawoll", sagt er, 
,,seh' ich ein", und geht in die Maschüne. 
„Tauchretter anlegen!" befiehlt er. Es ist 
gerade höchste Zeit! Schon kippt da plötz- 
lich ein Mann ,,aus den Latschen" und muss 
hinausgetragen werden. Die anderen legen 
das Sauerstoffgerät an. Es ist ein tadello- 
ses, bewährtes Gerät, aber damit zu üben ist 
doch verdammt etwas affderes, als jetzt in 
dem beizenden Dieselqualm darin zu arbeiten. 
Der Raunv ist so blau, dass man kaum' noch 
emen Meter weit sieht. Im E-Maschinenraum 
klappt ein zweiter iUann um. 

,,Von LI. an IKommandant: E-Maschinen- 
raum muss geräumt werden, um möglichst 
viele Leute frisch zu halten. Frage: Kann ge- 
räumt werden?" 

„E-Maschine räumen" kommt zurück. Der 
iKonimandant weiss genau: nun ist 4a3 Boot 
nicht mehr alarmtauchbereit. Die Bedienung 
für die Elektromaschinen, mit denen allein 
das Boot unter Wasser fahren kann, hat ihre 
Station verlássen müssen. Doppelte Aufmerk- 
samkeit und Wachsamkeit der Aus/rucks muss 
jetzt die Notwendigkeit zum Alarm'ausschlies- 
sen. Ich wollte, es wäre Nacht, denkt der 
Kommandant. 

Es wird Nacht. Und das Boot steht am 
britischen Geleitzug. Mit der wachsenden 
Dämmerung hat es sich näher und näher her- 
angemacnt an den einen grossen und schnellen 
Dampfer, der unter den ersten Rauchwolken 
dahingebraust war, und dann entdeckte der 
Ausguck plötzlich neue Rauchwolken, hier, 
da, dort, , eine ganze Kimm voll". 

Die Männer in dem qualmerfüllten Diesel- 
raum, den lästigen Apparat, die unbequeme 
Nasenklemme seit Stunden aufgesetzt, seit 
Stunden mit tränenden Augen arbeitend, müh- 
sam die Atemluft durch das Gummimundstück 
holend, die Männer strahlen auf, als sie hören, 
wie ihr Durchstehen sich zu lohnen ver- 
spricht. Sie sind allmählich in eine Stim- 
mung geraten, wie sie Sportsleute zuweilen bei 
grossen Dauerleistungen befällt; ist erst ein 
gewisser Totpunkt überwunden, so scheint es 
kein Ende der Kräfte mehr zu geben; der 
Wille, der Kampfgeist beherrschen den zur 
Maschine gewordenen Körper i.i einem Um- 
fange, der nicht für möglich gehalten und 
daher mit doppeltem Genuss emptuniden wird. 

Die Augen der Männer hängen fragend an 
ihrem LI., der kaum Minuten lang von ihnen 
weicht, um sich in der Zentrale über den 
Stand des Bootes zu informieren. Auch er 
kann nicht sprechen, weil er das Tauchretter- 
mundstück zwischen den Zähnen hat, aber 
sie sehen an seinen Augen, seiner Haltung 
seinem Nicken: es geht alles klar, der An- 
griff kommt zustande. 

Und dann heisst es: Auf Gefechtsstatioien! 
Nun, das Maschinenpersonal ist seit Stun- 

den in ungewohntestem Masse ,,Auf Gefechts- 
station!" Wache und Freiwaclie wechseln in 
kürzesten Abständen im vergasten Dieselraimi 
ab, da:nit jeder so wie möglich frische Luft 
schnappen kann. Oben beginnt der Angriff! 

Zum ersten .Male in seiner Laufba.in, zuni 
ersten Male als Kommandant eines Untersee- 
bootes, gibt Kapitänleutnant Mengersen den 
Befehl zum Herandrehen an den Feind, zum 
ersten Anlauf. 

,,Es war ein eigenartiges Gefühl", bekann- 
te er später, ,,ich hatte doch ein wenig Herz- 
klopfen, aber ich fühlte mich deutlich getra- 
gen vom Vertrauen meiner Besatzung und von 
der Unterstützung durch meine Offiziere". — 
. .. getragen vom Vertrauen meiner Besatzung 
... Kapitánleutnant Mengersen war in Hemds- 
ärmeln, als er mir das erzählte, er hatte 
eine gepumpte, für ihn zu lanre blaue Hose 
an und überdies rasierte er sich geraide und 
hatte das halbe Gesicht voll Bart unj Seifen- 
schaum; trotzdem — oder vielleicht besser 
gerade deshalb — fühlte ich die Wahrhaftig- 
keit, die Grösse und die Kraft, die darin liegt, 
dass einer von sich sasren kann: — getragen 
von dem Vertrauen —. Für einen Komman- 
danten muss das einer der grössten und 
schönsten überhaupt möglichen Augenblicke sein. 

Hart drehte das Boot zu — zum Angriff. 
Dunkel war die Nacht, ohne Mondlicht, der 
Wind eingeschlafen, die Dünung abnehmend. 
Zielend stand der Torpedooffizier. 

„Feuerlaubnis!" Das erste Ziel, ein mäch- 
tiger Dampfer, wandert ahnungslos dahin. Un- 
ten lauern die Torpedobedienungen in höch- 
ster Bereitschaft. 

,,Rohr ... Achtung!" kommt es von der 
Brücke, — ,,Rohr ... los!" 

Und dann schüttelt sich das Boot. Press- 
luft springt an, der Aal ist ausgestossen! Aber 
während er noch läuft, wird das zweite Ziel 
aufs Korn genommen, wird der zweite Aal 
geschossen, — dann das dritte Ziel u.id der 
dritte Aal, dessen Abschuss fast zusammen- 
fällt mit der harten, gewaltigen Detonation, 
die das erste Opfer in die Luft jagt. 

Der junge Kommandant auf der Brücke 
fühlt mit dem Schlag, der drüben Vernich- 
tung bedeutet, die Freude des ersten Erfol- 
ges. Und schon w/eder steigt, an dem zwei- 
ten Schiff, die dunkle Tadessäule auf, dieses 
vergängliche Eknkmal, das der detonierende 
Torpedo an der Treffstelle aufsteigen lässt, 
ein Gemisch aus Wasser und Pulvergasen. 

,,Schatten Backbord achteraus", meldet plötz- 
lich der achtere Aus^ck, und dann hat das 
Boot Mühe, mit erhöhter Fahrt den heran- 
brausenden feindlichen Sicherungsstreitkräften 
auszuweichen. 

Sie alle wissen: jetzt dürfen wir nicht ge- 
sehen werden, beschränkt tauchklar wie wir 
sind. Wieder einmal erleben sie, wie unend- 
lich und gummidehnbar Sekunden sein kön- 
nen. Dann ist die dringendste Gefahr vor- 
über, und sie suchen sidi ein neues Opfer. 

Kalt und scharf rechnet der Kommandant. 
Ein Frachter und nach ihm ein Tanker, halb 
gedeckt jetzt noch durch einen, sind seine 
nächsten Ziele. Schon läuft er an, da hört 
er, weit hinter sich, eine Detonation, die 
nicht von ihm herrührt. Und schon spricht 
es auch einer aus: ,,Da schiesst noch einer!" 

_ In den neuen Anlauf hinein erscheint für 
einen Augenblick der LI. ,,Müssen wir noch 
lange dies Tempo durchhalten, Herr Kaleu?" 

,,Können Sie's nicht mehr?" 
,,Wie lange müssen wir's noch?" 
,,Ich will den Frachter da vorn und den 

Tanker neben ihm". 
Der LI. folgt dem ausgestreckten Arm, 

schätzt und legt die Hand an die Mütze. 
„Das halten wir noch, ich bitte nur, diese 
Fahrtstufe nicht länger zu verlangen, als un- 
bedingt erforderlich. Meine Männer sind 
schon fast aber das Zumutbare hinaus." 

In der Maschine schuften Dieselheizer, Un- 
teroffiziere, Maschinisten und Obermaschini- 
sten. Jeder tut selbständig das Erforderli- 
che. Es handelt sich längst nicht mehr dar- 
um, wer für einen Handgriff zuständig ist, 
nur noch darum, wer genug Luft hat, ihn 
auszuführen. Sie alle sind ausgepumpt, aber 
nicht einer, der ausfällt, nicht einer, der nach- 
gibt. Ihr Boot ist im Angriff. Ihr Boot, 
das sind bis in die letzte Faser sie selbst. 
Wer könnte da schlappmachen!? Ein Blick 
auf den LI., ihren LI., und sie wissen: 
oben ist was los, und von uns, den Stokern, 
dem Maschinenpersonal, hängt es ab, dass der 
Erfolg gross wird. Sie haben die Detona- 
tionen gehört; jede war ein Salutschuss für 
die Leistung der Maschine". Sie kennen 
sich selbst nicht mehr, jeder von ihnen ist 
nur noch besessen von dem selbstgegebenen 
Befehl, nicht eine Sekunde eher auszufallen, 
als bis der letzte Aal aus den Rohren ist. 

Oben gibt der Kommandant zum zweiten 
'Male den Befehl zum Zudrehen zum Angriff. 
Scharf wie ein Scherenschnitt hiebt sich die 
Silhouette des FünftausenJtonners gegen den 
Nachthimmel. Für den Bruchteil einer Se- 
kunde regt sich Bedauern im Herzen des 
Mannes, der mit dem Wort „Feuerlaubnis", 
das schöne grosse Schiff der Vernichtung 
freigibt. Ist es nicht ein Jammer? ITHese 
Linien, von einem Schiffbauer in einer glück- 
lichen Stunde aufs Zeichenpapier geworfen, 
von tausend fleissigen Händen in vielen tau- 
send Arbeitsstunden zum Schiffskröper um- 
geschaffen, — in wenigen Sekunden werden 
sie nicht mehr sein. 

Nicht den Bruchteil einer Sekunde hindern 
diese schnellen Gedanken die Wachsamkeit des 
iKommandanten, und da er gerade abdrehen 
lässt, um auf den Tanker zu schliesen, er- 
reicht ihn als ersten der Ruf, der ihn zu 
blitzschnellem Handeln bringt: 

,,Oöi! Wahrschau!! — Ich habe hart Back- 
bord liegen — legen Sie hart Steuerbord!11'" 

Schemenhaft sieht er das andere U-Boot, 
und schon dreht er ab, aus beiden Maschinen 
herausholend, was in diesen Sekunden mobili- 
siert ist. „Verdammt", denkt er. schade um 
den Tanker, und sieht im gleichen Augenblidk 
die Stichflamme, die den Tanker blitzartig er- 
leuchtet und dann wie ein im Sprunge töd- 
lich getroffenes Wild zusammensinken lässt. 

Das Boot, das in dieser Weise den Angriff 
Mengersens unterbrach, befehligte kein anderer 
als Günther Prien, der ,.Erste Seewolf!" 

So scnnell die beiden Boote einander ge- 
sehen, so schnell verloren sie sich aus den 
Augen. Priens Boot war leergeschossen, es 
verTiess den Kampfplatz. Mengersen machte 
weiter! Mengersen liess den Geleitzug nicht 
mehr aus den Fingern, bis auch er seinen 
letzten Aal aus den Rohren hatte. In uner- 
hörter Zähigkeit hielt sein Maschinenpersonal 
durch. In ungewöhnlicher Klarheit und Zä- 
higkeit verstand er, der ,,Jungfernkomman- 
dant, die Leistungsfähigkeit seines Maschinen- 
personals, das in" dieser Nacht Uebermensch- 
liches in den vergasten Dieselräumen leistete, 
den unbedingt notwendigen Erfordernissen er- 
folgreichen Angreifens anzupassen. Und als 
das Boot, leergeschossen unl über jedes zu- 
mutbare Mass der Leistung von Mann und 
Material hinaus belastet, von dem bereits um 
rninderten Geleitzug abliess, griffen andere, 
ein Drittel geiner ursprünglichen Stärke ver- 
inzwischen herangekommene Boote an und 
setzten sein Werk fort. 
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Viteod Lida 

SANTOS / SÃO PAULO / RIO DE lANEIRO / VICTORIA 

IMPORT / EXPORT / VERTRETUNGEN 

Baumaterial, Bleche, Röhren, Salz „Brilhante" und „Thewico", glatter Draht, Stacheldraht „Thawico" 
Waagen aller Art „Thewico", Hydraulische Widder „Jordão" ' / 
Feuerlöschmaterial und Geräte im allgemeinen, u. a. „Thewico-Handschaumlöscher" und „Thewico-Handschaumpumpen' 

ALLEINVERTRETUNGEN: 

ThePennzoil Company»Inc. (pei^dil 

New York, U. S. A. 

Schmieröle und Feííe 

FÜR 

INDUSTRIE, AUTOMOBILE, LASTKRAFTWAGEN, 
TRAKTOREN, FLUGZEUGE u. s. w. 

HENSCHEL & SOHN, G. m. b. H., Lokomotiven jeder Art und Grösse, Lastkraftwagen- und Omnibus-Fahrgestelle 
WEGMANN & CO., Kassel, Eisenbahnwaggons 
RUHRSTAHL A.G., HENRICHSHUETTE, Radsätze, Achsen, Vollräder u. a. Ersatzmaterial für Eisenbahnen 
JOSEPH VOEGELE AG., MANNHEIM, Lokomotiv-Drehscheiben, Strassenbaumaschinen usw. 
RÖBEL & CO., MUENCHEN, Schienenbiegemaschinen und Maschinen im allgemeinen zum Eisenbahnbau 
J. M. VOITH, HEIDENHEIM, Hydraulische Turbinen, Maschinen für Papierfabrikation 
J. I. CASE, RACINE, Traktoren und landwirtschaftliche Geräte im allgemeinen 
ROME GRADER AND M.\CHINERY CORPORATION, ROME, N. Y., Planierpflüge und Strassenbaumaschinen 
A. B. FARQUHAR CO. Ltd. - YORK, PENNSYLVANIEN, Maschinen, besonders für Kartoflelpflanzungen 
ARDELTWERKE, G.m.b.H., EBERSWALDE, Kräne und Verladeanlagen 
A. FREUNDLICH, DUESSELDORF, Gefrieranlagen für Schlachthäuser, Märkte usw. 
DEUTSCHE WERKE KIEL, A.G., KIEL, Dieselmotoren, Schiffsschrauben „Patent Voith-Schneider" usw. 
HOWALDTSWERKE A.G., HAMBURG, Werft für den Bau von Schiffen aller Art 
STRECKEL & SCHRÄDER, HAMBURG, Mühlen für Reis und Mandioka 
G. M. PFAFF AG., KAISERSLAUTERN, Nähmaschinen 
PASSAGIER- UND SPORTFLUGZEUGE jeden Types und jeder Tragfähigkeit 
C. LORENZ A.G., BERLIN, Drahtlose Stationen, Spezial Kurzwellenapparate für Blindflug usw. 
PRO-PECUARIA INDUSTRIA DE FORRAGENS EQUILIBRADAS LTDA., Mast-, Aufzucht- und Mischfutter 
INDUSTRIA NACIONAL & COMMERCIO DE ADUBOS LTDA. - Sämtliche Düngemittel 

Generalagenten der 

Hamburg-Südamerihanisdien Dampfsdiifffahris-Gesellsdiafi 
und der \ 

Cia. Internacional de Seguros 

f MS fli 

P. BUCKUP & CO. 

SAO PAULO HAMBURG 

Seit über 60 Jahren im Dienst 

des deutsch-brasilianischen 

Warenaustausches 

ABTLG. EINFUHR 

Rohmaterialien für die Industrie 

Chemikalien - Lebensmittel - Gewürze 

Baumaterial j 

< 

ABTLG. GLASFABRIK 

Grösste deutsche Hütte in Brasilien 

Haushaltglas — Thermosflaschen 

Industrieglas — Laboratoriumsartikel 

Messgläser - Tropfenzähler - Glasröhren 

Parfumglöser — Spezialanfertigungen 

ABTLG. AUSFUHR 

Futtermittel — Öl 

Rohölmotoren Deutz Diesel 

G a s o 1 in m o t o r e n Otto Deutz 

Sauggasmotoren Otto Deutz 

Fahrzeugmotoren Deutz Diesel 

Fahrgestelle Magirus Deutz Diesel 
für Lastwagen und Omnibus 

Traktoren Deutz Diesel 

Eis- und Kühlmaschinen Borsig und Otto 
für Eühlräume. Eissrzaugung. Speiseeismaschinen» Kühlschiänke 

Pumpen aller Typen 

Textilmaschinen "JH" — Steinbrecher 

Maschinen für Landwirtschaft 
ZuckerquetscheDf Futterscbneider« Pilüge« Eggeiit Mühlen etc. 

Schmieröle für Autos, Industrie und 

Landwirtschaft' 

Stets grosses Lager der letzten Typen 
I 

Sociedade de Motores 

Deutz Cito Legitimo Ltda. 

São Paulo, Rua Flor, de Abreu 598, TeL 4-2346, Caixa post.2010 

Rio de Janeiro — Porto Alegre — Recife 
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Uma companiiia de honra para o rei Boris. — O rei Boris da Bulgaria inspeccionou um cam- Matsuoka, hospede do Führer. — O Führer apresenta os seus cumprimentos ao Ministro do 
po de aviação e vemo-lo aqui passando em revista uma companhia de honra. Exterior do Japão. A' esquerda: Göring, o Marechal do Reich e o embaixador japonez Oshima. 

Deutsche Ehrenkompanie für König Boris. — König Boris von Bulgarien besichtigte einen Matsuoka Gast des Führers. — Der Führer begrüsst seinen Gast, den japanischen Aussenmi- 
Flughafen und schreitet hier die Front einer Ehrenkompanie unserer Flieger ab. nister. Links: Reichsmarschall Oöring und der japanische Botschafter Oshima. 

Each TuosdoYjit 9.45 p.m- 

DANCES 

<y liii u» i>* i rs^mcci 

GEZIRÄ SPORTING CLUB 
(Sil! ÇtiátóiíSft ßoBsi«!!««- 

AÇMIXTANCE ; Sy iXtsMM Ux OWctrt 
aad tt.« HwmS»»» of &« «Í 

entsamce pt s ' 

o Ministro do Exterior do Japão, Matsuoka, por ocasião da sua chegada á capital da Alemanha 
Maior, passa em revista uma formação de honra. Ao lado de Matsuoka {á direita) encontra-se o 
emiíaixador japonez Oshima, o marechal Keitel e o Ministro do Exterior do Reich, v. Ribbentrop. 

Dia dos Mortos na Guerra, este anno, em Berlim. 
Em 16 de março realizou-se, no ,,Zeughaus" 
(Museu Militar), na capital do Reich, com a 
presença de Hitler, uma tocante solennidade em 
intenção dos bravos soldados tudescos que sa- 
crificaram a vida pela Patria. O clichê mostra 
o Fuehrer, quando passava em revista, no mo- 
mento de se dirigir para o cenotaphio, onde de- 
positou uma coroa de flores, a guarda de honra 

que apresenta armas. 

Der japanische Aussenminister Matsuoka schreitet nach der Ankunft in der Hauptstadt des Gross, 
deutschen Reiches die Front der Ehrenkompanie ab. Neben Matsuoka (rechts) der japanische 
Botschafter Oshima, Generalfeldmarschall Keitel und Reichsaussenminister von Ribbentrop. 

Aufforderang zum Tanz — aber ...! Nur Exercicios de tiro sobre plataformas ambulantes. — Em Ciba, no Japão, existe uma escola de 
für Offiziere und Krankenschwestern der Bri- aperfeiçoamento m'ilitar para a arma blindada. Alli, os jovens soldados nipponicos são ades- 

Eif'vielSento Dokír^enT^uí englSen trados theorica e praticamente. Em se tratando de alumnos adiantados, a plataforma é rpo- ^ - vida directamente no solo e nao sobre trilhos. 

Nossa gravura mostra o chefe supremo das 
forças allemãs era operações na África, ge- 
neral Rommel (á direita), e ao seu lado o 
chefe supremo das forças combatentes italia- 

nas na África, general Oaribuldi. 

Hcldengedenktag 1941 in Berlin. — Am 16. 
März 1941 faiLd im Berliner .Zeughaus im Bei- 
sein des Führers eine weihevolle Feier iim Gie- 
denken an die tapferen deutschen Soldaten, die 
ihr Leben für das Vaterlani hingaben, statt. — 
Der Führer schreitet auf dem W!e|gie zur Kranz- 
niederlegung im Ehrenmal die Front der ange- 

tretenen Ehrenkompanien ab. 

Kriegstührung in der Etappe, während frem- 
de Völker gleichzeitig ihre Haut für di« ver- 
gnügungssüchtigen männlichen und weiblichen 
Unitormträger Albions zu Markt tragen dürfen. 

Der Oberbefehlshaber des deutschen Afrika- 
korps, General Rommel (rechts), und neben 

' ihm der Oberbefehlshaber der italienischen 
Streitkräfte in Afrika, General Garibuldi. 

Schiessübuugen auf beweglichen Plattformen. — In Ciba befindet sich eine MiLLtär-AusbiJ- 
dungsschule für die japanische Tankwaffe. Hier erhalten die jungen Soldaten eine grundle- 
gende theoretische und praktische Ausbildung. Bei den fortgeschrittenen Schülern wird die 
Plattform nicht auf Schienen, sondern auf dem Erdboden fortbc.vegt. 
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Dos ãltelte unD gcS^te 

Dßutfche ßoufhous in Bcofilien 
* 

1 

Seit 5Ô Jähren wirkt unser Haus sowohl durch Import 

hochwertiger deutschcir Erzeugnisse und Modeartikel 

als auch durch eigene Fabrikation durch geschulte 

deutsche Facharbeiter in eigenen Werkstätten und in 

der Möbelfabrik für den guten Ruf deutscher Ware. • - ' 
I 

SdiSDIidi. Obett & Cio. 
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Die deutsche Wehrmacht in Nordafrika. — Deutsche motorisierte Abteilungen begeben sich Vom Einsatz der deutschen Panzer in Libyen. — Nach der Rücklcehr von einer Erkundungs- 
in die Kriegszone der Syrte. fahrt erstattet der Führer der Kampfgruppenaufklärung seinem Kommandeur Meldung. 

Capitão Daser, cavalheiro da Cruz de Ferro, portou-se com muita distinção por occasião Corpos blindados da Força Armada Alemã na África encontram-se, num quartel militar da 
de muitas incumbências especiais. Libya, sempre prontas para a ação. 

A Força Armada Alemã na África do Norte. — Grupos motorizados alemães dirigem-se Da ação das forças blindadas alemãs na Libya. — Após a ívolta de um ,,raid" de reconhe- 
para a zona de operações bélicas na Syrte. cimento armado, fornece o chefe de uma formação de combate esclarecimentos ao comandante. 

A Cruz de Ferro para Hanna Reitsch. — O 
Fuehrer e Chefe Supremo das Foras Arma- 
das Alemãs conferiu a Cruiz de Ferro II. á 
conhecida aviadora capita ide aviação sra. Han- 
na Reitsch a qual, com. o ri.^oo continuo da 
vida, grandes serviços vem, prestando ao de- 
senvolvimento e aperfeiçoamento de apparelha- 
mento aéreo, São passados 130 annos— no 
anno de 1813 recebeu Johanna Krueger essa 
alta distincção — deside que foi de novo 
conferida a Cruz de Ferro a uma senhora. 

Lugcuineiüung wiuerlegt. — Die 
,,Illustrated London News" hatte einea gros- 
sen Bildbericht gebracht, in dem behauptet 
wurde, dass die Reichsregiierung 14 Meister- 
werke der Malerei nach Amerika gebracht 
habe, um sie dort zu verkaufen. Der Gelderlös 
sollte für Spionage- und Propagandazwecke 
auf dem amerikanischen Kontinent verwendet 
werden. Die Gemälde befinden sich jedoch 
sämtlich im Besitz des Kaiser-Friedrich-Mu- 
seums. — Professor Kümmel mit ausländischen 
Pressevertretern vordem berühmten Rembrandt- 
schen Gemälde ,.Mann mit dem Goldhelm". 

Ritterkreuzträger Hauptmann Daser hat sich bei Sonderaufträgen besonders ausgezeichnet. Panzer des Deutschen Afrika-Korps in einer Kaserne in Libyen, stets einsatzbereit. 

As primeiras photographias tiradas depois dos ataques aéreos allemães ao Canal de Suez. 
Vemos, na photographia de cima, o cargueiro „Aghios Georgios" (3.283 toneladas) com a 
proa sob agua, a cerca de 20 kilometros ao norte de Suez. A photographia de baixo re- 
produz outro vapor de carga, de cerca de 5 000 toneladas, a uns 8 kilometros ao sul de 

Ismailia, com' a popa mergulhada na agua. 

Das BK. für Hanna Reitsch- — Der Führer 
und Oberste Befehlshaber der Wehrmacht hat 
der bekannten Fliegerin Flugkapitän Hanna 
Reitsch das Eiserne Kreuz II. Klasse ver- 
liehen. Hanna Reitsch hat sich unter fort- 
gesetztem Einsatz ihres Lebens besondere Ver- 
dienste um die Entwicklung von Luftwaffen- 
gerät erworben. Fast 130 Jahre sind ver- 
gangen — im Jahre 1813 erhielt Johanna 
Krüger diese Auszeichnung — seitdem erst- 
malig wieder eine Frau mit dem Eisernen 

Kreuz ausgezeichnet wurde. 

Die ersten Aufnahmen nach den deutschen Luftangriffen auf den Suez-Kanal. — Bild oben: 
Etwa 20 km nördlich Suez Frachtdampfer ,,Aghios Georgios" (3283 BRT.) mit Vorschiff 
unter Wasser. — Bild unten: Etwa 8 km südlich Ismailia ein Frachtdampfer von etwa 5 000 
BRT. mit abgesacktem Heck. — Der bis zu 130 m breite Kanal (bei einer Sohlenbreite 
von 60 m) ist durch die versenkten Schiffe für längere Zeit gesperrt. 

Desmentido um comunicado mentiroso inglez. 
— Noticiou a ,,Illustrated London News", nu- 
ma grande reportagem fotografica, haver o 
governo do Reich mandado transportar para 
a America, para ali serem vendidas, 14 obras 
mestras da pintura. O resultado da venda de- 
via ser empregado no custeio de fins de pro- 
paganda nazista. Os quadros em apreço 
ainda se encontram em poier do Museu Im- 
perador Frederico. — Nossa gravura mostra 
o Prof. Kuemmel palestrando com os repre- 
sentantes da imprensa estran.geira ante o ce- 
lebre quadro ,,0 homem com o capacete 

de ouro", de Rembranidt. 
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ÄU'Tkuid'ei^'dittd'" Erlebnisse als Blockade-Fabrgast 

(Schluss) 

24. Dezember: Die deutschen Kolo- 
nien von Santos und São Paulo haben sich 
rülhrend um das Zustandekommen unserer 
Weihnachtsfeier bemüht. Dank ihrer Qebe- 
freu'digkeit verläuft das Fest in viel besse- 
rer Stimmung, als wir es erwartet hatten. 
Denn für diesmal hatten wir schon alle Fröh- 
keit un'd Seligkeit abgeschrieben und uns miit 
dem Trost gewappnet, froh darüber zu sein, 
Üass wir in Freiiieit leben und nicht irgend- 
wo beim Tommy die Zacken am Draiht zäh- 
len. 

Nach dem Abendessen — zur Feier des 
Tages gibt es Filetsteaks — finden- wir im 
Rauchsalon unseren Gabentisch gedeckt. Am 
Kopfende steht der Lichterbaum, eine bra- 
silianische Pinie. Alles ist wirklich nett ge- 
macht und, so gut es eben geiht, festlich 
hergerichtet. Der Erste Offizier hält an Stelle 
des erkrankten Kapitäns eine gnädig kurze 
Rede, es folgt ein gemeinsames Wleihnachts- 
lied (bei dem man sich — leider! — den 
zwischen der ersten und letzten Verszeile 
enthaltenen Text beim Nachbarn ausborgen 
muss), dann werden die mit dem Namen je- 
des Empfängers versehenen Geschenkpakete 
verteilt. Hmmim! — Lebkuchen, Pfeffernüsse, 
Rasierklingen, „creme de barbear" (B. putzt 
sich noch am gleichen Abend die Zähne 
damit und wundert sioh, dass ihm der Schaum 
wie éine Kaskade iíber die Jacke rieselt), 
Nüsse, Schokolade und Zigaretten, ausserdem 
gfbt es für jeden nooh zwei Flaschen Bier. 

Die Kinder werden natürlich besonders reich- 
lich bedacht und bald schon sieht man, wie 
gewöhnlich, allenthalben Gruppen erwachse- 
ner Männer an Eisenbahnen, Flugzeugmodel- 
len und Geduklspielen herumbasteln. Die da- 
mit bescherten Kleinen kommen sich nadh 
einer Weile sehr überflüssig vor und gehen 
zeitig zu Bett. Wir aber bauen aus Tellern 
und Tassen Viadukte, überhöhen Kurven und 
üben uns im Weichenstellen. 

28. Dezember: Die Weihnachtstage sind 
rauschend vorübergegangen — im Regen. Man 
wundert sich tatsächlich immer wieder da- 
rülber, w^oher all das Wasser kommt. Die 
jährliche Niederschlagsmenge für Loibito und 
umliegende Krale beträgt etwa 155 Millime- 
ter, hier fällt soviel zwischen Suppe und 
Nachtisch. 

An Landgang haben wir die ganze Zeit 
nicht gedacht, sondern blieben an Bord und 
sangen die Ballade von der grauen Lang- 
weile. In den oberen Regionen war das Schiff 
wie ausgestorben, es herrschte eine so feier- 
liche Stille, dass man das Knacken der elek- 
trischen Uhren vernahm, wenn der Zeiger 
von Minute zu Minute sprang. 

Seit gestern tanken wir am Oelkai. Eine 
unserer Reisegenossinnen, die zweijährige El- 
se, war vom Anblick der vielen Rohre, Pum- 
pen und Ventile so beeindruckt, dass sie 
frühmorgens schon einen sie unbewachenden 
Augenblick wahrnahm, um in der elterlichen 
Kabine einen kräftigen Schluck aus einer dort 
herumstehenden Petroleumflasche zu nehmen. 
Vierundzwanzig Stunden lang war sie groggy, 
jetzt aiber läuft sie wieder fidel ums Deck. 
Es scheint fast wie ein Kräftigungsmittel auf 
sie gewirkt zu haben. 

Das erste Postflugzeug der „Ala. Litto- 
ria" ist in Nordafrika aibgestürrt und mit- 
»amt unser,er Weihnachtspost verbrannt. 
'31. Dezember: Das alte Jahr geht mit 

einer Festbeleuchtung der „Windhuk" zu En- 
de. In sämtlichen Gängen, auf den Decks 
und in den Gemeinschaftsräumen brennen 
alle nur verfügbaren Lichter, der Aufzug ist 
in Betrieb und ^ogar die Ventilatoren in 
den Kabinen arbeiten. (Die Koprakäfer sind 
ob des ungewohnten Geräusches zutiefst ber 
unruhigt.) Treiböl ist ein ganz besonderer 
Lebenssaft... 

Unsere Silvesterfeier verläuft in altherge- 
brachter WIeise, Besuch aus Rio verhilft zu 
einem Fest von echtem Schrot und Doppel- 
korn. Ueber den Rundfunk kommen vertrau- 
te Heimatweisen, die Glocken Grossdeutsch- 
lands dröhnen zu uns im f^ernen, heissen Bra- 
silien herüber. Wir trinken auf das Wojil 
aller Li^eben zu Hause und sind uns einig 
in dem Toast, dass den Briten im kommen- 
den Jahr das Handwerk so gele^ werden 
wird, dass ihnen für alle Ewigkeit das Ja- 
gen auf die Deutschen in der Welt vergeht. 
Eure Hecklkanönchen wird man schon afo- 
montieren, dear sirs! 

Die Schiffe im Hafen begrüssen das Neue 
Jahr mit Siren,engeheul, über dien Dächern 

"der Stadt zersprühen Raketen. 
1940 

2. Januar: Heute bin ich auf einige 
Stunden in São Paulo gewesen und ganz 
zerschlagen, voll verwirrender Eindrücke von 
einer mordsgrossen Stadt zurückgekehrt. 

Allein die zweistündige Fahrt mit der sehr 
solide gebauten „Säo Paulo Railway" ist 
sehr interessant. Die Ueberwindung eines Hö- 
henunterschiedes von ca. 800 Metern auf 25 
Kilometer Fahrstrecke, die mit Hilfe von 
Drahtseil-Zugmaschinen vor sich geht, ist im- 

(Erstdruck: „Deutscher Morgen".) 

ponierend. Leider stecken die Gipfel der 
Serra wieder im Nebel, doch ahnt man nach 
der Küstenseite hin einen phantastischen Aus- 
blick. \ 

Auf dem Plateau erst klart es auf. Zu 
beiden Seiten steht undurchdringlicher, in- 
einander verfilzter Urbusch, dann folgen die 
Ausläufer eines grossen Stausees und bald 
danach schon zeigt sich die Nähe der Gross- 
stadt an. Die weiten Grünflächen machen 
allmählich Häusergruppen Platz, die ersten 
Plakattafeln tauchen auf, dann kommen Fa- 
briken, Lagerhäuser und erstaunlich grosse 
Industriewerke. Und plötzlich steht am Ho- 
rizont die „Skyline" von São Paulo — Hoch- 
häuser in allen Grössen und Bauformen. Eben 
noch jungfräulicher Busch und jetzt das — 
imjjosant. 

Und dann die Stadt. Gestaute Autoschlan- 
gen vor Verkehrsampeln; Kinopaläste; lein 
grosser Viadukt im Zentrum; grellrote, ame- 
rikanische Strassenbahnwagen; elegante Lä- 
den; enge, gewundene Geschäftss'trassen, die 
in einen riesigbreiten Boulevard einmünden; 

Von Hans Sprlestersbacb 

quäogeln in der Hitze; man selbst versucht, 
sich Eis und Schnee vorzustellen^ aber es 
gelingt nicht. 

Gegen 2 Uhr nachmittags ist es endlich 
geschafft. Das grosse Gepäck vvird auf ei- 
nem Lastwagen verstaut; Pressephotographen 
knipsen die Schiffbrüchigen auf ihrem Weg 
zu zwei wartenden Autobussen; wir winken 
noch einmal zurück; dann beginnt wieder 
einmal ein „Treck" ins Unbekannte. Dies- 
mal, Gott sei Dank, auf festem Boden. 

Als wir die Hälfte der zur Serra führen- 
den Strasse zurückgelegt haben, kommt zum 
Regen auch noch Nebel dazu. Von der uns 
nun so oft gepriesenen Fernsicht ist auch 
diesmal keine Spur zu entdeclcen, alles ist 
ausgelöscht. Die uns begegnenden Wagen 
sind über und über mit rotem Lateritschlamm 
bedeckt — Petrus hat in diesen Tagen al- 
len Sinn für Humor verloren. Es dunkelt 
schon, als wir in São Paulo eintreffen und 
beim Terminus Hotel abgesetzt werden. 

Vom Fenster aus sieht man ein Meer von 
Licht. Blutrot liegt der Widerschein Tausen- 

Parkanlagen; Kirchen; Königspalmen; Blüten 
und Blumen, und überall die Hochhäuser da- 
zwischen. Und überall wird gebuddelt! 

Der Temperaturunterschied gegen Santos 
ist deutlich spürbar. Wenn auch die Sonne 
heiss brennt, so fehlt doch die so unange- 
nehme Luftfeuchtigkeit, die das Leben an der 
Küste in diesen Tagen oft fast unerträglich 
macht. Wie sonderbar, dass in Brasilien kei- 
ne Tropenhelme getragen werden! 

6. Januar: Unsere Umsiedlung nach São 
Paulo ist nun endgültig auf übermorgen fest- 
gesetzt worden. Ein passendes Gemeinschafts- 
neim ist zwar noch nicht gefunden worden, 

•vorläufig werden wir in Hotels untergebracht. 
Heute trifft die erste Flugpost von drü- 

ben ein. Man hat also doch sofort von un- 
serem Auslaufen aus Lobito gevmsst. Kei- 
ner hat aber dem anderen etwas davon ge- 
sagt, um sich Sorge und Aufregungen zu 
ersparen. .Dafür aber war die Freude na- 
türlich allerseits riesengross, als meine Te- 
legramme unsere glückliche Ankunft anzeig- 
ten. 

Gleichzeitig kommt ein Brief von Prof. 
S. aus. Wien, einem unserer Reisegenossen, 
welcher von Lobito ebenfalls auf der 
„Nyassa" heimfuhr und nun von der schon 
gemeldeten Internierung der neun Leute be- 
richtet. Alle unsere Annahmen waren rich- 
tig, auch Dr. G. ist dabei. Zwischen den 
Kanarischen Inseln und Madeira wurden sie 
vom Prisenkommando eines französischen U- 
Boots von Bord geholt, das zusätzlich sonst 
niemanden aufnehmen konnte. Die übrigen 
Passagiere im Wehrdienstalter haben den Rest 
der Reise natürlich Blut geschwitzt, doch 
hat der Dampfer danach unbehelligt Lissa- 
bon erreicht. 

8. Januar: Heute nehmen wir Abschied 
von der „Windhuk", die uns durch fünf 
lange und ereignisreiche Monate Kriegshei- 
mat war. Freut man sich darüber, nun end- 
lich von Bord zu kommen und wieder in 
ein bürgerliches Dasein überführt zu wer- 
den? Ich weiss es nicht. Als ich bei der 
Abfahrt der Barkasse hoch oben an der Re- 
ling alle die nun so altvertrauten Gesichter 
der Besatzung sehe, überkommt mich diu 
Gefühl der Wehmut; denn irgendwiie fühlt 
man sich doch verwachsen mjit ihrem Schick- 
sal, das sie durch so viele gute und böse 
Tage mit uns teilten. Der Himmel öffnet 
seine Schleusen, die Welt wirkt grau in grau 
— zum Abschiednehmen gerade das rechte 
Wetter ... 

Die Untersuchung des Gepäcks im Zoll 
dauert stundenlang. Die Luft im Schuppen 
gleicht der eines römisch-irischen Dampfbads, 
aber es gibt wenigstens Sitzbänke. Sorgfäl- 
tig gepackte Koffer und Kisten werden ge- 
öffnet und wieder verschlossen; die Kinder 

der Neonröhren auf den tiefhängenden Re- 
genwolken, Autoreifen sirren über nassen 
Asphalt, Hupen gellen, der grellweisse Strahl 
eines Scheinwerfers wischt _über den Him- 
mel — unsere neueste Heimat. . . 

Beim Oeffnen des Koffers kriecht mir ein 
matter, frierender Koprakäfer entgegen, den 
ich mit einer gewissen Rührung im Wasch- 
becken aussetze. Dann gibt es Abendessen 
und bald danach schon steige ich seit genau 
143 Tagen zum erstenmal wieder in 'eini 
richtiges Bett. 

Nachtrag 
Die Zeitschrift „News Week" (USA) mel- 

det am 23. November 1939: „Das Reich 
verlor keine Schiffe auf See während der 
vergangenen Woche. Deutschland konnte so- 
gar ein Guthaben auf sein Verlustkonto bu- 
chen, als die 5042 Tonnen grosse „Togo", 
die von den Briten als an der Küste von 
Afrika versenkt gemeldet worden war, heil 
und sicher in Hamburg eintraf." 

• 
In einem eigenen Bericht aus Las Palmas 

beschreibt der „Deutscher Morgen" vom 15. 
März 1940 die 74tägige Reise des Motor- 
rettungsbootes 12 von der „Windhuk" und 
seine glückliche Ankunft auf den Kanari- 
schen Inseln. Abdrift; Strom Versetzungen; 
schwere See; unbeständige und widrige Win- 
de; Flauten — all diese wechselnden Schwie- 
rigkeiten warfen jede ihrer Kalkulationen über 
den Haufen und dennoch gelang das grosse 
Wagnis. Vierundsiebzig lange Tage in ei- 
nem offenen Boot; Wasser- und Proviant- 
mangel; Brennstoffknappheit zum Schluss da- 
zu; Seekrankheit und brennende Tropensonne 
— die fünf aber hielten tapfer durch und 
machten das unmöglich Scheinende wahr. So 
arbeitet die deutsche Handelsmarine! 

* 
Das DNB gibt am 21. Februar 1940 durch: 

„Wie bereits gemeldet, wurde am 2. De- 
zember 1939 aiif der Höhe des Kaps der 
Guten Hoffnung der unbewaffnete deutsche 
Handelsdampfer „Watussi" der Deutschen 
Afrikalinie von britischen Jagd- und Bom- 
benflugzeugen angegriffen. Das Schiff wurde 
mit Bomben belegt und unter Maschinenge- 
wehrfeuer genommen. Auch als von den bri- 
tischen Fliegern die Rettungsmassnahmen auf 
dem Schiff beobachtet werden konnten, hielt 
das lebhafte Maschinengewehrfeuer an. Als 
Vorkehrungen zum Verlassen des Schiffes ge- 
troffen wurden, setzte sogar verstärktes Ma- 
schinengewehrfeuer ein. Die Mannschaften, die 
die Rettungsboote zu Wasser führten, muss- 
ten in Deckung gehen. Unter dem rüdcsiehts- 
losen Feuer der das Schiff dauernd umkrei- 
senden Flugzeuge wurden Passagiere und 
Schiffsmannschaften ordnungsgemäss in die 
Boote übernommen. Unter den Passagieren 

befanden sich Frauen und Kinder. Selbst als 
die Rettungsboote von dem Schiff ablegten, 
wurde das Feuer auf die wehrlosen Passa- 
giere und Schiffsleute in den Rettungsbooten 
fortgesetzt. Sogar eine Brandbombe wurde 
auf sie abgeworfen. Nur einem glücklichen 
Umstand ist es zu verdanken, dass bei al- 
len Beschiessungen weder Passagiere noch 
Mannschaften getroffen wurden. Das Schiff 
selbst konnte dem britischen Zugriff durch 
Selbstversenkung entzogen werden. Passa- 
giere und Mannschaften wurden von dem 
von den Flugzeugen herbeigerufenen briti- 
schen- Kreuzer ,,Sussex" aufgenommen und 
an Land gebracht. Englische Offiziere, die 
die Deutschen ins Verhör nahmen und von 
ihnen darauf aufmerksam gemacht wurden, 
dass die Rettungsboote selbst nach Verlas- 
sen des Schiffes noch von den Flugzeugen 
unter Feuer genommen worden seien, über- 
hörten einfach die deutschen Proteste." 

Eine TO-Meldung vom 21. März 1940 be- 
sagt: „Aus zuverlässiger neutraler Quelle er- 
fährt man Von einer neuerlichen brutalen Neu- 
tralitätsverletzung seitens der englischen Flie- 
ger, die auf hoher See begangen wurde. Der 
deutsche Dampfer „Adolph Leonhardt" war 
am 8. Dezember von Lobito abgefahren und 
hielt sich am Morgen des 9. Dezeinber neun- 
zig Meilen südwestlich der portugiesischen 
Kolonie Angola auf; Dort wurde er durch 
einen englischen Flieger aufgehalten, der gan- 
ze Maschinengewehrsalven nicht nur ins Was- 
ser, sondern auch gegen die Küste feuerte, 
indem er dem Dampfer zu verstehen gab, 
dass er nach Norden steuern solle. Um der 
Gefangennahme zu entgehen, gab der - Ka- 
pitän Befehl, das Schiff zu versenken. Als 
der englische Flieger dies Manöver beobach- 
tete, eröffnete er das Feuer gegen den Ka- 
pitän, der auf der Kommandobrücke stand 
und schoss aus der Höhe auch in die Ma- 
schinen- und Kesselräume. Der Kapitän be- 
fahl, die Boote zu Wasser zu lassen, was 
den Flieger nicht hinderte, sein Maschinen- 
gewehrfeuer fortzusetzen. Er schoss sogar 
auf die bereits im Wasser befindlichen, ge- 
füllten Rettungsboote, wobei vier Mann der 
Besatzung verwundet wurden. Der Nachricht 
über dies Vorkommnis wird hinzugefügt, die 
Häufigkeit dieser Art Zwischenfälle bewei- 
se, dass hinter solchem für die englische 
Luftwaffe wenig ruhmreichen Vorgehen of- 
fensichtlich ein finsteres System höherer Be- 
fehle bestehe." 

Eine weitere TO-Meldung vom 8. Mai 1940 
berichtet: „Ueber das Ende des deutschen 
Dampfers „Ussukuma", der von der Mann- 
schaft selbst versenkt wurde, um der Auf- 
bringung durch das britische Kriegsschiff 
„Ajax" zu entgehen, erfährt man von einem 
neutralen Besatzungsmitglied der „Ussukuma", 
dass der Kommandant der ,;Ajax" versuchte, 
die deutsche Besatzung einzuschüchtern, um 
die Versenkung zu verhindern. Bei Annähe- 
rung der „Ajax" urden die Deutschen durch 
Funkspruch aufgefordert, das Schiff nicht zu 
verlassen oder zu versenken, da sie andern- 
falls nicht gerettet würden. Trotz dieser Auf- 
forderung wurden die Seeventile geöffnet und 
Vorbereitungen zum Verlassen des Schiffes 
getroffen. Beim Ausschwenken der Rettungs- 
boote wurde auf den deutschen Dampfer ein 
Schuss abgefeuert, beim Herunterfleren ein 
zweiter Schuss und beim Ablegen noch ein 
dritter. Als die Rettungsboote schliesslich von 
dem sinkenden Schiff freigekommen waren, 
gab der Engländer durch Morsespruch Be- 
fehl an die deutschen Seeleute, auf das sin- 
kende Schiff zurückzukehren, da niemand auf- 
géhòrçmen würde. Der Kapitän des deutschen 
Dampfers befahl darauf, die Segel zu set- 
zen und Kurs auf die Küste zu nehmen. Et- 
wa eine Viertelstunde Hessen die Engländer 
die Deutschen fortsegeln, nahmen dann die 
Verfolgung auf und übernahmen auf hoher 
See die deutsche Mannschaft." 

• 
Auf dass wir nie vergessen! 

Die8iiiiinji)tt„§etiiicr 

Söon ber aJíunb^armontfa tiiô jnm ^(uggeug 

Zu unserem Bericht vom 11. 4. über die 
Ankunft des zweiten deutschen Blockadebre- 
chers im Hafen von Rio de Janeiro können 
wir heute einige interessante Angaben über 
die Zusammensetzung der aus 43.305 Fracht- 
stücken bestehenden Ladung der ,,Hermes'- 
machen. Die Waren sind zum Teil auch für 
Argentinien, Chile und Peru bestimmt. Unter 
anderem befanden sich an Bord der ,,Her- 
mes", die am 12. März von Bordeaux ausge- 
laufen und am 9. April in Rio de Janeiro 
angekommen war, folgende in Südamerika im- 
mer benötigten Artikel: Mundharmonikas, Ak- 
kordions, Nähmaschinen, Zinkweiss, Stahlband 
Wassermesser, Maschinenteile, Zähler- und 
Messapparate, Zellulose, Teppiche, Treibrie- 
men, Anilinfarben,Aluminiuhiiund Bronzefolien, 
Stahl- und Stacheldraht, Fensterglas, Schwarz- 
wälder Uhren, Bleistifte, Druckpapiere, Werk- 
zeuge, Chemikalien und pharmazeutische Pro- 
dukte, elektrische Artikel, 40 Autos, 27 Ki. 
sten Motorräder, Photoapparate und Photoar- 
tikel, 'Kinoapparate, Radios, Lampen, Diesel- 
motoren usw., 20 Tonnen Hopfen, Stoffe, 
Leinen, Wein, Farben, Stahlbleche, 15 Kisten 
Flugzeugteile (für die Vasp), 1 Flugzeug, 
Flugzeugmotoren usw. 
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(5. Fortsetzung.) 
Hier kam es zur Entscheidung. Henning 

erzwange sie, fiel mit der Tür ins Haus. Ohne 
Einleitung und Vorbereitung bat er Schwester 
Angela, seine Frau zu werden. Hart ging 
sein Atem. • 

„Wir wollen nicht stehen bleiben, Herr 
Utemiarck, die Leute werden auf uns auf- 
merksam." 

„So antworten Sie doch!" 
Langsam ging sie weiter, sprach mehr zu 

sich selber als zu Henning. 
„Wenn wir auch in den letzten Wochen 

einander nähergekommen sind, so kann ich 
doch nicht Ihre Frau werden. Wollen Sie 
mir einen grossen Dienst erweisen?" 

Ein kurzes Nicken schlug ihr entgegen. 
,,Dann fragen Sie mich nicht nach dem 

Grund." 
„Ich weiss ihn. Sie sagen nein, weil ich 

ein Krüppel bin." 
,,Nein, Henning Utermarck der Grund liegt 

nicht in Ihnen, sondern in mir. Aber ich 
kann ihn nicht sagen. • 

Seine Lippen wulsten sich. Das Kinn schob 
er vor und stützte sich schwer auf den 
Krankenstock. 

,,Ich schlage Ihnen vor, Schwester, dass 
wir ins Lazarett zurückgehen." 

Sie le^e die Hand auf seinen Arm, aus 
der Bewegung wurde ein Streicheln des Waf- 
fenrockes. ,,Nicht böse sein, Herr Utermarck. 
Verzeihen Sie, wenn ich Sie verletzt habe, 
aber es gibt keine andere Antwort." 

9f Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Tbeodor Bercander 

AI. Barão Limeira 117, Teleíon 4-0620 

,.Warum nicht?" 
„Weil —" 
Leute kamen ihnen entgegen. Schwester An- 

gela wartete, bis sie vorüber waren. Verhan- 
gen und dunkel war ihr Blick. 

„So mögen Sie denn wissen, Henning, war- 
um ich nicht Ihre Frau werden kann. Nein, 

,,Vielleicht. Aber dadurch wird nichts ge- 
ändert. Geben Sie meinetwegen dem Krieg 
die Schuld." 

,,Er hat dich mit dem Kind sitzen lassen?" 
,,Nein, so ist das nidit. Er hat keine 

Schuld." 
,,Ist er gefallen?" 
Sie tupfte mit dem Taschentuch heimlich 

die Augen ab. Er griff nach ihrer kalten 
Hand. 

„Angela, würdest du meine Frau werden 
können, wenn das nicht wäre, wovon du 
eben gesagt hast?" 

,,Das — glaube ich." 

Confeitaria VIennense 
CAFe - BAR 

Nachmittags und abends 
KONZERT 

Maestro Maurício 

EIGENE BÄCKEREI 
EIGENE KONDITOREI 
LIEFERUNGEN ins Haus 
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RUA BARAO DE ITAPETININGA Nr, 239 / TEL, 4-9230 

nicht mich ansehen. Blicken Sie nach dem 
Teich. Ich ... ich habe ein Kind, es ist fast 
zwei Jahre alt." 

Henning merkte nicht, dass sie über die 
Brücke gingen, die die Ufer des schmalen 
und langen Gewässers miteinander verband, 
sah nichts von den Leuten, die sich über das 
Gitter beugten und den Goldfischen kleine 
Brocken zuwarfen. 

Warum sprach Schwester Angela eigentlich 
nicht weiter? Warum ging sie so steif, als 
wären ihre Glieder aus Holz geschnitzt? 
Glaubte sie etwa, dass er nun abgefunden 
war? Jäh stiess er den Atem durch die 
Nase. ; 

„Wer ist der Vater?" 
,,Ich weiss es nicht." Aus einem tiefen 

Brunnen holte sie die Antwort herauf. 
,,Das ist verrückt!" 

,,Dann ist alles gut!" 
Fast herrisch sagte er es. Vie ler manch- 

mal im Felde gesprochen hatte, wenn er 
seiner Truppe den Angriffsbefehl geben konn- 
te. Aus seinen Worten klang dann die Er- 
leichterung, weil für Zaudern und Ueberlegen 
nun keine Zeit mehr war. Mit seinem Bei- 
spiel riss er den letzten aus dem Graben. 

,,Du willst —?" 
,,Ich hab dich lieb, Angela, unl will dei- 

nem Kind ein guter Vater sein." 
„Und du willst Vergangenes ruhen lassen? 

Ich würde dir keine Antwort geben können, 
denn — das ist lauterste Wahrheit — ich 
weiss auch keine." 

Hart legte er seine Bauernpranke um ihre 
Hand. 

„Ich verspreche es dir, Angela. Und du 
sollst mich einen Schurken nennen dürfen. 

wenn ich je mein Wort breche. Ohne dich 
wäre ich draufgegangen. Das ist keine Re- 
densart, sondern blanke Wirklichkeit. Darum 
mach' mit mir, was du willst." 

,,Noch eins musis ich dir sagen, Henning. 
Ich bin arm, hab' nicht viel mehr als das 
Kleid, das ich trage. Mit dem, was ich 
als Schwester verdient habe, musste ich Noje 
unterhalten —" 

,,Halt' auf, Angela! Davon will ich nichts 
hören. Soll ich anfangen, von mir zu re- 
den? Dass du einen verkrüppelten Bauern 
kriegst —" 

„Henning, ich will dir eine Frau sein, so 
gut ich es vermag." 

Hand in Hand gingen sie dem Ausgang Ides 
Botanischen Gartens zu. Mochten die Leute 
doch sehen, dass sie zusammengehörten. Alle 
sollten es wissen. 

„Noje nennst, du dein Kind. Weich un|d 
gut klingt der Name, weich und gut, wie 
du bist —" 

Nach einigen Monaten war Schwester An- 
gela die Frau von Henning Utermarck. 

Henning hat mir am Abend auf der Haus- 
bank nur Bruchstücke geboten, wár bald im 
Botanischen Garten, bald an der Front, er- 
zählte in einem Atem von Angela und von 
seinem lahmen Knie, an das er sich habe 
schwer gewöhnen können. 

Ich habe die Bruchstücke zusammengefügt. 
Soll ich auch noch schreiben, dass mir die 

brennende Scham im Nacken gesessen hat? 
Trotz der ungesprochenen Verpflichtung, die 
ich nach Angelas Willen auf mich genommen 
hatte, war ich oft unmittelbar davor, mit 
einem Wort alle Kulissen niederzureissen. 
Eine Befreiung wäre das gewesen, auch dann 
noch, wenn Henning nach meinem Bekennt- 
nis gefragt hätte: „Wann reist du ab?" Na- 

Alle deutschen Familien 
die gute italienische Küdie lieben, treffen sidi 
im Restaurant »LUCCHESE«, woselbst Ihnen 
2 deutsche Kellner zur Verfügung stehen. 

Also auf ins 
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» 
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türlich hätte er so fragen müssen. Es wäre 
wie eine Sühne gewesen, wenn ich Wreden- 
beck am selben Abend hätte verlassen müs- 
sen. Aber ich habe die Zähne zusammenge- 
bissen und geschwiegen. Angelas wegen. Schon 
•einmal hatte ich ihr Leben zerstört. Sollte 
ich es ein zweites Mal tun? Ihre Ehre war 
ihr Leben. Ich hatte zu tun, was sie von 
mir verlangt hatte, mochte auch die eigene 
Erbärmlichkeit sich wie ein Strick um die 
Kehle legen. Henning und ich gingen einen 
Weg, den Angela abgesteckt hatte. War sie 
ijar stärker als wir beide zusammen? 

Die Dämmerunor machte sich bemerkbar. 
Hennings Blick war nicht mehr zu erkennen. 
Seine Sätze waren wie zerhackt. 

,,Damit die Leute über Angela nicht die 
Mäuler aufrissen, habe ich durch eine Erklä- 
rung auf dem Amtsgericht alles in Ordnung 
gebracht. Sie war ja eine Selbstverständlich- 
keit. Es bedrückt mich nicht, dass sie falsch 
■war. Es gibt Stärkeres im Leben als Para- 
graphen. 

Was sollte ich antworten? Dass ich auf 
das Amtsgericht hätte gehen müssen? 

Henning fuhr fort, und seine Stimme wurde 
noch brüdiiger. „Ich hätte auch gern einen 
Jungen, der den Hof einmal übernimmt. Aber 

■die Hoffnung muss ich wohl aufgeben. Zu 
Angela darf ich nichts davon 'sagen. Sie 
leidet am meisten darunter. Es wäre dumm 
von mir, wenn ich ihr Vorwürfe machen 
wollte. Und wenn Noje einmal den Hof 
bekommt, ist es ja auch gut. Ganz sicher ist 
es nicht, ob ich ihn überhaupt halten kann." 

Ich hörte, wie er mit den Fingern auf 
•der Banklehne trommelte, und nahm mir vor, 
alles zu tun, um die Hypotheksache aus der 
Welt zu bringen. 

„Ja, Jobst, das Leben ist schon ein wenig 
närrisch. Wenn du meinst, dass du es beim 
Schöpfe gepackt hast, schneidet es dir eine 
<jrimasse und rennt davon." 

Nur um etwas zu antworten, sagte ich: 
„Man kann die Stille und Zurückhaltung dei- 
ner Frau verstehen." 

„Das kann man. Ich selber werde ia täg- 
lich an die Geschichte erinnert, habe mich 
aber allmählich drein gefunden, dass ich nicht 
nur em lahmes Knie, sondern auch ein Nicht- 
wissen mit mir herumschleppen muss. Aber 

■ich halte mein Wort und bedränge meine Frau 

nicht mit' einem Gestern, vor dem sie die 
Augen schliesst, zumal ich ihr glaube, dass 
ihr ,,Ich weiss nicht" im Botanischen Gar- 
ten aufs Wort stimmt. Darum brauchst du 
doch nicht schlecht von ihr zu denken. Ich 
tu es auch nicht." 

Gern hätte ich Henning die Hand gegeben, 
aber ich fürchtete mich, ihn zu berühren. 
Ich war keinen Handschlag wert. 

„Wie ich deine Frau kenne, ist der letzte 
Grund ihres Schweigens die Scham. Wir Män- 

ner haben die Scham zu ehren. Und I*ioje 
ist doch —" 

Er Hess mich nicht weiterreden. „Glaub 
nicht, ich Hesse Noje entgelten, dass ich nichts 
über ihren Vater weiss. Ich weiss nicht, ob 
mein Verhältnis zu ihr dasselbe bleiben könn- 

te, wenn ich den Vater kennte. Man kann 
doch wohl annehmen, dass der Kerl nicht 
viel taugt." 

,,Du bist sicher mit deiner Annahme im 
Recht." 

,,Nun aber ist Noje mir wie eine eigene 
Tochter, und das ist nicht bloss so dahinge- 
redet. Ich habe ehrlich gebangt um sie, als 
sie vor einem Jahr an der Diphtlierie dar- 
niederiag. Soll ich es ihr zum Vorwurf ma- 
chen, wenn der Vater sich nicht um sie ge- 
kümmert hat? Sie hat ihn sich nicht aus- 
gesucht." 

,,Nein, das hat sie nicht —" 
Mechanisch habe ich ihm nachgesprochen. 

Einen Kloss hatte ich in der Kehle. Von 
Angelas Scham hatte ich eben geredet? Von 
meiner eigenen hätte ich sprechen sollen! 
Wie sagen die Leute von einem Jämmerling? 
Kein Hund würde ein Stück Brot von mir 
nehmen. So schätze ich mich auch ein. Und 
hab' dabei gedacht: Sprich weiter, Henning, 
jedes Wort ist zwar ein Faustschlag, aber ich 
habe die Strafe verdient. 

Und da.nn fiel mir ein, dass ich vielleicht 
in der Lage war, Unebenheiten zu glätten, 
Verzerrtes ein wenig einzurenken. Aber ich 
war mir nicht gleich darüber klar, ob ich 
glätten und einrenken durfte. Hab' es dann 
doch getan — 

„Noje sagte mir, dass sie Anfang Mai 
Geburtstag hätte —" 

„Ja, im zweiten Kriegsjahr ist sie gebo- 
ren." / ^ 

„Hast du schon einmal —, es war schwer, 
das Wort hervorzuvvürgen, ,,zurückgerechnet?" 

,,Was willst du sagen'?' 
,,Dass du in die Mobilmachungstage hinein- 

kommst." 
,,Du meinst —?" 
,.Jugendüberschwang und der Schatten des 

Krieges werden bei Noje Pate gestanden 
haben." 

Henning Utermarck sprang auf und schlug 
mir mit der ausgebreiteten Hand auf die 
Schulter. 

„Hab' Dank für das Wort! Natürlich hast 
du recht. Da ist einer gewesen, einer von 
den jungen unberührten Soldaten, den Tdil 
hat er vor Augen gesehen, hat sich hinreis- 
sen lassen. Ich weiss doch, wie es mir sel- 
ber in jenen Tagen ergangen ist. In der Mo- 
bilmachung und in der ersten Kriegszeit ha- 
ben wir doch alle nicht glauben wollen, dass 
man einfach auslöschen könnte, als sei man 
nicht gewesen ... 

'0. 

.... weil die Tinte nidif ridi- 
fig durch die Feder läuft. In 
der Regel mu^ dann der FOII- 
federhaifer gereinigt werden. 
Wenn im menschlloien Orga- 
nismus die Harnwege nicht 
mehr richtig funktionieren, muf; 
auch unbedingt eine innere 
Desinfektion mit HELMITOL- 
Tabletten durchgeführf werderk 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, daf) man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletien 
leimt wiedergewinnen kann. 

Set 

ífMííhaltet 

Meckst! 

Inh 

•HELMITOl 
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Eine Last hast du von mir genommen. 
Nim soll alles gut sein!" 

Er stand vor mir, hatte mir die Seite zu- 
gekehrt und blickte in den hellen Mond. Ich 
konnte seine scharf geschnittenen Züge' er- 
kennen. 

„Ein Esel war ich, Jobst, dass ich auf 
diesen naheliegenden Gedanken nicht gekom- 
men bin. Es ist schon etwas wert, wenn 
man sich aussprechen kann. Mir ist, als könn- 
te ich Bäume aus der Erde reissen!" 

Ich Konnte keine Bäume aus der Erde reis- 
sen. Hundeelend war mir, obwohl ich — 
sachlich gesehen — Henning vielleicht einen 
Dienst erwiesen hatte. Dieser Dienst war mit 
Falschheit umkleidet. 

Eine Stalltür wurde geschlossen. 
,,Was hat Vater Tack noch in den Ställen 

zu tun?" fragte Henning. Wir gingen dem 
Alten entgegen. 

,.Hab' mir das gleich gedacht, als Witt- 
rock ins Dorf ging", sagte dieser zürnend. 
„Ein Schürzenjäger ist er, hat nichts anderes 
im Kopf. Im Viehstall war nicht gestreut, 
hab's eben nachgeholt." 

Henning knurrte. Immer müsse man dem 
Knecht auf die Finger sehen. Aber die Leute 
seien knapp. Es liefen in den Orossstädten 
wohl genug Arbeitslose herum, aber zum 
Bauern wohl keiner. Den Wittrock, der Mau- 
rerhandlanger sei, habe er vor wenigen Mo- 
naten durch das Rostocker Arbeitsamt bekom- 
men. Jetzt müsse er fünf gerade sein las- 
sen, denn in der Erntezeit bedeute ein Wech- 
sel eine schwere Einbusse. 

Noch einige Worte über das morgige Wet- 
ter, dann ging Tack in seine Kate. 

,.Morgen wird's früh Tag!" sagte er als 
Gutenachtsgruss.. 

Henning kJm nicht auf das Gespräch von 
vorhin zurück, aber aufgeräumter war er als 
sonst, kramte Kriegserinnerungen aus und er- 
zählte voa dem biederen Reservisten Beck- 
mann. der mit grösster Besorgnis auf Urlaub 
gefahren war, weil er immer fürchtete, nicht 
zur Kompanie zurückzufinden. 

Gegen halb zehn stellte sich auch Angela 
Wieds" ein. Ueber den Hofplatz kam sie 
auf uns zu, und mir schien es, als mustere 
sie mich mit einem fragenden Blick. Hatte 
sie Sorge, dass ich wortbrüchig geworden 
war? Fast wunderte ich mich selber, dass 
meine Nervenbündel gehalten hatten. 

Henning sagte zu mir: „Guck einmal nach 
dem Eulenloch des Wohnhauses. Siehst du 
dort etviias?" 

Ich warf den Kopf in den Nacken, konnte 
aber in der Dunkelheit nichts erkennen. Da 
merkte ich, dass Henning seine Frau geküsst 
hatte. 

,,Na. hast du die Eule gesehen?" 
,,Neiii, Henning." 
..Dann werde ich mich wohl getäuscht ha- 

ben." war seine schmunzelnde Antwort. 
Frau Angela senkte scheu den Kopf, als 

schäme sie sich, als schäme sie sich vor mir. 
Henning reckte die Arme. ,,Mir ist, als 

möchte ich nun zur Ruhe gehen." 
Wir schlurften ins Haus. 
Vor dem Einschlafen habe ich noch viel 

an Enke gedacht. Nennt es Flucht, meinet- 
wegen. Dann war es eine Flucht in ein 
Land, das eben und übersichtlich war, das 
keine steilen Hänge hatte, von denen man 
jeden Augenblick in die Tiefe stürzen konnte. 

Täglich hatte ich Enke getroffen, wenn 
sie gekommen war, uim Lebensmittel zu ho- 
len, hatte mit ihr gesprochen und das Ge- 
fühl gehabt, dass sie allein imstande war, 
ein verwirrtes Knäuel wieder in Ordnung 
zu bringen. i 

Am nächsten Morgen — es war Samstag 
— haben Henning und ich allein Kaffee ge- 
trunken. Angela entschuldigte sich, dass sie 
noch viel zu tun habe. Sie war wieder scheu 
wie am ersten Tag, hat mich kauim ange- 
sehen, als ich ihr die Hand zum Morgen- 
gruss bot. I 

Ich wunderte mich. Hatte Henning doch 
eine Aeusserung über unser Gespräch ge- 
macht, aus der sie hatte schliessen müssen, 
dass ich eine Mephistorolle gespielt hatte? 

Ich konnte ihn nicht danacli fragen. Denn 
wenn meine Stellung zu Frau Angela auch 
etwas erträglicher geworden war — es war, 
als hätten wir stillschweigend ein Ueberein- 
kommen geschlossen, Vergangenes nicht zu 
erwähnen —, so hatte der gestrige Abend 
mjt Henning mich doch derart mitgenommen, 
dass iich wie gerädert war. Ich konnte mir 
vorreden, was ich wollte: es war nicht aus 
der Welt zu schaffen, dass ich feige und 
hinterhältig gegen ihn handelte; er dagegen 
war die Offenheit selber. 

Ich musste durch eine sclileunige Abreise 
ein Ende machen. Wenn Angela mir nur 
nicht solch ein Rätsel wäre! Nach dem, was 
sie mir gesagt hatte und überhaupt nach 
der unThöglichen Sachlage hätte sie aufat- 
men müssen, wenn ich aus Wredenbeck ver- 
schwand. Das schien mir aber durchaus niaht 
sicher zu sein. Merkwürdig fragend sah sie 
mich manchmal an, wenn die Rede auf die 
Beendigung meines Urlaubs kam. Ich wur- 
de nicht klug aus ihr. 

War auch Enke die Ursache, dass ich 
nicht den Mut zur Abreise fand? Ich war 
einsichtig genug, mir zuzugestehen, dass sie 
meinen Entschluss vielmehr meine Unfä- 
higkeit, mich entschliessen zu können — ent- 
scheidend beeinflusste. Ich meinte, dass nur 
sie mich aus dem Dickicht herausfiiihren kön- 
ne. Aber würde sie es vvollen? Oder war 
das Vergangene für einen Menschen wie 
Enke eine Mauer, vor der sie umkehren muss- 
te? Diese Frage hat mich immer wieder 
beschäftigt, als wir auf dem Felde bei der 
Erntearbeit waren. 

„Heute mittag gehst du wieder an die See!" 
kommandierte Henning nach dem Mittages- 

sen. „Das fehlte noch, dass wir dir den Ur- 
laub vergällen sollten!" 

Ich habe mich, zwar gesträubt, bin aber 
schliesslich doch gern nach der Fischerkate 
gegangen. 

es Schöneres geben, als sich im Windschutz 
von der Sonne bescheinen zu lassen? Ich 
geniesse dabei die Zeit minutenweise." 

Und dann erzählte er, dass es bald ein- 
sam um ihn sein werde. Am Montag müsse 

Dort wartete eine grosse Enttäuschung auf 
mich. Ich traf Enke nicht an. Herr Rafchsacik 
erzählte mir, dass seine Tochter wieder ein- 
mal im Dorf sei. Da ich sie nicht angetrof- 
fen habe, nehme er an, dass sie noch Frau 
Markwardt besucht habe. Aber natürlich wer- 
de sie dann noch zu Angela gehen. 

Ich hätte mich ohrfeigen können und bin 
wohl nicht imstande gewesen, meine Bestür- 
zung zu verbergen. 

„Sie müssen sich vorläufig mit einem Mum- 
melgreis zufrieden geben, Herr Lorenz. Kom- 
men Sie. Ein Liegestuhl ist noch frei. Kann 

seine Tochter zurück in den Beruf ,naqh 
Hamburg. 

„Ich freue mich, Herr Lorenz, dass Sie 
mir hin und wieder noch eine Plauderstunde 
schenken werden." ■ 

Ich hörte kaum zu, musste grübeln, was 
nun werden sollte, biss mich in dem Ge- 
danken fest, dass die Entscheidung- zwischen 
Enke und rhir hier an der See noch vor Be- 
endigung ihres Urlaubs fallen müsse. 

„Ich habe heute wieder ein wenig von 
den alten Rathsäcken geschrieben," sagte der 
Alte, wohl um eine Gesprächspause zu füllen. 
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„Erzählen Sie doch, Herr Rathsack!" 
Dann konnte ich ungehindert meinen Ge- 

danken nachhängen, konnte nach einem Weg 
suchen, der zu Enke führte. So dachte ich. 
Aber ich liess mich dann doch völlig von 
den ruhigen Sätzen einspinnen. 

„Bald bin ich mit der kleinen Arbeit fer- 
tig, bin schon bei meinem Vater, der den 
unerhörten Schritt auS dem Tagelöhnerhaus 
in die weite Welt wagte." 
' Und während er hinausblickte auf die See, 

sprach er von seinen Eltern, die in hohem 
Alter vor einem Jahrzehnt gestorben waren.. 
Vom Tagelöhnerjungen hatte es der Vater 
zum mittleren Beamten gebracht. 

„Und der hochgelehrte Professor und Dok- 
tor, der Griechisch und Latein aus dem Aer- 
mel schüttelte und sich sogar zurechtfand 
im Gestrüpp des Sanskrit, ist in seinem Va- 
terhaus — es liegt dort unten im südwest- 
lichen Mecklenburg — immer der kleine Jun- 
ge in kurzen Hosen geblieben, dem die Mut- 
ter abends einen Stuhl vor das Bett stellte,, 
damit das Deckbett in der Nacht nicht ver- 
rutschte." 

Ein sinnendes Lächeln lag auf dem zer- 
furchten Gesicht. 

",',Im Hause hatten wir eine ehrwürdige 
Wanduhr mit zwei Eisengewichten. Sie hing 
neben der Tür, musste täglich aufgezogen 
werden. Das war eine Arbeit, an die mein 
Vater lange keinen hinanliess. Ich war schon: 
bald fünfzig, als ich einmal in den Ferien 
den verwegenen Versuch machte, die Fa- 
milienulir aufzuziehen. Mein Vater herrschte 
mich förmlich an. „Geh weg! ' Davon ,yer- 
stehst du nichts!" Er hatte recht, ich hatte 
für das .Uhrenaufziehen in keinem Examen 
den Befähigungsnachweis erbracht. Erst als 
er über die achtzig war und die Gicht ihn 
plagte, hat er mir in den Ferien die Wand- 
uhr anvertraut lund damit stillschweigend an- 
erkannt, dass ich nun ungefähr erwachsen 
war." 

Ruhig und friedsam war der Nachmittag. 
Wredebeck sank zurück. Die Hände unter 
dem Kopf verschränkt, lag ich und hörte zu. 

„Und immer muss ich daran denken, dass 
ich die iletzte Lebensminute meiner Mutter 
gefüllt habe. Das grosse Tor war schon 
weit geöffnet, 'suchend tasteten die welken, 
müden Hände über die Decke. Sie wartete. 
Sie horchte nach ihrem Jungen. Ich war 
wieder der Ferienbengel, den sie noch ein- 
mal sehen Wollte, bevor sie die letzte Reise 
antrat. „Dei Jung — und dei Däl —." Noch 
em zu'riedenes Lächeln, dann hatte sich das: 
Tor geschlossen. '— Stolz ist ein Wbrt, mit 
dem ich wenig anfangen kann. Aber auf 
das letzte Denken meiner Mutter bin ich; 
stolz." 

Der Alte strich sich über das Kinn. In 
seinen Zügen war ein Leuchten, als wäre 
er noch der heimwehkranke Bub, der von 
ferne das kleine Vaterhaus sah. 

„Ich habe alles niedergeschrieben. Enke 
soll einmal erfahren von dem Werden der 
I^athsäcke. Manches ist doch wohl wert, dass 
auch die kommende Generation davon er- 
fährt." 

Minutenlang haben wir still nebeneinander 
gelegen. Manchmal knarrte , der Liegestuhl. 
Eine Seemöve kreischte. Ich starrte in das 
wunderliche Gebilde einer zerfetzten Wolke, 
die unbeweglich über mir stand. Welch ein 
Gegensatz zwischen der Fischerkate und dem 
Utermarckschen Gehöft! Hier Ruhe und durch- 
sichtige Klarheit, dort dauernde Nervenanspan- 
nung und Warten auf irgendein Unheil. Ich 
wollte mich der Fischerkate verschreiben! 

Ehe ich mir überhaupt darüber klar war, 
ob es möglich sei, ein jähes Wollen in die 
Tat umzusetzen, hörte ich mich schon spre- 
chen. Absichtlich habe ich mich, überrum- 
pelt. 

„Herr Rathsack, wollen Sie mein Beicht- 
vater sein?" ' 

„Langsam nahm er den Kopf zu mir her- 
um. „Was haben Sie?" 

„Ruhig und bedachtsam sehen Sie das Le- 
ben von einer Warte, die nur dem inner- 
lich reifen Menschen zugänglich ist. Lassen 
Sie es mich einmal sagen, auch wenn es 
wie eine läppische Schmeichelei klingen mag; 
Ich blicke zu Ihnen auf. Sie stehen über 
den Dingen." ■ 

„Sie wollen sagen, 'dass ich mich bemüihe, 
die Nichtigkeiten des Alltags als Nichtigkei- 
ten zu sehen. Entfernung gewinnen von der 
Erde, ein wenig lächeln über Dinge, die 
einem in jüngeren Jahren zu schaffen ge- 
macht haben — vielleicht ist das der Sinn 
des Alters. Im übrigen ist mir Menschliches 
nicht fremd geblieben. Und nun sprechen 
Sie frei von der Leber weg." 

„Noch ein besonderer Grund veranlasst 
mich, Sie um Gehör zu bitten. Aber diesen 
Grund kann ich Ihnen erst nennen, wenn 
Sie mich angehört haben, wenn ich Ihnen 
von einer alten Rechnung erzählt habe, die 
sich nicht begleichen lassen will." 

Nun konnte ich nicht zurück. Alle Brük- 
ken hatte ich hinter mir abgebrochen. Noch 
ein kurzes Zaudern hatte ich zu überwinden, 
weil ich nicht nur von mir zu reden hatte,, 
sondern auch Von Angela und Henning; Konn- 
te ich es verantworten, wenn ich über sie 
zu einem Fremden sprach? Doch, ich konn- 
te es. Denn dieser Fremde war der alte 
Rathsack, und bei ihm war das Geheimnis, 
das immer ein Geheimrds bleiben musste, in 
güter Hut. 

(Fortsetzung folgt) 
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75 Sßltü Stiö Bißwiit Sliimiie 

(Auszug aus einem Bericht über die Feier- 
stunde aus Anlass des 75jährigen Be- 
stehens der Firma Dr. Willmar Schwabe, 
Leipzig.) 

Am Sonntag, dem 5. Januar 1941 fand in 
der festlich dekorierten und mit Blumen ge- 
schmückten Versandhalle des Werkes in Leip- 
zig eine schlichte Feierstunde statt, zu der 
sich, neben der gesamten Gefolgschaft und 
vielen Froiiturlaubern und Pensionären, zahl- 
reiche Qästt eingefunden hätten. In Vertre- 
funfr des Gauleiters und Reichsstatthalters für 
Sachsen war Kreisleiter Wettengel zu der 
Feierstunde erschienen. 

Nach dem Empfang der Gäste und klang- 
voller Einleitung der Feierstunde durch das 
Bläser-Quartett des Stadt- und Gewandhaus- 
Orchesters in Leipzig und den Männerchor der 
Gefolgschaft begrüsste Dr. Willmar Schwabe 
die Vertreter der Partei und der DAF., an 
ihrer Spitze den Kreisleiter, die Vertreter der 
Reichs-, Staats- und städtischen Behörden, der 
Aerzteschaft und weiterhin der Reichsarbeits- 
gemeinschaft der Verbände, für naturgemässe 
Lebens- und Heilweise, der Industrie, der 
Fachorganisationen und der Presse. 
■ Der Redner führte einleitend aus: ,,Krieg 
stand an der Wiege des Unternehmens, Krieg 
stand über dem Jahr des 50. Jubiläums unId 
im Zeichen des Krieges steht auch die heutige 
75-Jahrfeier." Wie vor 75 Jahren will das 
Werk auch heute seinen Beitrag dazu leisten, 
dem deutschen Namen in aller Welt die ver- 
diente Geltung zu verschaffen. 

Bei dem Rückblick auf die geschichtliche 
Entwicklung des Werkes muss die Tat seines 
Gründers. Geheimrat Dr. Willmar Schwabe, 
eingehend gewürdigt werden, der als junger 
Student hier in Leipzig — der Hochburg des 
Kampfes um die homöopathische Heilweise — 
erstmalig mit der Lehre des grossen Kämp- 
fers Dr. Samuel Hahnemann in Berührung 
kam. Er hatte den Mut. -sich trotz aller Vor- 
urteile über Altes und Ueberlebtes hinwegzu- 
setzen und seine ganze Arbeitskraft in den 
Dienst der grossen IJee zu stellen. ,So kam 
es nach endlosen Schwierigkeiten zur Errich- 
tung der Homöopathischen Central-Officin von 
Dr. Willmar Schwabe, die am 7. Dezember 
1865 bei der Handelskammer in Leipzig an- 
gemeldet und am 1. Januar 1866 in den 
Räumen der damaligen Centraihalle eröffnet 
wurde. Bereits am 1. Oktober desselben Jah- 
res wurde der Firma, um dem homöopathi- 
schen Schrifttum eine Heimstätte zu schaffen, 
ein homöopathischer Verlag angegliedert. Die- 
ser Verlag hat sich auf seinem Spezialgebiet 
ebenfalls einzigartig entwickelt. 

Ziel der Arbeit Dr. Schwabes war die Ver- 
breitung der dem Volksempfinden so nahelie- 
genden Lehre Hahnemanns in breitesten Volks- 
schichten. Unterstützt wurden seine Bestre- 
bungen durch gleichgesinnte Aerzte und Laien. 
Er selbst förderte den Aus- und Aufbau der 
homöopathischen Laienvereine als treuer Hel- 
fer und Berater. 

Während langer arbeitsreicher Jahre hatte 
er in sorgfältigster Herstellung der homöopa- 
thischen Urtinkturen urfd in kunstgerechter 
exaktester Weiterverarbeitung seine Hauptauf- 
gabe ^sehen. Er hat dafür gesorgt, dass 
einheitliche Herstellungsregeln die gleichblei- 
bende Wirksamkeit homöopathischer Mittel 
sicherstellte. Seine ,,Pharmacopoea homoeo- 
pathica polyglotta" ist das Standardwerk für 
die homöopathische Pharmazie der ganzen 
Welt geworden. Durch die Tatsache, dass 
die bisherige Schwabesche Pharmacopoe im 
Jahre 1934 als offizielles ,,Homöopathisches 
Arzneibuch" für ganz Deutschland als ver- 
bindlich_ erklärt wurde, ist wo'il der grosse 
Wert dieser einzigartigen Arbeit von berufe- 
ner Seite eindeutig genug anerkannt worden. 

Geheimrat Dr. Willmar Schwabe betätigte 
sich daneben als vielseitiger Förderer für 
das soziale Wohl des ganzen v'olkes; es war 
den Krankenkassen ein bereitwilliger Förde- 
rer und stand iahrelans an der Sjoitze der 
Leipziger Ortskrankenkasse. Er schuf Heim 
Stätten in Forstel und Gleesberg im Erzge- 
birge und stellte sie ebenso wie das grosse 
Augustusbad bei Radeberg — als Pionier des 
sozialen Gedankens — genesenden Volksge- 
nossen zur Verfügung. 

! Sein Sohn, Hofrat Dr. Willmar Schwabe, 
der bereits seit 1008 Teilhaber im Geschäft 
des Vaters war, übernahm nach dem Tode 
des fast 78i.ähngen am 8. Januar 1917 sein 
Lebenswerk. Die Arbeit des Sohnes war vor 
allem der Erhaltung und dem weiteren Ausbau 
des Werkes gewidmet, eine Arbeit, die ge- 
rade in den schweren Kriegsjahren und den 
unglückseligen Jahren 1919 bis 1923 ein un- 
^endliches Geschick und Anpassungsvermögen 
erforderte. 

In zunehmendem Masse verlasrerte sich in 
jenen Jahren der Vertrieb der Erzeugnisse 
vom Verordner und Verbraucher auf den Apo- 
theker; — ausserdem nahm das Exportge- 
schäft eine überraschende Aufwärtsbewegung. 
Eigene Niederlagen entstanden in Holland. 
Frankreich, Brasilien, in der ehemaligen Tsche- 
cho-SIowakei und in Polen. Mit den wachsen- 
den Umsätzen stiegen die organisatorischen 
Anforderungen und daneben auch die Aufga- 
ben der wissenschaftlichen Kontrolle und ex- 
perimentellen Unterbauung 

Die Entwicklung des Unternehmens nahm 
einen so gewaltigen Aufschwung, dass eine 
neue Schaffensstätte zu einem dringenden Er- 
fomernis wurde. Trotz der auf die Inflation 
folgenden schweren Jahre gelang es, das na- 
hezu unerreichbar scheinende Ziel, ein neues 
Werk in einer dem Geiste des Schöpfers ge- 
mässen Form zu verv/irklichen. Im Juni 1926 
konnte der Umzug in die neuen. Räume er- 
folgen, die der immer zahlreicher werdenden 
Gefolgs^aft eine helle und gesunde Arbeits- 
stätte sind. Nur noch neun Jahre konnte der 
Erbauer des neuen Werkes in dieser grosszü- 
gigen Arbeitsstätte wirken, bis er im Herbst 

1935 allzufrüh verstarb. In besonders rei- 
chem Masse galten seine Gedanken stets sei- 
ner Gefolgschaft und diese wusste, dass sie 
bei ihrem Betriebsführer stets volles Ver- 
ständnis und volle Hilfsbereitschaft für die 
Sorgen jedes Einzelnen fand. 

In jungen Jahren haben seine beiden Söhne, 
Dr. med. Willmar Schwabe und Apotheker Dr 
Wolfgang Schwabe, das Unternommen über- 
nommen. Wie der Redner ausführte, sehen 
sie ihre Aufgabe vor allem darin, auf dem 
bisher Geleisteten weiterzubauen und im be- 
sonderen auch weiterhin technisch wie wis- 
senschaftlich für die stete Vervollkommnung 
der Bereitung hochwertiger Arzneien zu sor- 
gen. 

,,Die hpmöopathische Forschung ist in ein 
neues Stadium getreten, und dazu werden wir 
zu dem in unserem Rahmen liegenden Teil 
auch in Zukunft stets beitragen. Die phama- 
kologische Unterbauung und Ergänzung der 
modernen homöopathischen Arzneimittelprü- 
fung halten wir für einen sehr wichtigen 
Grundstein der weiteren homöopathischen For- 
schung und haben uns daher seit ca. drei 
Jahren mit guten Anfangserfolgen damit be- 
fasst. Diese Arbeiten werden seit einio;eii 

. Jahren nicht nur von homöopathischer Seite, 
sondern auf Veranlassung des Reichsgesiiiid- 
heitsamtes an mehreren Universitätsinstituten 
durchgeführt. Auch führénde Vertreter der 
pharmakologischen Wissenschaft beginnen heu- 
te ihre bisher völlig ablehnende Haltung zu 
korrigieren. Die Zahl der in unserem Werk 
fertiggestellten Veröffentlichungen hat kürz- 
lich die stolze Zahl von 126 überschritten, 
ein Beweis für die intensive Art der Betät'i-. 
gung, die wir bewusst auf diesem Gebiete 
entfalten. In unseren in den letzten Jahren 
ständig a isgebauten Laboratorien ist ein Stab 
wissenschaftlicher Arbeiter rastlos tätig. 

Umfangreiche Versuche auf dem Gebiet der 
Frischpflanzenverarbeitung und ausgedehnte 
Anbauversuche besonders von zur Zeit nicht 
beschaffbaren aber dringend benötigten aus- 

. ländisthen Heilpflanzen führten zu erfreuli- 
chen Erfolgen. Grosse Versuchsgärten um 
das Werk und eine grössere Fläche bei Ma- 
chern, die sich für den Anbau ebenfalls gut 
eignet, wurden eingerictitet. 

Die Zahl unserer Freunde aus Kreisen der 
Wissenschaft, vor allem aus den Reihen der 
Aerzteschaft, hat sich zusehends erweitert. Wir 
besitzen das Vertrauen weitester Volkskreise 
und arbeiten zusammen mit den Organisatio- 
nen, die der Führer zum Träger ui^ Hüter 
der Volksgesundheit berufen hat, wobei wir 
auch bestrebt sind, dem Exportgedanken auf 
unserem Gebiet zu weiteren Erfolgen zu ver- 
helfen. 

Mit den Worten: ,,Wir sind Soldaten der 
Pflicht und Arbeiter der grossen Volksgemein- 
schaft. Die Arbeit für unser Volk im Geiste 
unseres grossen Führers sei auch weiterhin 
unsere höchste und schönste Aufgabe für die 
Zukunft" schloss der Redner seine Ausfüh- 
rungen. 

Nach einem weiteren Liede des Männer- 
chors versicherte der Betriebsobmann, W, Cle- 
mens, im Namen der Gefolgschaft, dass sie 
dem Werk auch in Zukunft die Treue halten 
werde. 

Im Namen der Betriebsgemeinschaft übergab 
der Redner den Betriebsführern eine Erinne- 
rungsadresse mit einer Blumenspende. Mit dem 
Gelöbnis,- dass die gesamte Betriebsgemein-^ 
Schaft alles daran setzen werde, die grossen 
Aufgaben im Interesse der Betriebsgemeini 
Schaft und des v'aterlandes zu erfüllen, schloss 
der Betriebsobmann seine Ansprache. 

Direktor Platz betonte, dass es ihm ver- 
gönnt gewesen sei, fa.st 38 Jahre lang die- 
sem Werke seine Kraft zur Verfügung zu 
stellen, und er gedachte mit dem Gefühl 
inniger Dankbarkeit und aufrichtiger Vereh- 
rung der beiden grossen Männer des Wer- 

kes, mit denen er eng zusammen arbeiten 
konnte an der Erfüllung ihrer hohen Le- 
bensaufgabe und deren oft bewährtes warmes 
soziales Empfinden er aufrichtig bewunderte. 
Der dritten Generation aber wünschte er, dass 
über ihrem Schaffen derselbe Segen ruhen 
möge, der dieses Haus zu seiner heutigen Be- 
deutung hat entwickeln lassen. Direktor Platz 
übergab den Betriebsführern ein Qefolgschafts- 
gedenkbuch, das die Namen aller Jubilare und 
Verstorbenen des Betriebes enthält und auch 
in Zukunft aufnehmen soll. Die Schaffung 
des Gefolgschaffsgedenkbuches soll eine Eh- 
rung der pflichttreuen Arbeitskameraden und 
zugleich eine Ehrung deutscher Arbeit, deut- 
schen Schaffens und deutscher Treue sein. 

Im Namen der Dr. Willmar Schwabe'schen 
Heimstättenstiftung sprach dann als erster 
Gratulant Baumeister Schneider seine Glück- 
wünsche aus. Nicht nur als Wirtschaftsfüh- 
rer, sondern auch erfüllt von der Nächsten- 
liebe für die bedürftigen Mitmenschen hat der 
Gründer des Hauses sich einen besonideren 
Namen gemacht. Zusammen mit seinem all- 
zufrüh heimgegangenen Sohn hat er für die 
von ihm geschaffenen Heimstätten immer und 
immer wieder gesorgt. Fünfzig Jahre lang 
bestehen die Heimstätten und viele tausende 
von Volksgenossen und -genossinnen haben 
dort Erholung und Genesung gefunden. Auch 
heute noch können diese Heimstätten ihre Auf- 
gabe voll erfüllen und werden nunmehr durch 
die NSV. als Mütterheime und im letzten 
Jahre als Lazarette oder als Heime zur Auf- 
nahme von Flüchtlingen und evakuierten 
Frauen und Kindern verwendet. Im Namen 
der Heimstätten-Stiftung überreichte Baumei- 
ster Schneider einen von Künstlerhand im 
Erzgebirge geschnitzten Hirsch, dessen Holz 
auf dem Gelände gewachsen ist, auf dem 
die Stiftung seinerzeit ihre Wurzeln geschla- 
gen hat. Mit der Bitte, dass auch die dritte 
Generation und alle Mitglieder der Familie 
Dr. Schwabe dieses grosse soziale Werk ihrer 
Väter in Ehren halten mögen, schloss der 
Redner. 

Der Präsident der Industrie- und Han- 
delskammer, Dipl. Ing. Stoehr, betonte, dass 
am Anfang des Weges dieses Werkes das 
Wort ,,Mut" stand. Der Gründer ging nicht 
einen ausgetretenen Weg, er baute auf einem 
Boden, der wirtschaftlich viel bekämpft und 
befeindet wurde, und leistete somit wirkliche 
deutsche Pionier- und Erfinderarbeit. Solange 
dieses Werk als ein Erbe aufgefasst wird, das 
■vom jeweiligen Träger des Namens Schwabe, 
wie auch von jedem Betriebsangehörigen im- 
mer wieder neu erfüllt sein will, solange 
braucht man für die Zukunft dieses Hauses 
nichts 7,u fürchten. Die Arbeit des Werkes 
verschaffte dem Namen Leipzig weit über 
Deutschlands Grenzen hinaus Geltung. Auch 
dieser Betrieb gehört durch seine Spezialar- 
beit zu den Betrieben, die Leipzig in aller 
Welt bekannt gemacht haben. Wie das Werk 
bisher alle Krisen überwunden hat, soll es 
auch im Dritten Reich erst recht die Basis 
finden, um sicher weiter zu arbeiten und 
weiter zu bestehen. ' 

Anschliessend überbrachte der Leiter der 
Fachgruppe Pharmazeutischer Erzeugnisse, Dir. 
Ludwig Conrad, die Glückwünsche der Fach- 
gruppe der Pharmazeutischen Industrie, der 
Wirtschaftsgruppe Chemie und der gesamten 
deutschen pharmazeutischen Industrie. Zwei Ge- 
nerationen haben ein Weik aufgebaut und die 
dritte Generation schickt sich an, den Namen 
der Firma noch weiter in Weltgeltung zu brin- 
gen. Fällt das Jubiläum auch in eine schwere 
Zeit, so kann man doch mit Freude un'd Stolz 
zum Feiern übergehen, in dem Bewusstsein, 
ein Erbe nicht nur wohl verwahrt, sondern 
vorbildlich weiter ausgebaut zu haben. Dir. 
Conrad sprach der Firma, vor allem aber 
auch Herrn Dir. Platz, als Mitglied des Bei- 
rates, den Dank der Fachgruppe für die ver- 
ständnisvolle Mitarbeit aus. 

Der Vizepräsident der Wirtschaftskammer 
Sachsen, Steinweden, überbrachte die Glück- 
wünsche der Wirtschaftskammer. Sachsen sei 
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stolz darauf, dass es der Arbeit des Geheim- 
rats Dr. Willmar Schwabe gelungen sei, den 
Grundstein für dieses Werk zu legen. Un- 
ternehmungsgeist, Willenskraft und schöpfe- 
rische Idee haben den gewaltigen un'd schö- 
nen Bau ermöglicht. Den Enkeln rief er 
das Wort zu: 

,,Enkel mögen kraftvoll walten, schwer Er- 
rungenes zu erhalten." Mit Hilfe der treuen 
Mitarbeiterschaft möge es den Betriebsführern 
gelingen, trotz der Schwierigkeiten den einmal 
vorgezeichneten Weg weiter zu gehen. Herr 
Steinweden überbrachte die Glückwünsche des 
gesamten deutschen Grosshandels, mit dem 
das Werk so eng zusammenarbeitet. 

Prof. Dr. Bastanier beglückwünschte die 
Firma im Namen der Homöopathischen Uni- 
versität.Poliklinik in Berlin und dankte den 
Herren Dr. Schwabe für das Interesse, das 
sie den Arbeiten der Homöopathischen Uni- 
versitätsklinik stets entgegengebracht haben 
und für die Unterstützung der Klinik. Auch 
die Poliklinik sei nicht undankbar gewesen, 
sondern habe sich im Laufe der Jahre .gut 
entwickelt. Dreissig bis vierzig Patienten je- 
den Standes weriden heute täjlich behandelt. 
Auch die Anerkennung und die Glückwünsche 
der Medizinischen Fakultät wurtlen im Auf- 
trag des Dekans der Medizinischen Fakultät 
der Universität Berlin durch Prof. Bastanier 
übermittelt. 

Dr. Wapler, Leipzig, sprach im Auftrag von 
Prof. Hanns Rabe, Berlin, dem langjährigen 
Vorsitzenden des Deutschen Zentralvereins ho- 
möopathischer Aerzte, den Enkeln des Grün- 
ders die herzlichsten Wünsche für das Ge- 
deihen des Unternehmens aus. Unter den 
Verwaltern des pharmazeutischen Erbes Hah- 
nemann steht die Firma Dr. Willmar Schwa- 
be in vorderster Reihe. Der Gründer des 
Unternehmens hat an den von Hahnemann ge- 
gebenen Vorschriften festgehalten und sie nur 
durch eine vollendete Technik weiter ausge- 
baut. Hierin liegt das Geheimnis seines Er- 
folges. Der Redner wies auf die Bedeutung 
der „Pharmacopoea homoeopathica polyglota" 
hin. die bereits im Jahre 1873 in deutsch, 
englisch und französisch herausgebracht wurde. 

Kreisleiter Wettengel wies einleitend auf 
die alte Tradition des Hauses. Starke Per- 
sönlichkejiten haben die Schwierigkeiten, die 
ihren Ideen entgegenstanden, überwunden. Was 
heute an sozialem Programm in Deutschland 
durchgeführt wird, wind getan aus der tie- 
fen Erkenntnis, dass der einzelne deutsche 
Mensch eine Aufgabe auf dieser Erde zu voll- 
bringen hat, dass es sein Schicksal ist, eine 
Aufgabe zu erfüllen, und dazu braucht er die 
notwendige Kraft. Nicht um des Lohnes wil- 
len sind wir in diesem Werk, sondern die Ar- 
beit ist die glücklichste Aufgabe unseres- 
Seins. Am Anfang des Werkes standen Per- 
sönlichkeiten, die ihre eigenen Wege ffinsen, 
und deshalb hat e^ Sinn gehabt, diese Feier 
zu veranstalten. Nur weninren ist es vergönnt, 
über den Tod hinaus einen Markstein für die 
Zukunft zu setzen. Kreisleiter Wettenael über- 
brachte die Grüsse des Gauleiters und Reichs- 
statthalters Mutschmann und schloss mit den 
Worten: ,,Marschieren Sie gemeinsam mit der 
grossen deutschen Gemeinschaft mutig in die 
grossdeutsche Zukunft hinein". 

Nachdem der Chor aus der Oper „Iphi- 
genie in Aulis" verklungen war, sprach Dr. 
Wolfgang Schwabe den Dank für die Anteil- 
nahme aus, die die zahlreichen Gäste dem 
Betriebe bewiesen haben. Im Geiste von 
Grossvater und Vater wollen auch die heuti- 
gen Betriebsführer zum Wohle der Volks- 
gesundheit weiter arbeiten. Die Entwicklung 
des Werkes wäre nicht möglich gewesen ohne 
das rastlose Schaffen einer einsatzfreudigen 
Gefolgschaft. Der Redner überreichte mit an- 
erkeimenden Worten einer Anzahl langjährigen 
Mitarbeiter die Treue-Urkunde der Industrie- 
imd Handelskammer. 

Als äusseres Zeichen der Anerkennung wur- 
de ein Betrag von RM. 25.000 zur Verfügung 
gestellt, der in Anbetracht der besonderen 
Gelegenheit ohne jede Bezugnahme auf die- 
betriebliche Stellung des Einzelnen nur nach 
der Zahl der Arbeitsjahre im Betrieb ver- 
teilt wurde. Die Gesamtzahl der Jahre der 
Betriebszugehörigkeit aller zur Zeit schaffen- 
den Gefolgschaftsmitglieder beträgt fast 5 000 
Jahre. Auch den im Ruhestand lebenden 
ehemaligen Gefolgschaftsmitgliedern wurde für 
iedes Jahr ihrer Betriebszugehörigkeit ein be- 
stimmter Betrag gewährt, ebenfalls den Hin- 
terbliebenen verstorbener Arbeitskameraden. In- 
folge der augenblicklichen Verhältnisse wurde 
ein Kameradschaftsabend für später vorge- 
sehen. Ein Theaterbesuch wurde der Gefolg- 
schaft für die nächste Zeit in Aussicht ge- 
stellt und die Zahl der KdF.-Reisen wurde 
von 15 auf 50 jährlich erhöht, so dass jedes 
langjährige Gefolgschaftsmitglied einmal in 
den Genuss einer KdF.-Reise kommerj kann. 

Nach einem Gedenken der im Felde ste- 
henden Betriebskameraden wies der Redner 
noch einmal auf die Notwendigkeit hin. dass 
jeder Einzelne in dieser Zeit eine erhöhte 
Einsatzbereitschaft zeigen müsse. Das vierte 
Vierteljahrhundert im Leben des Betriebes soll 
mit dem Versprechen beginnen: 

,,A11 unser Schaffen, all unser Denken für 
ein Ziel: Für'ein grosses siegreiches Deutsch- 
land." 

Mit dem Dank und Gruss an den Führer 
und den Nationalhymnen wurlde die Feier 
geschlossen. Anschliessend fand für die Gä- 
ste eine Besichtigung des Werkes tatt. 
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Im Roten Saale der Gfsell- 
schait Germania fand ge- 
stern, am 25. April 1941 
in Anwesenheit zahlreicher 
Mitglieder die satzungsgemäss 
einberufene Hauptversammlung 
des Vereins „Deutsches Kran- 
kenhaus" statt, welche über 
die durch die Vorschriften 
des brasilianischen Nationali- 
sierungsgesetzes erforderlich 
werdende Satzimgs- und Na- 
mensänderung zu beraten und 
zu beschliessen hatte. Der 
erste Vorsitzende, Herr Charles 
Obert, ergriff das Wort zu fol- 
genden Ausführungen: 

Hiermit eröffne ich die in 
Gemässheit mit unseren Sat- 
zungen für heute ordnungsge- 
mäss einberufene Ordentliche 
Hauptversammulng und be- 
grüsse sie im Namen des Vor- 
standes. 

Ganz besonders dankt der 
Vorstand für die Ehre ihres 
Erscheinens dem Vertreter 
des Reiches Herrn Gene- 
ralkonsul Walter Molly, fer- 
ner Herrn Generalkonsul Ru- 
dolf Kesselring, unserem Ehren- 
mitglied Herrn Alfried Weisz- 
flog, sowie den Vertretern der 
,J3eutschen Zeltung", ,J3eut- 
scher Morgen", Deutsches Hilfs- 
werk und Deutsche Kranken- 

Bevor ich in die Tages-Ord- 
nung eintrete, bitte ich un- 
seren 1. Schriftwart, Herrn 
Friedrich Jepsen, um Verle- 
sung der Niederschrift über 
die letzte Ordentliche Haupt- 
versammlung vom 15. April 
1940. 

Wünscht eines der anwesen- 
den stimmberechtigten Mit- 
glieder das Wort zu der soeben 
verlesenen Niederschrift über 
die letzte Ordentliche Haupt- 
versammlung? 

Da keine Einwände und 
Wortmeldungen erfolgen, so 
erkläre ich die Niederschrift 
über die Ordentliche Haupt- 
versammlung vom 15. April 
1940 für einstimmig genehmigt. 

Sehr geehrte Mitglieder! 
Meine Herren! 

Ich komme nun zu Punkt 1.) 
der heutigen Tagesordnung und 
erstatte Ihnen im Namen des 
Vorstandes den Jahresbericht 
über das am 31. Dezember 1940 
abgleuafene 34. Geschäftsjahr 
des V. D. K. 

Das Geschäftsjahr stand 
auch diesmal im Zeichen nor- 
maler Weiter-Entwicklung und 
befriedigender Belegung, aber 
auch fleissiger und gewissen- 
hafter Arbeit, um den um- 
fangreichen und vielseitigen, 
von Jahr zu Jahr wachsenden, 
Anforderungen des grossen 
Krankenhaus-Betriebes nach- 
zukommen. 

Insbesonders hat unsere be- 
währte Oberschwester Gerda 
Ziefer wieder die vielen täg- 
lichen Aufgaben, die Hius, 
Küche und Personal stellen, 
überwacht und geleitet; sowie 
einer liebevollen und fach- 
männischen Pflege unserer 
Kranken ihre ganze Aufmerk- 
samkeit gewidmet, wobei ihr, 
sowohl seitens unserer Deut- 
sche Rote Kreuz-Schwestern 
als auch des Pflegepersonals im 
allgemeinen verständnisvolle 
Unterstützung zur Seite standj 

Der Vorstand hat es sich 
seinerzeit angelegen sein las- 
sen, alle den Krankennaus-Be- 
trieb tangierenden Fragen in 
einer ständigen Zusammen- 
arbeit mit der Oberschwester 
und der Aerzteschaft zu be- 
arbeiten, die technischen Ein- 
richtungen weiter zu verbessern, 
um sie jeweilig auf der Höhe 
der heutigen modernen medi- 
zinischen Wissenschaft zu hal- 
ten. 

Ferner hat der Vorstand auch 
im abgelaufenne Jahre an den 
sanitären und baulichen An- 
lagen dringend notwendige Ver- 
besserugen respektive Umbau- 
ten vornehmen lassen und der 
kaufmännischen Verwaltung, 
die seit dem 3. 1. 1940 unter 
der Leitung von Herrn Otto 
Loeben steht, der sich mit 
Plelss und Umsicht bewährt 
und gut eingearbeitet hat, be- 
ratend und orientierend zur 
Seite gestanden. 

NEUE ANSCHAFFUNGEN, 
ETC. 

Die Ausgaben für bauliche 
Verbesserungen, chirurgische 
technische Instrumente, sowie 
Ergänzungen der Wäsche-Be- 
stände erforderten auch im Be- 
richtsjahr wieder ansehnliche 
Beträge. So erforderten not- 
wendig gewordene Erweiterun- 
gen der sanitären und Bade- 
Anlagen etc. im Pavillon I, die 

. Summe von Rs. 32;254$500: die 
Anschaffung einer der letzten 
Technik entsprechenden neuen 
transportablen Röntgen-An- 
lage RS. 16;900$000 (der alte 

Apparat wurde allerdings von 
Casa Lohner entgegenkom- 
menderweise mit Rs. 5:900$000 
in Zahl nuggenmmn)oJõsMlbe 
in Zahlung genommen) und 
schliesslich betrugen die Aus- 
gaben für neue Anschaffungen 
von Wäsche, chirurgischen In- 
strumenten etc. Rs. 23;424$300. 

LABORATORIUM 
Das im abgelaufenen Ge- 

schäftsjahr in Betrieb genom- 
mene Laboratorium hat sich 
schon Jetzt als segensreiche 
Einrichtung für unser Kran- 
kenhaus ausgewirkt und be- 
deutet auch für unsere Finan- 
zen .eine willkommene zusätz- 
liche Einnahmequelle. 

Für die Zukunft verspricht 
sich der Vorstand eine noch 
weit grössere Inanspruchnah- 
me, zumal unser Laboratorium 
unter der Leitung des ebenso 
grossen wie geschätzten Gelehr- 
ten, Geheimrat Prof. Dr. 
Ficker, steht und der an- 
erkannt grosse Gelehrte, Herr 
Prof. Walter Büngeler, eben- 
falls seine Mitarbeit zur Ver- 
fügung gestellt hat. Dadurch 
ist unser Laboratorium in den 
Stand gesetzt, alle bakteriologi- 
schen, serologischen und che- 
mischen Blut-Untersuchungen, 
sämtliche Analysen, die üblichen 
klinischen und chemischen Be- 
stimungen und ferner alle histo- 
logischen Untersuchungen zu 
übernehmen. Damit kann das 
Laboratorium allen Anforderun-_ 
gen der Aerzte gerecht werden'" 
und muss nunmehr aber auch 
an alle im Krankenhai^s täti- 
gen Aerzte, insbesondere auch 
an die unserer Kompinie- 
Kranken die Bitte gerichtet 
werden, sich unseres Laborato- 
riums für die Zukunft bevor- 
zugt zu bedienen. 

KKANKEN-FREQUENZ 
Die Belegung ist im Jahr 

1940 im Vergleich zu 1939 lei- 
der etwas zurückgegangen, was 
wohl nicht zuletzt auf die all- 
gemeine wirtschaftliche Lage 
zurückzuführen ist, denn der 
Rückgang Ist am augenschein- 
lichsten bei der 3. Klasse ein- 
getreten. Es finden im Be- 
richtsjahr 2.687 Kranke Auf- 
nahme und Behandlung gegen 
2.855 im Vorjahr. 

Die Kranken erforderten 
37.801 Verpflegs-Tage, an de- 
nen 

für Deutsche/Deutschstämmige 
für andere Nationalitäten 

die 1. Klasse mit 4.265 Ver- 
pflegstagen oder 54.6%; die 
2. Klasse mit 12.089 Verpflegs- 
tagen oder 76.7% und die 
3. Klasse mit 21.467 Verpflegs- 
tagen oder 81.3%. 
ihrer Leistungsmöglichkeit be- 
teiligt waren. 

Von den behandelten Kran- 
ken waren 
1.362 Privat-Kranke gegen 
1.380 Im Vorjahr und 1.325 
Kassen-Patienten gegen 1.475 
im Vorjahr, 
davon wurden behandelt in der 
1. Klasse 413 Private gegen 438 
und 44 Kassenpatienten ge- 
gen 31; 2. Klasse 530 Private 
gegen 543 und 183 Kassenpi- 
üenten gegen 213; 3. Klasse 
519 Private gegen 399 und 
und 1.098 Kassenpatienten ge- 
gen 1.213. 

Von den Privat-Patienten 
waren 
510 Männer gegen 466 im Vor- 
jahr; 713 Frauen gegen 775 im 
Vorjahr; 139 Kinder gegen die 
gleiche Anzahl von 1939. 

Bei den Kassen-Patienten 
war das Verhältnis, wie folgt; 
916 Männer gegen 1.089 im 
Vorjahr; 340 FYauen gegen 350 
36 im Vorjahr. 

Nach Nationalitäten verteilt, 
ergibt sich folgendes Bild: 
1.468 Kranke waren Brasilia- 
ner gegen 1.430 im Vorjahr; 
648 Deutsche gegen 594; 223 
Portugiesen gegen 241; 127 Ita- 
liener gegen 137; 37 Spanier 
gegen 57; 29 Litauer gegen 42; 
23 Ungarn gegen 23; 19 Schwei- 
zer gegen 17; 16 Syrier gegen 
12; 14 Japaner gegen 53; 14 
Rumänen gegen 19; 12 Polen 
gegen 22; 11 Russen gegen 22; 
10 Jugoslawen gegen 26. 
die übrigen Kranken verteilten 
sich in kleiner Anaahl auf wei- 
tere 18 verschiedene Nationali- 
täten. 

GRATIS-BEHANDLUNGEN 
IM JAHRE 1940 

Für Unbemittelte sowie für 
Vergünstigungen an Verein 
Deutsches Hilfswerk, Deutsche 
Gemeinschaft für gegenseitige 
Unterstützung (eh. Kranken- 
kasse), Caixa Medica e Hospi- 
talar Brasileira (eh. Allgemeine 
Krankenkasse) und verschierien' 
andere Wohlfahrtsinsti^ute, so- 
wie in Mitglieder und Ange- 
stellte des Verein Deutsches 
Krankenhaus wurden im abge- 
laufenen Vereinsjahr aufge- 
wendet: 

1940 1939 
50:303^400 43:873$800 
16:434$600 12:268$400 

Total: 66:738$000 56:142$200 

Im einzelnen verteilen sich die Summen auf: 
19 4 0 

Unbemittelte Deutsche und 
Deutschstämmige 7:610S400 

Unbemittelte anderer Nationalität 16:434$600 
Angestellte des Verein Deutsches 

Krankenhaus 1:986$000 
Nachlässe und Vergünstigungen 

für deutsche Wohlfahrtsinstitute 
und Hilfsbedürftige 40:707$000 

T o, t a 1: 

19 3 9 

6:882$300 
12:268$400 

2:282$500 

34:709$000 

66:748$000 56:142$200 

Vergleichsweise geben wir die Totalbeträge der letzten fünf Jahre: 
1936 Total: Rs. 16:9435300 
1937 " " 34:562$400 
1938 " " 43:089$700 
1939 " " 56:142$200 
1940 " " 66;738$000 

STIFTUNGEN UND BESONDERE ZUWENDUNGEN 
Im Berichtsjahr 1940 sind unserem Verein folgende Schenkungen 

überwiesen worden: 
Daniel Heydenreich-Stiftung Rs. 4;000$000 
Geheimrat Prof. Dr. Martim Ficker 

aus Anlass der Weihnachtsfeier Rs. lOOSOOO 
Richard Heise aus Anlass des Jahreswechsels Rs. 2001000 
und an verschiedenen kleineren 

Zuwendungen gingen ein Rs. 1:059$500 

Total-Betrag Rs. 5:359$500 
gegen Rs. 7:283$500 im Vorjahr. 

Allen hochherzigen Gebern 
sei auch an dieser Stelle herz- 
lichst gedankt. 

DR. ALVARO F. GUIÄO. 
Wie schon im letzten Jah- 

resbericht bekanntgegeben wur- 
de, verlor unser Verein und 
unser Krankenhaus einen treuen 
Freund, Herrn Dr. Alvaro F 
Guläo, der am 14. Dezember 
1939 im blühenden Mannesalter 
auf tragische Weise durch 
einen Flugzeugunfall aus dem 
Leben abgerufen worden ist. 

Zur Erinnerung an seine un- 
vergesslichen Verdienste wur- 
de am 17. April 1940 im Aerz- 
te-Zimmer sein Bild, das dem 
Verein durch das bekannte 
Foto-Institut Rosen gestiftet 
worden war, in einer Feier- 
Stunde enthüllt. 

Zu der Feier waren Vertre- 
ter des Interventor's, des Er- 
ziehungs- und Gesundheits- 
Ministeriums, der Assistência 

Publica, ferner fast alle Aerzte, 
die Schwesternschaft, sowie der 
Vorstand erschienen. Nach- 
dem der Vorsitzende in einer 
Ansprache der Verdienste des 
Verstorbenen als Arzt. Chirurg 
und Mensch, insbesondere für 
das Deutsche Krankenhaus, 
gedacht hatte, hielt Herr. Dr 
Pedroso Filho eine Rede, in 
der die Verehrung der Aerzte 
für den beliebten Kollegen und 
Freund zimi Ausdruck kam. 

Die Feier nahm einen er- 
hebenden Verlauf und der Vor- 
stand wurde von vielen Seiten 
zu dieser Ehrung des allge- 
mein so hochgeschätzten Ver- 
storbenen beglückwünscht. 

MITGLIEDER-BEWEGtJNG 
Im Vereinsjahr sind unserem 

Verein 13 neue Mitglieder bei- 
getreten. 

Ausgetreten sind 6 Mitglieder, 
sodass sich unser Bestand von 

Mitgliedern vor 102 auf 109 
erhöht hat. 

Durch den Tod verlor der/ 
Verein wieder ein altes treues 
Mitglied 
Herrn Dr. Deslderio Stapler, 
der sich seit der Gründung 
des Vereins um seine Entwick- 
lung und insbesonders um den 
Biu des Krankenhauses sehr 
verdient gemacht hat. Er war 
es, der mit Herrn Dr. Seng 
und einigen anderen seinerzeit 
in São Paulo tätieen Aerzten 
die ersten Pläne für den Bau 
entworfen und den Vorstand 
bis zur Durchführung des 
Baues fachmännisch beraten 
hat. Der Verein wird Ihm 
stets ein treues Andenken be- 
wahren 

In Gedenken an den Ver- 
storbenen bitte ich die An- 
wesenden sich von den Plätzen 
zu erheben. 

Weihnachtsfeier. 
In der gewohnten herzigen 

und innigen Weise wurde am 
23. Dezember 1940 im Kranken- 
hause wieder die übliche Weih- 
nachtsfeier abgehalten. Der 
deutsche Generalkonsul, Herr 
Dr. Walter Molly und Frau Ge- 
mahlin hatten die Feier mit 
ihrem Besuch beehrt, ferner 
waren erschienen Herr Vize- 
konsul Boll und Frau, Vertreter 
der evangelischen und der ka- 
tholischen Kirche, Vertreter des 
Deutschen Hilfswerkes, der 
Deutschen Gemeinschaft für 
gegenseitige Unterstützung, fast 
die gesamte Aerzteschaft, sowie 
der Vorstand und viele Mitglie- 
der und Freunde des Verein 
Deutsches Krankenhaus. 

Mit viel Fleiss und grosser 
Liebe hatten Schwestern und 
Pflegepersonal wieder die gros- 
sen Vorarbeiten durchgeführt, 
jedem einzelnen Zimmer, je- 
dem Saal und jedem Korridor 
durch schöne Dekorationen das 
weihnachtliche Gepräge ver- 
liehen. Die vielen grossen und 
kleinen Weihnachtsbäume 
strahlten in ihrem Lichterglanz 
und Hessen die Herzen höher 
schlagen, insbesondere als der 
Chor der Schwestern und des 
Pflegepersonals die schönen 
Weisen deutscher Weihnachts- 
lieder in allen Abteilungen des 
Krankenhauses vortrugen. 

Alle Kranken, das gesamte 
Personal und auch die Kinder 
der Aerzte wurden in gewohn- 
ter Weise mit einer Liebesgabe 
bedacht, und viele Augen zeug- 
ten von Dankbarkeit und inne- 
rer Ergriffenheit. Alle Beteilig- 
ten werden die Innigkeit und 
Herzlichkeit unserer deutschen 
Weihnachtsfeier in bleibender 
Erinnerung behalten. 

Deutsche 
Rote Kreuzschwestern. 

Wie allen unseren Mitglie- 
dern bekaimt ist, wurde im 
März 1929 zwischen unserem 
Verein und dem Deutschen Ro- 
ten Kreuz, Schwesternschaft 
für deutsche Uebersee, ein Ver- 
trag abgeschlossen, den der 
Vorstand am 5. März 1937 mit 
kleinen Abänderungen erneut 
hat und nach dem das Deutsche 
Rote Kreuz auf unsere Anfor- 
derungen unserem Kranken- 
haus die Oberschwester sowie 
die Schwestern zur Kranken- 
pflege 7u kontraktlich festge- 
legten Bedingungen zur Verfü- 
gung stellt. 

Die Verpflichtungsdauer Je- 
der Schwester beträgt vier 
Jahre. 

Angesichts des auch heute 
noch bestehenden Mangels an 
genügend ausgebildeten Pflege- 
personals und der grossen Be- 
deutung, die einer sachgemäs- 
sen Pflege der Kranken zu- 
kommt. können und müssen wir 
feststellen, dass sich diese kon- 
traktlichen Vereinbarungen mit 
dem Deutschen Roten Kreuz als 
in Jeder Hinsicht glücklich und 
segensreich, sowohl für unser 
Krankenhaus als damit auch 
für die Krankenpflege in São 
Paulo ausgewirkt haben. 

Stehen doch einerseits unse- 
ren Herren Aerzten dadurch 
Schwestern zur Seite, die ihnen 
bei Operationen und Eingriffen 
jederzeit eine gewissenhafte 
un" zuverlässige Stütze sind, 
als auch andererseits unsere 
Kranken durch Schwestern be- 
treut werden, die in der Kran- 
kenpflege von Grund auf aus- 
gebildet und geschult sind, so- 
wie durch langjährige Praxis 
schon grosse' Erfahrung besit- 
zen. 

Abgesehen davon, können 
auch die wertvollen Kenntnisse 
nicht genug anerkannt wer- 
den, die unsere Schwestern 
auf den verschiedenen Spezial- 
gebieten, wie Röntgologie, La- 
boratorium, Entbindungs- und 
Säuglingspflege, Diät-Küche, 
usw., usw., besitzen und unei- 
gennützig, in ständiger Einsatz- 
bereitschaft, in den Dienst der 
Krankenpflege unseres Kran- 
kenhauses stellen. 

Umso bedauerlicher ist es, 
dass die neuen Einreisebestim- 
mungen künftig leider auch der 
Einreise von Schwestern grosse 
Schwierigkeiten bereiten, viel- 
leicht gänzlich unmöglich ma- 
chen, wenn in Zukunft in Be- 
zug auf ausgebildetes Kranken- 
haus-Pflegepersonal die Be- 

stimmungen über die Einreise 
nicht gelockert werden sollten. 

Der Vorstana hat sich Jeden- 
falls bereits mit dem auch un- 
serem Krankenhaus eventuell 
bevorstehenden Schwierigkei- 
ten befasst und eine Lösung in 
Erwägung gezogen. In erster 
Linie hat der Vorsitzende dem 
Präsidenten des BrasUianischen 
Roten Kreuzes, Herrn General- 
Medico Dr. Alvaro Tourino, am 
26. November 1940 in Rio einen 
Besuch abgestattet und ihm in 
einer längeren Aussprache über 
unser Krankenhaus, seine 
Orientierung und Organisie- 
rung, unterrichtet, sowie die 
aus der Vereinbarung und Bin- 
dung mit dem Deutschen Roten 
Kreuz für die Krankenpflege in 
São Paulo fesultlerenden Vor- 
teile 7ur Geltung gebracht. 

Andererseits verwies er auf 
die Nachteile, die sowohl un- 
serem Krankenhaus als auch 
der Krankenpflege dadurch 
entstehen, wenn künftig die 
deutschen Rote Kreuzschwe- 
stem nicht mehr, wie bisher, 
ungehindert ein Einreise-Visum 
nach Brasilien erhalten. 

Schliesslich regte der Vorsit- 
zende, der vorher hierzu durch 
den Vertreter der Reichsregie- 
rung ermächtigt worden war, 
an, einen Austausch Deutscher 
Rote Kreuzschwestem (diese 
für unser Krankenhaus) gegen 
brasilianische Rote Kreuz- 
schwestern in Erwägung zu zie- 
hen. Der Präsident des Brasi- 
lianischen Roten Kreuzes, Herr 
General-Medico Dr., Alvaro 
Tourino, interessierte sich mit 
grossem Verständnis für die 
ganze Angelegenheit und er- 
klärte sich gern bereit, zu ge- 
gebener Zeit einen eventuellen 
Austausch von Schwestern des 
brasilianischen und deutschen 
Roten Kreuzes zu befürworten 
und zu unterstützen. Wenn der 
geeignete Zeitpunkt gekom- 
men ist, soll die Angelegenheit 
in dem vom Vorsitzenden an- 
geregten Sinne weiter verfolgt 
werden. 

Eine weitere gesetzliche Ver- 
ordnung 

Decreto Estadual 10.068, vom 
23. März 1939 

brachte für den Pfleger- und 
Pflegerinnen-Beruf ebenfalls 
neue und wichtige staatliche 
Bestimmungen, denen auch un- 
sere deutsche Rote Kreuz- 
schwestern unterworfen sind 
und denen der Vorstand sowie 
die Oberschwester Rechnung 
tragen müssen. 

Nach dieser Verordnung dür- 
fen ab 23. März 1941 nur noch 
diejenigen Pfleger resp. Pflege- 
rinnen ihren Beruf ausüben, 
wenn sie staatlich anerkannt 
sind, resp. das brasUianische 
Krankenpflege-Diplom erhalten 
haben. 

Da'u ist es notwendig, dass 
s' sich einer neuen Prüfung, 
die in der Landessprache abge- 
nommen wird, unterziehen. 

Ein Teil unseres jüngeren 
Pflegepersonals hat diese Prü- 
fung nach entsprechender 
Schulung abgelegt. 

Für neun deutsche Rote 
Kreuzschwestern, bei denen die 
Voraussetzungen für die gesetz- 
lich vorgesehene Möglichkeit 
bestand, ihr deutsches Kran- 
kenpflege-Diplom hier zu regi- 
strieren und zu revalidieren, 
haben wir die Anerkennung 
ihres deutschen Diploms bean- 
tragt. 

Wir nehmen an, dass dem 
Antrag stattgegeben werden 
wird, da alle Voraussetzungen 
erfüllt sind und die eingereich- 
ten Dokumente und Unterlagen, 
sowohl vom Deutschen Gene- 
ralkonsulat, als auch von un- 
serer Botschaft in Rio bestätigt 
und beglaubigt worden sind. 

Chacara „Eldorado" 
Der von der letzten ordent- 

lichen Generalversammlung 
vom 15. April 1940 genehmigte 
Verkauf der Chacara „Eldora- 
do" wurde zu den von der Or- 
dentlichen Generalversamm- 
lung festgelegten Konditionen 
am 11. Juli 1940 notariell abge- 
schlossen. 

Hypothek Deutsches Hilfswerk. 
Die gleichfalls in der Ordent- 

lichen Generalversammlung 
vom 15. April 1940 autorisierte 
Hypothek von 1500 Contos zu- 
gunsten des Deutschen Hilfs- 
werkes, für die durch dasselbe 
durchgeführte Entschuldung 
des Deutschen Krankenhauses, 
wurde am 26. Dezember 1940 
ebenfalls eingetragen, nachdem 
bereits am 19. April 1940 die 
Restschuld der Hypothek der 
Caixa Economica Federal mit 
Rs. 52:500$— bezahlt worden 
war. 

Besondere Aufmerksamkeit 
hat der Vorstand sodann im 
abgelaufenen Geschäftsjahr der 
Lösung von zwei für die In- 
teressen des Krankenhauses be- 
sonders wichtigen Angelegen- 
heiten gewidmet, die nunmehr 
beide kurz vor der Erledigung 
stehen, resp. derselben bereits 
zugeführt worden sind. 

Es handelt sich um das Legat 
Zerrenner und das sogenannte 
Vereinsgesetz, Dekret 383. 

In den letzten vorausgegan- 
genen Jahresberichten nat der 

Vorstand unsere Mitgliedern i 
stets orientiert, heute kann ich 
Ihnen im Namen des Vorstan- 
des über diese beiden Angele- 
genheiten, folgenden, abschlies- 
senden Bericht abstatten: 

Legat „Zerrenner" 
Der am 8. September 1933 

verstorbene Commendador An- 
ton Zerrenner, Ehrenmitglied 
und Ehrenpräsident des V. D. 
K., der seit Gründung des Ver-' 
eins bis zu seinem Tode in einer 
unermüdenden Fürsorge dl& 
Entwicklung und den Aufbau 
des D. K. H. als erster Vorsit- 
zender geleitet und in ebenso 
tatkräftiger wie uneigennützi- 
ger Weise, seine Interessen ge- 
fördert hat, bedachte den Ver- 
ein D. K. H. in seinem Testa- 
ment mit einem wertvollen Le- 
gat von 600 Contos, welches 
seine Gattin, Frau Helene Zer- 
renner, die ihm 1936 im Tode 
nachfolgte, In ihrem Testament 
ihrerseits, wohlwollender Wei- 
se ausdriickllch bestätigt hat. 
Von diesem Legat sind Im Te- 
stament 100 Contos zur freien 
Verfügung des Vorstandes und 
500 Contos unantastbar als ei- 
serner Fonds, bestimmt. Letzte- 
res unter der Bedingung, dass 
der Verein seine derzeitige in- j 
terne Organisation nicht än- 
dert und nicht abhängig wird 
von Irgendeinem religiösen Or- 
den. Seit dem Jahre 1936 hat 
sich der Vorstand bemüht, dem 
Verein die Auszahlung dieser 
wertvollen Stiftung zu sichern. 
Die Wahrung und Vertretung 
seiner Ansprüche hat der Vor- 
stand Herrn Dr. ■ Florivaldo 
Linhares übertragen. Nahezu 5 
Jahre sind inzwischen vergan- 
gen, bekanntlich sind ja Nach- 
lassverfahren an sich sehr 
langsam und zeitraubend und 
in diesem besonderen Falle 
handelt es sich um so grosse 
Objekte mit Millionen-Werten, 
an denen neben den vielen Le- 
gaten, insbesonders in- und 
ausländische Stiftungen betei- 
ligt sind, so dass diese lange 
Zeit erforderlich war, bis alles 
so weit geregelt und die Legate 
Ende Dezember 1940 bei Ge- 
richt für die Begünstigten de- 
poniert werden konnten. Der 
Vorstand verfolgte fortlaufend 
die Interessen des Vereins mit 
seinem Rechtsberater, Herrn 
Dr. Florivaldo Linhares, der 
sich ihm jederzeit zur Verfü- 
gung gestellt und alle die vie- 
len Formalitäten und Eingaben, 
die notwendig waren, bearbeitet 
und ausgefertigt hat. 

Auf äea\ Vermächtnis ruht 
allerdings éine hohe Erbschafts- 
steuer, 41,25%, die dem Vor- 
stand keine geringen Kopf- 
schmerzen bereitete, da sie nor- 
malerweise vor der Auszahlung 
des Legates beglichen werden 
muss und die hohe Summe von 
Rs. 247:500$— ausmachen wür- 
de. 

Auf Grund der Verklausulie- 
rung des Legats von 500 Contos 
ist es jetzt Herrn Dr. Linhares 
gelungen, das Einverständnis 
des Richters zu erhalten, diesen 
uns anfallenden Teil des Le- 
gates infolge der Verklausulie- 
rung als Vor- und Nacherb- 
schaft zu klassifizieren, wo- 
durch sich die Erbschaftssteuer 
auf die Hälfte, also auf Rs. 
20:625$ ermässigt und statt 
Rs. 206:250S— nur noch Rs. 
103:125$— beträgt. 

Darüber hinaus hat Herr Dr. 
Linhares für unseren Verein er- 
reicht, dass der Richter zulässt, 
dass die Erbschaftssteuern vom 
Legat abgezogen werden, so 
dass Ihm von dem Legat von 
500 Contos, abzüglich der Erb- 
schaftssteuer, der Nettobetrag 
von Rs. 396:875$— anfällt, der 
als eiserner Fonds, in Gemäss- 
heit der Bestimmungen des Te- 
stamentes unveräusserlich sein 
muss und daher in unveräus- 
serlichen Staatspapieren (mit • 
monatlicher Zinszahlung) aus- 
gezahlt werden wird. Wie Bcnon 
eingangs gesagt, konnte sich 
der Richter auch auf den 
Standpunkt stellen, dass die 
Erbschaftssteuer erst einbezahlt 
und die 500 Contos in voller 
Höhe als unveräusserlich fest- 
gelegt werden müssen. Unsere 
Mitglieder werden ohne weite- 
res erkennen, wie wertvoll und 
vorteilhaft für den Verein diese 
von Herrn Dr. Linhares er- 
reichte Lösunp: einzuschätzen 
ist. Für die uns Air freien Ver- 
fügung vermachten 100 Contos 
müssen die Steuern natürlich 
In voller Höhe mit Rs. 41:250$— 
bezahlt werden, so dass wir für 
diesen Teil des Vermächtnisses 
de:i Nettobetrag von Rs. 58:750$ 
erhalten werden. Vom Richter 
liegt wie gesagt, die Zustim- 
mung zu dieser, für uns so 
günstigen Form, bereits vor und 
müssen sich jetzt nur noch, die 
beiden Stiftungen zu derselben, 
äussern. Es darf wohl ange- 
nommen werden, dass von je- 
ner Seite keine Einwendungen 
erfolgen, so dass mit der effek- 
tiven Auszahlung in Kürze ge- 
rechnet werden kann. 

Zusammenfassend muss dem- 
nach unserem Verein aus dem 
Legat, nach Abzug der Erb- 
schaftssteuer Rs. 58:750$— zur 
freien Verfügung und Rs. 
396:875$— unveräusserlich als 
eiserner Fond anfallen. 

Der Vorstand hat sich damit 
.^aber noch nicht zufrieden ge- 
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geben und Bemühungen einge- 
leitet, vom Staat, wenn eine 
ganze Befreiung nicht möglich, 
so- doch, noch eine besondere 
Ermässigung der Erbschafts- 
steuer, zu erwirken, unter der 
Begründung der Verdienste, die 
sich der V. D. K. iii uneigen- 
nütziger, nicht auf Gewinn be- 
dachter Weise, um die Kran- 
kenpflege in São Paulo erwor- 
ben hat. In diesem Sinne hat 
der Vorstand in einer Audienz 
mündlich und in deren Ver- 
folg in einem Memorial vom 19. 
Dezember 1940 schriftlich, un- 
serem Interventor Federal, 
Herrn Dr. Adhemar de Barros, 
einen entsprechenden Antrag 
unterbreitet. 

Herr Dr. Adhemar de Barros 
hat dem Vorsitzenden eine 
wohlwollende Prüfung zugesagt 
und Ist in diesen Tagen mit 
einem entsprechenden Bescheid 
zu rechnen. 

D^ret 383 — vom 18. April 1938 
Dieses Dekret, welches unter 

dem Namen, Vereinsgesetz, be- 
karmt geworden ist, hat eine 
scharfe Trennung der in Bra,- 
silien bestehenden Vereine mit 
seh gebracht, die jetzt nach 
ihren Satzungen, in brasiliani- 
sche oder in ausländische Ver- 
eine eingeteilt worden sind. Für 
die ausländischen Vereine tra- 
ten in mancher Hinsicht e n- 
schneidende Beschränkungen in 
Kraft, insbesondere dürfen 
ihnen keine Brasilianer als 
Mitglieder angehören. 

Sofort nach Bekanntgabe die- 
ses Dekretes hat sich der Vor- 
stand bemüht diese Situation 
des V. D. K., in Hinblick auf 
dieses Gesetz zu klären, resp, 
zu legalisieren. Bereits am 18, 
Mai 1938 richtete der Vorstand 
diesbezüglich eine Eingabe an 
den Herrn Justiz- und Innen- 
Minister in Rio, die durch die 
Veröffentl chung im „Diario 
Official" vom 12. September 
1938 dahin gehend beantwortet 
wurde, dass unser Verein mit 
einer kleinen Statuten-Aenc.e- 
nmg als brasilianischer Verein 
zu betrachten sei. Würde die- 
se Statuten-Aenderung nicht 
durchgeführt, so würden auf 
uns alle Beschränkungen die 
das Gesetz für alle ausländi- 
schen Vere ne vorsieht, insbe- 
sonders in Hinblick auf seine 
brasilianischen Mitglieder, m 
Anwendung kommen. Nach 
diesem Bescheid übernahm es 
der Vorsitzende persönlich vn 
Rio vorstellig zu werden una 
reichten w r im Einklang nit 
den mündlichen Verhandlui) 
gen, am 20. September 1938 ein 
zweites ausführlich gehaltenes 
Ansuchen ein, mit der Bitte das 
Dekret nicht auf den V, D. K. 
anzuwenden 

Nachdem vielfache Rückfra- 
gen und verschiedene weitere 
mündliche Verhandlungen statt- 
gefunden hatten, wurde durch 
die Veröffentlichung im „Diar o 
Official" vom 14. November 
1940 der endgültige Entschluss 
des Justizministeriums bekannt 
gegeben. Mit diesem wu-ile 
unserem Verein erneut nahe 
gelegt, d e Statuten-Aenderung 
vorzunehmen und den Namen zu 
ändern um den Verein die Ka- 
rakterist k einer brasiliani- 
schen Gesellschaft zu geben. 
Nachdem der Vorstand in wie- 
derholten Sitzungen, teils mir. 
dem Aufsichtsrat, geprüft hat, 
welche Lösung den Interessen 
unseres Vereins und seiner Mit- 
glieder entsprechen, ist er ein- 
stimmig zu den Entschluss ge 
kommen, dass die Statuten- 
und Namens-Aenderung und 
damit d e Nationalisierung als 
beste Lösung ins Auge gefasst 
werden muss. Vorher mussten 
allerdings noch einige Fragen 
geklärt und vom JustizminL^ter 
beantwortet werden, was durch 
den Vorsitzenden wieder auf 
mündlichem und schriftlichem 
Wege geschehen ist. Eis han- 
delt sich für den Vorstand im 
Wesentlichen darum, festzu- 
stellen, ob unser Vere n, wènn 
er nationalisiert; 

1) den Kontrakt mit dem 
Deutschen Roten Kreuz, Schwe- 
sternschaft für Deutsche Ueber- 
see, nachdem diese die Kran- 
kenpflege und Leitung d?.'? 
D K. H. übemirtmit und die 
entsprechenden Schwestern ir.- 
klusive der Oberschwester st<:Ht, 

2) ob die finanzielle Bindung 
des V. D. K. mit dem D. H W., 
das als ausländischer Verein 
anzusprechen und genehm gt 
ist, bei einer Nationalisieriing 
unseres Vereins fortbestehen, 
darf, insbesondere in Hinblick 
auf die Hypothek von 1500 
Contos zu Gunsten des D. H. W. 

3) ob der Name „Associação 
Hospital Allemäo" bei einer Na- 
tionalis erung nicht bebehalten 
werden kann, 

4) ob der Gegenwärtige Vor- 
stand bis zur Nationalisierung 
berechtigt ist, die Vereins-Ge- 
schäfte rechtskräftig fortzu- 
führen. 

Diese 4 Fragen wurden, wie 
schon gesagt, in Rio mündlich 
vorgetragen und da w.r Wert 
auf eme schriftliche Beantwor- 
tung legten, am 27. November 
1940 auch schriftlich einge- 
raicht 

Am 3. Dezember 1940 antwor- 
tete uns Herr Dr. Ernani Reis 
im Namen des Justizministers, 
wie folgt: 

Die 1., 2, und 4. Anfragen 
sind ohne Einschränkungen 
zu bejahen Das Ansuchen 
nach Beibehaltung des alten 
Namens muss abgelehnt wer- 
den und wurde nochmals auf 
das Despacho des M nisters 
vom 14. Noverpber 1940 verwie- 
sen, nach dem der Verein den 
Namen eines deutschen Gelehr- 
ten wählen darf. Nach diesem 
klaren, im allgemeinen für un- 
seren Verein wohlwollend ge- 
haltenen behördlichen Bescheid, 
ist der Vorstand zu dem end- 
gültigen Entschluss gekommen, 
den Verein zu nationalisieren 
und den Namen wie Statuten 
entsprechend den Wünschen 
des Justizmin sters abzuändern 

Durch die unserer Ordentli- 
che.. Hauptversammlung vor- 
aus gegangene Ausserordentli- 
che ,Hauptversammlung vom 
heutigen Tage wurden beide 
Vorschläge des Vorstandes 
sanktioniert und ist u" die Na- 
tionalisierung unseres Vereines 
zu vollenden nur noch erforder- 
lich den neuen Vorstand so zti- 
samiÄen zu , setzen, dass er den 
Vorschriften, die der hesige 
Polizeichef für nationale Ver- 
eine erlassen hat, entspricht 

Dazu gehört insbesonders, 
dass sich der Vorstand aus 
einer Mehrheit von Brasilia- 
nern zusammensetzt und der 
Vorsitzende auf alle Fälle ein 
gebürtiger naturalisierter Bra- 
silianer sein muss. 

Die heutige Hauptversamm- 
lung wird unter Punkt 4 der 
heutigen Tagesordnung „Neu- 
wahlen" diesen Bestimmungen 
Rechnung tragen und sie in> 
Sinne der behördlichen Vor- 
schriften durchführen. 

Meine sehr geehrten Mitglie- 
der! 

Mit ;.:r vollzot. ^nen Nationa- 
lisierung und der Umbenen.- 
nung unseres Vere nes in „As- 
sociação Hospital Rudolf 
Virchow" beschliesst der V. D 
K nunmehr eine Epoche seiner 
Vereinsgeschichte und dürfte 
es von allgemeinem ■ Interesse 
sei.i, - aus diesem Grunde 
in einem Rückblick auf die 
Gründung und Entstehungs-Ge- 
schichte unseren Mitgliedern 
E niges in's Gedächtnis zurück- 
gerufen, resp. zur Kennt'-'V ge- 
br::;ht wird. 

Insbesondere soll der Grün- 
der und all der vielen Mitglieder 
unt. Freunde der deut^'" ?- 
chenden Kolonie gedacht wer- 
den, die sich 1897 zusami--i?n- 
fanden, um einen Verein ins 
Leben zu rufen, der zum Ziele 
hatte, für die schon beträcht- 
lich angewachsene deutsche 
Kolonie ein auf der Höhe deut- 
scher med zinischer Wissen- 
schaft stehendes Krankenhaus 
zu bauen. Der unmittelbare 
Anstoss ging von Herrn Dr. 
Fladt aus, der Mitte der 90er 
Jahre des vergangenen Jahr- 
hunderts eine Reihe von Auf- 
sätzen über die Notwendigkeit 
und Zweckmässigkeit der Er- 
richtung eines Deutschen Kran- 
kenhauses in der damals von 
ihm redigierten „Germania" 
veröffentlichte D e Anregun- 
gen von Herrn Dr. Fladt fie- 
len auf einen recht fruchtbaren 
Boden, gewannen sehr schnell 
Anhänger und wurden bald ge- 
wissermassen Gemeingut Jer 
ganzen deutschen Kolonie. Das 
Verdienst den Stein ins Rollen 
gebracht zu haben, gebührt 
einer hochherzigen Dame, Frau 
M. Schöler die sich die Mitar- 
beit glelchgesinnter Frauen der 
Kolon e gesichert und am 7. 
und 8. September 1897 in den 
Räumen des a!t:n Schulhauses 
Rua Florencio de Abreu zum 
Besten eines Krankenhaus- 
Fonds, einen Bazar veranstal^'et 
hatte. 

Selten wohl fand ein Wohltä- 
tigkeits-Fest uneigennützigere 
und opferfreudigere Aufnahme 
und war das Ergebnis der für 
die damaligen Zeiten sehr hohe 
Betrag von Rs. 6;746$100. 

Diese Summe wurde auf der 
Bank deponiert und war das 
Fundament auf dem sich der 
Verein aufbaute. Nach d esem 
einzig dastehenden Erfolg, der 
wieder einmal dem zu allen 
Zeiten bewährten Edelmut, der 
Hochherzigkeit und der Opfer- 
willigkeit der deutschen Frau 
gedankt werden muss, war es 
an der Zeit alle Freunde der 
Krankenhaus-Idee zu organi- 
sieren und in einem Verein zu 

izentrieren. 
Melde-L sten für Mitglieder 

wurden aufgelegt und schon 
nach kurzer Zeit lagen über 300 
Beitritts-Erklärungen vor. 

Bereits am 26. September 1897 
fand dann im Saale des Män- 
ner-Gesangvereines „Lyra" die 
konstituierende Versammlung 
statt, die einen 1. provisori- 
schen Vorstand mit der Fertig- 
stellung der Statuten beauf- 
tragte. 

Am 10. Oktober des gleichen 
Je es folgte die ercte General- 
Versammlung, die d e Satzun- 
gen mit kleinen Aend»" -en 
armahm, den Namen „Verein 
Deutsches Krankenhaus" gut 

hiess und den ersten definiti- 
ven Vorstand wählte. Letzte- 
rer setzte sich wie ' zusam- 
men: 

1. Vorsitzender Richard Hein- 
ritz, 2 Vorsitzender Emil 
Schmidt, 3. Vorsitzender Max 
Meyerheim, 1. Schriftführer 
Orto Spiess, 2 Schriftführer 
Paul Kolb, 1. Kassierer J. G. 
Trebitz, 2. Kassierer Wiesmann. 
Aufsichtsrat die Herren: Ze- 
renner, Schönbach und Loe- 
gren 

Der 1. Vorsitzende legte aller- 
dings sein Amt bereits m April 
1898 nieder und übernahm, von 
da ab bis zu seinem 1933 erfolg- 
ten Tode Herr Anton Zerrennev 
den Vorsitz. Ihm standen als 2. 
Vorsitzender der damalige 
Schweizer Konsul Herr Jaques 
Kesselring zur Seite, der im 
Vorstand über 10 Jahre (bis zu 
se nem Tode) als eifriger För- 
derer und Freund angehört hat, 

Herrn Kesselr ng Ist vor al- 
lem zu danken, wenn unser 
Ver-in den heute so wertvollen 
24 000 Quadartmeter grossen 
Grundbesitz sein eigen nennt. 
Er hat diesen Kauf am 5. No- 
vember 1905 getätigt und die 
grosse damalige Chacara zu 
dem seiner Zeit sehr niedrigen 
Preis von 90 Contos erworben. 
Dazu waren noch die Kauf- 
Kondifonen denkbar günstig; 
40 Contos in bar und 50 Contos 
Hypothek mit 5 Jahren Lauf- 
zeit, mit 5 Prozent Zinsen. Um 
seine g*—ssen Verdienste iu 
ehren hat der Vorstaiid be- 
schlossen, sein Bild in der 
Haupt-Eingangshalle des Kran- 
kenhauses anzubringen. 

Nach der 1897 erfolgten 
Gründung begann vor allem 
eine e frige Sammeltätigkeit. 
Durch Verarst-iltungen von 
Theater-Vorführungen, Wohl- 
tätigkeits- und auf der Chacara 
abgehaltenen Volks-Festen, wie 
auch durch fortlaufende 
Sarrunlungen bei Handel und 
Freunden wurden die Mittel 
für den Krankenhausbau zu- 
sanunengebracht. 

Der Erfolg war ein   ^u- 
ter und das Vereins-Vennögen 
wuchs von Rs. 18:232$ — Ende 
1897 auf Rs. 34:716$6 Ende 1898 
und Ende 1899 Rs. 48:662$400 
1902 Rs 90:784$200 1905 Rs. 
150;457$700 1914 Rs. 237;256$300 

Ende September 1920 war Iis 
Surrmie von Rs. 477:813$000 er- 
reicht und damit rückte nach 
Ansicht von Vorstand und Mit- 
gliedern die Verw rklichung des 
Zieles, ein Deutsches Kranken- 
haus zu bauen, in greifbare Nä- 
he; da allgemein angen^- -en 
worden ist, dass ein F- n 
600 Contos vollkommen ausrei-' 
chend sei, um mlf 500 Contos 
zu bauen und. einzurichten und 
100 riontos als Betriebskapital 
zur Verfügung zu halten. 

Die General-Versammlung 
vom 8. November 1921 beschloss 
denn auch den Bau, und zwar 
nach den Plänen von Herrn Dr. 
Stapler, d e »auch von den zu 
jener Zeit in São Paulo prak- 
tif^ierenden Aerzten gutgehels- 
sen worden waren. 

Der Bau begann am 18. April 
1922 und am 17. September 1923 
wurde das Krankenhaus seinen 
Bestimmungen übergeben. 

Nach 25 jähriger Tätigkeit 
war es somit dem Verein gelun- 
gen, die Hoffnungen und Wün- 
sche der Deutschen Kolonie zu 
verwirklichen und e'n stattli- 
ches Deutsches Krankenhaus 
mit anerkannt modernen tech- 
nischen Einrichtungen zu er- 
richten. 

Für Kranke standen insge- 
samt 65 Betten zur Verfügung, 
und zwar 14 Zimmer 1 und 2, 
Klasse, 4 Zimmer mit je 4 Bet- 
ten 3. Klasse 2 Säle mit je 11 
Betten 3. Klasse und 2 schöne 
praktische und helle Opera- 
tionssäle mit Nebenräumen, 
Die Operationssäle fanden die 
besondere Beachtung und An- 
erkennung der Herren Aerzte, 
ihresgleichen war damals in 
São Paulo noch nicht Vorhän- 
de 

Der mit 600 Contos veran- 
schlagte Bau hat allerdings 
vielmehr gekostet, nämlich 
rund 850 Contos, die Einrich- 
tung erforderte ausserdem 150 
Contos, obgleich für diese von 

.18 deutschen Firmen zum Teil 
recht wertvolle Spenden e n- 
glngen und allein Herr und 
Frau Zerrenner, die ganze 
Röntgen-Einrichtung, Höhen 
Sonne-Einrichtung, Dampf- 
Sterilisator, alle von Deutsch- 
land importierten chirurgischen 
Instrumente, den grössten T?ii 
der Küchen- und Laborato- 
riums-Einr chtung, einen gros- 
sen Operationstisch, fahrbare 
Bahre und sämtliche Bettwä- 
sche gestiftet hatten. 

Da das Vereins-Vermögen 
nur 580 Contos betrug, begann 
der Betrieb vom 1 Tag an mit 
einer grossen Schuldenlast. 

Unter der Garantie von 
Herrn Zerrenner stellte die 
Banco Allemäo Transätlantico 
einen Hypotheken-Kredit von 
150 Contos und einen Amorti- 
sations-Kredit von weiteren 150 
Contos zur Verfügung und dar- 
über hinaus übernahm Herr 
Zerrenner resp. seine Firma die 
weitere Flnanzienmg des im- 

mer grössere Summen bean- 
spruchenden Krankenhni"^-Be- 

D e Nachfrage nach Betten 
steigerte sich schnell und stän- 
dig und das Krankenhaus war 
fast durchwegs voll besetzt. 

Teilweise mussten Kranke in 
beträchtlicher Anzahl abge- 
lehnt werden. 

Dieserhalb entschloss man 
sich zu den nun folgenden Er- 
weiterungsbauten, von denen 
der erste im März 1930 begann 
und am 31. Dezember 1931 be- 
endet war. 

Es entstand damals der Ihnen 
aUen bekannte 2. Pavillon, mit 
dem die zur Verfügung stehende 
Bettenzahl auf 120 Betten stieg. 

Die erforderlichen grossen 
Mittel stellte Herr Zerrenner 
weiter zur Verfügung und schul- 
dete der Verein Ihm respek- 
tive seiner Firma bereits bis 
zum 21. September jri'l die 
Sume von 960 Contos Contos. 

Inbesonders nervorgehootn 
imd anerkannt werden muss, 
dass in den ganzen Jahren 
von 1923 bis 1931 für die dem 
Krankenhaus von Herrn Zer- 
renner zur Verfügung gestellten 
Beträge keine Zinsen bereclmet 
worden sind. 

Durch die am 21. September 
1931 aufgenommene Hypothek 
von 1000 Contos wurde die er- 
ste grössere Rückzahlung mit 
820 Contos geleistet. 

Immerhin blieb, der Verein 
noch weitere 140 Contos schul- 
dig, die sich im Herbst 1934 
auf 130 Contos ermässigt hat- 
ten und nach Aufnahme der 
durch die Assemblea Geral 
Extraordinaria vom 26. Okto- 
ber 1934 autorisierten Hj^jothek 
von 1500 Contos zu Gunsten 
der Caixa Economioa Federal, 
bezahlt worden sind. 

Von der Hypothek verblieb 
nach Abzug von Kommission 
und Spesen in Höhe von 64 
Contos der Reinertrag von 1436 
Contos, der in erster Linie zur 
Rückzahlung der Hypothek von 
1000 Contos, sowie der Schul- 
den bei der Firma Zerrenner, 
Bülow & Cia. von 130 Contos 
und bei dem Banco Allemäo 
Transatlantico von 140 Contos 
verwendet wurde. 

Mit dem noch zur Verfügung 
gebliebenen Saldo von 166 Con- 
tos wurde die Durchführung 
des letzten grossen Erweite- 
rungsbaues, der in der Auf- 
stockung der 2 Flügel des 
Hauptgebäudes bestand, in An- 
griff genommen. Der Bau be- 
gann am 1. Dezember 1934 und 
war in der zweiten Hälfte 1935 
beendet und in Betrieb genom- 
men. Durch ihn wurde die zur 
Belegung verfügbare Bettenzah] 
von 120 auf 180 erhöht. Ferner 
wurde auch noch ein weiterer 
Operations-Saal eingerichtet. 
Die Baukosten überschritten 
allerdings aucn diesmal wieder 
die zur Verfügung stehenden 
Mittel; sie betrugen rund 225 
Contos und dazu kamen noch 
rund 122 Contos für Einrichtung 
und Wäsche. 

Die nun folgende weitere 
Entwicklung unseres Vereines 
und. unseres Krmkcnliauses 
steht wohl allen noch in Er- 
innerung und wurde auch 
durch die seit 1935 jährlich ver- 
öffentlichten ausführlichen 
Jahresberichte allen Mitglie- 
dern und Freimden bekannt ge- 
geben. 

Besonders hervorheben möch- 
te daher der Vorstand nur die 
grosse Sanierungs- und Ent- 
schuldungs-Aktion, die der ge- 
genwärtige Vorstand mit dem 
Deutschen Hilfswerk und der 
Unterstützung aller hiesigen 
Vereine und Körperschaften, 
sowie Handel, Mitgliedern und 
Freunden durchführte. Der 
Erfolg war ein beispielloser, 
und es wurden Stiftungen im 
Gesamtbetrage von rund 1600 
Contos gezeichnet. Die Opfer- 
und Gebefreudigkeit war umso 
grösser, als vorher festgelegt 
und bekannt gegeben worden 
war, dass alle gezeichneten Be- 
träge Eigentum des Deutschen 
Hilfswerkes werden sollten, und 
wie Sie alle wissen, auch ge- 
worden sind. . 

Dafür hatte das Deutsche 
Hilfswerk die Verpflichtung 
übernommen, den' Verein Deut- 
sches Krankenhaus zu sanieren, 
und die ihn mit AmorLisations- 
Zahtungen von 200 Contos pro 
Jahr belastende Hypothek im 
Betrage von 1500 Contos zu 
übernehmen, respektive zurück 
zu zahlen. 

Die Entschuldungs-Aktion ist 
inzwischen, wie allen bekannt, 
restlos durchgeführt. 

Heute nat der Verein keine 
anderen Verpflichtungen mehr, 
als die an das Deutsche Hilfs- 
werk auf 20 Jahre eingetragene 
Hypothek, für die während uer 
ersten 5 Jahre 2 Prozent, waii- 
rénd der nächsten 5 Jahre 3% 
und während der letzten 10 
Jahre 4 % Zinsen zu zah- 
len sind. Auf der anderen tseite 
verfügt der Verein heute übei 
ein ansehnliches Bankguthaben, 

zu dem noch die grosse Erb- 
schaft Zerrenner hinzukommen 
wird. Damit befindet sich der 
Verein zum ersten Male in sei- 
ner Geschichte in einer gefe- 
stigten und gesunden Finanz- 
lage. — 

Für die Zukunft stehen aller- 
dings auch wieder neue und 
grosse, aber auch dankbare 
Aufgaben bevor, will der Ver- 
ein sein Krankenhaus ieitge- 
mäss auf der Höhe seiner Auf- 
gabe halten und die seit der 
Gründung von seinen Mitglie- 
dern gehegten Wünsche und 
Ziele weiter verfolgen. Es wird 
dem kommenden Vorstand vor- 
behalten bleiben, die jetzt fol- 
genden Vorschläge, die aus 
einer langjährigen Erfahrung 
und Beobachtung unseres 
Krankenhaus-Betriebes hervor- 
gegangen sind, auf ihre prakti- 
sche Durchführbarkeit sowie 
auf ihre frühere oder spätere 
Verwirklichung, zu prüfen. Kurz 
umrissen, handelt es sich um 
Nachstehendes: 

Da unser Krankenhaus bis- 
her allen in São Paulo appio- 
bierten Aerzten zur Aufnahme 
und Pflege ihrer Patienten zur 
Verfügung gestellt ist, dürfte 
jetzt der Zeitpunkt gekommen 
sein, die Ziele unseres Vereines 
weiter zu verfolgen, die darin 
bestehen, für eigene iCranke 1. 
und 2. Klasse, je eine medizini- 
sche Abteilung für üinere 
Krankheiten mit grosser Diät- 
küche und medizinischen Bä- 
dern, sowie eine chirurgische 
Abteilung einzurichten. Beide 
sind unter die Leitung von Je 
einem Chefarzt mit den nötigen 
Assistenzärzten zu stellen und 
in einem neu zu errichtenden 
Hauptgebäude unterzubringen. 
Nach der Ansicht aller bisher 
befragten Facharchitekten und 
Aerzte ist abzuraten, an den 
bestehenden alten Gebäuden 
weitere Um- oder Erweiterungs- 
bauten vorzimehmen. 

An der Rua 13 de Malo- 
Front besitzt der Verein ganz 
dieales Baugelände und die er- 
forderlichen Mittel dürften 
heute flüssig gemacht werden 
können. Soweit sie nicht vor- 
handen, respektive durch das 
Legat Zerrenner zur Verfügung 
stehen, können grosse TeUe der 
an der Rua Maestro Cardim so- 
wie Rua João Julião gelegenen 
Terrains, die heute einen gros- 
sen Wert repräsentieren, für 
absehbare Zeiten aber kaum 
jemals notwendig sein werden, 
verkauft werden. 

Es braucht wohl kaum her- 
vorgehoben zu werden, welch 
grossen Fortschritt es für den 
Verein bedeuten und mit wel- 
cher Freude es von unseren 
Mitgliedern begrüsst werden 
würde, wenn der zu allen Zel- 
ten gehegte Wunsch, eigene 
Kranken mit Chef- und Assi- 
stenzärzten zu behandeln# in 
Erfüllung ginge. Nicht zu be- 
zweifeln ist, dass für einen sol- 
chen idealen Zweck auch weite 
Kreise wieder bei einem ent- 
sprechenden Appell und einer 
allgemeinen Sammlung ansehn- 
liche Beträge zur Verfügung 
stellen würden. Als weiteres 
Ziel sollte erwogen werden, den 
2. Pavillon gänzlich füi ein 
Säuglings- und Entbindungs- 
Heim zu bestimmen und einzu- 
richten, während das jetzige 
Hauptgebäude wie bisher den 
Herren Aerzten und Kom- 
panien zur Behandlung ihrer 
Kranken zur Verfügung bleibt, 
aber, neben der Oberschwester 
einem mit weitgehenden Befug- 
nissen ausgestatteten Director 
Clinico zu unterstellen wäre, der 
tJäglich bestimmte Dienststunden 
einhalten und dafür wahr- 
scheinlich vom Verein entspre- 
chend besoldet werden müsste. 

Schliesslich empfehle ich, in 
diesem Gebäude zu gegebener 
Zeit einen Raum für eine Poli- 
klinik bereit zu stellen, in der 
hüfsbedürftigen armen Kran- 
ken, zu festzusetzenden Tagen 
und Stunden, imentgeltlich 
ärztlicher Kat erteUt wird. 

Darüber hinaus müsste noch 
im Auge behalten werden, dass 
unser Krankenhaus dringend 
einer neuen und würdigeren 
Kapelle bedarf, die tunlichst 
einen Sektions-Raum und die 
notwendigen sanitären Anlagen 
erhalten muss. Die zur Zelt 
bestehende alte Kapelle ist voll- 
kommen unzulänglich und un- 
würdig, sie ist den heute an 
eine Kapelle zu stellenden Er- 
wartungen in keiner Weise metir 
gewachsen. 

Betrifft: Satzung:en 
Es dürfte unsere Mitglieder 

noch interessieren, dass die 
1. Statuten, die 32 Artikel er- 
hielten, in der Generalver- 
sammlung vom 20. September 
1897 angenommen worden sind. 
Der Mindesi-Beitrag pro Mo- 
nat betrug Rs. 1$000. 

Die 2. abgeänderten Sat- 
zunger nahm die Hauptver- 
sammlung vom 16. August 1923 
an, auf der damals auch der 

Bau des Krankenhauses be- 
schlossen worden ist. Die 2. Sat- 
zungen enthielten 39 Artikel; 
das Eintrittsgeld betrug Rs. 
lOSOOO und die monatlichen Bei- 
träge Rs. 3SOOO. Frauen und 
Kinder im Alter von 17 bis 21 
Jahren der Mitglieder muss- 
ten Rs. 2$000, Kinder von 10 
bis 16 Jahren Rs. 1$500 bezah- 
len, um die für Mitglieder vor- 
gesehenen Vergünstigungen zu 
geniessen. 

Die 3. neue Abfassung der 
Satzungen wurde in der ausser- 
ordentlichen Hauptversamm- 
lung vom 26. Mal 1930 be- 
schlossen : Eintrittsgeld war 
Rs. 50$000, der Monatsbeitrag 
auf Rs. 10$000 festgesetzt. 
Frauen und lúnder. von 17 bis- 
21 Jahren der Mitglieder be- 
zahlten Rs. 7$000 und Kinder 
unter 16 Jahren Rs. 5$000. 

Die 4. und letzte Statuten- 
Aenderung beschloss die heutige 
Ausserordentliche General- 
versammlung. 

Wenn sich der Vorstand la 
dem heutigen Jahresbericht 
neben dem gedrängten Rück- 
blick auf die Entwicklungs- 
Geschichte des Vereines auch, 
mit dem von ihm ins Auge ge- 
fassten künftigen Ausbau- und 
Entwicklungs-Programm des- 
Deutschen Krankenhauses be- 
fasst hat, so glaubt er, im In- 
teresse des Vereines zu han- 
deln, wenn er den Mitgliedern 
und insbesondere dem neuen 
Vorstande seine, wie gesagt, auf 
langjährige Erfahrung im 
Krankenhaus-Betrieb beruhen- 
den Beobachtungen und Rat- 
schläge mitteilt und deren 
eventuelle Beachtung und Be- 
rücksichtigung empfiehlt. 

Bevor ich den Jahresbericht 
des Vorstandes schliesse, möchte 
ich an dieser Stelle unserem 
Director Clinico, Herrn Dr. 
Erich Müller - Carloba, für 
seine wertvolle Mitarbeit, 
und allen Herren Aerz- 
ten, die auch im abgelau- 
fenen Geschäftsjahr dem Deut- 
schen Krankenhaus ihre Kran- 
ken wieder zur Pflege anver- 
traut haben, den Dank des Vor- 
standes zum Ausdruck bringen. 

Ferner dankt der Vorstand 
den Deutschen Rote-Kreuz- 
Schwestern und dem gesamten 
Pflegepersonal, ganz besonders 
aber unserer Oberschwester 
Gerda Ziefer, unter deren be- 
währter weitsichtiger und hin- 
gebungsvoller Leitung das 
ganze Personal in nie ermüden- 
der, liebevoller Pflege wieder 
bemüht war, neben der Kunst 
der Aerzte das ihrige dazu bei- 
zutragen, um den ihrer Ob- 
hut anvertrauten Kranken, die 
Linderung ihrer Leiden, Hei- 
lung ihrer Wunden und Wie- 
derherstellung ihrer Gesund- 
heit zu unterstützen und sie 
vor allem stets mit einem Ge- 
fühl der Ruhe und sicheren Ge- 
borgenheit zu umgeben, was für 
Kranke, die doch auch seelisch 
sehr viel leiden, von unschätz- 
barem Wert ist, und wie aus 
mündlichen und schriftUchen 
Bezeugungen hervorgeht, im 
allgemeinen gern und dankbar 
anerkannt wird. 

Mit dankbarer Erinnerung ge- 
denkt der Vorstand schliesslich 
anlässlich des Abschlusses euier 
Epoche seiner Vereinsgeschich- 
te, die mit seiner Nationali- 
sierung und Namensänderung 
zum Ausdruck kommt, aller sei- 
ner Mitglieder, Freunde und 
Gönner, durch deren Mitarbeit 
und Ünterstützung die Ent- 
wicklung des Vereines im Laufe 
der Jahre zu seiner heutigen 
Grösse möglich geworden ist. 

Besonders hervorheben möch- 
te der Vorstand auch nochmals 
die tatkräftige Mitarbeit von 
Herrn. Rudolf Troppmair, der 
dem Vorstand lange Jahre zur 
Seite gestanden und sich zu 
aUen Zeiten seit Gründung des 
Vereins in der von ihm her- 
ausgegebenen ,J)eutschen Zei- 
tung" für die Interessen und 
Ziele des Vereines eingesetzt 
und insbesondere in den letz- 
ten Jahren, ebenso wie der 
„Deutsche Morgen", die um- 
fangreichen Jahresberichte im 
Wortlaut veröffentlicht hat. 

Der Vorstand kann seinen 
Jahres-Bericht nicht besser 
schllessen als mit dem wieder- 
holten Appell an alle Freunde 
unseres Krankenhauses, ihre 
Verbundenheit mit unseren Be- 
strebungen dadurch zum Aus- 
druck zu bringen, dass sie imse- 
rem Verein als Mitglieder bei- 
treten. 

Abgesehen von dem hohen 
kulturellen Werk des D.K.H. 
und den hohen sozialen und 
idealen Zielen, die der Vereia 
verfolgt, und deren Unterstüt- 
zung jedem einzelnen wün- 
schenswert sein dürfte, zeigt 
aber auch seine sachliche Er- 
wägung, dass die geringen Lei- 
stungen der Beitragszahlungen, 
im Krankheitsfalle sofort durch, 
zustehende Nachlässe um ein 
Vielfaches aufgewogen werden, 
zumal sich die VorteUe nach. 
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den neuen Satzungen auf die 
ganze Familie erstrecken. 

Anschliessend an den somit 
beendeten Jahresbericht bitte 
ich Sie um Ihre Aufmerksam- 
keit für den Bericht unseres 
2. Kassenwartes, Herrn Ernst 
Steinkopff. 

Bericht des 2. Schatzmeisters 
inr Bilanz per 31. XII. 1940. 

Sehr geehrte Herren Mitglieder! 
Wie Ihnen bekannt, ist die 

Ueberwachung unserer Buch, 
führung und Kasse, sowie die 
Ausfertigung der Abschlu'^- 
Bilanz nebst Gewinn- und 
Verlust - Rechnung seit 1935 
der Companhia Piduciaria 
Brasileira übertragen. 

Auch in "diesem Jahre liegt 
der durch diese Gesellschaft 
ausführlich erläuterte Ab- 
schluss über die Prüfung der 
Geschäfts-Bücher sowie des 
Rechnungs-Abschlusses per 31. 
Dezember 1940, in einem 14 
Seiten und diversen Anlagen 
enthaltenden Bericht, vor und 
umfasst: 

a) Das Rechtsverhältnis un- 
seres Vereines. 

b) Die buchhalterischen Ein- 
richtungen. 

c) Art und Umfang der Prü- 
fung. 

d) Prüfungs - Bemerkungen. 
e) Bemerkung zur Bilanz 

nebst Gewinn- und Verlust- 
Rechnung. 

f) Erläuterung der Bilanz: 
I. Aktiva 

II. Passiva. 
g) Erläuterung der Gewina- 

und Verlust-Rechnung. 
h) Versicherungen. 
i) Schlusbemerkung. 
Als Anlagen enthält er des 

weiteren: 
a) Bilanz per 31. Dezember 

1940. 
b) Gewinn- und Verlust- 

Rechnung per 31. Dezember 
1940. 

c) Vergleich der Buch- und 
Bilanz-Werte per 31. 12. 1940 
" d) Zugänge im Anlagever- 
mögen im Laufe des Jahres 
1940. 

Der, wie gesagt, ausführlich 
und klar gehaltene Bericht 
Uegt sowohl hier, wie in der 
Verwaltung des Krankenhau- 
ses, jedem Mitglied zur Ein- 
sicht aus. 

Im Allgemeinen kann ich 
den Abschluss als günstig an- 
sprechen, denn die Erträge 
erhöhten sich um 3,6 Prozeni. 
d. h.: 

1939 
von RS. 1.240 ;577$600 
auf Rs. 1.284 ;993$500 

Die Aufwände waren trotz 
gestiegener Lebensmittelpreise, 
Gehälter, Steuern usw, dage- 
gen nur um 2,8 Prozent ge- 
stiegen, d. h: 

1939s 
von. RS. 1.133:131$700 

• 1940 
auf RS. 1.164:587$300 

sodass für 1940 ein Saldo von 
Rs 120;406$300 verblieben -ist, 
gegen einen Saldo von Rs. 
107:445$900 in 1939. 

Nach Abzug des Verlust. 

Vortrages vom Vorjahr in Rechnung In Höhe von   
Höhe von Rs. 58:139$800 und Rs 41:379$300. 
Abschreibungen in Höhe von Die im Berichts-Jahr er- 
Rs. 103:645^00 verbleibt em folgten Abschreibungen setzen 
Verlust - Vortrag für neue sich wie folgt zusammen: 

10 % auf Instrumentos cirúrgicos 
5 % auf Moveis & Utensílios 

25 % auf Accesorios p/hospital 
10 % auf Apparelhos p/hospital 
10 % auf Machinas & Ferramentas 
25 % auf Baixellas 
10 % auf Talheres 
10 % auf Trem de cozinha ' 
30 % auf Roupas de cama e casa 

Total 

Rs. 2:208$000 
RS. 3:776$0U0 
RS. 9:778$000 
Rs. 16:285$000 
RS. 10:3305000 
Rs. 3:1225000 
Rs. 426$000 
Rs. 1:295$000 
Rs. 13:775$000 

Rs. 60:995$000 

Des Weiteren wurden als 
uneinbringbare Forderungen 
Rs. 5:396$300 und für die im 
Berichtsjahr durchgeführten 
Umbauten Rs. 37:254$500 ab- 
geschrieben. 

Mit diesen letzten Posten 
sind alle Zugänge im Anlage- 
vermögen, die im Laufe des 

Jahres 1940 srfolgten, restlos 
amortisiert worden. 

Die Gesamt-Aktiva beträgt 
laut Bilanzatoschluss 

3.184:ll9$400 
davon Bankguthaben in Höhe 
von Rs. 133:879$200, 
dem nachstehende Passiva ge- 
genüber steht: 

Patrimonio 
Hypothek Deutsches Hilfs-Werk 
Fornecedores 
Conta/Corr. Deutsches Hilfs-Werk 
Diverse Conta/Corr. 
Extraordinários 

Total 

Rs. 1.514:337$600 
Rs. 1.500:000$000 
RS. 66:014$600 
Rs. 85:588$:00 
RS. 17:814$10ö 
Rs. 365$000 

RS. 3.184:119$400 

Alle weiteren Erläuterungen 
sind aus dem Bericht der 
Companhia Fiduciaria Brasi- 
leira, São Paulo, der wie ein- 
gangs gesagt, zur Verfügung 
steht, zu ersehen, ebenso stelle 
ich mich Ihnen gern zu jeder 
weiteren Auskunft zur Ver- 
fügung. 

Herr Obert fuhr dann fort: 
Wünscht eines der anwesen- 

den Mitgl.eder eine weitere 
Erklärung zu dem soeben ge- 
hörten Bericht unseres Kas- 
senwartes? 

Da keine Rückfragen erfol- 
gen, so erkläre ich den Kas- 
senbericht als zur Kenntnis 
genommen und danke Herrn 
Steinkopff für seine Be- 
richterstattung. 

Punkt 2 der heutigen Tages- 
ordnung 

Entlastungs-Erteiiung an den 
' Vorstand 

Unser Aufsichtsrat hat die 
Bilanz für das Geschäfts- 
jahr 1940, die auch jedem Mit- 
glied in der Verwaltung zur 
Einsichtnahme aus.l.egt, ein- 
gehend geprüft und Hess dem 
Vorstand seine Schlussfolge- 
rung in Brief vom 1. April 
1941, mit folgendem Wortlaut 
zugehen: 

„Die unterzeichneten Mit- 
glieder des Aufsichtsrates ha- 
ben die , von der Cia. Fiduciä- 
ria Brasile.ra geprüfte Jahres- 
Bilanz des Verein Deutsches 
Krankenhaus, São Paulo, für 
das Geschäftsjahr 1940 in 
Ordnung gefunden und emp- 
fehlen der General-Versamm- 
lung des Vereines ihre Appro- 
bation. 

São Paulo, den 1. April 1941. 
gezeichnet 
Martim Spremberg 
C. Fuerst 
Prof. Dr. Walter Büngeler" 

Ich bitte die Versammlung 
dem Vorstand auf Grund der 
vorliegenden Jahres-Bilanz von 
1940 und auf Grund seiner 
Berichterstattung Entlastung 
zu erteilen.  

Wer gegen diese Entlastungs- 
Erte.lung für den Vorstand 
stimmt, möge sich vom Platze 
erheben. — — — 

Ich stelle fest, dass dem 
Vorstand für das Geschäfts- 
Jahr 1940 einstimmig Entla- 
stung erteilt worden ist und 
danke der Versammlung im 
Namen des Vorstandes» 

Punkt 4 der heutigen Tages- 
ordnung: „Neuwahlen" 

Obgleich der heutigen Or- 
dentlichen Haupt-Versamm- 
lung normalerweise nur Er- 
satzwahlen vorliegen würden, 
so zwingt uns doch die in 
der ausserordentlichen Ge- 
neralversammlung im Interesse 
des Vereines beschlossene Na- 
tionalisierung den polizeilichen 
Vorschriften Genüge zu tra- 
gen und heute den Vorstand 
in seiner Gesamtheit neu zu 
wählen, unter Berücksichti- 
gung dessen, dass ihm 4 Bra- 
silianer angehören müssen. 

Demzufolge trete ich als 
Vorsitzender von meinem 
Amte zurück, ebenso unser 
verd.enstvoller 1. Schriftführer 
Herr Friedrich Jepsen. Herr 
Kurt Feyerabend, den der 
Vorstand unbedirigt zur Wie- 
derwahl empfohlen haben 
würde, wünscht ebenfalls zu- 
rückzutreten und Herr Georg 
Mitteldorf weilt in der Heimat 
und wird vorläufig nicht zu- 
rückkehren. * Nach den neuen 
Satzungen wird sich der Vor- 
stand künftig aus einem Prä- 
sidenten und 1 Vize-Präsiden- 
ten, aus dem 1. und 2. Schrift- 
führer, 1. und 2. Schatzme.ster 
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und 3 Beisitzern, sowie 3 Mit- 
gliedern des Aufsichtsrates zu- 
sammensetzen. 

Dem Vorstand wird, nach 
wie vor, den gesetzlichen Be- 
stimmungen entsprechend, ein 
Director Clinico zur Seite 
stehen. 

Tch erlaube mir für den 
den neuen Vorstand folgende 
Herren in Vorschlag zu brin- 
gen: Präsident — Herr Edgar 
Bromberg: V^ze-Präsident — 
Herr Karl Hermann Klingspor; 
1. Schriftführer — Herr Hasso 
Weiszflog; 2. Schriftführer — 
Herr Hans Rieckmann; 1. 
Schatzmeister — Herr Dr. 
Philipp J. H. Wieland; 2. 
Schatzmeister — Herr Herbert 
Schmidt. Als Beisitzer die Her- 
ren Karl Otto Göhl, Emst 
Steinkopff, Dr. G. H. Nick. 
Als Aufsichtsrat, die Herren 
Direktor Martim Spreinberg, 
Karl Fuerst, Prof. Walter 
Buengeler. Als Director-Clinico 
empfehle ich die Wiederwahl 
von Herrn Di;. Erich Müller 
Carioba. Wenn aus der Ver- 
sammlung keine anderen Vor- 
schläge gemä'cht werden, bitte 
ich den vorgeschlagenen Vor- 
stand, durch Zuruf zu wählen. 

Wer für die Wahl der vor- 
geschlagenen Herren stimmt, 
möge dies durch Erheben vom 
Platz zum Ausdruck bringen. 
Wer gegen die Wahl stimmt, 
wird ebenfalls gebeten, dies 
durch Erheben vom Platz zum 
Ausdruck zu bringen. 

Ich stelle fest, dass alle Her- 
ren einstimmig, wie vorge- 
schlagen, gewählt worden sind 
und bitte, jeden einzelnen "der 
neuen Vorstands-Mitglieder 
die Wahl anzunehmen. Ich 
stelle fest, dass alle in den 
Vorstand gewählten Herren, 
die Wahl angenommen haben 
und spreche dem neuen Vor- 
stand den Dank der Versamm- 
lung dafür aus, dass er sich 
für die Leitung und Betreuung 
der Vere.ns-Interessen zur 
Verfügung gestellt hat. 

Zu Punkt 5 der Tagesordnung 
Etwaige Anträge 

Bevor ich den Vorsitz mei- 
nem Nachfolger übergebe, er- 
laube ich mir zu Punkt 5 der 
heutigen Tagesordnung im 
Namen des alten Vorstandes 
folgenden Antrag zu stellen: 

Wie, alle anwesenden Mit- 
glieder aus dem Jahresbericht 
des Vorstandes gesehen haben, 
hat Herr Dr. Florivaldo Linha- 
res unserem Verein im ab- 
gelaufenen Geschäftsjahr wie- 
der mit se.nem juristischen 
Rat zur Seite gestanden und 
ihm unschätzbare Dienste ge- 
leistet. Er hat nicht nur die 
vielen Vorstudien der Hypo- 
thek zu Gunsten des Deut- 
schen Hilfs-Werkes berufen 
orientiert und bis zur Eintra- 
gung überwacht, sondern auch 
unsere Interessen, in den Be- 
sitz des Legates Zerrenner zu 
gelangen, seit mehr als 2 Jah- 
ren vertreten. Alle diese für 
uns w.chtigen, für Herrn Dr. 
Linhares aber sehr zeitrauben- 
den Bemühungen hat Herr Dr. 
Linhares in selbstloser und 
uneigennütziger Weise für den 
Verein durchgeführt. Wie er 
mir persönlich sagte, stellt er 
sich auf den Standpunkt, dass 
der V. D. K. als Wohlfahrts- 
Institution, insbesonders für 
die deutsche Kolonie gedacht 
ist, dem er seine Arbeit genau 
so gern ehrenamtlich zur Ver- 
fügung stellt, wie dies der Vor- 
stand tut. Um unserer tiefen 
Dankbarkeit Ausdruck zu ver- 
leihen, möchte ich daher nach 
Rücksprache mit dem Vor- 
stand und im Namen des Vor- 
standes den Antrag stellen, 
Herrn Dr. Linhares in Aner- 
kennung seiner Verdienste um 

die Belange des Vereines zum 
Ehrenmitglied zu ernennen. — 

Alle anwesenden M tglieder 
die dem Antrag zustimmen, 
bitte ich sich von den Plätzen 
zu erheben.   

Ich stelle fest, dass Herr Dr. 
Linhares durch einstirnxaigen 
Beschluss der heutigen Or- 
dentlichen Generalve "Samm- 
lung zum Ehrenmitglied unse- 
res Vereines ernannt worden 
ist und lege nahe, dass ihm 
dieser Beschluss durch eine 
vom Vorstand zu bsst.mmende 
Kommission zur Kenntnis ge- 
bracht wird. 

Nunmehr übergebe ich den 
Vorsitz dem neugewählten 
Präsidenten Herrn Edgar 
Bromberg und verabschiede 
mich, mit den mit mir aus 
dem Vorstand scheidenden 
Herren — Friedrich Jepsen 
und Kurt Feyerabend mit den 
herzlichen Wünschen, der Ver- 
ein möge unter se.ner neuen 
Namens-Benennung und unter 
seiner neuen Führung einem 
weiteren erfolgreichen Auf- 
stieg und einer segensreichen 
Weiter-Entwicklung entgegen- 
gehen. 

Herrn Obert wurde nach sei- 
ner Ansprache, aus der die Um- 
sicht imd die Gewissenhaftig- 
keit hervorging, mit denen der 
Vorstand alle den Verein be- 
treffenden Fragen und Angele- 
genheiten bearbeitet hat, dank- 
bare Anerkennung der Anwe- 
senden zuteU. 

Der Wortlaut der neuen Sat- 
zungen lag bereits vor. Er 
wurde, ebenso wie der neue 
Name des Vereins „Associação 
Hospital Rudolf Virchow" ein- 
stimmig gutgeheissen. 

Bei Erledigung des Punktes 
„Neuwahl des Vorstandes" 
wurde die vom bisherigen Vor- 
stande aufgestellte neue Vor- 
standschaft einstimmig ange- 
nommen. 

Der neue Vorstand setzt sich 
demnach wie folgt zusammen:* 

Präsident Edgar Bromberg; 
Vizs-Präsident Karl Hermann 
Klingspor; 1. Schriftführer 
Hasso Weiszflog; 2. Schriftfüh- 
rer Hans Rieckmann; 1.* 
Schatzmeister Dr. Philipp J. 
H. Wieland; 2. Schatzmeister 
Herbert Schmidt; 3 Beisitzer: 
Karl Otto Göhl, Emst Stein- 
kopff, Dr. G. H. Nick; Auf- 
sichtsrat: Direktor Martin 
Spremberg, Karl Fuerst, Prof. 
Walter Buengeler; Director Cli- 
nico Dr. Erich Mueller-Carioba. 

Nachdem nunmehr Herr Ed- 
gar Bromberg die Leitung über- 
nommen hatte, meldete sich 
Herr Karl Fuerst zum Wort 
und brachte in Vorschlag, Herrn 
Charles Obert in Anerkennung 
seiner grossen Verdienste um 
den Verein Deutsches Kranken- 
haus zum Ehrenmitgliede der 
„Associação Hospital Rudolf 
Virchow" zu ernennen. Ebenso, 
wie die gesamte Versammlung 
auf Vorschlag des Herrn Obert 
hin dem allzeit in une.gen- 
nützigster Weise mit Rat und 
Tat helfenden bekannten Juri- 
sten Dr. Florivaldo Linhares die 
Ehrenmitgliedschaft verliehen 
hatte, wurde auch Herrn Obert 
diese Ehrung zuteil. Herr Klings- 
por drückte den Dank und die 
Würdigung für die h;ngebende 
Tätigkeit des bisherigen Vor- 
sitzenden in folgender Weise 
aus: 

„Meine IJerren! x 
Mit dem heutigen Tage sind 

v er Herren aus dem Vorstand 
des Deutsch i Krankenhauses 
(Rudolf Virchow) ausgetreten, 
deren Scheiden wir nur sehr 
ungem sehen, da wir sie als 
rechte Vorkämpfer für unsere 
Ziele und als echte Kameraden 

während unserer Zusammenar- 
beit kennen lernten. Sie alle- 
haben ims zu jeder Zeit und in 
jeder Weise zur Seite gestan- 
den und wir werden ihre Mit- 
arbeit daher auch stets im Ge- 
dächtn's behalten. 

Lassen Sie mich als eines ter 
ältesten Mitglieder des bisheri- 
gen ' orstandes aber noch eini- 
ge Worte zu dem Wirken eines 
Mannes sagen, dessen rest'o-er 
Einsatz und unermüdliche Tä- 
tigkeit es ausschllessl ch zu ver- 
danken ist, wenii das Deutsche 
Krankenhaus heute technisch 
und wirtschaftlich auf der Hö- 
he steht, wie es Ihnen der Jah- 
resbericht vermittelt hat. Es 
war Herr Charles Obert, dessen 
nie ermüdende Energie nicht 
nur den Vorstand, sondern 
auch unsere übrigen Mitarbei- 
ter mit sich riss, und es war 
Herr Obert, dessen grosse Er- 
fahrung und dessen Kümmern 
um selbst die kleinsten Vor- 
kommnisse es zu verdanken ist, 
dass d e früher so geringen Mit- 
tel doch noch stets für gerade 
der wichtigsten Notwendigkei- 
ten des Krankenhauses ver- 
wandt wurden, und dass die 
grossen Schwierigkeiten, denen 
ein grosser Betrieb stets ausge- 
setzt ist, überwunden werden 
konnten. Keine Mühe und Arbeit, 
hat Herr Obert gescheut, an. 
der Erreichung unserer Zie- 
les m tzuwlrken, und wie un- 
endliche viele Stunden und Ta- 
ge allein mit den Verhandlun- 
gen mit den Behörden — sei es 
in Rio oder her in Säa 
Paulo — geopfert wurden, kön- 
nen tatsächlich nur wir Einge- 
weihten auch nur annähernd 
überblicken. Ich karm schon 
sagen, dass selten ein Mann dem 
von Ulm geleiteten Vere n so 
den Stempel seiner Persönlich- 
keit aufgedrückt hat, wie Herr 
Obert dies tat, und wir können 
alle nur wirklich dankbar 
sein, dass er das schwere Amt 
des Vorsitzenden in all den kri- 
tischen hinter uns liegenden 
Jahren mit dieser Geduld und 
Ausdauer, Fähigkeit und 
Pflichtauffassung verwiiltet hat. 

Wir bedauern daher vor al- 
lem, dass sich auf Grund der 
gesetzlichen Bestimmungen. 
Herr Obert veranlasst sah, sei- 
ne hohe Miss on aufzugeben 
und seinen Vorsitz niederzule- 
gen. Der bisherige Vorstand 
lässt Ihnen, sehr geehrter Herr 
Obert, durch^uns nochmals len 
herzlichsten Dank für alles sa- 
gen, was er Ihnen verdankt. Er 
hat mich beauftragt, Ihnen be- 
reits heute zu sagen, dass es 
sein letzter e nstimmiger Be- 
schluss ist, Sie zum Zeichen 
seiner aufrichtigen Bewunde- 
rung und Anerkennung in 
Kürze zu einem gemeinsamen 
Abend zu Ihren Ehren zu bitten 
und ich darf hoffen, dass Sie 
d ese Einladung annehmen 
werden. Ich hoffe ferner, dass 
Sie uns auch in Zukunft noch 
weiterhin mit Ihrerer Erfahrung 
und mit Ihrern Rat zur Seite 
stehen." 

Die denkwürdige Sitzung, 
welche einen neuen Zeit- 
abschnitt des nach deutschen 
Grundsätzen orientierten Kran- 
kenhausbetriebes des „Hospital 
Rudolf Virchow" einleitet, wur- 
de von Herrn Edgar Bromberg 
geschlossen. 

\ 
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Berlin, 24. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Donnerstag- 
mittag bekannt: 

,,Im Verlaufe der Angriffe deutscher For- 
mationen auf die Flanke der griechischen 
Nordarniee fanden seit dem 20. Aíjril ver- 
schiedene lokale Kapitulationen des griechi- 
schen Heeres statt, und wie in Sonderkom- 
muniqués mitgeteilt, wurde ein Kapitulations- 
und Waffenstillstandsangebot an die 12. deut- 
sche Armee gemacht. Hierauf bot am 22. 
April eine griechische Abordnung die Kapitu- 
lation der Epirus-Front dem Oberkommandie- 
renden der 11. italienischen Armee an. Die 
gesamte griechische Armee in Epirus und 
Mazedonien kapitulierte. Sie war von den 
italienischen Truppen im Norden und von 
den deutschen im Osten, eingeschlossen, und 
ausserdem waren die Verbindungen zu dem 
Rest des griechischen Heeres abgeschnitten. 
Die Kapitulation wurde in Saloniki zwischen 
dem verbündeten Oberkommando auf der ei- 
nen und dem griechischen Oberkommandieren- 
den auf der anderen Seite vereinbart. Bei 
'Kämpfen mii der englischen Nachhut konn- 
ten wir dank günstiger Geländebedingungen 
in die Thermopylenstellungen eindringen. Zwi- 
schen Larissa und Lamia nahmen wir 30 
englisciie Panzer. Die deutsche Luftwaffe 
bombardierte während des Tages und der 
Nacht englische Flugplätze und beschädigte 
mit Bomben und MQ-Feuer zahlreiche abge- 
stellte Flugzeuge und erzielte ausserdem Bom- 
bentreffer auf Hallen, Baracken, und Muni- 
tionsdepots. Während des gestrigen Tages 
wurden mit Erfolg die Hafenanlagen von 
Harvvich angegriffen. Grosse Bomberverbän- 
de griffen während der gestrigen Nacht, be- 
günstigt durch gute Sicht, den Militärhafen 
von PI)'mouth an, auf den Spreng- und Brand- 
bomben abgeworfen wurden. In den Indu- 
strieanlagen und Speichern waren noch die 
Brände zu beobachten, die bei dem Angriff 
des Vortages ausgelöst worden waren. Zu je- 
nen Schäden kamen jetzt noch die sehr er- 
heblichen dieser Nacht, insbesondere an den 
grossen Brennstoff lagern, die sofort nach dem 
Bombenabwurf in Brand gerieten. Ein anderer 
wirksamer Angriff richtete sich in der ver- 
gangenen Nacht gegen den Militärhafen Ports- 
moiith. Bomber setzten mit zwei Bomben 
einen Zerstörer südlich von Mick in Brand 
und beschädigten zwei grosse Handelsschiffe 
östlich von Aberdeen. 

Nachtjagdflugzeuge schössen ein feindliches 
Flugzeug ab. Während des Tages und der 
Nacht von gestern wurde die Minenlegung in 
den englischen Häfen fortgesetzt. Leichte 
Bomber, Stukas und ,,Pichiatellis", griffen ge- 
stern unter dem Schutze von Jagdfliegern ver- 
schiedene Male den im Hafen von Tobruk ' 
umzingelten Feind an. Die Bomben setzten 
verschiedene Tankwagen ausser Gefecht, zer- 
streuten feindliche Kolonnen und verursach- 
ten Brände. Im Hafen wurden noch einige 
aktionsfähige Schiffe beschädigt; eines davon 
wurde versenkt. Bei dieser Aktion verlor der 
Feind im Luftkampfe zwei Bomber des Typs 
,,Bristol-Blenheim" und vier Jagdflugzeuge des 
Typs ,,Hurricane". Eines unserer Flugzeuge 
kehrte nicht zur Basis zurück. Ueber der 
Insel Malta wurde ein Flugzeug vom Typ 
,,Hurricane" abgeschossen. Der Feind führte 
keine Flüge über das Reichsgebiet aus. 

Berlin, 25. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Freitag- 
mittag bekannt: 

„In Griechenland wurde der Thermopylen- 
pass durch umfassende Angriffe genommen 
und der Feind, damit aus seinen besonders 
starken, seit langem ausge"bauten Verteidi- 
gungsstellungen gewworfen. An diesem Er- 
folge haben wieder die Gebirgstruppen her- 
vorragenden Anteil. Durch fortgesetzte An- 
griffe gegen Schiffsansammlungen in griechi- 
schen Gewässern fügten Kampfflieger und 
Sturzkampffliegerverbände auch gestern dem 
Feinde schwere Verluste zu. Sie vernichteten 
westlich der Insel Themia ein Handelsschiff 
von 6000 brt und erzielten an anderen Stel- 
len Bombenvolltreffer auf drei grossen Schif- 
fen. Ausserdem versenkte die Luftwaffe am 
Mittwoch fünf Materialtransportschiffe mit 
insgesamt 21.600 brt, beschädigte elf wei- 
tere Schiffe — darunter einen Zerstörer — 
sowie zwei Hilfskreuzer so schwer, dass sie 
für die Einschiffung des britischen Expedi- 
tionskorps nicht mehr Verwendung finden 
werden. Bei Angriffen gegen den Flugplatz 
Argos wurden zwei feindliche Flugzeuge im 
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Luftkampfe abgeschossen, 36 Flugzeuge so- 
wie zahlreiche Kraftfahrzeuge am Boden zer- 
stört. Ein viermotoriges britisches Flugboot 
wurde im Hafen der Insel Salamis in Brand 
geschossen. Ein in überseeischen Gewässern 
operierendes Kriegsschiff, das bereits die Ver- 
senkung von 29.000 brt gemeldet*'hatte, ver- 
nichtete weitere 30.000 brt feindlichen Han- 
delsschiffsraumes. Bei bewaffnètes Aufklärung, 
die sich am Donnerstag über grosse Teile 
der britischen Insel erstreckte, schoss ein 
Fernaufklärer ein britisches Jagdflugzeug vom 
Muster Spitfire ab. In der letzten Nacht 
belegten Kampfflugzeuge wieder den Kriegs- 
hafen Portsmouth wirksam mit Spreng- und 
Brandbomben. Neue Zerstörungen mit weit- 
hin sichtbaren Grossfeuern entstanden in den 
Hafenanlagen. Weitere Luftangriffe richteten 
sich gegen kriegswichtigfe Ziele an der bri- 
tischen Ostküste. Kampfflugzeuge versenkten 
ostwärts von Dundee 3 Handelsschiffe mit 
zusammen 14.000 brt. Aus einem Geleitzug 
beschädigten sie östlich Sunderland ein gros- 
ses Schiff. Bei Küstenanflügen des Feindes 
am Tage sowie in den Abendstunden im 
besetzten Gebiet brachte Marineartillerie zwei 
Jagdflieger und die Flakartillerie je ein Flug- 
zeug zum Absturz. Leichte Seestreitkräfte 
schössen in der Nordsee ein feindliches Flug- 
zeug ab. Der Feind flog in der letzten Nacht 
in das norddeutsche Küstengebiet ein und 
warf unter anderem Bomben auf Wohnviertel 
der Stadt Kiel. Die entstandenen Brände konn- 
ten schnell gelöscht werden. Wehrwirtschaft- 
lidier oder militärischer Schaden ist nirgends 
entstanden. Die Angriffe erforderten einige 
Opfer unter der Zivilbevölkerung. Ein Nacht- 
jagdflugzeug mit der Besatzung Leutnant Völ- 
kers (Kommandant und Flugzeugführer), Feld- 
webel Biehne (Bordfunker),, Feldwebel Gürt-' 
ner (Bordschütze) schoss innerhalb von 24 
Stunden vier feindliche Kampfflugzeuge vom 
Muster Bristol-Blenheim ab. Die deutsche 
Kriegsmarine hat seit Kriegsbeginn 892 feind- 
liche oder in feindlichem Dienste stehende 
Handelsschiffe mit einetp Gesamtschiffsraum 
von etwa 1.900.000 brt eingebracht oder in 
besetzten Häfen beschlagnahmt. Die von Kor- 
vettenkapitän Kretschmer und Kapitänleutnant 
Schepke geführten U-Boote sind von der 
Feindfahrt nicht zurückgekehrt. Beide U-Boo- 
te waren an den kürzlich unter schwierig- 
sten Bedingungen durchgeführten Vernichtun- 
gen von feindlichen Geleitzügen massgebend 
beteiligt und haben hierbei ihre Gesamter- 
folge beträchtlich erhöht. Korvettenkapitän 
Kretschmer hat nunmehr neben der Vernich- 
tung von drei feindlichen Zerstörern — da- 
von zwei während seiner letzten Unterneh- 
mung — insgesamt 313.611 brt, darunter die 
Hilfskreuzer Laurentic, Patroclus und For- 
farix, Kapitänleutnant SchCpke 233.971 bft 
feindlichen Schiffsraumes versenkt. Beide Kom- 
mandanten, in Anerkennung ihrer hervorra- 
genden Verdienste im Freiheitskampfe des 
deutschen Volkes mit dem Eichenlaub zuim 
Ritterkreuz des eisernen Kreuzes ausgezeich- 
net, haben mit ihren tapferen Besatzungen un- 
vergänglichen Lorbeer errungen. Ein Teil der 
Besatzungen, unter ihnen Korvettenkapitän 
Kretschmer geriet in Gefangenschaft." 

Berlin, 26. (TO) — Das deutsche Ober- 
kommando gibt am Sonnabend bekannt: 

„In Griechenland setzten Gebirgs- und Pan- 
zertruppen in enger Kampfgemeinschaft die 
Verfolgung des geschlagenen Feindes fort. 
Nach Ueberwindung der Thermopylen-Stel- 
lung wurden britische Truppen ostwärts des 
historischen Engpasses bei Molos geschla- 
gen, wobei mehrere Hundert Briten gefan- 
gengenommen und 30 Geschütze erbeutet vror- 
den. Andere deutsche Truppen setzten von 
Thessalien aus auf die Insel Euboea über 
und drangen über Chalkis wieder auf dem 
Festlande vor. Schnelle Truppen durchschrit- 
ten in Verfolgung des Feindes die Stadt 
Theben. Nachdem bereits Mitte April die 
Inseln Thasos und Samothraki durch Hand- 
streich besetzt worden waren, landeten Trup- 
pen des deutschen Heeres, im Zusammenar- 
beit mit der Kriegsmarine, auch auf der In- 
sel Lemnos und besetzten nach Ueberwälti- 
gung des feindlichen Widerstandes alle mi- 
litärischen Punkte der Insel. — Die Luftwaffe 
hatte an den beiden letzten Tagen beson- 
dere Erfolge bei Angriffen gegen feindli- 
che Schiffsbewegungen in den griechischen 
Gewässern. Sie vernichtete, wie bereits durch 
Sondermeldung bekanntgegeben wurde, am 
24. April 13 Handelsschiffe mit zusammen 
etwa 50.000 Tonnen und beschädigte 17 wei- 
tere Schiffe schwer. Am Freitag wurden ein 
weiteres Handelsschiff von 3000 Tonnen ver- 
senkt und vier grosse Schiffe schwer beschä- 
digt. Zahlreiche Küstenfahrzeuge wurden aus- 
serdem in Brand geschossen. 

In Nordafrika wiesen deutsche und ita- 
lienische Truppen einen von stärkeren "Pan- 
zerkräften und schwerer Artillerie unterstütz- 
ten britischen Umfassungsvorstoss auf Fort 
Capuzzo, westlich von Sollum, erfolgreich ab. 
Deutsche und italienische Sturzkampfflugzeuge 
griffen unter dem Schutze italienischer Jäger 
in den Erdkampf bei Sollum ein. Sie zer- 
sprengten feindliche Trupp enansammlungen 
und Kraftfahrkolonnen und setzten zahlreiche 
Panzerkraftwagen ausser Gefecht. Ostwärts 
der ägyptischen Grenze erzielten leichte deut- 

sche Kampfflugzeuge Bombenvolltreffer iii bri- 
tischen Artilleriestellungen sowie in einem 
grösseren Truppenlager. — "Bei erfolgreichen 
Angriffen von Zerstörer- und Sturzkampfver- 
bänden gegen die Hafenanlagen von Tobruk 
wurde am Donnerstag im Hafen ein grösse- 
res Schiff versenkt und dabei ein Jagdflug- 
SEUg vom Muster „Hurricane" abgeschossen. 

Flugzeuge der bewaffneten Aufklärung ver- 
nichteten am gestrigen Tage westlich der 
Färör-lnseln ein Handelsschiff von lO.OOO t. 

In der letzten Nacht bombardierten Kampf- 
flugzeuge mit guter Wirkung militärische Zie- 
le der Hafenstadt Sunderland an der briti- 
schen Ostküste. Spreng- und Brandbomben 
richteten vor allem in den Anlagen der Dept- 
ford-Werft sowie im Hudson-Dock erhebliche 
Schäden an. 

Die feindliche Luftwaffe flog in der Nacht 
zum Sonnabend in das norddeutsche Küsten- 
geTjiet ein, wobei nur ein Flugzeug bis zur 
Reichshauptstadt vordringen konnte. Durch 
den Abwurf einer geringen Anzahl von Bom- 
ben entstanden nur Gebäudeschäden in Wohn- 
vierteln, u. a. auch im Kieler Krankenhaus." 

Berlin, 27. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

,,Kräfte des deutschen Heeres, die in Grie- 
chenland kämpften, erreichten heute um 9.25 
Uhr bei der Verfolgung des Feindes auf 
der Linie Theben—Chalkidike Athen. Bei 
einem kühnen Luftangriff hatten deutsche 
Fallschirmtruppen schon am Morgen des 26. 
den Isthmus von Korinth und die gleichna- 
ihige Stadt besetzt. Zahlreiche Engländer und 
Truppenreste, die sich nach dem Süden zu- 
rückzogen, wurden gefangengenommen. An 
der Einfahrt zum Golf von Korinth hat d^s 
Regiment „Leibstandarte Adolf Hitler" den 
Vormarsch nach den Peleponnes angetreten 
und nach Ueberwindung starken feindlichen 
Widerstandes Hafen und Stadt von Patras 
genommen. Die Luftwaffe hat am, 25. April 
dem Gegner starke Verluste zur See bei- 
gebracht und drei Handelsschiffe mit insge- 
samt 27.000 t, darunter zwei grosse Trans- 
porter, versenkt, und durch Bombenabwurf 
zwei weitere Schiffe schwer beschädigt. 

In Nordafrika wurden im Gegenangriff in 
Zusammenarbeit mit der Luftwaffe feindliche 
Kräfte, die gegen Capuzzo und Sollum vor- 
rückten, geschlagen. Sie mussten sich nach 
dem Süden zurückziehen. Drei feindliche Pan- 
zerwagen und mehrere Spähtanks wurden ver- 
nichtet. Alle Ausbruchsversuche aus Tobruk 
scheiterten. 

U-Boote versenkten im Atlantik 5 feindli- 
che Handelsschiffe mit 39.148 brt. Kampfflie- 
ger zerstörten in der Seezone um England 
ein Handelsschiff von 5000 t und im Tief- 
flug einen englischen Zerstörer. Ein weite- 
res Schiff, das mit Flugzeugersatzteilen be- 
laden war, erhielt zwei Volltreffer. 

In der Nacht bombardierten Kampfflieger 
wiederholt mit gutem Erfolg den Hafen und 
die Werften in Liverpool sowie andere Häfen 
der Süd- und Ostküste Englands. Ein Vor- 
postenboot von 1000 t wurde versenkt. Flug- 
zeughallen und Unterkunftsräume auf dem 
Nachtflughafen des Gegners wurden in Brand 
gesetzt. Fernkampfartillerie der Reichsmarine 
beschoss mit gutem "Erfolg im Hafen von 
Dover ankernde Schiffe. 

Der Feind verlor bei Tageseinflügen gegen 
die Küste der besetzten Gebiete sowie ge- 
gen die Ost- und westfriesischen Inseln 4 
Flugzeuge, von denen 3 von Jägern und eines 
von Flak abgeschossen wurden. In der vor- 
aufgegangenen Nacht warf der Feind Brand- 
und Sprengbomben auf verschiedene Ortedes 
besetzten Gebietes und des norddeutschen Kü- 
stengebietes, insbesondere auf die Vororte von 
Hamburg, ab. Militärischer oder kriegswirt- 
schaftlicher Schaden wurde nicht angerichtet. 
Einige Zivilpersonen wurden getötet oder ver- 
letzt. Zwei feindliche Kampfflugzeuge wurden 
abgeschossen. Bei den Kämpfen in den Ther- 
mopylen zeichnete sich Hauptmann Baacke 
von einem Infanterieregiment aus, der im 
Nachtkampf mit einer beweglichen Abteilung 
sich den Durchbruch gegen den in vorberei- 
tender Stellung in wichtiger Passtellung sit- 
zenden Feind erzwang und 24 Geschütze 
erbeutete." 

Stulicnifie 

Rom, 24.■ (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 323 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden ■ Wortlaut: 

„Griechische Front: Der Vormarsch auf 
griechischêm Gebiet ging ununterbrochen bis 
18 Uhr weiter, der Stunde, an der die Feind- 
seligkeiten an der Front der 9. und 11. Ar- 
mee eingestellt wurden. Während der Kämp- 
fe der letzten Tage 'hatten wir etwa 6000 
Mann kampfunfähig, darunter 400 Offiziere, 
teils tot, teils verwundet. Unsere Bomber 
griffen ankernde Schiffe im Hafen Patras 
und in der Milo-Bucht an. Im östlichen Mit- 
telmeer erzielten deutsche Bomber einen Voll- 
treffer auf einem SOOO-Tonner. In der Nacht 
des 23. April griffen Maschinen des deut- 
schen Fliegerkorps zu wiederholten Malen die 
Flottenbasis von La Valetta an, wo Schäden 
und Brände verursacht wurden. Ein feindli- 
cher Zerstörer wurde versenkt. 

Nordafrika: Unterstützt von Fliegern un- 
ternahm der Feind einen neuen Versuch, die 
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Einschliessung von Tobruk zu durchbrechen, 
die immer enger gezogen wird. Der Feind 
wurde gezwungen, zurückzugehen und liess- 
zahlreiche Gefangene und automatische Waf- 
fen in unserer Hand. Zu verschiedenen Ma- 
len griffen deutsche und italienische Sturz- 
kampfbomber die Anlagen und im Hafen vom, 
Tobruk ankernde Schiffe an. Eines der letz- 
teren wurde versenk-t und verschiedene an- 
dere ernstlich beschädigt. Sechs feindliche- 
Flugzeuge wurden bei Luftkämpfen abgeschos- 
sen. 

Ostafrika: In Dessie greift der Feind wei- 
ter an, wird aber von uns aufgehalten. In 
Motta (Amhara) erwiderte unsere Artillerie- 
feindliches Feuer." 

Rom, 25. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 324 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front: Unsere Truppen ste- 
hen im Begriff, Nordepirus vollkommen zir 
besetzen. Unsere Fliegerverbände bombardier- 
ten zahlreiche feindliche Flotteneinheiten, die 
in der Bucht von Suda, Kreta, ankern. In 
den ersten Morgenstunden des heutigen Ta- 
ges bombardierten feindliche Flieger die In- 
sel Rhodos. 

Nordafrika: Spähtrupptätigkeit an der Front 
von Tobruk. In der Nacht zum 24. Aprit 
flog der Feind gegen Tripoli ein, ohne Op- 
fer zu verursachen; der angerichtete Mate- 
rialschaden ist gering. 

Ostafrika; Südlich Dessie erlitten bedeuten- 
de feindliche Streitkräfte durch unseren hef- 
tigen Gegenangriff und schweres Artillerie- 
feuer grosse Verluste. Oestlich von Gam- 
bela und im Seegebiet wurden für unsere 
Truppen günstig verlaufene Aktionen durch- 
geführt." 

Rom, 26. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 325 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

,,In der Nacht des 25. April bombardier- 
ten deutsche Luftstreitkräfte in pausenlosen 
Wellen die Flotten- und Luftbasen der In- 
sel Malta,, wobei Brände und Explosionen in 
La Valetta ausgelöst wurden. Im östlichen 
Mittelmeer griffen unsere Fliegerverbände ei- 
nen feindlichen Geleitzug im Caso-Kanal an 
und erzielten in der Milos-Bucht einen Voll- 
treffer auf einem MOO-Tonner. 

Nordafrika: Artillerietätigkeit an der Front 
von Tobruk. Am 24. und 25. April wur- 
den die Befestigungen und die Flottenbasis 
von Tobruk ständig von italienischen Flug- 
zeugen und zahlreichen deutschen Verbänden 
bombardiert. Die Hafenanlagen und ein Schiff, 
das vor Anker lag, wurden verschiedentlich 
getroffen. Andere deutsche und italienische 
Fliegerverbände griffen feindliche motorisier- 
te Ein,heiten und Artillerie bei Sollum an. 

Ostafrika: Oestlich Gambela griffen un- 
sere Truppen in glänzendem Ansturm an 
und warfen den Feind aus seinen günstigen 
Stellungen. Der Feind floh sohneil und liess 
Hunderte von Toten, Waffen und erhebliche 
Mengen von Kriegsmáterial auf dem Platz." 

Rom, 27. (St) — Der 'Wehrmachtsbericht 
Nr. 326 des italienischen Hauptquartiers hat 
folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front: Zahlreiche jugoslawi- 
sche und griechische Soldaten und beträchtli- 
che Mèngen von Waffen und Munition und 
Transportmitteln wurden bei den Säuberungs- 
aktionen in Nordalbanien und Epirus erbeu- 
tet. 

Nordafrika: In der Cyrenaika an der To- 
bruk-Front wurde ein feindlicher Tank- und 
Infanterieangriff mit wesentlicher Unterstüt- 
zung unserer Flieger abgewiesen. Unsere Flug- 
zeuge zerstörten sieben Tanks und zahlrei- 
che Panzerwagen. In der gestrigen Nacht 
bombardierten feindliche Flugzeuge Benghasi, 
wodurch einige Opfer und Materialschaden 
verursacht wurden. Ein feindliches Flugzeug 
wurde durch Flak abgeschossen. Die Zahl 
der Opfer der Luft- und Flottenbeschiessung 
von Tripoli erhöht sich auf 101. Die Zahl 
der Verletzten beträgt etwa 300. 

Ostafrika: Bei Djimma wurde eine feind- 
liche Hurricane-Maschine durch Flak abge- 
schossen." 
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o verão é uma mentira carioca 
•para os que combatem o calor 
com o chopp - a mais indicada 
bebida para estes dias de 40 á 
sombra! Está sentindo calor? Então 
tome um ou dois chopps: a tem- 
peratura baixa como que por en- 
canto! V está "refrigerado" por al- 
gumas horas. Mas peça chopp pela 
marca. Peça Chopp da Corõa - puro, 
saudavel, de sabor inconfundível. 
Depois, ao ouvir alguém se queixar, 
"que calor!", responda: "não soffra 
calor á tôa! Beba Chopp da Çorôa!" 
Na rua, em casa, no almoço ou 
no jantar, beba Chopp da Corôa. 
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Dos neue Cutopo 

Oon Jofef IDinrdiuh 

Der deutsche Sieg bezweckt nicht nur die 
Sicherung und Stârlcung des Orossdeutschen 
Reiches, sondern auch den gerechten und 
dauerhaften Frieden und eine Neuordnung 
Europas, die schöpferische Kräfte in der Al- 
ten Welt entbindet. Das siegreiche Deutsch- 
land übernimmt die Rechte und Pflichten 
einer kontinentalen Mission. Wie es alle seine 
Energien an aas Erkämpfen des Sieges setzt, 
so wird es auch alle seine Eigenschaften 
und Kräfte drängenden, den Frieden zu ge- 
winnen. 

Die Phantasie vieler Zeitgenossen drinnen 
und draussen eilt den Ereignissen des stür- 
mischen Tages schon voraus und beschäftigt 
sich damit, die Einzelheiten der europäischen 
Neuordnung auszumalen, wobei sich, wie bei 
allen grossen Konzeptionen und Aufbrüchen, 
visionär Traum und WirklichJceit, Beharrung 
und Fortschritt, Furcht und Hoffnung mischen. 
Soviel steht fest, dass die politische Revo- 
lution, die Europa umpflügt, auch von ei- 
ner wirtschaftlichen Neuordnung begleitet 
sein wird. Es ist müssig, schon jetzt ihre 
Einzelheiten auszudenken, um so mehr, als 
sie erstens weitgehend von den politischen 
Lösungen abhängen, also nicht ökonomisch 
selbständig sind, und zweitens sich erst áll- 
mãhlich entwickeln werden. Anders steht es 
aber mit den beherrschenden Grundsätzen und 
Methoden der wirtschaftlichen Neuordnung, 
die bereits in grossen Zügen erkennbar sind. 
Die autoritären Völker der europäischen Mit- 
te haben sie bereits jahrelang erprobt und 
vorgelebt. Jetzt geht es darum, die Grund- 
sätze und Methoden der Neuen Wirtschaft, 
die sich in einem nationalwirtschaftlichen 
Orossversuch im wesentlichen bewährt haben, 
in die kontinentale Dimension zu übersetzen. 
Dabei wird die Mitte kraft ihrer Rolle als 
Sieger und Friedenshüter, als Erneuerer und 
Organisator der anregende und ausrichtende 
Kern sein. 

Die Wirtschaft des neunzehnten Jahrhun- 
derts war von der britischen Nationalökono- 
mie beherrscht, also von einer exzentrischen, 
in der Luft des Meeres — „Krieg, ^Handel 
und Piraterie" — erzeugten Kraft, die von 
Westen nach Osten fortschreitend die europäi- 
sche Wirtschaftspolitik durchtränkte. Die 
Neue Wirtschaft wird von einer konzentri- 
schen, in den Eigenschaften und Bedürfnis- 
sen des Kontinents selbst wurzelnden Kraft 
organisiert werden. Im Gegensatz zum bri- 
tisch bevormundeten Wirtschaftsdenken wird 
die Parole sein: Arbeit — und dann lerst 
Handel! Der Träger der alten Weltwirtschaft 
war die Expansion, die Erschliessung neuer 
Wirtschaftsgebiete und Lebensräume, die Be- 
seitigung der weissen Flecke auf der Erd- 
karte. Die treibende Energie der neuen Welt- 
wirtschaft wird die Intensivierung der Volks- 
wirtschaften sein, die sich um eine möglichst 
grosse Harmonie und Krisenfestigkeit bemü- 
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hen und nur ihre Ueberschüsse austauschen. 
Dabei braucht keineswegs an "Autarkie im 
alten, engen Sinne gedacht zu werden. Der 
Autarkiebegriff will vielmehr über die na- 
tionalen Grenzen hinauswachsen und grös- 
sere Räume ausfüllen. Der Kontinent wird 
sich um den höchstmöglichen Grad von ver- 
nünftiger wirtschaftlicher Selbstgenügsamkeit 
in den lebenswichtigen Erzeugnissen bemü- 
hen bei einer engen wirtschaftlichen Zusam- 
menarbeit der Volkswirtschaften im Sinne ei- 
ner europäischen Lebens- und Schicksalsge- 
meinschaft. Diese Gemeinschaft kann, das 
steht einwandfrei fest und ist keine ideolo- 
gische Phrase, weit stärker als bisher aus 
sich selbst leben. Die europäische Mitte hat 
sogar die Probe darauf im Feuer zweier 
Blockaden gemacht: unter den Sanktionen und 
unter der gegen Deutschland gerichteten bri- 
tischen Blockade. Beide bewiesien übrigens 
auch die Abnutzung und geschichtliche Er- 
ledigung des Wirtschaftskrieges als Mittel ka- 
pitalistischer Kriegführung. Der positivste Be- 
weis für die Ergänzungsmöglichkeiten, die 
eine enge Zusammenarbeit der europäischen 
Volkswirtschaften und ihr Zusammenrücken 
zu einer kontinentalen Autarkie bieten, ist 
der deutsche Grossversuch mit dem Süd- 
osten, der sich zum WOihl beider Partner in 
Frieden und Krieg bewährt hat. 

W'enn wir einen Ausblick auf die künftige 
wirtschaftliche Organisation Europas wagen, 
so bietet sich folgende Möglichkeit: Das Oe- 
füge der kontinentalen Wirtschaft wird wahr- 
scheinlich abgestuft sein. Den Kern bilden 
die Grosswirtschaften Deutschlands und des 
grösseren Italiens mit ihren steigenden Pro- 
duktionen und ausgedehnten Binnenmärkten. 
Mit den übrigen Volkswirtschaften des Kon- 
tinents bilden sie eine europäische Grossraum- 
wirtschaft, die sich für ihren Zusammenhalt 
der verschiedensten Formen bedienen kann, 
die durchweg bereits durch die Handelspoli- 
tik vorbereitet sind. Die Geltung der Meist- 
begünstigung, die der rumänische Professor 
Mihael Manoilescu in seinem Berliner Vor- 
trag eine der drei britischen Wirtschaftsle- 
genden nannte, hat jedenfalls für immer aus- 
gespielt. Der Grundsatz der staatlichen Wirt-^ 
schaftslenkung, der sich bereits bei allen Part- 
nern dieses wirtschaftlichen Grossraumes 
durchsetzt, erleichtert die Zusammenarbeit we- 
sentlich. Der Güter- und Leistungsaustausch 
kann planmässig und wirksam organisiert wer- 
den. Die Partner des Grossraumes können 
ihren Handel untereinander verrechnen, wo- 
bei wesentliche technische Verbesserungen des 
Verrechnungshandels gegenüber seinem bis- 
herigen Stand wohl denkbar sind. Die Kauf- 
leute aller europäischen Länder haben das 
grösste Interesse an der Einführung einer 
europäischen „Rechnungseinheit", die Papier- 
krieg spart. Vor allem stellt sich die Auf- 
gabe. das Währungschaos durch eine dauer- 
hafte, nicht mehr auf liberalen Schwankuh- 
gen beruhende Ordnung abzulösen. Hier er- 
geben sich Probleme wie die Verhinderung 
von Kapitalflucht und spekulativen, nicht mit 
der Handels- und Leistungsbilanz zusammen- 
hängenden Goldabzügen, aber auch eine fe- 
ste Relation der Aussenwährungen, das Ver- 
hältnis von Binnenwährung und Aussenwäh- 
rung und schliesslich die abschliessende Aus- 
einandersetzung zwischen Gold- und Arbeits- 
währung und damit die Frage, ob und in- 
wieweit das neue Europa das amerikanische 
Goldspiel mitmacht. Der Führer hat bereits 
in seiner grossen Rede vom 6. Oktober 1939 
diese wichtigen Aufgaben angedeutet, als er 
sagte, dass man die Märkte neuordnen und 
die Währungen endgültig regeln müsse, um 
den zwischenstaatlichen Güteraustausch zu be- 
leben. 

Für die ständige Fühlungnahme der ein- 
zelnen Volkswirtschaften bestehen schon Vor- 
bilder auf den verschiedensten Gebieten. Er- 
innert sei zum Beispiel an die Informations- 
reise, die der deutsche Ernährungsminister 
Darré in Italien durchführte, an die balka- 
nischen Wirtschaftsbesprechungen, an konti- 
nentale Agrarkonferenzen und die ständigen 
Regierungsausschüsse. "Während die Länder 
des Kontinents ihren Handel untereinander 
verrechnen, kann der kintinentale Grossraum 
selbst mit den anderen überseeischen Volks- 
wirtschaften der Welt im freien Handel ver- 
kehren. Man kann sich dabei ebenfalls Ab- 
stufungen der Lenkung und Freiheit vor- 
stellen. So ist es durchaus denkbar, dass 
der Handel jedes Partners mit der Uebersee 
frei ist, nachdem die Lieferungs- und Bezugs- 
pfHchten innerhalb der europäischen Gross- 
raumwirtschaft kontingentsmässig erfüllt wor- 
den sind. 

Als treibende Kraft in der neuen europäi- 
schen Wirtschaft wird sich der Volkssozialis- 
mus (im vJegensatz zum Staatssozialismus) 
durchsetzen, der die kapitalistische Wirtschafts- 
weise ablöst. Sein Ziel, ist die wirtschaftliche 
Produktivität und soziale Sicherheit. Der 
Fleissige und Tüchtige, der erfinderische Kopf 
und der kluge Organisator, der die Zusam- 
menarbeit der produktiven Kräfte gestaltet 
und den Wirtschaftsertrag steigert, bilden die 
tragende Schicht der neuen Wirtschaft. Bauer 
und Fabrikant werden die Vorteile dieses 
Sozialismus ebenso geniessen wie der Arbei- 

ter, dessen Lebensstandard gehoben und des- 
sen Arbeit geehrt wird, der sein volles Bür- 
gerrecht in der Wirtschafts- und Sozialord- 
nung erhält. In einer ideal gedachten euro- 
päischen Grossraumwirtschaft braucht es kei- 
ne empfindlichen Preisschwankungen für die 
Agrarerzeugnisse mehr zu ge'ben; der Gedan- 
ke der Marktordnung wird vielmehr Schule 
machen. Auch die Industrie braucht nicht 
mehr Absatzkrisen zu fürchten. Sie werden 
von drei Seiten her verhindert, einmal durch 
das Recht auf Arbeit, das die Arbeitslosig- 
keit beseitigt und die letzte Hand in den 
Prbduktionsprozess bringt, aber dadurch auch 
steigende Volkseinkommen und neue Ver- 
braucherschichten schafft, zweitens durch die 
grossen öffentlichen Aufträge und schliesslich 
durch die industrielle Marktregelung. Hier 
haben bereits die internationalen Industriekar- 
telle viel Vorarbeit geleistet. Nach deutschem 
Recht haben diese Kartelle, auch wo Feind- 
mächte zu ihren Mitgliedern zählen, nicht 
aufgehört zu existieren; ihre Tätigkeit ruht 
nur während des Krieges. Nach dem Kriege 
wird sie von erhöhter Bedeutung für den 
wirtschaftlichen Wiederaufbau sowie das Zu- 
sammenwachsen der Volkswirtschaften zu ei- 
ner Grossraumwirtschaft werden, wobei al- 
lerdings diese Kartelle sich nicht selbst iiber- 
lassen bleiben können, sondern einer zentra- 
len, unter höheren Gesichtspunkten stehen- 
den Ausrichtung bedürfen. Das Material an 
Erfahrung und persönlichen Verbindungen, 
das sie in die europäische Neuordnung ein- 
bringen, ist jedenfalls sehr wertvoll. 

Selbstverständlich herrscht jn der Neaen 
Wirtschaft der Grundsatz der Privatinitiative. 
Das Unternehmertum bleibt also erhalten, 
vrährend allerdings der Spekulant und Bör- 
senjobber ebenso ausstirbt wie der herum- 
vtagabundierende, mit seinem Geld unabhän- 
gig von volkswirtschaftlichen Bedürfnissen und 
kontinentalen Interessen schaltende Kapitalist, 
dessen Besitz kein Vaterland, dessen Eigen- 
tum keine Bindung kennt. Die Unternehmer 
werden nicht rflehr die Wirtschaft im Sinne 
der liberalen „Wirtschaftsführer" lenken und 
Konjunktur machen. "Neben ihnen dürite sich 
vielmehr in allen Ländern eine Schicht von 
Wirtschaftsbeamten und ein Gerüst von Wirt- 
schaftsbehörden bilden. Der Schatten dieses 
Systems ist möglicherweise der Bürokratis- 
mus. Ausserdem wird die Tendenz zur Ver- 
staatlichung von Wirtschaftszweigen und Un- 
ternehmungen verlockend. In manchen Fäl- 
len ist diese Verstaatlichung notwendig, aber 
zur Nationalisierung, zur 'Bindung von Indu- 
strien braucht man nicht die Sozialisierung. 

Die grosse Aufgabe, die von der näch- 
sten Generation der europäischen Wirtschafts- 
beamten und Unternehmer zu lösen sein wird, 
ist die beste, die möglichst unbürokratische 
Synthese zwischen der öffentlichen Lenkung 
der Wirtschaft und der für die volle Ent- 
faltung der produktiven Kräfte Europas un- 
entbehrlichen Unternehmerinitiative zu finden. 

Welch wunderbare Aufgaben und Entwick- 
lungen sind unter einer wahren Völkerwirt- 
schaft innerhalb eines organisierten europäi- 
schen Grosswirtschaftsraumes möglich, in 
dem sich die Idee der schicksalhaften Zu- 
sammenarbeit mit den Impulsen des friedli- 
chen Wettbewerbes und der Langfristigkeit 
einer grosszügigen, auch zwischenvölkischen 
Wirtschafts- und Raumplanung verbindet? Man 
denke nur an die Siedlung, die Bekämpfung 

der Landflucht, den Ausgleich zwischen Stadt 
und Land, zwischen hohen und niedrigen 
Lebensstandards, an die grossen Aufforstun- 
gen und Bewässerungsprobleme, an die Ent- 
wicklung ganzer Länder,, z. B. den wirtschaft- 
lichen Wiederaufbau Spaniens, an die plan- 
mässige Hebung der europäischen Boden- 
schätze, an die Aussiedlung der Industrie aufs 
Land, an die Auflockerung, ja Auflösunig 
von anormal gewordenen Weltstädten. Man 
denke nur an das Verkehrsnetz von Wasser- 
strassen und Autobahnen, das sich von Kü- 
ste zu Küste erstreckt, wie überhaupt das 
befriedete Land immer mehr Brücke werden 
wird, während die Verkehrsbedeutung der 
See etwas zurückgeht. Welche Möglichkeiten 
der sozialen Hygiene und des wissenschaft- 
lichen Erfahrungsaustausches sind in einem 
solchen Grossraum gegeben? Die Schöpfer- 
kraft, die von der Verwirklichung des Rechts 
auf Arbeit, das auch eine Arbeitspflicht be- 
deutet, ausgeht, vermag man sich noch ga.r 
nicht vorzustellen. Wie gross kann das So- 
zialprodukt sein, wenn es keine Arbeitskämp- 
fe, keine Wirtschaftskrisen, keine Erwerbs- 
losigkeit mehr gibt? Die soziale Revolution, 
die von der Verherrlichung der Arbeit, von 
einem unablässigen und planmässig angesetz- 
ten Volksschaffen ausgeht, wird auch ge- 
sellschaftlich ungeheuer wirken und das Bür- 
gertum erneuern. In manchen Ländern des 
Kontinents wird erst die Herrenschicht für 
die Ethik der Arbeit und die Hochschätzung 
der Organisation gewonnen werden müssen. 
Aber diese Entwicklung schreitet unaufhalt- 
sam voran. Die Weckung der Energien und 
Führungskräfte, die in den Völkern schlum- 
mern, beginnt in grossem Stil. Man könnte 
von einem goldenen Zeitalter Europas träu- 
men, und dieser Traum kann verwirklicht 
werden. 

Der Kontinent nimmt sich das Recht zu 
seiner politischen und wirtschaftlichen Neu- 
ordnung, zur einigen und unabhängigen Xje- 
staltung seines Schicksals. In diesen Erneue- 
rungs- und Sicherungsprozess 'darf sich keine 
aussenstehende Macht, kein anderer Konti- 
nent hineinmischen. Das ist eigene Sache 
Europas, das den anderen Kontinenten und 
möglichen Grosswirtschaftsräumen zuruft: Tua 
res agitur! Diese positive europäische For- 
derung, die man die Hitlerdoktrin nennen 
könnte beansprucht volle Geltung gegenüber 
einer amerikanischen Monroedoktrin, die im 
Begriff ist, über ihre natürlichen iind sinn- 
vollen Grenzen zu fluten und sich dadurch 
selber aufzuheben. Der neue, aus Feuer und 
Läuterung dieses Krieges hervorgehende kon- 
tinent will Frieden halten mit der W!ílt. Er 
will und wird auch Welthandel treiben. Ja, 
von ihm wird ein Strom der Belebung durch 
die ganze, heute daniederliegende Weltwirt- 
schaft gehen. Das neue Europa wird ein 
Partner und Markt sein, auf den niemand 
m der Welt verzichten kann. Man sträubt 
sich heute noch jenseits des Atlantiks, die- 
sen grossen und positiven Ausblick zu se- 
hen, man will negativ sein. Der deutsche 
Sieg wird aber auch hier zu einer Neuord- 
nung führen. Sie wird mit der Wiederkehr 
ruhiger Ueberle^ng, mit einer Wandlung 
der Geister beginnen. 

(Aus dem soeben erschienenen Buch von 
Josef Winschuh: „Männer, Traditionen, Si- 
gnale", Veriag Dr. Friedrich Osmer, Berlin.) 
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Nein, die Alchimisten von heute probie- 
ren nicht, Oold zu machen, weit wertvoller 
sind ihre Erfindungen. Die neuen Kunst- 
stoffe, welche deutsche Wissenschaftler er- 

1 funden haben und deren Verwendungen uns 
im täglichen Leben umgeben, sind zauber- 
haft. Zum Beispiel Glas. Nach mtihseligern 
Verfahren ist es gelungen, die Glasindustrie, 
den gehobenen Forderungen der Gegenwart 
gemäss, zu glanzvollem Erfolg zu bringen. 
Deutschland fühlte die Notwendigkeit, ein 
vollkommenes Glas herzustellen. Dr. Ing. 
Heinrich Maurach hat vor kurzem einen sehr 
ausführlichen Bericht über die Fortschritte 
auf diesem Gebiet herausgegeben. Er schreibt, 
dass der Krieg die Bedeutung des Glases für 
wehrtechnische Zwecke sehr gesteigert ha- 
be, erstens für optisches' Glas, Beobachtungs- 
technik, Ampullengläser, Entfernungsmesser, 
Prismengläser, Fernkameras, Leuchtröhren und 
Signalröhren, auch als Ersatz für Asbest und 
vieles andere. 

In Leipzig habe ich mich überzeugen kön- 
nen von den Wundem der jetzigen Glasindu- 
strie, aber eigentlich braucht man nur in 
irgendeinem modernen Haushalt Umschau zu 
halten, um Gegenstände aller Art in herr- 
lich leuchtenden Farben oder in mattem Glanz 
bewundern zu können. Da findet man Ge- 
brauchs- und 'Ziergegenstände, welche von 
schönsten Formen und leichtestem Gewicht 
sind. Diese sind nicht gegen Witterungsein- 
flüsse empfindlich. Auch ist es leicht, sie 
sauber zu halten. Sie sind aus Kunstharz 
hergestellt. Auf der Messe sah ich Namen- 
schilder, Druckknöpfe für Hausglocken, Steck- 
dosen und Stecker, Gehäuse für eleJctrische 
Zähler, auch für Radio. Wb Metallteije nö- 
tig waren, sind sie unlösbar im Werkstoff 
eingebettet. Fussböden sind wie mit Stein- 
fliesen ausgeführt, sie sind aus dem neuen 
Werkstoff Mipolan gemacht; man läuft herr- 
lich darauf. Dann gibt es die Beleuchtungs- 
körper, Rundfunkgeräte, Griffe der Essbe- 
stecke, Schachspiele, Vasen, Essgeschirr, Vor- 
ratsbüchsen, Knöpfe, Reissverschlüsse. 

Aehnlich wie Bernstein sehen die Zigaret- 
tenspitzen aus; auch fabelhaft schön ist der 
Schmuck aus Edelkunstharz. Sehr praktisch 
ist besonders der Belag der Küchentische 
sowie der Abstellflächen des Schrankes. Die- 
se zeigen keine Ringe oder Flecken auf, 
alles lässt sich leicht putzen. Ich nenne nur 
die Gebrauchsgegenstände des Heims, aber 
auf jedem Geibiet ist die Verbreitung die- 
ser Erfindungen ersichtlich, so in Fabriken; 
in der Elektrotechnik als Isolierstoffe; viele 
Installationsteiie werden hiervon "hergestellt. 
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Maschinengeräte der Werkstätte, Staubsauger 
und so weiter. 

Dr. Karl Dom hat sehr ausführlich ü|bér 
alle Vorteile dieses Verfahrens einen Aufsatz 
geschrieben, der aucli für den Laien ver- 
ständlich ist. iWlas mich besonders interes- 
sierte, wtar .eine Geige aus Glas, der Ton * 
wár wunderbar jklar, die graziöse Form klas- 
sisch; auch andere Streichinstrumente aller Art. 

Auf der -Leipziger Messe habe ich auch 
die Verwendung %"on Duralumin und Elektron 
bewundern können, besonders in ihren An- 
wendungen beim Motor- und Flugzeugbau. 
Leicht sind sie, aber fest wie bester Stahl. 

Ich sah ineue Spinnfasern aus Holz und 
Kalk; diese werden synthetisch hergestellt. 
255 Jahre hat man an diesem Verfaihren em- 
sig gearbeitet. §ie sind gegen Wasser völ- 
lig, gegen Säure, Laugen und andere Che- 
mikalien weitgehend junempfmdlich, deshalb 
sehr wichtig für Schnüre, Seile, Taue, Scliutz- 
kleider und alle Gewebe, welche mit Flüssig- 
keit in /Berührung kommen. Diese Erfindun- 
gen werden leinen immer bedeutenderen Wert 
in der Entwicklung vieler Industrien haben. 

Deutsche Forscher haben die Zellwollpro- 
dukte zu sehr grossem Erfolg gebracht. Nicht 
nur praktisch, sondern auch in künstlerischer 
Hinsicht sind die Produkte hervorragend. Die 
Baumwollindustrie sowie die Wollindustrie ma- 
chen aus naturähnlichen Kunstfasern die herr- 
lichsten Stoffe — weiche duftige Gewebe 
—, auch kräftige Stoffe für Arbeitskleider, 
Möbelstoffe, Teppiche, und sie werden auch 
für viele technische Zwecke gebraucht. 

Die Zellwolk hat gegenüber Naturfasern 
den Vorzug, dass sie vollständig rein ist. 
Man muss aber bei all diesen Entwicklungen 
rticht unsere alte Freundin Kunstseide ver- 
gessen. Kunstseide ist für die Wieiblichkeit 
als ein Segen gekommen, denn seit 1919 
oaer noch früher ist es möglich gewesen, 
dass auch Frauen mit wenig Mitteln schöne, 
leichte, weiche Stoffe von prachtvollen Far- 
ben erwierben konnten; früher war dies nur 
den wohlhabenden Frauen möglich. 

Einige Jahre, nachdem Kunstseide auf den 
Markt kam, sass ich im Eisenbahnabteil. Mir 
gegenüber zwei Herren. Nach einer Weile 
sprachen sie sich an und es stellte sich her- 
aus, dass der eine eine Seidenfabrik besass, 
der andere Kunstseidenfabrikant war. Was 
diese erzählten, weiss ich nicht, denn ich 
passte nicht auf, aber dann zogen sie Mu- 
ster aus ihren Koffern und verglichen sie. • 
Ich muss gestehen, dass die Kunstseidenmu- 
ster viel, viel schöner waren in Farbe tind 
Muster als die mehr solide, ehrwürdige Seide. 
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In einer vor Jahren erschienenen Veröffent- 
lichujig des amerikanischen Handelsministe- 
riums, das über den Welthandel eine ein- 
gehende Untersuchung gemacht hat, ist fest- 
gestellt, dass Deutschland trotz aller Krisen- 
erscheinungen auf dem Weltmacht nach wie 
vor das bedeutendste Exportland von che- 
mischen Erzeugnissen auf der Welt ist. In 
der Vor-Weltkriegszeit hatte Deutschland eine 
ausgesprochene Monopolstellung auf dem Ge- 
biete der chemischen Produktion. In der Zwi- 
schenzeit hat Japan versucht, das ostasiati- 
sche Farbengeschäft an sich zu reissen. Auch 
England und Amerika haben gewaltige An- 
strengungen gemacht, um Deutschland den 
chemischen Absatzmarkt zu entreissen. Sie 
alle aber konnten Deutschland nicht überflü- 
geln. Deutschland steht in der Belieferung " 
der Welt mit chemischen Erzeugnissen über- 
kgen an der Spitze. 

Das hängt auch in erster Linie damit zu- 
sammen, dass Deutschland die meisten che- 
mischen Erfindungen aufzuweisen hat und 
daher das Ausland schon von jeher den 
deutschen Chemikern und den von ihnen ge- 
schaffenen Werten das grösste Vertrauen ent- 
gegenbringt. Der Ruhm der deutschen che- ' 
mischen Erfindungen ist ja aucli über den 
ganzen Erdball gedrungen. Allein auch schon 
einzelne Heilmittel, wie Germanin, Insulin, 
Aspirin usw. — Namen, die man in den 
entlegensten Orten der Erde, in den Tro- 
pen Afrikas, wie in den Steppen Chinas 
kennt —, hätten genügt, um der deutschen 
Chemie ein unsterbliches Denkmal für die 
Rettung der Menschheit zu setzen. Bei den 
anderen Sparten, wie Farbstoffe, Kunstseide, 
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Stickstoffdüngemittel, Photographie — um nur 
einige wenige Ausschnitte aus dem grossen 
Gebiet der chemischen Erzeugung zu nen- 
nen —, ist Deutschland hinsichtlx'i bahnbre- 
chender Neuerungen ebenfalls allen anderen 
Völkern weit voraus. 

Wenn man fragt, wie es denn kommt, dass 
Deutschland seine führende Stellung in der 
Welt-Chemiewirtschaft stets behauptet hat, so 
finden wir die Erklärung hierfür in der be- 
sonderen Veranlagung des deutschen Volkes. 
Es ist in diesem Zusammenhang interessant, 
was der Vater der deutschen chemischen 
Industrie, Karl Dulsberg, dem Deutschland 
überhaupt den gesamten Auf- und Ausbau 
der Farbenindustrie und seine ganze Welt- 
geltung zu verdanken hat, in seinen „Le- 
benserinnerungen" erzählt. Er sagt dort, dass 
die vorwiegende Veranlagung des deutschen 
Volkes für die chemische Forschung und de- 
ren praktische Auswertung mit ein Haupt- 
faktor für den hohen Stand der deutschen 
chemischen Entwicklung sei. Bestätigt wird 
diese Feststellung durch eine in der Monats- 
schrift „Rasse" veröffentlichte Untersuchung 
von Herrfann Römpp. Der Verfasser weist 
auf Grund von 182 Lebensbeschreibungen von 
Chemikern nach, dass die meisten grossen 
Chemiegelehrten im Verbreitungsgebiet der 
nordischen Rasse geboren sind. Deutschland 
steht mit 83 Punkten an der Spitze; dann 
kommt England, das 24 Geburtsorte berühm- 
ter Chemiker zählt. Auch Schweden und Nor- 
wegen weisen eine im .Verhältnis zu ihrer 
Bevölkerungszahl grössere Reihe von Che- 
mikern auf als die romanischen Länder. Er 
schliesst daraus, dass dieses Hineinleuchten 
in /das Unsichtbare des Stoffes, dieses Su- 
chen nach den Zusammenhängen, dieses Be- 
obachtungsvermögen, diese wirtschaftliche 
Gründlichkeit und dieser Forschungstrieb, der 
in der Patentstatistik am sinnfälligsten zum 
Ausdruck kommt, ein klassisches Merkmal der 
germanischen Rasse istl 

Wenn andere Völker mit Naturschätzen reich 
gesegnet sind, die ihnen gleichzeitig als wich- 
tige Rohstoffquelle dienen, so hat das deut- 
sche Volk den Vorzug hoher geistiger Ga- 
ben, mit denen es eben dann künstliche Stoffe 
schafft. Mit Recht sagte einmal ein berühm- 
ter deutscher Erfinder: „Man kann den Reich- 
tum eines Landes nicht nur aus dem Boden, 
sondern auch aus dem menschlichen Gehirn 
holen." Und diese Verstandeskräfte sind 
Deutschlands Stärke, die ihm gerade im ge- 
genwärtigen Augenblick besonders zustatten 
kommt. 

OLYMPIA BRINGT JETZT 

DIE ERSTE DEUTSCHE 

ftatit'umi (tUei f/ntm 

So hat man sich die Schreibmaschine schon 
lange gewünschl - flach, leichl und elegani, 
aber auch' in der technischen Ausführung 
höchsten Ansprüchen gevvachsen. 
OLYMPIA schuf diese Kleinschreibmaschine, 
deren Einzigkeit sich neben Form und Tech- 
nik auch aus der vorteilhaften Verwendung 
deutschen Werkstoffes ergibt. Damit startet 
OLYMPIA wieder einen neuen Typ der 
Schreibmaschine — OLYMPIA PLANA wird 
die Maschine der Zukunft sein. 

.... und diese neue 

Olympia — wieder 

ein Wunder deut- 

scher Technik — 

brachte uns 

M.S. "Lech" 

/i! 45 Tasten in genormlem Absiand — allein 
Bedienungsieilen im Tastenfeld - mi! Tabulator 
- doppelseiligei Umschaltung - dreifachei Färb- 
bandeinsiellung und dreiiacher Zeilenschaltung 
Randsteller durch Tastendruck einstellbar - Setz- 
und Löschtasten mit Doppellunktion. 

Zum Vergleich Eine normale Kiemschreibmaschine 
mit Tabulator ist ca 11,5 cm hoch und wiegt ca 5.7 kg 
OLYMPIA PLANA ist 7,3cm hoch u nur ca 4.2 kg schwer 

Machinas de Escrever Ltda< 

SAO PAULO 

PRAÇA DA SÉ 247 

RIO DE JANEIRO 
RUA THEOPHILO OTTONl 86 
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Freitag, den 2. Mai 1941 Deutscher Morgan 

m 

ONTEM E HOJE 

(V. artigo pag. 34.) 

BUDec oon bec paultilonec liaupt 

llaDt ous Sinei Jahchunöectei 

(Zu Artikel auf Seite 34.) 

(Aufnahmen: Fritz Christian). 

3 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 UnGSp'^ 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 



Dentacbcr Morgen Freitag, den 2. Mai 1941 u 

- 
i .g'WXTi'ftW' 

»^,Í4n.,jÉ,v 



34 Freitag, den 2. Mai 1941 Dtirtscfter IWorgea 

A Passagem do Terceiro Aniversário do 

Governo do Interventor Dr. Ademar de Barros 

A Ciência Pesquizadora Alemã 

Sua contribuição para o Progresso da Humanidade 

Desestimada, Invejada, mas Realizadora 
São Paulo engalanou-se nos dias 25, 26 e 

27 de abril para prestar significabiivas e me- 
recidas homenagens ao snr. Interventor Fede- 
rai Dr. Ademar de Barros, a quem o ^Presi- 
dente da Repubiica Dr. Qetuiio Vargas con- 
fiára, iia três anos passados, o eievado posto 
em que ora o vemos. Ao lado de outras 
soienidades, verificou-se, naqueles dias, a inau- 
guração de edificaçõfes monumentais e de 
instituições modernas, genuinas obras da au- 
toria do Interventor em São Paulo, as quaes 
concretizam, com uma grandiosidade documen- 
tal única, o lema constante do pavilhão na- 
cional: Ordem e Progresso. Dai a razão 
pornue^ o leit-motiv de todos os discursos 
consistiu na exaltação da laboriosidade infa- 
tigavel de que o orientador dos assuntos 
estatais de São Paulo deu provas cabais 
que servem de incentivo aos seus concidadãos. 
A atenção e o interesse do Dr. Ademar de 
Barros voltaram-se para todos os dominios 
da vida publica. A construção de escolas 
e de casas de saúde, da obras de »issistencia 
social e de centros destinados ao combate 
de moléstias contagiosas; o fomento da agri- 
cultura e da industria, sob consideração es- 
pecial dc zonas do interior em abandono; a 
eletrificação de importantes trechos ferro- 
viários; sobretudo, porém, a construção de 
autoestradas modernas, tais como a Via An- 
chieía, para Santos, e a Via Anhanguéra, 
para Jundiaí — tudo isso representa marcos 
do seu governo, em que não se perde íempo 
em discussões estéreis, mas em que se age 
Tapida e intelligentemente. Conforme já foi 
acentuado repetidas vezes e segundo o teste- 
munho, diariamente dado, de todos os coevos, 
nenhuma outra localidade patenteia tão bem 
como a cidade milionária de São Paulo a 
vontade do seu governo que não teme sacri- 
fícios, afim de emprestar a esta metropole 
uma fisionomia que ella merece, na sua qua- 
lidade de maior centro industrial e maior em- 
porio comercial da America do Sul. Difii- 
cilmentc encontrar-se-á em todo o mundo outra 
cidade que tenha passado por u'a metamor- 
fose tão assombrosa, dentro ds uma única 
geração, no que tange á construção de casas 
e vias publicas, como S3 d3u em relação á 
capital da terra dos bandeirantes. Podemos 
estar certos, porém, de que não existe no 
globo nenhuma outra metropole que no trans- 
curso de mal três- anos tivesse remodelado 
seu aspeto inorgânico e, ás vezes, anti-esté- 
tico, por planos tão bem delineados, tão am- 
plos e admiraveis, adaptando-se, destarte, ás 
exigencias deste século da técnica, como o 
fez São Paulo. Quando, ídaqui a três dé- 
cadas, os brasileiros perguntarem, uns aos 
outros, quando foi que se operou essa gran- 
diosa transformação, quando se processou es- 
sa transmutação no estilo architectonico em 
São Paulo, citar-se-ão, semp.'e, dous nomes: 
o do Chefe da Nação, Dr. "jetulio Vargas, 
e o Ido seu representante em São Paulo, JDr. 
Ademar de Barros. 

* 

A ,,Aurora Alemã" resolveu focalizar, em 
comemoração da data já histórica em aue 
o ^senhor Dr. Ademar "de Barros completou 
três anos de atividade á testa do governo 
de São Paulo, mediante^ a publicação espe- 

São Paulo stand vom 25. bis zum 27. 
April im Zeichen bedeutsamer Veranstaltun- 
gen zu Ehren seines Interventors Dr. Adhe- 
mar de Barros, der vor^drei Jahren vom 
Bundespräsidenten Dr. Qetuiio Vargas mit 
diesem "hohen Amt betraut wurde. Gleich- 
zeitig erfolgte in diesen Tagen die Einw^ei- 
hung von monumentalen Bauten und neuzeit- 
lichen Einrichtungen, die als eigentliche Wer- 
ke des paulistaner Interventors angesprochen 
werden müssen und in einzigartiger doku- 
mentarischer Grösse den Wahlspruch der bra- 
silianischen Nationalflagge erfüllen: Ordnung 
und Fortschritt. Darum ist auch das ^Leit- 
motiv für alle Ansprachen die Würdigung 
des unermüdlichen Schaffens gewesen, das 
der Leiter der paulistaner Staatsgeschäfte 
pflichteifrig und vorbildlich bewies. Sein^ 
Aufmerksaniikeit galt allen Gebieten des öf- 
fentlichen Lebens. Der Bau von Schulen und 
Krankenhäusern, Wohlfahrtsheimen und Pfle- 
gestätten zur Bekämpfung besonders volks- 
gefährlicher Krankheiten; die Förderung von 
Landwirtschaft und Industrie unter besonde- 
rer Berücksichtigung wirtschaftlich danieder- 
liegender Zonen des Hinterlandes; die Elek- 
trifizierung wichtiger Eisenbahnstrecken; vor 
allem alier der Bau moderner Autostrassen 
wie der Via Anchieta nach Santos und aer 
Via Anhanguéra nach Jundiahy' — das al- 
les sind JVlarksteine einer Regierung, in der 
nicht überflüssig debattiert wird, sondern 
rasch und zweckmässig gehandelt. Wie schon 
mehrfach betont und wie von allen Mitle- 
benden täglich neu anerkannt wird, offen- 
bart keine andere Stätte als die Millionen- 
stadt São Paulo selbst den Willen ihrer Re- 
gierung, die keine Mittel scheut, um der 
Metropole das Gesicht zu geben, das sie 
als Südamerikas grösstes Wirtschafts- und 
Industriezentrum verdient. Es gibt auf der 
Welt wohl kaum eine zweite Stadt, die im 
Bau ihrer Häuser und Strassen innerhalb ei- 
nes Menschenalters eine derartige Wandlung 
erfahren hat wie der Ursprungsort der Ban- 
deiranten; man wird aber bestimmt auf die- 
ser Erde keine zweite Grosstadt finden, die 

cial de reproduções fotográficas, precisamente 
a nova configuração da capital do Estado, 
do ponto de vista arquitetônico e do trân- 
sito. O contraste entre o passado e o pre- 
sente torna-se mais flagrante, graças ao con- 
fronto entre fotografias tiradas em 1860, em 
1900 e agora em 1941. São Paulo não quer 
e nem sequer poderia^ negar seu carater ame- 
ricano. Entretanto, embora se possa uuali- 

/icar esta capital, em face de suas gigan- 
tescas fábricas e oficinas, a ,,Chicago do 
Sul", como ,aliás, muitos escritores viajantes 
incompetentes o hão de ter feito, o ,,triân- 
gulo" e suas adjacências ou seju o núcleo 
dêste centro populoso ha de continuar a 
conservar sua peculiaridade brasileira, mesmo 
que os arranha-céus continuem a surgir do 
solo quais cogumelos. Não ha quem ignore, 
que nesta metrópole inúmeros problemas ainda 
aguardam sua solução. E', porém, impossí- 
vel realizar em três anos aquilo que deixou 
de ser feito nêstes últimos trinta anos. To- 
davia, aquilo que cresce aqui e que plasma 
sua forma própria é a expressão ovante de 
uma grande nação livre que edifica pensando 
no porvir, sob a proteção vigorosa de um 
governo seguramente orientado. A Nação bra- 
sileira pode dedicar-se a essa obra. visto que 
a natureza a doou pródigamente de todos os 
bens de que homens de rija têmpera, anima- 
dos da vontade de trabalhar e produzir, fa- 
zem surgir o bem-estar e a felicidade na 
Terra. 

■ep- 

im Laufe von knapp drei Jahren ihr unor- 
ganisches, oft hässliches Antlitz derart plan- 
voll, grosszügig und bewunderungswürdig um- 
modellierte und den Forderungen des tech- 
nischen zwanzigsten Jahrhunderts anpasste. 
Wenn dreissig Jahre später die Brasilianer 
einander fragen werden, wann dieser grosse 
Umbruch, diese bauartliche Stilwandlung in 

' São Paulo erfolgte, dann werden in" den 
Antworten zwei Namen immer wieder auf- 
klingen: der des Bundespräsidenten Dr. Ge- 
'tulio Vargas und seines paulistaner Statt- 
halters Dr. Adhemar de Barros. 

« 
Der „Deutsche Morgen" hat sich zur Auf- 

gabe gestellt, anlässlich der historischen drei- 
jährigen Regierungstätigkeit des Herrn Dr. 
Adhemar de Barros in einem Sonder-Biklbe- 
richt gerade die architektonische und ver- 
kehrstechnische Neugestaltung der Staatshaupt- 
stadt zu beleuchten. Der Gegensatz zwischen 
einst und jetzt wird am augenscheinlichsten 
durch die Gegenüberstellung von Bildern aus 
dem Jahr 1860, etwa dem Jahre lOTO und 
1941. São Paulo will und kann seinen ame- 
rikanischen Charakter nicht verleugnen. Und 
wenn es hinsichtlich seiner riesigen Fabri- 
ken und WerJistätten auch als „Chicago des 
Südens" bezeichnet werden könnte, wie viele 
unmassgebliche Reiseschriftsteller das wohl 
auch taten — die „Cidade", der Kern der 
Millionensiedlung, wird brasilianische Eigen- 
art bewahren, auch wenn die Hochhäuser 
weiterhin wie Pilze aus dem Boden schiessen. 
Jedermann weiss, dass in dieser Metropole 
noch zahllose Pjobleme der Erledigung har- 
ren. Es ist auch unmöglich, in drei Jahren 
aufzuholen, was in dreissig Jahren versäumt 
wurde. Aber, was hier wächst und seine 
eigene Form prägt, ist nicht zuletzt der 
stolze Ausdruck einer freien grossen Nation, 
die im starken Schutz eiiner sicheren Füh- 
rung vertrauensvoll in die Zukunft baut. Sie 
kann das auch, da die Natur sie mit allen 
Gütern gesegnet hat, aus denen harte, ar- 
beitsfrohe Menschen das Glück auf dieser 
Erde hämmern. ep. 

E' precisamente o inglez H. G. Wells quem, 
na invenção allemã da imprensa e da impres- 
são de livros reconhece o feito do qual re- 
sultou para todos o franqueamento do estudo 
da ciência e da cultura. E' ela, a invenção 
da imprensa, o marco milliario que encerra 
os dias da idade média e determina o inicio 
de uma "nova e grandiosa era. As investiga- 
ções cientificas germanicas e o espirito in- 
ventivo teuto offerecem inúmeros resultados 
idênticos e inaugurativos de novos fastos; 
poucos, porém, são, sim lamentavelmente pou- 
cos, os méritos e rara a gratidão que a 
tão brilhantes feitos foram, de justiça, tribu- 
tados. Somos, por vezes, inclinados a pen- 
sar que, dantes, os paizes estrangeiros, como 
a própria patria allemã, se fizeram rivaes no 
menosprezar o espirito inventivo germânico. 

A desorganização interna do povo allenião 
e do Reich foi o factor solapante não só do 
desenvolvimento do poder político, mas con- 
tribuiu também, por mais robusta e fértil 
que se sentisse a alma da nação, que íião 
tivessem alli guarida a gratiião e o respeito 
dos quaes, na viJa dos po/os, surgem com 
vigor os pilares do seu poJer exterior. 

Inclinou-se sempre o mundo a não querer 
coroar o allemSo, o povo dos poetas e dos 
pensadores, com os louros de que se fez 
merecedor por ser, convém dize-lo sem amba- 
ges, a nação dos sonhadores despretenciosos. 
E foi precisamente o povo germânico quem, 
no perpassar dos séculos, em sua debilidade 
política, contribuiu para tão impiedoso en- 
gano, com verdadeira obstinação e insistên- 
cia collocando as suas melhores forças ao 
serviço do progresso humano e consentindo 
que se lhe arrancasâem, sem qaesquer ob- 
jecões, os frutos do seu labor, da sua jntel- 
íigencia, da sua capacidade e, além disso, com 
respeito olhando a quem, • habilidoso apro- 
veitador, com as faúlhas do gênio allemão 
ascendia o seu lucrativo fogacho. 

E', porém, uma vocação allemã e força 
de espirito inventivo o enthusiasmo e a tei- 
mosia com que se entrega o teuto ao vtra- 
balho. O dr. Hans Hartmann,' com tanto 
êxito entregue a investigações da historia das 
invenções e descobertas feitas por allemães, 
vê o marco característico da ciência inves- 
tigadora germanica no realismo e no idea- 
lismo, no amor e na sabedoria que nella 
dão-se as mãos. Não se satisfaz a acção 
investigadora teuta com o perscrutar dos se- 
gredos da natureza; apossa-se delia, sem ces- 
'sar, o sentimento intimo do amor ao pro- 
ximo — mesmo á vista da constatação de 
que, além das fronteiras da patria, hábeis 
aproveitadores sabiam tirar partido desse amor 
ao proximo, auferindo pingues lucros e inves- 
tindo-se de poder. A ciência investigadora 
allemã alimenta um anceio dilatado de supe- 
rar-se a si mesma, buscar novos conhecimen- 
tos e nãò perder jamais de vista o pro- 
gresso da verdade hoje prevalescente. 

Nos largos periodos da debilidade política 
do Reich, raras vezes encontraram os cien- 
tistas pesquizadores allemães o apoio e a 
estima de que, em outras partes do mundo, 
era alvo a tendencia que tinha em mira a 
obtenção de novos conhecimentos. Continua- 
mente" visou-se no estrangeiro diminuir, e até 
apagar, a lembrança dos sábios investigado- 
res allemães. Bastas vezes, até na própria 
terra allemã. deu-se o caso deplorável de 
gozarem de maior popularidade os nomes de 
sábios estrangeiros do que os dos cientistas 
compatriotas que haviam lançado os alicer- 
ces dos modernos conhecimentos e praticado 
feitos que nada ficavam a clever aos dos 
demais paizes. 

A medo, esforçou-se o mundo estrangeiro 
por apagar o brilho do nome do sábio alle- 
mão Roentgen, fazendo baptizar os raios 
Roentgen simjilesmente com o nome de raios 
X. Para que em todo o mundo fosse conhe- 
cido o nome do francaz Pasteur. desbravou- 
se todas as vias quando, da outro lado, ^ 
ciência ,,internacional", muito de proposito, 
evitou que se tornassem igualmente popula- 
res os nomes dos grandes cientistas allemães 
Koch e Behring. Na ultima exposição inter- 
nacional de Paris, num idos seus pavilhões, 
em quç se devia transmittir ao publico uma 
visão vera e larga no sector de investigações 
internacionaes, não foi apresentado o sábio 
Liebig como o fundador da chimica agricul- 
tural. mas um francez; além disto, faltavam 
alli os nomes allemães, naquellas secçães do 
certamen em que deviam ser attribuidos me- 
recimentos justos ás investigações e pesqui- 
zas no sector da radio-actividade, da metal- 
lurgia, da chimica biológica etc. Para dar 
uma idéa mathematica do grau de desprezo, 
e até de esbulho,[com que eram nesses .eecto- 
res tratados os comettimentos allemães, e da 
relação exacta que guardam entre si as rea- 
lizações germanicas e as dos outros povos, 
basta dizer que, por exemplo, no século XIX. 
descobriram os francezes 11 elementos, em- 
quanto que os allemães registraram a des- 
coberta de 22 elementos. 

Demandaria espaço enorme si quizessemos 
perscrutar todas as tragédias de que foram, 
praticamente, victimas os sábios pesquizado- 
res allemães em consequencia do desprezo com 
que eram feridos os seus grandes cometti- 
mentos. Agora, quando a potencialidade ger- 
manica de novo se guinda a grandes alturas, 
não necessita a ciência inventiva allemã es- 
conder a sua luz em lugar encoberto. Por 
isto mesmo, é uma tarefa grata, actualmente, 
a de arrancar do esquecimento alguns dos 
grandes feitos do genlo inventivo e investi- 
gador germânico; não mais se nos impõe con- 
tribuir com a nossa ajuda para que perdure, 
humilhante, a memoria das conseqüências de- 
sastrosas que resullaram da acção nefasta 

exercida no decurso dos longos periodos em 
que a Aüemanha se via dividida, desunida, 
reduzida a um numero considerável de pe- 
quenos Estados. 

A longa serie dos grandes pesquizadores 
científicos allemães inicia-a Albertus Magnus, 
fallecido em 1280, aos 87 annos dqf edade. 
Foi elle quem proporcionou ao Occidente não 
só a filosophia aristotélica mas também, me- 
diante as suas observações ,da cristalização 
da aguã, transformada em neve, lançou os 
fundamentos da quimica. De importancia alta- 
mente destacada no sector da therapeutica 
foi o grande Paracelsus, morto ha uns 400 
annos, o qual, primeiro entre os seus pares, 
convenceu-se da importancia me^licinal dos 
mineraes. Anteriormente, haviam sido admi- 
tidos apenas os poderes curativos vegetaes. 
Tornou-se elle, deste modo, o fundador da 
chimica therapeutica. Já havia elle pressen- 
tido a existencia dos hormonios e a impor- 
tancia que cabe á hereditariedade. 

Não tem cabimento aqui reportar-nos aos 
vultos excelsos da astronomia allemã que fo- 
ram Kopernico e Kepler, cujo pensamento 
alado transpoz, em remigios condoreiros, os 
limites mcdievaes do universo. 

Scheele, de Stralsund, fallecido em 1788, 
não seria desconhecido no mu.ido se tivesse 
nascido na França ou na Inglaterra. Mediante 
as suas experiencias provou que existe no ar 
um gaz oxigênio. Foi elle, em sua acção 
realizadora, quem deu origem a um sem 
numero de conhecimentos fundamentaes. Des- 
provido de meios, porém, e sem qualquer 
auxilio, o conhecimento das suas descober- 
tas desbravadoras ficou reservado apenas a 
um circulo restricto de pessoas sem influen- 
cia. O funccionario publico allemão Boese, 
fallecido no ultimo quartal do saculo XVIII, 
teve, lá em 1789, conhecimento da importan- 
cia que cabia á vacina; Johann Gottfried Her- 
der foi o primeiro cientista que fez da 
ethnographia o thema das suas pesquizas e 
Alexandre von Humboldt o primeiro viajante 
e explorador ,de paises e povos estranhos, 
acção na qual se convancau du relações in- 
timas que existem entre a natureza e o vho- 
mem. Desde aqui se patenteia já um dos ca- 
racterísticos da franca tendencia allemã de 
perscrutar a Verdade. Delia, da Verdade, ap- 
proxima-se a ciência allemã não somente estu- 
dando-a, mas esquadrinhando a natureza, es- 
piritualmente se aprofundando na Matéria e, 
por isto. pressentindo e desde logo fixando 
em teses o que estudou e conhecimentos pos- 
teriormente adquiridos vem a confirmar. E' 
a altitude filosophicamente natural que distin- 
gue de modo patente o poeta e naturalista 
Goethe. 

Formam legião os investigadores científicos 
allemães de acção desbravadora nos últimos 
séculos. Se Koch ou Frauenhofer, Bunsen 
ou Mendel, ou um outro, todos elles se .man- 
tinham, firmes, no terreno da realidade, avan- 
çavam resolutos, numa luta titanica. ao en- 
contro da essencia das coisas, desconhecendo 
o poupar do proprio Eu, para batalhar pelos 
Nós. 

Na luta pela estima e reconhecimento mun- 
diaes do valor allemão, não se afasta a ciên- 
cia investigadora allemã da liça, ficando á 
margem. Assim é que também a ciência in- 
vestigadora e pesquizadora de matérias sin- 
téticas industriaes allemã formou nas hostes 
realizadoras do Plano Quadriennal, esforça- 
das por presumir o podar material do Reich 
contra a intervenção do exterior invejoso. E' 
seu primeiro fito conseguir o desappareclilmento 
das lacunas que. em detrimento da nação 
allemã, se estabeleceram, arbitrariamente, e 
com descritério, no sector da distribuição das 
matérias primas. Como já o accentuou o 
cientista allemão dr. P. A. Thiessen, numa 
conferencia por elle realizada em Berlim, com 
applicação de novos methodos conseguir-se-á, 
em primeiro lugar, a inteira rentabilidade 
das reservas naturaes de matérias primas exis- 
tentes em sólo allemão; não somente produ- 
zir-se-ão novas matérias sintéticas, mas a sua 
appiicabilidade e oualidade experimentarão no- 
vos aperfeiçoamentos. No que se refere, por 
exemplo, ás fibras sintéticas, conseguiu-se em 
recentes pesquizas a criação de uma nova fi- 
bra. cuja resistencia por nenhuma outra é 
partilhada. No sector dos metaes leves, ob- 
teve a ciência investigadora allemã realisações 
que exercem uma vasta influencia sobre a 
producção mundial. 

Além das investigações de propositos deter- 
minados no sector das matérias industriaes, 
claro é que prossegue, ininterrupta, a livre 
investigação sem propositos determinados. 
Nella se encontram os pressupostos- para as 
práticas de amanhã, para a era em que a 
Europa, num sentido verdadeiro, fruirá um 
bem-estar inperturbado, numa nova ordem. 

Dr. Johann Süef. 
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Berlin, 23. — Hiesige Militärkreise be- 
zeichnen den verlustreichen englischen Rück- 
zug aus Griechenland als ein zweites Diin- 
kirchen, bei dem besonders die Stuikas in 

i den Häfen Pyräus, Volos und Chalkis loh- 
nende Ziele gefunden haben. Allein vom 16. 
bis 22. April wuwrden 152.000 Tonnen der 
britischen Transporterflotte in Griechenlànd 
versenkt. 

Stockholm, 23. — Die Londoner „Times" 
geben offen zu, dass der Balkanfeldzug Eng- 
lands lediglich zur Offenhaltung der Versor- 
gungslinien auf dem Atlantik dienen und 
eine Verzögerungsaktion in der Schlacht auf 
dem Ozean darstellen sollte. 

Stockholm, 23. — Nach Mitteilungen aus 
London können die starken australischen Ver- 
luste in Griechenland zu einer Regierungs- 
krise in Australien führen. Die öffentliche 
Meinung des Landes hatte überhaupt keine 
Ahnung, dass die australischen Truppen nach 
dem Balkan transportiert worden waren. 

Stockholm, 23. — Aussenminister Eden er- 
klärte im Unterhaus, dass „König Peter und 
die jugoslawische Regierung als Alliierte Eng- 
lands weiterkämpfen werden" und dass Eng- 
land schon die Unabhängigkeit Jugoslawiens 
wieder herstellen würde. 

Berlin, 23. — Als elfter Offizier der deut- 
schen Wéhrmacht wurde Hauptmann Joppin, 
Gruppenkomimandeur in einem Jagdgeschwa- 
der, anlässlich seines 40. Feindabschusses vom 
Führer mit dem Eichenlaub zum Ritterkreuz 
des Eisernen Kreuzes ausgezeichnet. 

Newyork, 24. — Oberst Lindbergh sprach 
in einer von dem „American First Commit- 
tee" veranstalteten Massenversammlung über 
die Sinnlosigkeit der Kriegspolitik in den 
Vereinigten Staaten. England werde durch 
die Machenschaften einer machtvollen Min- 
derheit nicht gerettet, aber die USA in eine 
Katastrophe gestossen. Die britischen Agen- 
ten tun alles, um die Entsendung eines ame- 
rikanischen Expeditionskorps nach Europa zu 
veranlassen. Durch falsche Unterrichtung der 
Oeffentlichkeit soll die offene Intervention er- 
folgen. Die USA seien nicht in der Lage, 
den Krieg für England zu gewinnen, da sie 
nicht gerüstet sind und vor allem Mangel 
an modernen Kampfflugzeugen haben. Auch 
die Verlegung der USA-Flotte aus dem Pa- 
zifik in den Atlantik zwecks Geleitschutzes 
wäre nicht ausreichend. Er, Lindbergh, ap- 
pelliere daher an alle vernünftigen Amerika- 
ner, alle Energien für die Verteidigung der 
eigenen Nation aufzuwenden und nicht für 
England die Haut zu Markte zu tragen, das 
sowieso nur an seine eigene Zukunft denke. 

Berlin, 24. — Der Führer hat dem Ober- 
befehlshaber der Kriegsmarine, Qrossadmiral 
Raeder, zum 65. Geburtstag in einem Hand- 
schreiben seine Glückwünsche übersandt und 
gleichzeitig durch seinen Adjutanten sein Bild 
überreichen lassen. 

Berlin, 24. — Die deutschen Truppen stos- 
sen in Griechenland überall auf die Spuren 
des zur wilden Flucht ausgearteten englischen 
Rückzuges. Pferdekadaver, verbrannte und 
zertrümmerte Kampfwagen und Kraftfahrzeu- 
ge auf verstopften Strassen, dazu zahlreiche 
Gefallene, die von den Briten nicht beerdigt 
wurden, reden eine eindringliche Sprache von 
der Schlagkraft der deutschen Luftwaffe. 

Berlin, 255. — Reichspressechef Dr. Dietrich 
stellt in einem offenen Brief an Churchill meh- 
rere Fragen bezüglich der Prophezeiungen des 
englischen Premiers wahrend dieses Krieges. 
So sagte Churchill am 11. April 1949: „Wir 
werden uns von der norwegischen Küste neh- 
men, was wir brauchen, um dadurch eine 
Verbesserung unserer Blockade zu erreichen. 
Alle deutschen Schiffe im Skagerrak und Kat- 
tegatt werden versenkt." Am 12. November 
1939 hatte er gefrohlockt: „Die Nazis zie- 
hen sich vor der stählernen Front der fran- 
zösischen Heere in der Alaginotlinie zurück. 
Ich bin fest davon überzeugt, dass die fran- 
zösische- Republik zeigen wird, dass sie mo- 
ralisch und physisch stärker ist als das 
Deutschland Hitlers." Erst, vor einem Mo- 
nat, am 27. März 1941j rief er aus: j,Heute 
habe ich gute Nachrichten aus Jugoslawien 
erhalten. Wir befinden uns in einem Augen- 
blick, wo wir mit grossen Hoffnungen an 
den Ausgang "dieses Krieges deiiken können. 
Das Ende ist möglicherweise sehr viel nä- 
her als alle glauben." 

Berlin, 25: — Um von der britischen Ka- 
tastrophe auf dem Balkan abzulenken, ver- 
breitet die Londoner Propaganda Greuelmel- 
clungen und Lügen über deutsche 'Ultimaten 
an "Spanien und Portugal. „Daily Mirror" 
schreibt sogar, dass 120 Geschütze der Ma- 
ginotlinie Gibraltar gegenüber eingebaut wur- 
den. 

Lissabon, 25. — Nach Mitteilung des por- 
tugiesischen Kriegsministeriums ereignete sich 
in der Artilleriekaserne von Horta auf den 
Azoren eine heftige Pulverexplosion, bei der 
12 Soldaten getötet Und zahlreiche schwer und 
leicht verletzt wurden. Einzelheiten über das 
geheimnisvolle Ereignis sind bis zur Stunde 
nicht bekannt. 

Berlin, 25. — Ein hoher Beamter der Wil- 

helmstrasse erklärte zu den letzten Aeusserun- 
gen der amerikanischen Sekretäre Knox und 
Hull, dass nur ein ISOprozentig Irrer an 
eine Absicht Deutschlands glauben könne, 
die Vereinigten Staaten anzugreifen. Das 
deutsche Volk sehe nicht im amerikanischen 
Volk seinen Feind, sondern in jenen Poli- 
tikern vom Schlage Frankfurter, Donovan 
usw., deren Angriffslust gegenüber dem Reich 
seit Jahren offensichtlich sei. Man könne 
ihre Methoden nur als „Wildwestpraktiken 
amerikanischen Qun-Men" bezeichnen, die die 
übrigen Bargäste bedrohen, bis sich diese 
hinter ihren eigenen Tischen verschanzen. 

Washington,— Staatssekretär Hull gab 
bei einer Pressekonferenz bekannt, dass die 
Vereinigten Staaten die Anerkennung des ju- 
goslawischen und griechischen Gesandten auf- 
rechterhalten würden. 

Stockholm, 255. — Die englische Presse 
bringt auf ihren ersten Seiten die deutschen 
Meldungen vom Rückzug und der Wieder- 
einschiffung der englischen Truppen in Grie- 
chenland. Dabei erklären die militärischen 
Mitarbeiter der Blätter merkwürdigerweise, 
dass die Engländer jetzt von den Griechen 
keine Hilfe mehr erwarten könnten, da Grie- 
chenlands Kampfkraft erschöpft sei. Ausge- 
zogen waren Churchills Truppen allerdings, 
wie die ganze Welt hören Und lesen konn- 
te, um ihrem Bundesgenossen aiif dem Bal- 
kan zu helfen. 

Stockholm, 255. — Zum neuen Komman- 
danten von Gibraltar wurde General Lord 
Gort ernannt, der besonders in Erscheinung 
trat, als er an der Spitze des britischen Ex- 
peditionskorps in Frankreich den „siegrei- 
chen" Rückzug über Dünkirchen antrat und 
nach seiner glücklichen Ankunft in England 
vom König eine hohe Auszeichnung erhielt. 

Valencia, 26. — Die spanischen Behörden 
haben zwei hohe Beamte des Banco Anglo- 
Norteamericano verhaftet, die im Dienste des 
Secret Service eine gefährliche staatsfeindli- 
che Propaganda betrieben. Die Polizei gibt 
Einzelheiten nicht bekannt, da man weitere 
wichtige Spuren der britischen Wühlarbeit in 
Spanien verfolgt. 

Berlin, 26. — An hiesiger zuständiger Stel- 
le meint man, dass von 30.000 Australiern 
und Neuseeländern nur ein sehr "kleiner Teil 
das Vaterland wiedersehen wird. Die Masse 
des „Australien and New Zeeland Army 
Corps" sei von Churchill genau so aufge- 
braucht worden wie in den Jahren 1915 und 
1916 die Blüte der australischen und seusee- 
ländischen Jugend zwischen den Felsen von 
Oallipoli. Auch die Gallipoli-Katastrophe kommt 
ganz allein auf das Schuldkonto des „Stra- 
tegen" Churchill. 

Stambul, 26. — Das griechische Kabinett 
ist „an irgendeinem Ort auf Kreta" zu sei- 
ner ersten Sitzung zusammengetreten. 

Berlin, 26. — General der Flieger Ernst 
Udet begeht heute seinen 45. Geburtstag. 
Udet gehörte im Weltkrieg mit 23 Jahren 
und 62 Feindabschüssen zu den volkstümlich- 
sten deutschen Jagdfliegern und war u. a. 
mit dem Pour le Mérite ausgezeichnet. Seit 
1933 ist er einer der engsten Mitarbeiter 
Hermann Görings. 

Berlin, 26. — Der Führer besuchte die 
Stadt JÚarburg in der Untersteiermark, wo 
ihm die deutsche Bevölkerung begeisterte 
Huldigungen darbrachte. Ebenso verweilte 
Adolf Hitler kurze Zeit in Klagenfurt, der 
Hauptstadt Kärntens, und in Graz. 

Berlin, 26. — Die am 29. und 30. März 
von der Deutschen Arbeitsfront durchgeführ- 
te letzte Reichsstrassensammlung „Schaffende 
sammeln — Schaffende geben" erbrachte ein 
Ergebnis von 34 Millionen Mark, womit die 
Oktober-Strassensammlung 1940 der DAF um 
12,5 Millionen Mark übertroffen wurde. 

Berlin, 26. — Nach einer Erklärung zu- 
ständiger deutscher Kreise werden die Ach- 
senmächte jede überseeische Macht als feind- 
lich betrachten, die sich in europäische Fra- 
gen einzumischen versucht. 

Berlin, 26. — Der japanische Aussenmini- 
ster Matsuoka richtete an den Reichsminister 
des Auswärtigen von Ribbentrop anlässlich 
der deutschen Erfolge auf dem Balkan ein 
Glückwunschtelegramm, in dem er seine Be- 
wunderung für die „Kraft und Tapferkeit 
der unbesiegbaren deutschen Wehrmacht" zum 
Ausdruck brachte. 

Berlin, 27. — Die deutsche Luftwaffe ver- 
nichtete seit dem 16. April d. J. in den, 
Gewässern um Griechenland 232.000 Tonnen 
Transporter und richtete an weiteren 52 
Transportern schwere Beschädigungen an. Ins- 
gesamt muss England mit einem Verlust von 
700.t)00 Tonnen versenkten und beschädigten 
Schiffsraumes um Griechenland bisher rech- 
nen. Die deutsche Beute an Munitions-, Le- 
bensmittel^ und Benzinlagern ist noch unüber- 
sehbar., 

Belgrad, 27. — Ein Sonderberichterstatter 
der „Frankfurter Zeitung" schreibt, dass Bel- 
grad nach den verheerenden deutschen Luft- 
angriffen vom Pöbel geplündert vkTJrde. Nur 
die Buchhandlungen blieben unversehrt. Vom 
Bahnhof sind einige rauchgeschwärzte Wände 
und von den Zügen unförmige Schrotthaufen 
übriggeblieben. Die Stadt hat weder Wasser 
noch Licht. Kein Restaurant ist geöffnet. 
Der Verkehr liegt völlig lahm. Man hat das 
Empfinden, als ob die frühere jugoslawische 
Hauptstadt nie mehr das werden wird, was 
sie vorstelleri wollte. 

Stockholm, 27. — Winston Churchill er- 
klärte am Sonntag in einer Rundfunkrede, 
dass England bei der Entsendung seiner Trup- 
pen nach dem Balkan die H-offnung gehegt 
habe, dass nicht nur die Jugoslawen und 
Griechen, sondern auch andere Völker die 
Waffen gegen Deutschland erheben würden. 
Die Entscheidung hänge jetzt allein von der 
Schlacht auf dem Atlantik und der amerika- 
nischen Hilfe ab. Churchill sagte dann wört- 
lich: „Die Italiener haben wir aus der Cy- 
renaika vertrieben, mit den Deutschen wird 
das sehr schwer gehen. Ich habe die deut- 
schen Soldaten niemals unterschätzt." 

Stockholm, 27. — Die 250.000 Bewohner 
des von deutschen Luftangriffen schwer heim- 
gesuchten englischen Kriegshafens Plymouth 
müssen aus Volksküchen ernährt werden, die 
man für diesen Zweck aus dem ganzen Lan- 
de herbeiholte. Die obdachlose Bevölkerung 
lebt in Feldzelten. — Der Sicherheitsminister 
Morrison erklärte, dass in England gegen- 
wärtig zwei Millionen Menschen allein zur 
Bekämpfung von Bränden benötigt würden. 

Berlin, 28. — Nach Mitteilung von deut- 
scher militärischer Seite hat England bis zum 
27. April um Griechenland 285.000 Tonnen 
Schiffsraum durch Versenkung verloren, <^as 
sind bereits über 20.000 Tonnen mehr als 
vor einem Jahr in Dünkirchen. Mindestens 
400.000 Tonnen wurden nach vorsichtiger 
Schätzung ausserdem beschädigt und wer- 
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den für inehrere Monate nicht eingesetzt 
werden können. 

Berlin, 28. — Die in Athen einziehenden 
deutschen Truppen fanden das Hafengebiet 
des Pyräus mit Schiffsrümpfen und Trümmern 
übersät. Man sieht die Masten sowie Bugs 
und Hecks der britischen Transportflotte, die 
den deutschen Stukas zum Opfer gefallen 
ist. 

Berlin, 28. — Die Rundfunkansprache Chur- 
chills vom Sonntag wird als die schwächste 
und defaitistischste angesehen, die das briti- 
sche Volk seit Beginn des Krieges zu hören 
bekam. „Berliner Börsenzeitung" betont z. B.,. 
dass Churchill den englischen Panzerwagen 
für minderwertiger als den deutschen bezeich- 
nete, während er durch seine Propaganda- 
agenten noch vom Balkan berichten Hess, 
dass die deutschen Panzer von den briti- 
schen Tanks wie Käse zerschnitten worden 
seien. 

Berlin, 28. — Von massgeblicher deutscher 
Stelle wird auf Anfragen von Auslandsjour- 
nalisten bejaht, dass Vorbereitungen für die 
Schaffung eines Kolonialministeriums im Gan- 
ge sind. Das Reich habe niemals auf seine 
geraubten Kolonien Verzicht geleistet und 
werde seine Kolonialansprüche nach dem Krieg 
geltend machen. 

Lissabon, 28. — Anlässlich des 52. Ge- 
burtstages des Ministerpräsidenten Salazar fan- 
den in ganz Portugal vaterländische Kund- 
gebungen statt. Oliveira Salazar betonte in 
einer Ansprache die portugiesische Neutra- 
lität in ^diesem Krieg, unterstrich aber da- 
bei, dass Portugal angesichts der seit lan- 
gem sich vollziehenden politischen, wirtschaft- 
lichen und sozialen Umformung Europas nicht 
mit verschränkten Armen stehen bleiben dürfe. 

Newyork, 28. — Der nordamerikanische 
Fliegeroberst Charles A. Lindbergh teilte dem 
Präsidenten Roosevélt' seinen Rücktritt mit. 
Die Worte Lindberghs, die in der ganzen 
nordamerikanischen Presse veröffentlicht wur- 
den, hatten auf die wegen der internationa- 
len politischen Lage an sich schon recht er- 
regte Bevölkerung starl<en Einfluss. Der frag- 
liche Brief hat folgenden Wortlaut: 

„Herr Präsident! Ihre Aeusserungen auf 
der Pressekonferenz im Weissen Hause am 
25. April haben mich aufs tiefste erschüt- 
tert. Ich glaube, dass ich als nordamerika- 
nischer Staatsbürger das Recht hatte, mei- 
nen Mitbürgern meinen Standpunkt klarstel- 
len zu dürfen, ohne dabei das Vorrecht ver- 
lieren zu brauchen, meinem Vaterlande als 
Offizier der Luftwaffe dienen zu dürfen. Da 
Sie indessen als Präsident von Nordamerika 
und Oberster Befehlshaber des Heeres deut- 
lich versichert haben, ic'.i sei meinem Va- 
terlande als Reserveoffizier nicht mehr von 
Nutzen, und in Anbetracht anderer Andeu- 
tungen, die Sie als mein Präsident und Ober- 
kommandierender über die Treue meinem Lan- 
de gegenüber, über meinen Charakter und 
meine Gründe aussprachen, sehe ich keinen 
anderen ehrenvollen We^, als meinen Posten 
als Oberst der Reserve in der Luftwaffe 
niederzulegen. Ich tue diesen Schritt mit tie- 
fem Bedauern, denn meine Verbindung zur 
Luftwaffe war mir das Höchste in meinem 
Leben. Ich stelle indessen mein Recht, frei 
als Bürger und nordamerikanischer Untertan 
sprechen und die Fragen des Krieges oder 
des Friedens behandeln zu können, mit de- 
nen Sie sich in diesen kritischen Augenblik- 
ken beschäftigen, noch obenan. Ich werde 
meinem Lande mit allen meinen Kräften als 
Zivilperson auch fortan dienen." 

Berlin, 28. — Nach Mitteilung des deut- 
schen Bispats haben die Engländer alle deut- 
schen katholischen Missionare der Mariahiller 
Missionsgesellschaft in das Konzentrationsla- 
ger Andalusia in .Südafrika gebracht. Das 
Lager, das für die Aufnahme von 630 Inter- 
nierten eingerichtet wurde, enthält jetzt 5000 
Personen. In anderen südafrikanischen Kon- 
zentrationslagern befinden sich weitere 148 
deutsche und italienische Missionare. 

Berlin, 29. — Beim Ueberraschungsangriff 
deutscher Fallschirmjäger auf die Landenge 
von Korinth wurden 900 Engländer gefangen- 
genommen, die so ahnungslos waren, das& 
die deutschen Soldaten sie vielfach aus ihren 
Privatquartieren herausholen mussten. 

Mailand, 29. — Ein italienisches Torpedo- 
boot hielt an der dalmatinischen Küste ei- 
nen kleinen Dampfer an und fand unter sei- 
nen Fahrgästen u. a. den ehemaligen eng- 
lischen Gesandten in Belgrad Campbell, den 
englischen Militârattaché Oberstleutnant Clark, 
weitere Briten und den nordamerikanischen 
Hetzjournalisten Brook. Die Genannten be- 
fanden sich auf der Fahrt nach Kreta. 

Washington, 29. — Die Blockierung aller 
griechischen Kredite in den Vereinigen Staa- 
ten wurde von Präsident Roosevelt verfügt, 
obgleich den Serben und Griechen vor dem 
Balkanfeldzug die weitgehendste waffentech- 
nische und finanzielle Unterstützimg durch 
die USA zugesichert worden war. 

Juckt es, dann niemals kratzen 

denn das einzige was erzielt 
wird, ist, dass die Leute über 
einen ladien. Besser ist auf alle 
Fälle, Mitigai zu nehmen, das 
ein bewähvtes Mittel gegen 
Krätze, Hautjudcen und andere 
Hautaffektionen ist. Darum: Judct 
es, dann niemals kratzen .... 

W*Mtigal 

/ 
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S)tc ittttgfíçSBttfíe 
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Seit Kriegsbeginti liest man in den deut- 
schen Tageszeitungen Artikel, denen die Buch- 
staben PK vorausgesetzt sindi, und es gibt 
wohl keinen mehr, der nidht wüsste, dass 
es sich dann um einen Erlebnisbericht eines 
Kriegsberiohterstatters handelt, eines Angehö- 
rigen der Propagandakompanien. Man liest 
mit Spannung die Beriohte über den tägli- 
chen fliegerischen Einsatz gegen England, 
die noch die frische Unmittelbarkeit des Er- 
lebnisses atmen und haben die Rundfunkbe- 
riohte von den Siegestaten unseres Heeres 
im französischen Feldzug in lebhafter Erin- 
nerung, die mit unerhörtester Aktualität in 
Wortenj die von der Wudht des gleichzeitig 
Qeschauten geladen waren, einen zwingenden 
Eindruck vermittelten. lOder wir erleben in 
den Wochenschauen durch das Periskop ei- 
nes U-Bootes das Sinken eines eben von 
einem Torpedo getroffenen feindlidhen Damp- 
fers. Da haben wir uns wohl des öfteren 
schon geifragt, wie diese Berichte von solch 
realistrsdher und überzeugender Wahrhaftig- 
keit und oft küJistlerisdher Dramatik entste- 
hen. 

Auf diese Frage gab ein vor der Zeitungs- 
wissenschaftlichen Vereinigung Berlin im Haus 
der deutschen Presse gehaltener Vortrag des 
PK-Sonderfülhrers S. M. Pistorius über die 
Arbeitsweise und den Aufbau der Propagan- 
dakompanien eine Antwort. Die Form sol- 
cher Kriegsberichterstattung ist ohne Vorbild 
in der Kriegsgeschichte. Wiie auf so vielen 
Gebieten, hat auch hier der totale Krieg 
eine grundlegende Aenderung gebracht: der 
Krieg wird nicht mehr irgendwo án der 
Peripherie des nationalen Lebens geführt, son- 
dern überall. So gilt ea, nidht bloss die 
Truppen der ersten Linien im Geist des 
kämpferischen Einsatzes zu erhalten, sondern 
die durch tägliche Erlebnisse sich immer neu 
entzündende Siegeskraft der Front soll auf 
die Heimat überspringen. Dazu muss der 
PK-Mann selbst Soldat sein, denn unsere 
Zeit, noch mehr aber unsere Soldaten, ha- 
ben ein uritrügliohes Gefühl für Echtheit. 
Er weiss aber,, dass der Mann, der mit ihm 
den grossen Tagesmarsch mitmacht und dann 
genau wie er vor den feindlichen Granaten 
sich an die lehmige Uferböschung presst, 
mit ihm mit Handgranate und Pistole über 
die halbzerschossene Brücke stürmt, solda- 
tisch empfindet und ein Sprecher seiner ei- 
genen Erlebnisse und Stimmungen ist, und 
völlig ist sein Vertrauen gewonnen, wenn 
der Mann mit dem immer bereiten Bleistift 
oder der Kame'ra auch sachgerecht ein Ma- 
schinengewehr bedienen kann oder wie ein 
geborener Artillerist vom Richtkreis spricht. 
Denn die PK-Männer sind, genau wie je- 
der andere Soldat, an den Waffen ausgebil- 
det, und nicht bloss an einer, ein PK-Mann 
muss an allen Waffen Bescheid wissen, dass 
ihn nicht eine Versetzung von einer MG- 
Kompanie zu einer Panzerabteilung als Laien 
antrifft. Ein Soldat ist der PK-Mann auch 
in seiner Arbeit. Er arbeitet auf Befehl. Er 
fragt nicht, wenn er heute mit einer Voraus- 
abteilung in eine Stadt eindringen soll und 
morgen an eine Frontzeitung kommandiert 
wird. Er gehorcht. 

Neben den soldatischen Aufgaben des PK- 
Mannes stehen seine journalistischen. Wenn 
er aber als Schriftleiter in der Heimat in 
der Ruhe der Redaktionsstube seine Berioh- 
te ausarbeiten kann, die dann auf dem- lau- 
fenden Band in die Setzerei befördert wer- 
den, so sieht er sich draussen ganz ande- 
ren Aufgaben gegenüber. Nach den Mär- 
sdien und harten Kämpfen des Tages, wo 
er sich, neben dem rauchenden Maschinen- 
gewehr liegend, NiJtizen gemacht, sieht ihn 
der Abend oder die Nacht, wenn die Ka- 
meraden irgendwo sich zum Schlafen nie- 
nerlegten,, in einem zerschossenen Haus bei 
einer Kerze seinen Bericht schreiben, der 
sofort mit dem nächsten Kradmelder nach 
hinten gebracht wird. Dann geht es weiter 
zu einem neuen Einsatz. Jeder Tag ist ein 
neues Ereignis und eine neue Aufgabe, die 
immer neu gelöst werden muss. Dazu bringt 
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der PK-Mann die Erfahrung und die Routine 
des Journalisten mit, der sich eben immer 
und in jeder Situation zu helfen wissen muss. 
Als das Heer die Winterquartiere in Ost 
und West bezog, um sich für die neuen Ein- 
sätze zu schulen, war für die Propaganda- 
kompanien keineswegs eine Arbeitspause ein- 
getreten. Nun obliegt ihr die geistige Be- 
treuung der Truppe, der gesunde Ausgleich 
für die intensivierte körperliche Schulung. 
Durch Frontzeitungen werden die Soldaten 
naohrichtenmässig auf, dem laufenden gehal- 
ten, die Vorführtrupps ziehen in die entle- 
gensten Standorte, in denen sich keine Licht- 
spielhäuser befinden, um auch der verlassen- 
sten Gruppe die neuesten Wochenschauen und 
Spielfilme zu bringen. Für die Wehnmachts- 
fronttheater werden genaueste Routen zusam- 
mengestellt. Daneben laufen die Arbeiten an 
der Sichtung und Durchgestaltung der Er- 
lebnisberichte aus den Feldzügen und die 
Vervollkommnung der Verbreitung der mili- 
tärischen Ausbildung an den Waffen. 

Fragen wir, wo die Soldaten dieser „neuen, 
scharfen Waffe", wie Reichsminister Dr. 
Goebbels die PK nannte, herkommen, so er- 
fahren wir, dass es Schriftleiter sind, die 
auf Vorschlag des Propagandaministeriums 
vom Oberkommando der Wehrmacht ange- 
fordert und in mehrwöchigen Kursen sol- 
datisch und fachlich geschult werden. Ein 
anderer Teil wird von den Truppen zur PK 
abgestellt] Die täglichen Arbeiten, denen ja 
eine grosse Aktualität eignet, und die im- 
mer mit dem jeweiligen OKW-Bericht zu- 
gleich in den Zeitungen erscheinen sollen, wer- 
den mit einem Kradmelder zu einer Sami- 
melstelle gebracht, von wo sie nach Berlin 
gedrahtet werden. 

Wenn einmal die Chronik dieses Krieges 
geschrieben wird, so nicht am Schreibtisch 
der Zivilisten, sondern aus den mit den see- 
lischen Spannungen des unmittelbaren Erleb- 
nisses geladenen Berichten der Männer, die 
als Journalisten und Soldaten überall dabei 
waren, mit dem begeisterten Herzen des Sol- 
daten kämpfend und erlebend und mit der 
Routine des Journalisten ihre Erlebnisse in 
dramatische Gestaltung zwingend. A. B. 
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Seine Sceunöe 

Söon ^etmann @ri(í6 Seifert 
In der aussichtslosen Lage, in der sie sich 

befindet!, trösten sich die Engländer zuwei- 
len mit dem Gedanken an den Fall Napo- 
leons. Auch Napoleon stand in Boulogne, 
und dennoch siegte nach langen Kriegsjahren 
England. Man kann es den Briten 'nachemp- 
finden, dass sie wünschen, dieses geschicht- 
liche Beispiel möge sich noch einmal wie-, 
derholen. Vielleicht gibt es hin und wieder 
sogar einen Engländer, der des Glaubens ist, 
dass es sich auch wiederholen wird. 

In gewisser Beziehung erscheint in der Tat 
der Fall Napoleon wie eine Analogie zur 
heutigen Weltsituation. Aber es ist nur die 
englische Seite der Medaille, die sich über 
ein Jahrhundert hinweg ähnlich sieht. Na- 
poleon wurde mit denselben britischen Schmä- 
hungen bedacht, die heute die Londoner Pro- 
paganda über Adolf Hitler ausspricht. Er 
wolle die Welt erobern^ sein Militärstiefel tre- 
te die Freiheit, die kleinen Völker unterjo- 
che er, und wenn es ihm gelingen würde, 
Frankreichs Vorherrschaft zu errichten, hät- 
ten alle fünf Erdteile seinem Befehl zu ge- 
horchen. So klang es von ' den englischein 
Inseln herüber, und reichliche Goldsendungen 
sorgten dafür, dass die Parolen auch Ver- 
breitung fanden. ' 

Man mag als Deutscher über Napoleon 
denken, was man will; man muss ihm zu- 
gestehen, dass er erkannt hatte, wie* Wohl und 
Wehe der Völker Europas von den britischen 
Launen abhingen. Wenn die Engländer es 
in ihrem Weltherrschaftsdünkel für gut be- 
fanden, einem Volk die Nahrung abzuschnei- 
den, dann sperrten sie die Handelswege. 
Wenn ein Volk überseeische Besitzungen hat- 
te, deren Reichtum den Inselbriten in die 
Nase stach, dann raubten sie diesen Besitz. 
Den Habenichtsen stand schon damals der 
britische Reichtum gegenüber, und wenn auf 
dem Kontinent Not und Elend herrschten, 
dann nur deshalb, weil England die Schätze 
der Welt geschickt in die Tresors seiner Krä- 
mer lenkte. 

James Gillray, ein englischer Karikaturist, 
hat im Jahre 1805 den Kampf Napoleons 
in einer Zeichnung dargestellt. Man sieht 
Mr. Pritt, den Premierminister von Gross- 
britannien, wie er vor sich auf einem Tel- 
ler den „Plumpudding Welt" liegen hat. Der 
„Angreifer" Napoleon wagt es, sich mit ei- 
nem langen Säbel auch ein Stück von die- 
sem Pudding abzuschneiden. Natürlich war 
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der reiche Premierminister Pitt erbost da- 
rüber dass der oauvre Napoleon sich er- 
dreistete, auch einen Anteil am Besitz der 
Welt zu fordern. Er begann, und scheute da- 
bei keine Kosten, diesem unliebsamen Kaiser 
der Franzosen die ganze Macht des engli- 
schen Weltreiches entgegenzusetzen. 
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Napoleon ist nicht der gedankenarme „Er- 
oberer" gewesen, den die Geschichtsbücher 
lange Zeit hindurch gezeichnet haben. Er 
war ein Staatsmann grossen Formats, der ver- 
suchte, den europäischen Kontinent von der 
britischen Bevormundung zu befreien. Die 
Kriegszüge nach Aegypten, nach Italien, nacTi 
Oesterreich, nach Preussen und schliesslich 
nach Russland waren ohne Ausnahme Ver- 
suche, den grossen Feind England zu tref- 
fen. Denn überall verstand England es, Na- 
poleon in den Weg zu treten. Mit englischem 
Geld wurden Regierungen des Kontinents ge- 
kauft, die dann willig die Interessen der Bri- 
ten gegen Napoleon wahrnahmen. Bei der 
späteren ,,Abrechnung" hat der Schatzkanzler 
dem Parlament mitgeteilt, die Sache habe 
16,5 Milliarden Mark Subsidien gekostet; es 
war viel Geld, aber immerhin, es hatte sich 
gelohnt. 

Nicht anders wie der Premierminister Pitt 
handelt Winston Churchill, wenn er sich heu- 
te hinstellt und arrogant erklärt: „Deutsch- 
land muss vernichtet werden". Und warum 
muss es vernichtet werden? Weil es „zu 
mächtig" geworden ist, um mit Churchill 
zu sprechen. England will nicht dulden, dass 
Deutschland die ihm zustehende Aufgabe ei- 
ner Grossmacht erfüllt, und dass es teil hat 
an den Gütern der Welt. Nur deshalb sind 
wir in Churchills und der sonstigen Briten 
Augen gleich Napoleon „Despoten, Welter- 
oberer, Herrschsüchtige" und was sonst noch 
für Begriffe dafür im britischen Vokabula- 
rium enthalten sind. 

Was also Hass und Lüge Englands anbe- 
langt, so ist der Fall Napoleon eine Analo- 
gie zu unserer Zeit. Vollkommen anders ge- 
artet sind die Dinge jedoch in politischer 
und militärischer Hinsicht. Hier zeigt ein 
Vergleich, dass der Krieg zwischen Napoleon 
und England' nur noch eine geschichtliche 
Erinnerung, aber keine Parallele zum Gegen- 
wartsgeschehen mehr ist. 

Mit wirklichem Ernst hatte Napoleon den 
Angriff auf die britischen Inseln vorbereitet. 
Rund 6000 Handwerker, Zimmerleute, Stell- 
macher, Schmiede usw. zog er aus der Ar- 
mee, damit sie Transportmittel für 150.0D0 
Mann und 8000 Pferde schaffen sollten. Für 
ein bis zwei Monate stapelte er Lebensmit- 
tel auf, ganz abgesehen von der Bereitstel- 
lung der Munition für einen ganzen Feld- 
zug. Warum hat Napoleon trotzdem den An- 
griff nicht begonnen? Nun, der Grund ist 
ganz klar. Napoleon sagt ihn in dem Ar- 
meebefehl an di.e im Lager von Boulogne 
stehenden Truppen mit den lapidaren Wor- 
ten: ,,Wir werden nicht nach England ge- 
hen, das Geld" der' Engländer hat den Kai- 
ser von Oesterreich verführt, uns den Krieg 
zu erklären." 

Diese politische Situation, die Napoleon 
zum Aufgeben seines Planes zwang, ist ent- 
gegengesetzt der heutigen weltpolitischen La- 
ge. Im Zeitalter des Korsen ruhte der eng- 
lische „Endsieg" auf drei Faktoren: 1. auf 
der von Napoleon genannten Kriegserklärung 
des Kaisers von Oesterreich, 2. auf dem 
Rücktritt Russlands von der Kontinentalsper- 
re, 3. auf dem Sieg Blüchers in der Schlacht 
von Waterloo, der die günstigen diplomati- 
schen Voraussetzungen in die militärische Ent- 
scheidung umwandelte. Während also Napo- 
leon unter dem Druck eines feindlichen und 
vom englischen Gelde beherrschten Kontinent 
handelte, steht hinter Deutschland ein ge- 
schlossenes Europa, auf dem der englische 
Einfluss ausgeschaltet ist. Da Deutschland mit 

der zweiten europäischen Grossmacht, Ita- 
lien, gemeinsam kämpft und mit Russland 
die allerbesten Beziehungen unterhält, gibt 
es keine Macht, die es, wie einst Habsburg 
den Kaiser der Franzosen, im Rücken an- 
greifen könnte. 

Nicht weniger geändert ist die Situation 
in militärischer Beziehung. Es ist möglich, 
dass Napoleon damals die Landung in 
England, wenn er sie versucht hätte, ge- 
glückt wäre. Aber immerhin, damals galt 
noch nicht das Wort Adolf Hitlers: „Eng- 
land ist keine Insel mehr!" Als-Napoleon in 
Boulogne stand, gab es weder U-Boote noch 
Flugzeuge. Seine Segelschiffe waren abhän- 
gig von Ebbe und Flut. Den Erfinder des 
Dampfschiffes, den Amerikaner Fulton, der 
ihm ein Mittel zum Einfall in England an- 
bot, wies Napoleon ab mit der entrüsteten 
Bemerkung, ein Idiot schlage ihm vor, mit 
kochendem Wasser über den Kanal zu fah- 
ren. Die Artillerie stand noch ganz in den 
Anfängen ihrer Entwicklung. Dass einmal 
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eine Zeit kommen würde, da Kanonen von 
Calais nach Dover schiessen könnten, wag- 
te niemand zu denken. Was ein Stuka ist, 
war uns noch nicht einmal im Weltkrieg 
bekannt. 

Ohne Zweifel, in politischer und militäri- 
scher Hinsicht hält der Fall Napoleon kei- 
nen Vergleich mit dem Kampf Deutschlands 
gegen die britische Vorherrschaft aus. Die 
Technik schuf alle Voraussetzungen, die Eng- 
land seines Inselcharakters entkleiden und 
Verwüstungen auch in seine Städte tragen. 
Da England im Krieg gegen Napoleon schliess- 
lich und vor allem auch noch des preussi- 
schen Soldaten bedurfte, um Frankreich zu 

.schlagen, darf es sicher sein, dass diese preus- 
sischen Soldaten heute auch tüchtig genug 
sind, den Sieg für sich selbst und damit 
für Deutschland und nicht für England zu 
erringen. 
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Nachdem wir schon mehrfacli auf die Be- 
deutung des bevorstehenden grossen Wohl- 
tätiglieitsfestes im Munizipaltheater in São 
Paulo am 8. Mai hingewiesen haben, kön- 
nen wir heute nochmals unterstreichen, dass 
die Veranstaltung weniger ein gesellschaftli- 
ches als ein kulturelles Ereignis ersten Ran- 
ges darstellen soll und als solches auch mit 
viel Fleiss und Mühewaltung vorbereitet wird. 
Deutsche Künstler werden ihr bewährtes Kön- 
nen- unter Beweis stellen und es ist erklär- 

schen Gründen leider nicht möglich. Gute 
Platzkarten sind aber bis zum 2. Mai im- 
mer noch an folgenden Vorverkaufsstellen zu 
haben: Casa Alemã, Confeitaria Vienense, 
Galeria Heuberger und Farmacia Schwedes. 
Am 3. Mai werden die Karten an dar Thea- 
terkasse ausgegeben. Der Reinertrag der 
Wbhlfätigkeitsveranstaltung kommt bekanntlich 
zu gleichen Teilen der Casa Maternal e da 
Infancia und dem Kriegshilfswerk des Deut- 
schen Roten Kreuzes zugute. Unser oben- 

lich, dass sich das Interesse für das Fest 
von Tag zu Tag durch die grosse Nach- 
frage nach Eintrittskarten steigert. Wie uns 
von zuständiger Stelle mitgeteilt wird, ist 
eine Wiederholung des Abends aus techni- 

stehend veröffentlichter Kleinbildbericht, aus 
Aufnahmen unseres Photomitarbeiters Fritz 
Christian, zeigt einige der Hauptmitwirkenden 
während der Proben sowie eine Teilansicht 
des Munizipaltheaters. 

O^ierttitíiettb in íflio 

Die Zusammenfassung deutsch-italienischer 
Kräfte zu einem Opernabend, der sich ein 
Verweilen in den beiderseitigen Musikwel- 
ten zur Aufgabe gestellt hatte, war eine 
überaus dankenswerte Initiative Georg He- 
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rings, der wiederum bewies, dass er über- 
all und immer seine höchste Aufgabe da- 
rin sieht, mit restloser Hingabe edelstes Mu- 
sikgut zu gestalten, sei es als Lieder- oder 
Instrumentalkomfwnist, als ausführender In- 
strumentalist oder Begleiter, oder endlich, 

Bedeutung dieses Abends wurde durch 
die Anwesenheit der Botschafter beider Län- 
der unterstrichen. Die deutsche wie die ita- 
lienische Kolonie füllten den festlichen Mar- 
mbrsaal der Casa d'ltalia bis auf den letz- 
ten Platz. Der ganze erste Teil des Pro- 
gramms gehörte Mozart. Die unvergängli- 

Musikalität des Dirigenten auf die von ihm 
Geführten, die von diesen wiederum auf die 
Hörer übersprang. 

Die undankbarste Aufgabe des Abends fiel 
dem Opernkomponisten Cimarosa zu; sie be- 
stand darin, Zeitgenosse Mozarts gewesen zu 
sein. Von ihm hörte man zwei Overtüren, 
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wie diesmal, als Orchesterleiter. Freilich wä- 
re ein solches Bestreben müssig und er- 
folglos, wenn nicht dahinter die Persönlich- 
keit steckte, die berufen ist, der eigenen 
oder fremden Musik Leben einzuflössen und 
ihre Hörer aufzurütteln und mitzureissen. — 
Welche Leistung und Vorarbeit erfordej-lich 
war, um dieses Ziel zu erreichen, ernellt 
erst ganz, wenn man bedenkt, dass dieser 
Opernabend ausser von der rein musikali- 
schen Seite auch noch von der sozialen her 
betrachtet sein will. Das ständige Orchester 
des Bundes der schaffenden Reichsdeutschen, 
verstärkt durch Berufsmusiker, war das zwei- 
fellos schwierige Instrument, auf dem He- 
ring wirklichen, echten Mozart lebendig mach- 
te. Diese tagsüber beruflich schaffenden Volks- 
genossen haben selbstlos und hingebend man- 
che Nachtstunde für ebenso anstrengende 
wie erfolggekrönte Proben geopfert. Ihnen 
gebührt der Dank aller derer, die imstande 
waren, das Gebotene in seiner lebensvollen 
Eindringlichkeit zu werten. 

Will man Symptome des Widerhalls auf- 
zählen, den der Abend fand, dann ist es 
an erster Stelle nötig, zu berichten, dass, 
aus dem Eindruck der Leistung heraus, von 
hierfür massgebender deutscher Seite der 
Wunsch ausgesprochen wurde, dass- künf- 
tig auf dem von Georg Hering eingeschla- 
genen Weg fortgefahren werde. Es steht 
zu hoffen, dass dem Wunsch die Taten fol- 
gen, indem diesem so überzeugenden Musi- 
ker die Wege geöffnet werden zur Entfal- 
tung eines der deutschen Kolonie Rios wür- 
digen, den Tendenzen der Musikführung im 
Reich entsprechenden und dem Musikschaf- 
fen mindestens eines halben Dutzends deut- 
scher Kolonien Brasiliens nicht mehr nach- 
stehenden Wirkens. Dieser Abend war Kunst 
für alle wie jede wahre Kunst und wie 
■wir sie immer haben könnten. — Die 

che Jugend, die aus der Ouvertüre zu „Fi- 
garos Hochzeit" strahlt, bildete den lebens- 
vollen Auftakt, der durch das Mittel von 
Georg Herings funkensprühendem Stab die 
Hörer in Bewegung brachte. Elisabeth Jan- 
sen sang mit allem Glanz und aller Tiefe 
und Wärme, die Mozart erfordert, die aber 
auch nur aus Mozart sich speisen können, 
zwei Arien des Meisters, von fünf Streichern 
nebst dem Klavier stilgerecht und diskret 
begleitet. Lieber Elisabeth Jansens Stimmkul- 
tur und die von ihr ausgehende eindring- 
liche Wirkung auf ihr Publikum kann nach 
ihrem mehrfachen eindrucksvollen Auftreten 

an die sich ein vokaler Teil anschloss. Ro- 
berto Miranda, der beliebte Tenor des Mu- 
nizipaltheaters, gefiel besonders mit einer Ro- 
manze aus der Oper „Die geheime Hoch- 
zeit". Die Sängerinnen Lucy Souza e Silva, 
Tita Ferreira und Julita Fonseca zeigten mit 
einem sorgfältig ausgefeilten Terzett aus dem 
ersten Akt der Oper vielseitiges, hoch zu 
bewertendes Können. — Eine besonders freu- 
dige Ueberraschung war das im Programm 
nicht vorgesehene Auftreten der ersten So- 
pranistin des Munizipaltheaters, Norina 
Ghecco. Sie stellte nochmals Cimarosa neben 
Mozart und machte durch ihre in jeder Hin- 
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in den letzten Monaten nichts wesentlich 
Neues mehr gesagt werden, ausser dass jede 
ihrer Leistungen eine neue, schöne uni edle 
Gabe ist. — Den Beschluss des ersten Teils 
bildete die Sinfonie Nr. 35 in D. Was He- 
ring hier aus dem Orchester herausholte, 
verschafft ihm den Anspruch, nic^it nur als 
Orchesterleiter, sondern darüber hinaus als 
musikalischer Erzieher gewertet zu werden. 
Dies freilich nicht im Sinn eines trockenen 
Lehrens und Belehrens. Ständige Berufsor- 
cnester haben regelmässige Proben und dau- 
ernden Zusammenhalt. Dass die D-dur-Sin- 
fonie trotz des Fehlens dieser Vorausset- 
zung beim Orchester des BdsR so prächtig, 
so mozartisch, so scharf erfasst in den Ge- 
gensätzen dastand, war die Wirkung der 
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sieht reife Kunst starken Eindruck. Giuseppe 
Torre war den italienischen Sängern zuver- 
lässiger und kultivierter Begleiter. 

Möge der eingangs hervorgehobene 
Wuftsch, dass auf dem eingeschlagenen Weg 
fortgefahren werde, zur Tat werden! 

MfildilüiitctinÜlimfoiip 

Am 19. April weilte die Theatergruppe 
des ,,Bundes der schaffenden Reichsdeutschen" 
São Paulo in Nova Europa. Im Saale der 
dortigen Gesellschaft Germania führte siedle 
Fischerkomödie von Ferdinand Oesau „Lotse 
an Bord" auf. Die Deutschen jener Zone 
hatten die kilometerweiten Wege nicht ge- 
scheut, um der Aufführung eines deutschen 
Theaterstückes beizuwohnen. Zu Fuss, zu 
Pferd oder mit dem Omnibus waren sie 
mit Frauen und Kindern aus der gesamten 
Umgebung von Nova Europa nach der Stätte 
gekommen, die seit Jahren als Treffpunikt 
für alle aussergewöhnlichen Veranstaltungen 
dient. Nach der Aufführung fand ein Bun- 
ter Abend statt und am nächsten Tage wa- 
ren die Mitglieder des BdsR aus São Paulo 
zu einem Churrasco von ihren Kameraden 
eingeladen worden. 

Geschäftsie ute 
müssen gut essen! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco Nr. 156. 


